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R E S U M O
Um estudo que objetiva fazer uma leitura metafórica d'0 
guarda-roupa àlemão, de Lausimar Laus,ê a finalidade própria des­
ta dissertação.
N'0 guarda-roupa, alemão as metáforas surgem embrionaria 
mente sob forma de comparação, concretizam-se no símbolo e alcan 
çam o clímax na alegoria.. Es ta gradação tropológica fundamenta- 
se na Retórica onde são estudadas as figuras formadas pelo mesmo 
princípio de analogia: a comparação, a metáfora, a alegoria e o 
símbolo.
Através da interpenetração destes tropos será possível 
determinar como as idéias se inserem no enredo. Neste nível supe­
rior de integração, o simbolismo de Kleiderschrank nos conduz ã 
_ / _ 
serie de metaforas que desaguam na alegoria filosofica a partir 
da soma de ideologias dos elementos constitutivos do clã, vivenci 
ados em correntes opostas e concretizados nos personagens mais 
atuantes. As quatro gerações constituem a alegoria representativa 
de um ciclo ideológico mesclado de dramas pessoais e mistério.
Os fatos históricos, parte integrante da própria histó­
ria da Região do Vale do Itajaí, em especial a Segunda Guerra e 
a Operação Nacionalizadora de Getülio, possibilitam a compreensão 
da crítica feita aos homens que não souberam ver a "fiel intenção 
desses ãdvenas de se fixarem para sempre em nosso território, dan 
do todo o seu esforço na construção das cidades do sul do Brasil".
E o guarda-roupa alemão, intemporal e manso resiste, 
amigo fiel, a quatro gerações, guardando em si, além do enigma de 
um clã, a vida de uma família e a essência das pessoas que com ele 
conviveram através da história.
viii.
A B S T R A C T
The present dissertation aims at a metaphorical reading 
of "0 guarda roupa alemão", by Lausimar Laus.
In the literary work mentioned above, the metaphors appear 
embrionically from comparisons, are made concrete iri'the..;symbolic 
and reach their climax in all egories . This tropological gradation
is based on 'Rhetoric, in which the figures formed through the
same principle of analogy-comparison, metaphor, allegory and
symbol - are studied.
Through the overlapping of these tropes it will be
possible to determine the way the ideas get into the plot. At this 
upper level of integration, Kleiderschrank’s symbolism leads us
to the series of metaphors which flow into the philosophical
allegory beginning with the set of ideologies of the elements which 
constitute the clan. They are made alive through opposing currents 
and made real by the most acting characters. The four generations 
make up the representative allegory of an ideological cycle mixed 
with personal drama and mystery.
The historical facts, which are part of the local history 
of the Itajai Valley region, especially World War II and Getulio 
Vargas Nationalizing Operation, make possible the comprehension 
of the criticism directed against those who did not know to
understand "those immigrants" faithful intention of settling down 
forever in our territory, contributing with all their efforts for 
the development of the Brazilian southern cities".
The German wardrobe, with its everlasting and mild
qualities, as a faithful friend outlives four generations, keeping 
inside itself a clan's enigma, the life of a family and the very 
essence of the people who' lived with it throughout their history.
INTRODUÇÃO
Um estudo que objetiva fazer uma leitura metafórica d'0 
guarda-roupa alemão^ , de Lausimar Laus, ê a finalidade própria 
deste trabalho.
D r a g o m i r e s c o u a o  definir a obra literária afirma que 
ela ê absolutamente inacessível. Dela podemos nos aproximar atrà 
vês de nossa sensibilidade e tendências, contudo, as imagens que 
dela apreendemos não são a obra em s i , mas à obra-prima filtrada 
por nossa alma. Essa teoria pretende justificar a interpretação da 
da às expressões metafóricas, que partindo de comparações nos con­
duzem à alegoria e ao símbolo.
Para determinarmos esta gradação tropolõgica servimo - 
nos da Retórica. A distinção entre figuras de linguagem e tropos 
delimita o assunto da presente dissertação: dentre os tropos estu 
daremos os que são constituídos pelo mesmo princípio de analogia: 
a comparação, a metáfora, a alegoria e o símbolo. Na divisão da 
comparação salientaremos a importância da comparação metafórica 
ou símile. Ainda na primeira parte, apresentaremos o resumo das 
leituras teóricas que fomos colhendo sobre a metáfora. G apenas 
o registro de conceitos, numa tentativa de provar a sua resistên­
cia ao tempo e a impossibilidade de situar "a rainha das figuras" 
num esquema rígido e inflexível.
Como definição de metáfora, adotamos a de Proust que 
não a vê somente como ornamento do discurso ou como variante con­
densada da comparação, mas principalmente como atividade recriado 
ra da linguagem.
A classificação da metáfora ê rica e variada. Alguns au
2tores, como Konrad, costumam distinguir a metáfora estética, que 
ê a criação pessoal, inovadora, èstilisticamente individualizada, 
da metáfora lingüística, que por carência verbal acaba lexicali - 
zando-se. Somente a primeira, a metáfora estética ê que nos inte 
ressa no momento.
Na segunda parte tentamos agrupar as expressões metafõ-
Í3)ricas d'0 guarda-roupa àlemao  ^ . Para tanto fizemos o levantamen 
to de centenas de trechos do romance, agrupamo-los, estabelecendo 
um ponto capaz de representar os diversos critérios adotados
pelos estudiosos do assunto, cujas obras arroladas na bibliogra - 
fia. deram-nos o necessário embasamento teõrico.
Na terceira parte, objetivamos determinar como as idéias 
se inserem no romance de Lausimar. Abordaremos alguns aspectos a- 
travês dos quais se perceberá a interpenetração dos tropos, cons­
tituindo a totalidade da obra manifestada no plano da significa 
ção. A leitura metafórica irá nos apontando o caminho para a ale­
goria e para a descoberta do símbolo na figura majestosa e impo 
nente do guarda-roupa alemão.
0 estudo das imagens tem-se tornado cada vez mais fre­
qüente, embora não seja uma questão de facilidade, haja vista que 
não há um método ou plano específico para a fundamentação do estu 
do das figuras e, mesmo porque, cãda autor e até cada uma das par­
tes da obra de um determinado romancis ta; trazem problemas que exji 
gem soluções diferentes. Nossa pretensão ao estudar os tropos que 
figuram n'0 guarda-r.oupa á.lemão, através da leitura metafórica, é 
lançar o romance em nível universalf já que os temas da obra trans­
cendem ao regional. Parafraseando Machado dè Assis lembramos que 
a literatura deve principalmente alimentar-se dos assuntos que 
lhe oferece a sua região, mas ao crítico cabe estabelecer doutri­
3nas que m o  a empobreçam. 0 que se deve exigir do escritor ê cer­
to sentimento íntimo que o torne homem do seu tempo ,e do seu país,
" ~ - .. ..
ainda quando trate de assuntos remotos no tempo e no espaço^ '.
0 guarda-roupa alemão ê uma historia revivida pelo ultjl 
mo descendente da família Ziegel, quando num tempo psicológico, 
refaz toda a vida de seu clã, diante do guarda-roupa alemão, fiel 
companheiro de quatro gerações.
Para S a c h e t ^ ,  as lembranças levam Homig - um metro e 
oitenta de homem, jã bastante alquebrado pela solidão e angústia- 
para dentro das fúrias das ãguas de um rio que destrõi uma cidade, 
para dentro das fúrias de paixões desordenadas que destroem famí­
lias e para dentro de todas as fúrias de um nacionalismo irracio­
nal, tanto do lado dos alemães quanto dos brasileiros,que chega a 
destruir e a matar... por amor.
Sendo uma história de preocupações sociais, onde os con 
trastes entre a cultura alema e a brasileira afloram e desaguam 
a cada momento, 0 guarda-roupa alemão ê um romance que manifesta 
as correntes ideológicas de uma época através do Amor-Natureza , vi 
venciado por Klaus e Sacramento; Amor-Sexo representado por Meni- 
ninha e Ataliba e o mais forte, o Amor-Raça personificado por
Ethel, a bisavó austera e dominante.
Ao redor do guarda-roupa, desenrola-se toda a trama. Ho 
mig através de suas lembranças traz ao presente os fatos aconteci 
dos desde a chegada do casal imigrante até o final da Segunda Guer 
ra mundial, caracterizando os personagens mais importantes dentro 
de determinadas correntes filosóficas.
Logo de início, quando acontece o primeiro choque entre 
a raça alemã e a cultura brasileira; o romance atinge o clímax, 
tanto em seu conteúdo como em sua realização: Klaus, o filho de
4Ethel, sem consultar ninguém traz para casa sua mulher, uma- jovem 
índia de 12 anos. Cuidadoso, prepara a sua hora de amor,plantando 
um campo de margaridas onde o sêmem da nova raça iria ser fecunda 
do. Os segredos íntimos do casamento são ensinados aos poucos, mui 
to pacientemente-pelo Jovem alemão, que espera dois anos até que 
o "rio vermelho" percorra o corpo da mansa e terna Sacramento e 
os dois possam coabitar.
0 mais novo romance de Lausimar Laus, declara Sachet, 
esta comprovando que Santa Catarina dispõe de ricos e inesgotã 
veis filões para uma ficção a nível nacional. E o livro que esta­
va faltando, pondera Raquel de Queirós*-6 .^ Livro onde se registra 
o complexo de superioridade dos colonos, seus preconceitos germâ­
nicos e a resistência que ofereciam,tanto os imigrantes como os 
seus descendentes, jã brasileiros,ã assimilação e ã aceitação dos 
costumes da nova pãtria.
Raquel de Queirõs acrescenta que Lausimar preenche com 
brilho as qualidades exigidas pela tarefa e, ainda as excede: tem 
vocação de romancista, e competência literária além da qualidade 
especial de descender de alemães e ser ao mesmo tempo brasileiris 
sima com senso poético e fina capacidade de observação.
Otávio de F a r i a c o n s i d e r a  0 guarda-roupa álemão um 
grande testemunho e agradece a Lausimar pela sua sensibilidade ra 
ra, sua sinceridade intelectual e artística de seu depoimento em 
forma romanceada.
Tristão de A t a y d e ^  vai mais longe ao afirmar que a im 
portância maior do romance não é tanto o segredo guardado pelo ve 
lho armário dos antigos imigrantes e sim o quadro magnífico que 
trata desse fenômeno, a mais bela aventura humana e um estudo so­
cial de grande relevo.
50 guarda-roupa alemão é um documentário da vida de Blu­
menau e de Itajaí, desde os seus intrépidos colonos,ass im 'comen­
ta. . . . Helena F e r r a z ^ .  Historia onde a gente aprende o que foi 
aquela luta contínua e incessante contra a terra agreste, contra 
as enchentes, contra a incompreensão dos homens e o fanatismo das 
boas causas, até chegar-se a esta Blumenau dos nossos dias, brasi_ 
leira e avançada, com suas fábricas modernas apitando progresso, 
mas conservando, na beleza dos seus jardins, o velho romantismo
do "Campo de Flores" dos que primeiro pisaram o Vale do Itajaí.
flO)0 crítico literário Leo Gilson Ribeirov assim se ex­
pressa sobre o 0 guarcla-roupa alemão: Livro delicioso no seu pe 
queno universo. Lausimar focaliza com lucidez e equilíbrio o cho­
que de gerações que sucedeu ao decreto baixado por Getülio Vargas, 
prevendo a nacionalização de todos os imigrantes e proibindo-os de 
falarem em seu idioma de origem. Mas Lausimar não escreve um ro­
mance tese. Ela ê arguta demais para ver a verdade sob dois úni 
cos prismas. Por isso seu livro deixa impressas figuras humanas 
e não bonecos: os alemães que do dia para a noite têm que "aprren 
derr falarr brrasilerra; as depredações crueis que sofreram tan­
tas famílias inocentes nas mãos dos sargentos brutais de Getülio; 
a divisão que se instaurou entre os habitantes de todo o Vale do 
Itajaí: os que sõ pensavam na Pãtria Européia, superior, de raça 
pura, que aderiram ao "Heil Hitler" com entusiasmo, documentado 
pela prõpria. historia do Brasil e os teuto-brasileiros que, ao 
contrãrio7optaram pelo Brasil, pelo combate ao nazismo, pela inte 
gração cultural e racial. Lausimar capta com muita graça o lingua 
jar dos grupos estrangeiros, suas crenças caducas, mas também re­
vela o lado contristador daqueles povoados desprovidos de esco 
las por negligência dos governos estadual e federal de então. Exa
6mina os preconceitos e os fanatismos que os levam ao crime, à bar 
bãrie, ã dolorosa desagregação de famílias separadas por convic­
ções inabaláveis. Há também um toque de poesia nesse romance de 
fluidez extraordinária, mas sem sentimentalismos, sem pieguismos, 
toque sutil de lirismo, na evocação das paisagens, dos seres huma 
nos, da transformação inexorável que o Tempo traz ao passado, pajs 
sado que a autora fixa admiravelmente através da memória de Homig, 
o último descendente da família.
Testemunha de um passado longínquo que persistiu naque­
les que sofreram as conseqüências do fanatismo e da intolerância, 
0 guarda-roupa alemão deu a Lausimar Laus o troféu de "Personali­
dade do Ano Literário de 1975" e em 1977, Lausimar recebeu a lãurea"0 
Barriga Verde", instituído pelo Jornal de Santa Catarina^pelo seu 
trabalho de promoção da literatura catarinense fora do Es­
tado. Ainda no mesmo ano, Lausimar recebeu o prêmio Odorico Men­
des da Academia Brasileira de Letras^ela melhor tradução em lín­
gua português a /com o livro Projeto para uma revolução em Nova Yor 
que,de Alain Robbe Grillet (Rio, Ed. Americana).
Lausimar viajou por toda a Europa sob os auspícios do governo 
alemão. De sua permanência no Velho Mundo resultou o romance Tem- 
po permitido , que narra entre outras aventuras, o amor entre 
um jovem e uma mulher madura. A presença cultural da Alemanha no 
Brasil é o ensaio que obteve Menção Honrosa no concurso Tho- 
mas Mann da União Brasileira de Escritores. Em 1952, Lausimar ob­
teve o segundo lugar num concurso de teses da Academia Brasileira 
de Letras com 0 Romance regionalista brasileiro. Em sua carreira 
literária a escritora catarinense ainda::. escreveu. histo­
rias para a literatura infanto-juvenil: 0 sonho de Condoquinhq., 
Histórias do míundo azul, Aventuras de Zé Colaço e Brincando____ no
7~ f]3)Olimpo; com as crônicas de Europa sem complexos , com os versos
de Confidências e com os contos Fel da Terra . Esteve ainda 
sob sua responsabilidade a tradução da obra do tcheco Ludvik Vaku 
As Cobaias . Atualmente estã escrevendo "Ofélia dos Na­
vios", historias de saudades e lembranças dos imemoráveis e deli­
ciosos tempos de Itajaí.
Lausimar é catarinense, nascida em Itajaí. Cedo transfe 
riu-se para o Rio de Janeiro onde concluiu seus estudos. Jorna - 
lista, poetisa e ficcionista escreveu para o "Correio da Ma­
nhã", "Jornal do Comercio" e Revista "0 Cruzeiro"; onde durante 
muitos anos foi cronista da primeira página. Fez crítica literá - 
ria em "0 Estado de São Paulo" e escreve atualmente para o Suple 
mento Literário do "Estado de Minas Gerais" e para o Caderno de 
Sábado do "Correio do Povo".
Licenciada em Letras Clássicas, ê professora de portu­
guês e literatura alemã no estado do Rio de Janeiro.
Lausimar é doutora pelas Universidades de Madrid e do 
Rio de Janeiro, onde defendeu tese sobre o Mistério 'do . homem 
na obra de Drummond^ ^  .
Isto posto, fazemos nossas as palavras do Professor Sa- 
chet: Lausimar Laus é mais um de nossos escritores que estã de 
torna-volta a Santa Catarina. Se daqui saiu, adolescente para li­
cenciar-se em Letras Clássicas e doutorar-se em Literatura Brasi­
leira, voltando está uma escritora de altas águas que faz das ter
ras e das gentes de Santa Catarina, o coração de uma literatura,
(17)
amada pelos que a leem e aplaudida pelos que a analisam
E para que alcancemos toda a plenitude de sua obra,
0 guarda-roupa alemão, ê necessário que comecemos esta disserta - 
ção pelo estudo da retórica.
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P A R T E I
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA .
1. A Retórica
Porque a retórica ê imprescindível para a compreensão 
do substrato de todas as produções literárias, jâ que ela existe 
latente no estilo de cada escritor e porque a queremos como
fundamentação teórica para nosso trabalho, apresentaremos o histõ 
rico desta disciplina que por muitos foi esquecida ou relegada a 
segundo plano. '
Disciplina normativa e formativa, era a retórica, desde 
antes de Cristo, usada não só com a finalidade de convencer . ou 
persuadir, mas principalmente com a intenção de deleitar o leitor 
ou o ouvinte pela sucessão de figuras e de tropos, que serviam pa 
ra embelezar conceitos e tornar a frase harmônica.
Por excesso de ornamento e, às vezes, pobreza de espíri 
to, os temas que eram tratados segundo os princípios teóricos da 
composição, transformaram-se em discursos ocos e sem. matéria., des 
tinados a agradar a assistências futeis. Esta, além de ter sido a 
conseqtiência do culto à oratória foi a causa da quase extinção do 
próprio estudo da retórica, sobretudo em nosso século, quando jul_ 
gava-se que, pelo desaparecimento de tal disciplina, deixar-se-ia 
de pôr em perigo o bom gosto e a integridade mental das gerações 
de estudantes da ciência literãria.
Apesar dessa atitude intransigente, continua hoje, ser 
impossível ignorar a retórica como arte da palavra, ocupada espe 
cialmente com a expressão da linguagem humana e tratando sistema­
ticamente dos processos de ornar a palavra e o pensamento - pro
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cessos que constituem a própria essência da linguagem.
A retórica nasceu na Grécia, mais precisamente na Ática,
í  2 1depois da guerra persa. Curtiusv J acredita que Homero tenha sido 
o pai da retórica, pois quase a metade da Ilíada e dois terços da 
Odiss éia contêm discursos de personagens, consideravelmente lon­
gos .
Entre os vãrios fatores que concorreram para a criação 
da retórica podemos citar: as orações fúnebres em homenagem pós tu 
ma aos guerreiros mortos no campo de batalha; a formação da demo­
cracia sob Péricles, na "êpoca das luzes", quando foi dada maior 
amplitude aos discursos políticos e forenses; a atração pela vida 
pública - a oratória tornou-se condição previa de uma carreira vi 
toriosa-; a educação retórica - o ensino da lógica e da dialética 
capacitavam o discípulo a influenciar os ouvintes e a tornar for­
te "a causa fraca'1 e a possibilidade oferecida aos sofistas de 
formar homens e educar o povo.
í X ^
Com a sofística nasceu a retórica helénica e PlatãoL ^
por motivos filosaficos e pedagógicos, repudiou-as como repudiara
í 41a poesia. Aristótelesv J sancionou as formas artísticas rejeita­
das por Platão, como criações necessárias do espírito humano, ad 
mitindo em seus estudos filosóficos tanto a poesia como a retóri­
ca. Ampliou o âmbito da retórica com a sua teoria dos afetos, com
a filosofia dos caracteres, com a exposição da teoria do estilo.
f
Seu objetivo era demonstrar a igualdade de direitos da retórica 
como equivalente da dialética, que segundo Platão, devia ser a co 
roa de todas as ciências.
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Por volta de 340, Anaxímenes publicou uma longa série 
de manuais retóricos. Com .Demostenes a eloqliência política ele- 
vou-se ã máxima dignidade, e energia. Devido ã mudança política e a 
falta de processos públicos, a retórica helenica refugiou-se nos 
exercícios escolares.
0 mais antigo manual de retórica latina é a Retórica a 
Herênio, primeiro atribuída a Cícero, depois a Cornifício, mas de 
autoria desconhecida (85 a. C.). Os manuais retoricos de Cícero 
só foram ter sucesso bem mais tarde. Tácito estudou o declínio da 
eloqliência em seu Dialogus de Oratoribus. Ovídio deu ã retórica 
um campo novo: a poesia. De Institu-tione Oratória, de Quintiliano 
foi uma das melhores obras da Antiguidade, em se tratando de reto 
rica. é um tratado escrito de maneira agradável, sobre a educação 
do homem, que deveria ser um perfeito orador. A eloqliencia estava 
muito acima de todas as ciências. No livro X, Quintiliano insere 
um estudo da literatura, fazendo a descrição dos melhores autores 
até Sêneca. São palavras do grande retórico: "0 amor ã literatura 
e ã leitura doi> poetai, não i>e limita aoi> tempoò eòcolarei,; i>Õ ter 
mina com a vida" (I, 8, 12)^J^.
Durante séculos o esquema retórico permaneceu inalterá­
vel. Três gêneros de eloqüência eram objeto da retórica: o discur 
so forense, o discurso deliberativo e o discurso laudatório ou so 
lene. Como arte, a retórica compreendia cinco partes:
A, invenção ou busca dos argumentos e das provas a desen 
volver.
A dispos ição ou procura da ordem em que esses argumen ­
tos deveriam ser dispostos. •
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A elocução ou maneira de expor, de forma mais clara e 
impressionante , essas provas ou esses argu­
mentos concebidos isoladamente.
A memória: os argumentos deveriam estar presentes na me 
mória do orador.
A ação: que trata da entonação, da fluência, da ges­
ticulação e dos movimentos fisionômicos.
No começo da Idade Media é que começa a se desfazer o 
líbrio próprio da retórica antiga, da qual testemunham as o~ 
de Aristóteles e Quintiliano. A morte das instituições públji 
foi uma das causas do declínio da eloqüência.
Aproxima-se mais da compreensão moderna a terceira par 
te da retórica, a elocução, que encerrava preceitos estilísticos 
minuciosos, aplicáveis a toda espécie de exposição escrita: esco­
lha e reunião das palavras em verso ou prosa, a preferencia por 
um dos três estilos - o simples, ,o temperado ou o sublime - e a 
primazia das figuras de retórica: , pois dominava a idéia de que o 
discurso deveria ser ornado. 0 "ornatus" foi até o século XVIII a 
grande preocupação dos retoricistas.
Na escolas era dada grande importância â disposição, que 
deveria conter introdução, desenvolvimento e conclusão. A in­
trodução continha ' um pensamento geral. Não se entrava no "te_ 
ma” sem uma "transição" apropriada e ê aí que residia todo o su­
cesso da criação literária da época. Toda a idéia desenvolvida 
era arrematada na conclusão que devia ratificar o que fora expos­
to na introdução. Tais ensinamentos não estão longe das atuais 
técnicas da redação,, desenvolvidas em todos os graus .de escolarida 
de do nosso tempo. A retórica escolar oferecia,, também, embasamen­





figuras de linguagem: metáforas, metonímias, hipérboles e outras.
Goethe, nas palavras de Fausto a Vagner, caracteriza a 
opinião dos mais esclarecidos a respeito da velha retórica:
"A Hazão e o bom 4en4o não p H e cÍ4am de 
ah-ti^Zcio 4 e la.la.rn pon. si me4mo4; e 
que mce.64i.dade. hã de H.ebu4caH. 04 teH 
mo6 quando queH.eZ4 ^alaH. em 4ã con4cZ- 
êncZa? V 04404 dÍ4cu.K4oò tão bH.ZZhante4, 
^H.ZvoZ.0 adoH.no da humanidade, òão Zn- 
4utto4 como 0 vento nebulo40 a 4u44uh  
n.ati entn.e a4 {tolha4 4 e c a 4 " ^ ^  .
Estas palavras correspondem tão somente ao estado de a.1 
ma de Fausto, que desvairado por toda ciência escolar, refugiava- 
se na magia. Goethe achava "tudo o que ê poético e retórico agra­
dável e alegre". Em 1815 Goethe declara a retórica "com todos os 
seus requisitos históricos e dialéticos muito estimável e indis - 
pensável", incluindo-a entre as coisas mais necessárias à humani­
dade .
Ainda nos séculos XVII e XVIII era a retórica uma ciên­
cia reconhecida e considerada indispensável em quase todos os pají 
ses da Europa, principalmente em Portugal, onde se maniféstavaatra
' j
vés de estudos que,embora tendo cunho didático,não deixavam, por 
isso, de tentar a formação dos espíritos jovens^cuja atitude lite; 
rãria e gosto estilístico procuravam melhorar.
Aos alunos dos ginásios alemães do século XIX ainda eram 
apresentados fragmentos do saber retórico, quando se iniciavam na 
técnica da composição. Em Portugal o decreto de 1868 aboliu a ca­
deira de retórica, que não voltou a figurar mais nos planos do e_s 
tudo liceal, ficando subordinada ao ensino da gramática e ao co-
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mentário dos textos literários das aulas de português. Os estudan 
tes do século XX, pouco conhecimento têm sobre a retórica. Hoje, 
denominamos Retórica Geral o que ê na realidade um tratado de fi 
guras.
0 descrédito que levou a retórica a sucumbir não foi de 
vido à disciplina em si, que é útil e continua presente nos. funda 
mentos da técnica da linguagem, mas deveu-se à incompreensão e 
pouco tato dos que a ensinavam e a praticavam.
A verdade é que a retórica passou por um longo período 
de letargia e agora volta mais coerente e aceitável, embora tra­
zendo consigo resquícios do passado. Impossível desligá-la desse 
substrato que é afinal a^  essência de uma cultura literária. Em
nossos tempos algumas publicações retoricistas estão disfarçadas
+ í 71sob o nome de Estilísticas. Guiraud afirma que a retórica é a
estilística dos antigos, enquanto D u b o i s ^  indaga, baseado na
afirmativa anterior, se a .estilística é a retórica dos modernos.
Considerando-se o caráter diverso do "corpus" das duas 
disciplinas parece que nem todos estilisticistas (-.necessariamente 
se prendem â filiação dos retóricos antigos. M i t t e r a n d ^  diz que 
a estilística não tem a ambição de ensinar a escrever, o que era, 
até certo ponto, a finalidade d.a retórica e, que em estilística 
literária, não se pode aplicar à obra, sob o risco de desnaturá- 
la, classificações estabelecidas a priori.
Guiraud, depois de fazer uma vasta explanação sobre a 
retórica, acrescenta que a estilística da expressão, tal como a 
concebeu Bally, procede da antiga retórica, embora apresentando 
recursos e terminologia nova. Diz mais: que o estudo que a retõri 
ca fez das figuras não foi superado até hoje, oferecendo um acer­
vo de observações e definições que o lingüista tem obrigação de
A
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reconsiderar e de aprofundar â luz dos métodos modernos.
Muitas vezes é necessário ir-se âs fontes, para conse­
guir-se compreender melhor o que na realidade está no fundamento 
do estilo e da técnica da linguagem. Bom seria se realmente esti­
lística e retórica se interpenetrassem; a linguagem humana sé 
iria ganhar, pois ambas, unidas ,,;poderiam polir velhos postula­
dos , amoldando-os para melhor clareza e estrutura da frase e do 
pensamento.
Domairon, já em 1816 preconizava a morte da eloqüência 
através de uma concepção retórica puramente literária, limitando- 
se ao estudo do procedimento da expressão, arte de distribuir or 
namentos numa obra em prosa. Os últimos retóricos â medida que to 
mavam consciência da noção de literatura, sentiram que era poss_í 
vel encarar a retórica não mais como arma da dialética- arte de 
bem falar para persuadir - mas como auxiliadora no processo da 
criação de ilusões.
Então a retórica foi abandonada. E muitos dos seus con 
ceitos sõ agora estão reaparecendo envoltos em roupagem nova.
A corrente que surgiu contra o retoricismo dos séculos 
XVIII eXIX. foi o resultado da revolta sentida por espíritos mais 
independentes, contra o ensino da retórica pela retórica, ou se­
ja, contra a imposição de uma técnica como um fim em si própria .
Há vinte anos ninguém acreditava que a retõrica tornar- 
se-ia novamente uma disciplina maior. Hoje, aparece não só como 
uma ciência do futuro, mas também como uma ciência da moda, da; no 
va crítica e da semiologia.
Em 1964, Roland Barthes nota que a retõrica é objeto de 
um trabalho em andamento: ela deverá ser repensada em termos es­
truturais. 0 próprio Barthes dedica seu curso na Ecole Pratique
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de Hautes Etudes à análise da Retórica de Aristóteles, submetendo 
aos participantes, reflexões em torno da sociologia da literatura, 
partindo da análise retórica .
Mais ou menos na mesma êpoca, G e n e t t e ^ ^  baseia-se èm 
manuais de antigos retóricos para definir sumariamente o espaço 
da linguagem:
"0 espZAito da RetoAica estã inteiAi- ' 
nho na consciência de. um hiato possí­
vel entAe a linguagem Aeal {a do poe 
ta) e uma linguagem viAtual [a que te 
Aia empAegado a expAessão simples e co 
m u m ) . Basta nestabeleceA esse hiato pe 
lo pensamento paAa delimitaA um espaço 
de figuAa. Esse espaço não e vazio, con 
tem cada vez uma ceAta caAacteAZstica 
da eloqüência ou da poesia. A aAte do 
escAitoA esta no modo como desenha os 
limites desse espaço, que ê o coApo vi 
sZvel da liteAatuAa".
M'ais recentemente, Todorov anexa ao seu estudo sobre 
Les liaisons dangereuses um esboço de sistema de tropos e figuras. 
Consagrando essa aliança do antigo com o novo, Kibedi Varga compa. 
ra a Retórica e a crítica estruturalist a .
Grande numero de trabalhos dedicados aos estudos retõri 
cos tem aparecido, notadamente na França. Estes estudos parecem 
indicar que a retórica está se tornando uma espécie de ponto de 
convergência de boa parte da investigação lingüística atual. Os 
mais avisados entre esses modernos retoricistas lembram sempre de 
mostrar o caráter meramente rotulador da antiga retórica e chamam 
a atenção para a necessidade de um trabalho realmente investiga - 
dor e crítico que só os estudos recentes têm tentado empreender.
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Não se trata de descrever e catalogar uma interminável 
lista de figuras e muito menos de pretender legislar em torno da 
falaciosa "arte de bem falar e escrever", mas sim de "definir as 
operações fundamentais de que as figuras e os tropos são casos 
particulares".
A retórica enquanto teoria das figuras, foi redescober- 
ta pela lingüística estrutural. Roman Jakobson o . f o i  um dos pri 
meiros a chamar atenção para o valor operatório de conceitos jã 
elaborados por Aristóteles. Alguns universitários de Liège, Bélgi 
ca, interessados nos problemas da expressão, agruparam-se para es 
tudar as questões novamente em debate que uma disciplina, ate há 
pouco desprezada e, outrora gloriosa, jã definira uma vez.
Em 1970, aproximadamente, surgem quase .simultaneamente 
três textos importantes que tratam da retórica geral, compilados 
pelo Grupo de Liège: A Retórica geral de Dubois, "Pour une théorie
de la figure généralisée", artigo de Michel Deguy e "La métaphore
- - f 131generalisee" de Jacques Sojcher .
A retórica atual não pensa em recuperar todos os resí­
duos antigos. Como Genette já. observou, havia nos retóricos clás­
sicos uma vontade tempestuosa de dar nomes, visando o próprio en 
grandecimento, multiplicando assim os objetos do seu saber. Por 
outro lado, Genette acredita na conservação de alguns aspectos da 
velha retórica: "seu exemplo, sua forma, sua idéia paradoxal de 
Literatura como uma .ordem baseada na ambigüidade dos signos, no 
espaço exíguo, mas vertiginoso, que se abre entre duas palavras do
mesmo sentido, dois sentidos da mesma palavra, duas linguagens da 
mesma linguagem"(14).
Em 1958, Perelman fundando uma retórica nova, publicou
o Traité de 1'argumentation^ ^  , onde apresenta o estudo das téc­
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nicas discursivas que permitem "provocar ou incrementar a adesão 
dos espíritos" âs teses cuja: aprovação lhes é apresentada salien 
tando especialmente o papel do raciocínio por analogia, o que o 
levou a debater o estatuto da metãfora.
Tal estado de coisas, forçou a todos os estudiosos da 
arte literária a procurarem soluções para a técnica da palavra. 
Como não se queria ouvir falar em retórica, que até mesmo adquirj- 
ra sentido pejorativo, forjaram-se vários sucedâneos desta maté­
ria, todos eles modernamente abrangidos pela Estilística, que 
além de ser um meio de crítica literária é também um instrumento 
para o aperfeiçoamento do sentido estético, visto ser realizada 
sobre o texto daqueles que melhor escrevem e criam.
Embora a Estilística tenha inventado nova terminologia, 
sabemos que em muitos tratados avolumam termos que, até então, só 
tinham pertencido a retórica. Assim, com a retomada da retórica 
e a eficiência da Estilística viu-se, com razão, que a arte só lu 
crou com a colaboração das duas ciências da linguagem.
Depois dos trabalhos de Curtius, Lausberg, Guiraud e o 
Grupo de Liège, chegou-se â conclusão de que a Estilística é fun­
damental para o estudo profundo de todos os recursos lingüísticos 
de que o escritor dispõe, e que também a retórica auxilia a com­
preender melhor o núcleo tradicional que existe, como substrato, 
na linguagem de todo escritor. Os processos retóricos, de geração 
em geração, são assimilados, muitas vezes inconscientemente, por 
todos os que lêem e escrevem.
Hoje não se empregam conscientemente os tropos e as fi­
guras como outrora: simples ornamento; pela leitura e porque os 
próprios meios de linguagem humana conhecem os seus limites, é 
evidente, que também os modernos são forçados a admitir os velhos
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princípios da retórica e os mesmos processos manejados pelos anti 
gos , modificando-os e interpretando-os conforme sua concepção ar 
tística e o seu estilo pessoal.
Para nos, a Retórica, como estudo das estruturas for­
mais, prolonga-se numa transretórica, permitindo ao estudioso da 
obra literária penetrar no seio da criação poética para encontrar 
sob sua linguagem figurada, a verdade ficcional ou o mistério de 
uma ideologia.
2. Tropos e Figuras
"Si la poeAle eAt un eApace qui & ’ ou- 
vAe danA le. langage, a í  pati elle leA 
mot6 A.epaA.lent et le AenA Ae AeAlgni - 
ile, c'eAt q u ’il y a entAe la langue 
uAuelle et la paAole AetAouve dépla­
cement de AenA, mêtaphoAe. La métapho_ 
Ae n'eAt p l u A , danA cette peAApectlve, 
une fiiguAe paAml d'autAeA, malA la fii- 
guAe, le tAope deA t A o p e A " ^ ^  .
ë na Retórica da expressão representada por Dumarsais, 
Fontanier e Verney que fundamentaremos nosso estudo a fim de del^ 
mitarmos o campo das- figuras e dos tropos.
Em 1730, Dumarsais publica o seu Tratado de tropos,obra 
importante não só pela teoria das figuras em geral mas, principal­
mente, pelo tratado das figuras de sentido ou tropos, figuras atra 
vós das quais se dá a uma palavra a significação que não ó preci­
samente a sua própria significação.
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Dezesseis anos mais tarde, Verney fala do tempo em que 
os homens começaram a servir-se de um nome para outro, para poder 
excitar a idéia do que queriam. Duvidava ele de que existisse lín 
gua capaz de conter tantas palavras quantas fossem necessárias pa 
ra exprimir todas as idéias. No Verdadeiro método para estudar, o 
retorico incita o leitor a bem empregar as figuras de linguagem :
"Um nome que significava uma coisa a- 
plicou-se pana significan outna, e -6 e 
tnanspontou a òua significação pfiopfiia 
pana outfia pon causa de cento nespeito, 
connelação ou ondem, ou nexo que. uma 
coisa tem com outfia. A i&to ckamafiam 
de t n o p o , palavna gnega que. significa 
tnansposição; e estes modos de falan 
chamafiam- s e figunaA , as quais podem 
sen infinitas; ma& os netonicos as ne 
duzinam a pequeno nãmeno co ntando as 
mais usuais, e destas se faz memonia 
nas comuns neto n i c a s , com div ensos no 
mes.
Estes t n o p o s , metãfonas ou metonZ- 
mias [que significam o mesmo) tem gnan 
de uso e são necessanias em todas as 
tinguas e onnam muito, não sÕ ponque 
encuntam o discunso e fazem mais gosto 
sa a co nvenA a ç ã o , mas também ponque ex 
pnimem melhpn o que se quen dizen do 
que outnas palavnas.
Viz mais ãs vezes uma so metãfona 
do que um longo discunso, e com uma so 
palavna é mais bem entendido um homem 
do que com a fecundidade de infini-
• t a W 17).
Fontanier, o fundador da Retórica Moderna ou da idéia
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moderna da retõrica, surge em 1818 com Commentaire raisonné des 
tropes, depois Traité general des figures du discours (1821-1827), 
levantando contra Dumarsais a questão da catacrese e,ele mesmo 
afirma, que seus princípios sobre a catacrese servem de base a to­
do o (seu) sistema de tropos .
Dumarsais propôs um tratado de tropos; Fontanier impôs, 
através da adoção de seu manual no ensino público, um tratado de 
figuras, tropos e outras figuras. Assim os tropos estão in s ta l a ­
dos no centro paradigmático da teoria das figuras, que por efeito 
de carência lexical simples, mas universal, continuará se chaman­
do Retórica. Dumarsais estabeleceu urna lista, um pouco caótica e 
redundante de 18 tropos.
Num capítulo especial, Dumarsais vê a possibilidade de 
uma subordinação dos tropos, uma indicação do lugar que eles de­
vem ter, uns em consideração a outros. Vossius já havia proposto 
esta hierarquia onde todos os tropos se subordinam, como as espé 
cies aos gêneros, a quatro principais: a metáfora, a metonímia, a 
sinédoque e a ironia. Dumarsais subordina os tropos a três gran - 
des princípios associativos de similitude, contigüidade e opos_i 
ção. Fontanier restabelece a função hierárquica na distinção meto 
nímia/sinêdoque, mas exclui a ironia, reconhecendo a inutilidade 
de outras divisões e considerando somente á metonímia, a sinêdo - 
que e a metáfora como os únicos tropos dignos desta denominação.
Esta redução foi retomada pelos formalistas russos em 
1923, quando fizeram equivaler a metonímia ã prosa e a metáfora ã 
poesia.
Em 1935 acha-se com o mesmo valor o artigo de Jakobson 
sobre a obra de P a s te r na k ^ ^  e, sobretudo o artigo de 1956,"Dois 
aspectos da linguagem e dois tipos de af as ia" , onde a oposi-
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ção de semelhança e contigüidade se vê confirmada por uma assimi­
lação às oposições propriamente lingUísticas entre paradigma e 
sintagma, equivalência e sucessão. Em seu artigo, Jakobson nos 
oferece conceitos de metáfora e metonímia, partindo da observação 
dos distúrbios da fala nos afãsicos e estabelecendo uma nova di.s 
tinção entre os diferentes tipos de afasia. À distinção clínica 
de afasia de emissão e de afasia de recepção, Jakobson contrapõe 
as afasias de substituição e associação.
Na dissolução da linguagem nos afãsicos vai ele encon­
trar o proprio mecanismo formativo da linguagem, relacionando as 
duas mais importantes figuras de linguagem: a metáfora ou grupo 
de metáforas e a metonímia e o grupo de metonímias. Jakobson afir 
ma ainda que o desenvolvimento do discurso se pode fazer ao longo 
de duas linhas semânticas diferentes: um tema arrasta outro tema, 
quer por semelhança, quer por contigüidade. Portanto, valerá mais 
falar de processo metafõrico no primeiro caso e de processo meto- 
nímico no segundo, visto que esses processos encontram a sua ex­
pressão mais condensada, um na metáfora e outro na metonímia.
(211Ducrot e Todorov^ J refutam a ideia alimentada por a_l 
guns de que a figura é o desvio de uma expressão primeira, consi­
derada como normal. Exemplificam com a ocorrência do assíndeto, 
que ê uma coordenação por justaposição e o polissíndeto, uma coor 
de nação com conjunções repetidas. Indagam: em que caso houve des^  
vio? no primeiro, no segundo? ou.,\nos dois? Daí a afirmativa de 
que muitas figuras são apenas desvios em relação a uma regra ima­
ginária segundo a qual a linguagem deveria ser sem figuras. Para 
os dois estudiosos, a definição de figura como desvio continua a 
ser incompleta enquanto não seja nomeada a "diferença específica".
As figuras não sendo raras, nem incompreensíveis, nem
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privilégio único da linguagem literária, não podem ser reduzidas 
a um único princípio. Os retóricos clássicos distinguem os tropos 
ou figuras com mudança de sentido, dos outros que são figuras pro 
priamente ditas.Em outras teorias permitem dar conta dos tropos 
sem incluir as figuras.
Richards também não aceita a idéia da figura como des­
vio e propõe esta definição: "Quando utilizamos uma metáfora, há 
duas idéias de coisas diferentes que agem em conjunto, transporta
dos por uma palavra ou por uma expressão única e o sentido ê a re
í  2 2 )sultante desta interação"^ .
A metáfora nasce da coexistência destes dois sentidos, 
já que os sentidos não têm primazia um sobre o outro. Os críti- 
cos-semânticos Tynianov Winkler e Empson comungam a mesma teoria 
de Richards: a palavra não tem sentido fixo e exclusivo, mas um 
núcleo semântico potencial que se realiza de um modo diferente em 
cada contexto. Se esta teoria se relaciona exclusivamente com os 
tropos, figuras em que as palavras mudam de sentido, uma outra 
concepção parece ser aplicável, âs figuras em sentido restrito.
A retórica contentou-se com uma visão paradigmática so 
bre as palavras - uma no lugar da outra - sem se preocupar com a 
sua relação sintagmãtica - uma ao lado da outra. Dumarsais já es­
crevera que é apenas através de uma nova união dos termos que as 
palavras adquirem o sentido metafórico. Portanto, a metáfora já
não pode mais ser definida como uma substituição, mas como uma com
K -  -  «. ■ ( 2 3 )b m a ç a o  particular^ J .
Lausberg definiu "tropus" como a volta da seta semânti­
ca indicativa de um corpo de palavra , a qual de um conteúdo pri- 
*
mitivo passa para um outro conteúdo. As figuras, segundo Lausberg,
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sao um fenômeno da dispositio que dã forma ã matéria prima da in-
f 24)ventio e da elocutio^ . Portanto, distinguem-se as figuras de 
pensamento, que originariamente pertencem a inventio, das figuras 
de palavras, que essencialmente pertencem a elocutio. 0 estudo de 
Lausberg envolve dez tropos: metalepse, perífrase, sinédoque, an­
tonomásia-, ênfase, litotes, hipérbole, metonímia, metáfora e iro-
• (25) m a  v .
Massaud Moisés distingue as figuras dos tropos. As figu 
ras englobam os processos lingüísticos de alteração das palavras 
ou do pensamento por meio da mundança na disposição normal dos 
membros da frase, enquanto que os tropos representam a transforma 
ção semântica dos vocábulos. Quando a mudança se opera ao nível 
da palavra temos o tropo de dicção, quando ao nível da expressão, 
tropo de sentença. Nos dois níveis o desvio provêm da associação 
de idéias efetuada por semelhança,conexão ou correlação. Resultam 
nos tropos de dicção: a metáfora, que utiliza a analogia, a siné­
doque, a conexão, a metonímia e a correspondência. A alegoria, 
ironia, litotes, metalepse e preterição estão classificados como
J - c 2 6 )tropos de sentençasv .
Para J. Mattoso Câmara Junior as figuras de linguagem 
podem ser: de palavras ou tropos, como a metáfora, a metonimia e 
a hipérbole (que se refere, â significação dos semantemas, desvi­
ando-o da significação normal); de sintaxe ou construção frasal 
como: anacoluto e a elipse (que altera a estrutura normal da enun 
ciação oracional) e de pensamento como a ironia, a litóte e a pro 
sopopêia (que resultam de uma discrepância entre o verdadeiro pro 
pésito da enunciação a sua expressão formal) .
Dubois fala em metãbole ao se referir âs figuras de re­
tórica. Metaplasmos (morfologia), metataxes (sintaxe), metasseme-
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mas (semântica) e metalogismos (lógica) dividem entre si o campo
dos desvios de código. 0 metassemema abrange o que tradicionalmen
te era conhecido por "tropos” , isto é, figura central de qualquer
retórica. Na Retórica geral, o metassemema esta definido como a
figura que substitui um semema por outro e, as figuras classifica
das como metassememas, são definidas como aquelas onde se substi-
í 2 81tui uma palavra por outra^ .
Hildebrando André no capítulo referente às.figuras as 
divide em de sintaxe e de estilo. As figuras de estilo estão subdivi 
didas em figuras de palavras ou tropos (metáfora, metonímia, sine 
doque, antonomásia e catacrese) e figuras de pensamento (antíte - 
se, apóstrofe, exclamação, interrogação, ironia, prosopopéia, gra 
dação, perífrase, hipérbole, eufemismo, comparação e alegoria). 
Como figuras de estilo, André define os recursos que são usados 
para o enriquecimento artístico da língua. São figuras de pala­
vras ou tropos, quando o sentido lógico da palavra recebe um novo 
dimensionamento graças à capacidade que adquire para comunicar ou
tras idéias e emoções. São figuras de pensamento quando é a frase
f 291que recebe aquele novo dimensionamentov J .
Rocha Lima define as figuras de linguagem como certas 
maneiras de dizer que expressam o pensamento ou o sentimento com 
energia e colorido, a serviço das intenções estéticas de quem as 
usa. As figuras, recursos naturais da linguagem, que os e s c r i t o ­
res aproveitam para comunicar ao estilo vivacidade e beleza, es­
tão agrupadas em: figuras de palavras ou tropos (metáfora e suas 
variedades, metonímia e suas variedades), figuras de construção : 
por omissão (elipse, zeugma, assíndeto, reticência), por excesso 
(pleonasmo, polissíndeto), por transposição (hipérbole, hipérbato, 
sínquise), por discordância (anacoluto e silepse) por restrição
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(anáfora, epístrofe, símploce, concatenação e conversão); figuras 
de pensamentos: antítese, paradoxo, clímax, preterição, antífrase, 
eufemismo, litote e a l u s ã o .
Para Luiz Antônio Sacconi existem tres tipos de figuras 
de linguagem: de sintaxe, de palavras e de pensamento. Figuras de 
sintaxe: figuras de concordância (silepse de gênero, número e pes^  
soa), figuras de regência (elipse, pleonasmo e anacoluto), figu­
ras de colocação (anãstrofe, hipêrbato, tmese e sínquise); figu­
ras de palavras: metáfora, catacrese, comparação, metonímia, siné 
doque e hipérbole; figuras de pensamento: ironia, eufemismo, pro-
i • «. * (310sopopeia, litotesv .
Celso Cunha arrola somente as figuras de sintaxe. Cita:
elipse, zeugma, pleonasmo, hipêrbato, anãstrofe, sínquise, assín-
(32)deto, polissmdeto , anacoluto e silepse^ J .
Para Cegalla as figuras de linguagem também podem ser 
chamadas figuras de estilo. Classifica-as em três tipos: Figuras 
de palavras ou tropos: metáforas, metonímias e perífrase. Figuras 
de Construção: elipse, pleonasmo, polissíndeto, inversão, anacolu 
to, silepse, onomatopéia, repetição. Figuras de pensamento: antí­
tese, apóstrofe, eufemismo, hipérbole, ironia, personificação, re
• - ■ - (33)ticencia e retificaçao .
Evanildo Bechara enfoca os aspectos semânticos através 
de um prisma novo. Partindo de imagens usuais da língua corrente 
chama a atenção para a freqUência das imagens literárias. O que 
para os outros gramáticos e/ou retóricos ê figura de linguagem, 
Bechara aponta como "causas" que provocam a mudança de significa­
do dos vocábulos: metáfora, metonímia, braquiologia ou abreviação 
e eufemismo. Apresenta ainda como "causas": alterações semânticas 
por influência de um fato de civilização ou da etimologia popular
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ou associativa. E dá como outros aspectos semânticos: a polisse- 
mia, a homonímia, a sinonímia, antonímia e a paronímia.
Isto posto concluímos que, nascendo da necessidade de 
expressão do homem, da sua imaginação e fantasia, o. nível semânti^ 
co ou os artifícios lexicais de Ullmann jamais poderão ser regis­
trados dentro de um esquema rígido de teorização.
Para o nosso trabalho interessamsomente.os tropos: figu 
ras com mudança de significado, embora possam,rtambém, ser encon­
tradas n'0 guarda-roupa àlemão as figuras propriamente ditas: a me 
tonímia ou a sinédoque.
Como definição de "tropo", adotaremos a de Dumarsais: 
os tropos são figuras através das quais s e d ã  â palavra uma sign_i 
ficação que não é precisamente a significação deste nome.
No enfoque dos tropos, limitaremos nosso trabalho âs fi 
guras constituídas pelo princípio de semelhança: a comparação, a 
metáfora, a alegoria e o símbolo, lembrando que todo tropo ê figu 
ra, mas nem toda figura literária pode ser tropo. A figura so é 
tropo, se na sua constituição houver mudança de significado.
3. Metáfora - Esboço Histérico
"SÕ a metáfora pode dar ao estilo uma
f 3 51especie de eternidade." ^ J
Proust
A importância da metáfora como força criadora na língua 
sempre foi reconhecida. 0 estudo das figuras de retérica tem mere
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eido atenção desde a ■Antiguidade, quando, principalmente os gre­
gos, procuraram sistematizã-las e classificã-las segundo sua natu 
reza e de acordo com a sua finalidade de ornar discursos.
Aristóteles tinha em alta conta o recurso da metáfora. 
Admirava todos aqueles que tinham domínio sobre os processos meta 
fõricos, denominando-os gênios por conseguirem transmitir aos ou­
tros a percepção intuitiva da similaridade entre 4«4dessemelhantes 
Poética. Aristóteles define a metáfora como sendo a transposi­
ção do nome de uma coisa para outra, efetuando-se essa transposi­
ção do gênero ã espécie, da espécie ao gênero, da espécie a espê-
i • (36) cie e por analogiav .
Depois de Aristóteles, os antigos consideraram quatro 
tipos de translação: de seres animados a inanimados, dos inanima­
dos aos animados, dos animados aos animados e dos inanimados aos 
inanimados. Esforço no sentido de reduzir a amplitude do conceito 
aristotélico da metáfora, que admitia toda a sorte de transposi­
ções. Para os retóricos gregos e romanos subseqüentes, a metáfora 
designa tão somente transposições fundadas na relação de semelhan 
ça.
Das teorias latinas sobre os tropos, as mais importan - 
tes são as de Cícero, em De Oratore e as de Quintiliano, desenvo_l 
vidas em Institutio Oratória. Foi Cícero, porém,quem criou o ter­
mo "translatio" para indicar a metáfora. Preocupou-se ainda com 
os aspectos estéticos, atribuindo ã metáfora a faculdade de exprjL
mir uma idéia com mais concisão e brilho, conferindo maior relevo
f 371ao objeto comparado^ .
Dentro da Retórica Clássica, temos Verney que falava S£ 
bre importância da metáfora que, quando bem elaborada, valia mais 
que um longo discurso. Essa idéia é corroborada por Pound, que
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dando ênfase à linguagem figurada, declara que ê melhor oferecer 
só uma imagem em toda uma vida do que produzir obras, . volumo­
sas • Em contrapartida temos a indagação de Voltaire: a nature 
za é a natureza. Por que buscar-lhe comparações? Gide acha que 
não hã pior inimigo do pensamento que o demônio da analogia. Es­
sas críticas veementes ao uso de imagens referem-s.e às gastas, 
sovadas, artificiais, puros ornamentos de que se valeram e se va­
lem escritores menores.
Durante longo tempo a metáfora continuou sendo defini­
da como forma breve de comparação. Lausberg explica o motivo: a 
metáfora ê a substituição de um "verbum proprium" por uma palavra, 
cujo significado entendido "proprie", está numa relação d.e seme­
lhança com o significado "proprie" da palavra substituída. A metã 
fora, por esse motivo, é definida como comparação abreviada, na 
qual o que ê comparado ê identificado com a palavra que lhe ê se
melhante. Ã comparação: Aquiles lutava como um leão, corresponde
Í39)a metafora: Aquiles era um leao na batalha^ .
Diante da definição da metáfora como uma comparação a- 
breviada Herculano de Carvalho contrapõe: não ê a metáfora que re 
presenta uma abreviação da comparação, ê esta que constitui de 
certo modo um desenvolvimento daquela. Na comparação existem três 
termos - o comparado, o de comparação e o instrumento de compara­
ção; na metáfora não hã instrumento de comparação, nem termo com­
parado. Por isso a metáfora não pode ser entendida como simples 
transposição verbal, nem como comparação abreviada, mas sim como 
uma expressão unitária, espontânea e imediata - sem. instrumento de 
comparação - de uma visão ou intuição poética, que pode implicar 
a identificação momentânea de objetos distintos, ou a ampliação 
hiperbólica de um aspecto particular do objeto, ou mesmo a identji
31
ficação entre contrários ■
Observado o mecanismo da metáfora, Eugênio Coseriu veri. 
fica que o seu caráter específico consiste na incompatibilidade se. 
mântica imposta pela transferência de sentido, e a analogia im­
põe-se como meio de eliminar essa incompatibilidade. Isto é, na 
comparação os objetos comparados são diversos entre si e, ao mes­
mo tempo, aproximados por uma ..qual idade dentre todas, qualidade 
esta que motiva semelhança: na metáfora, entre todas as qualida - 
des significativas que constituem o significado da palavra trans­
ferida, apenas uma é assumida. Ou ainda, a metáfora amplia deter­
minados semas ao basear-se numa identidade real manifestada pela 
intersecção de dois termos para afirmar a identidade da totalida 
de do sentido dos termos. Em outras palavras, torna extensivo ã
reunião de dois termos uma propriedade que apenas pertence ã sua
- (41)xntersecçao v .
Fundamentado nas teorias de Hermann Paul, Karl Btihler e 
principalmente Richards, Othon M. Garcia segue a doutrina de Co­
seriu de uma maneira bastante simples. Define metáfora como a figu 
ra de significação ou tropo, que consiste em dizer que uma coisa 
(A) é outra (B), em virtude de qualquer semelhança percebida pelo 
espírito entre um traço característico de "A" e o atributo predo­
minante, atribuído por excelência, de "B", feita a exclusão de 
outros secundários, por não convenientes ã caracterização do ter­
mo próprio "A". A experiência e o espírito de observação nos ensi 
nam que os objetos, seres, coisas presentes na natureza impõem-se 
-nos aos sentidos por certos traços distintivos. A pérola tem co­
mo atributo dominante seu valor. Então uma pessoa com essa quali­
dade pode levar a uma associação por semelhança, da qual resulta 
a metáfora. Este menino (A) é uma pérola (B). "Este menino é uma
32
pérola, mas não ama, não sente, nao compreende a voz dos poetas". 
(O.G.R.A. , p, 162) (42) .
Na metáfora chamada pura.omite-se "A": "duas esmeraldas 
cintilavam-lhe na face", "o rio vermelho que visitava as mulhe­
res", "seus lábios entremostravam um colar de pérolas". A metáfo­
ra pura é em essência uma comparação implícita, isto é, destituí­
da de partículas comparativas ou não estruturada numa frase cujo 
verbo seja parecer, semelhar, assemelhar-se, seguir, dar a impres_ 
são de, ou equivalentes desses. Assim "Zeca está ofegante, respi­
rando forte e transpirando como um boi cansado" (O.G.R.A. p. 50) 
é uma comparação metafórica ou símile*-43'* e não uma metáfora.
Richards desde a publicação de O Significado de signifi
(44)
cado ' vem se preocupando com.o problema da translação de senti 
do, mas foi somente em A Filosofia retórica*'4 que o semântico e 
psicólogo inglês sistematizou as suas idéias sobre a metáfora. De 
terminando a confusão terminológica em torno do assunto, substi 
tui velhas expressões como: "aquilo que está sendo dito ou pensa­
do", "aquilo que está sendo comparado", propondo nomes mais co­
muns como designatum e veículo, hoje incorporados à crítica mo.der 
na.
A insistência de Richards em identificar a Metáfora com
o princípio onipresente da linguagem, decorre de sua doutrina do
conhecimento referencial da realidade, que tem como base a tríade: 
/
sinal-interprete-referente, chamado de triângulo de referência.
Desde que apresentem um traço comum, a permutabilidade 
dos símbolos está garantida. Tudo depende das exigências do con - 
texto. 0 único critério de literalidade seria a fusão do designa­
tum e do veículo. Se estes puderem ser destacados, estaremos, en
33
tão, diante de uma metãfora. E assimTpr5~KTchaf3 define a metáfo­
ra: Quando se usa a metãfora, s obreex is tem dois pensamentos de djL 
ferentes coisas em ação recíproca, sustentados por uma unica pala 
vra, ou expressão, cujo significado ê uma resultante da sua inte­
ração.
Ernst Cassirer admite a existência de duas metáforas: a 
mítica e a lingUís t ica ^  ^ ^ . A metáfora lingüística origina--se do 
seguinte modo: quando para dois objetos se impõe o mesmo momento 
como relevante, estabelece-se entre os conceitos correspondentes a 
relação mais estreita que possa existir na lingüística e permu­
ta-se o nome de um dos objetos com o de outro que guarde semelhan­
ça com ele. Essa conformidade faria desaparecer todas as discor -, 
dãncias, vendo-se, então, a parte suceder ao todo, que ela substi 
tui finalmente. Para Cassirer, o princípio do "pars pro toto" é 
de grande atuação na metãfora e constitui um dos elos primordiais 
que a vinculam ao m i t o ^ ^ .
0 mito e a linguagem estão submetidas às mesmas ou aná­
logas leis espirituais de desenvolvimento e, para se provar isto, 
dever-se-ã retroceder atê o ponto de onde irradiam ambas as linhas 
divergentes: a que aponta a raiz comum de onde ambos se origina - 
ram e a que relaciona as suas funções: portanto, será preciso par 
tir da natureza do significado da metãfora para compreendermos, 
por um lado, a unidade dos mundos mítico e lingüístico e, por? ou 
tro, sua diferença.
0 homem no começo dos tempos, foi forçado alfaiar meta­
foricamente, e isto não porque lhe fosse possível freiar sua fan­
tasia poética, mas antes porque devia esforçar-se ao máximo para 
dar expressão adequada às necessidades sempre crescentes de seu 
espírito. Portanto, a metãfora não foi apenas a atividade delibe­
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rada de um poeta, a transposição consciente de uma palavra que 
passa de um objeto a outro. A moderna metáfora individual, fruto 
da fantasia, originariamente, foi uma questão de necessidade, mais
transposição de uma palavra levada de um conceito a outro do que
a criação ou determinação de um novo conceito, por meio de um ve 
lho nome.
Nas palavras de Max MUller:
"Jamais se cons eguÍA.ã compAeendeA a 
m i tologia, enquanto não se soubeA que 
aquilo que chamamos antAopomoAfismo- , 
personificação ou animismo, foi, hã 
muitíssimos séculos, algo absolutamen 
te necessãAio paAa o cAescimento de 
nossa linguagem e de nossa A a z ã o. Se- 
Aa inteiAam ente impossível apAeendeA 
e AeteA o mundo extenioA, conheceA e 
entendê-lo, concebê-lo e designa-lo, 
sem esta metãfoAa fundamental, sem es 
ta mitologia univeAsal, sem este ato 
de insuflaA nosso pAÓpAio espZAito no 
caos dos objetos e Aefazê-los, voltaA 
a cAiã-los, segundo nossa pAÕpAia ima 
g em " ^  ^  ^ „
Comentando a citação acima, Cassirer confirma que a mais 
primitiva exteriorização lingüística já exigia a transposição de 
um certo conteúdo perceptivo ou sensitivo em sons. Assim, atê a 
forma mítica mais simples, s5 pôde surgir em virtude de uma trans 
formação, pela qual uma determinada impressão ê levantada por so­
bre a esfera do comum, do cotidiano e do profano, e impelida para 
o círculo do sagrado, do significativo, do ponto de vista mítico- 
religioso. Então, segundo Cassirer, não se produz somente uma me-
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tãfora, isto é, não ê apenas uma transposição para outra classe 
jã existente, mas a própria criação da classe em que ocorre a pas 
sagem.
Se a antiga retórica jã reconheci<Lcomo um dos princi­
pais tipos de metáfora,a substituição do gênero pela espécie e da 
parte para o todo, ou vice-versa, agora se faz tanto mais visí­
vel até que ponto tal classe de metáfora decorre diretamente da 
essencial idade espiritual do mito. Aquilo que parece ser mera
transferência, constitui para o pensar mítico, uma autêntica e ime 
.diata identidade.
Charles Bally, embora de outro ângulo, reconhece que a 
linguagem figurada é um processo de expressão que não se prende 
somente a objetos estéticos, mas resulta da imperfeição do espíri 
to humano, das necessidades inerentes â comunicação das ideias e 
da insuficiência dos meios de expressão .
Segundo esse autor, o pensamento procede por comparação 
e só tem sentido dentro do contexto a que pertence. 0 contexto 
constitui o conjunto de situações físicas, mentais ou simbólicas, 
em que um sinal funciona referencialmente, isto é, evoca num de - 
terminado intérprete uma certa coisa. A nossa interpretação do 
mundo não pode ser uma apreensão direta do objeto. Todas as vezes 
que um estímulo, externo ou interno nos afeta, o ato de consciên­
cia referente a ele, resulta de uma inferência, uma presunção in 
direta. Os sinais funcionam como os nossos mediadores entre o mun 
do e nós mesmos. Eles polarizam no ato do seu conhecimento, os 
inúmeros contextos precedentes em que hajam ocorrido, o que equi­
vale, em última instância a ressuscitar a vida pregressa do intér 
prete na sua totalidade. 0 peixe que eu vejo é a superposição de 
todas as imagens de peixes vistos antes mais a imagem atual, cuja
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singularidade, por outro lado, me convence de que o peixe em ques 
tão ê precisamente este e não outro.
Assim qualquer objeto ê a confluência simultânea do ge­
ral e do particular e o símbolo que o representa particioa dessa 
bidimensionalidade. Todo símbolo, portanto,ê literal e metafórico. 
Quando aludimos ao K l e i d e r s c h r a n k e s t a m o s  pondo em realce um 
movei que se parece funcionalmente com todos os guarda-roupas que 
jã conhecemos. Dentro do contexto do romance de Lausimar,ele é 
símbolo porque,alcançando uma grande metáfora, sua imagem é repe­
tida sucessivamente atê se impregnar de toda a história de um clã 
e de sua comunidade, guardando em si, além de objetos materiais, 
retalhos da vida que presenciou durante a sua centenária existên­
cia e o enigma maior da família Ziegel: o segredo de Ethel. Intem 
poral e manso ele resistirá ao tempo e as pessoas continuarão vi­
vas através dele, em essência.
Ullmann não põe dúvidas sobre a importância da metáfora 
tanto na linguagem como na literatura. Destacando a estreita união 
da metáfora com a fala, aborda os diversos aspectos em que a metã 
fora pode ser encontrada: como fator primordial da motivação, co­
mo artifício expressivo, como fonte de sinonímia e de polissemia,. 
como uma fuga para as emoções intensas, como um meio de preencher 
lacunas no vocabulário e ainda em outros diversos papéis. Para a 
estrutura básica da metáfora, Ullmann apõia-sena terminologia de 
Richards: teor e veiculo. A coisa de que falamos é o teor, aqui­
lo com que a estamos a comparar é o veiculo, enquanto que o traço 
que têm em comum constituem o fundamento da metáfora. A semelhan­
ça entre teor e veículo pode ser de duas espécies: objetiva e emo 
tiva. £ objetiva quando chamamos "crista" ao cimo de uma montanha 
por se parecer com a crista da cabeça de um animal. Ê emotiva
37
quando falamos de um amargo contratempo por seu efeito ser seme - 
lhante ao de um sabor amargo. Entre as inúmeras metáforas nas
quais se exprime a faculdade imaginativa do homem, Ullmann aponta 
quatro grupos principais: metáforas antropomórficas, metáforas ani.
mais, do concreto ao abstrato e metáforas sinestêsicas^52  ^.
( 5 3 1Osvaldino Marques cita algumas proposiçoes que con
densam o pensamento de H. Konrad, com referência ã natureza da me 
táfora:
a) A abstração metafórica é diferente da que realizamos 
ao empregar o termo próprio. Ao imaginarmos - o exem 
pio é de Konrad - a louçania e colorido da rosa, a 
representação da sua forma, a da roseira, dos espi - 
rihos nos vem ao espírito, mas esta evocação nada tem 
de impertinente. Dá-se o inverso quando o termo "ro­
sa" e tomado no sentido translato. Ao construir a 
frase "as rosas de suas faces estão desbotadas", ê 
imprescindível que se mantenham em quase completa obs 
curidade todos os atributos da flor, exceto os da 
cor e frescura, sem o que o tropo despertaria riso.
b) 0 veículo assume o caráter de portador de um atribu­
to geral, tornando-se susceptível, assim de aplicar- 
se a todos os objetos que partilham com ele dessa 
qualidade; quer dizer, o atributo que subsiste perde, 
no emprego metafórico, seu timbre individual.
c) A classificação metafórica agrupa os objetos unica - 
mente segundo um parentesco de traços isolados. Se 
damos ã primeira vértebra o nome de "atlas" é porque 
o ser mitológico e a vértebra se relacionam devido â 
sua função semelhante. A classificação.ordinária, ao
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contrário, agrupa os objetos tomando por base a seme 
lhança de estrutura.
d) Ê condição necessária para a formação da metáfora, 
que esta resulte de um ato volitivo, isto é, que o 
agente tenha consciência de que seu modo de falar é 
figurado.
Konrad assim descreve o mecanismo da.metáfora: Concluí­
da a comparação dialética, isto é, envolvendo as semelhanças e 
dessemelhanças, entre os dois objetos, e feita a transposição de 
um dos atributos do veículo para o designatum, este como que se 
intumesceria de significado e, atingindo um ponto nodal, deflagra 
ria um sentido inteiramente novo, resultante da fusão de seus ele 
mentos integrantes numa síntese superior. Assim, aparece a metãfo 
ra como portadora de dupla natureza: a metáfora como fato lingUís 
tico e invenção estética.
Os membros do Grupo de Liège voltam a promover a metãfo 
ra como figura central de toda retórica, porque ela convem ao es­
pírito, na premissa de que todas as coisas, principalmente as fi­
guras têm um centro.
Assim em virtude do centrocentrismo, aparentemente uni 
versai, tende a se instalar no âmago da retórica, não mais a opo­
sição polar metáfora / metonímia, mas o reino único da metáfora.
Michel D e g u y ^ ^  acredita que se for preciso subordinar 
uma das espécies ao gênero, é a metáfora que pode exercer a fun­
ção de gênero. 0 gênero supremo ê o da metáfora. Metáfora e meto 
nímia pertencem, sob diferenças secundárias a uma mesma dimensão, 
onde o termo "metaforismo" pode abranger as duas figuras. Esta su 
perioridade hierárquica Deguy fundamenta no sistema, da tropologia
39
clãss ico-moderna (Fontanier- Jakobson) . A G e n e t t e ^ ^  parece que o 
desejo de toda uma poética moderna representada pelo Grupo de Lie 
ge é suprimir as divisões tropolõgicas, especialmente a oposição 
metáfora / metonímia e estabelecer uma rainha absoluta ~ a metáfo 
ra. 0 resto seria motivação. 0 movimento da redução das figuras 
de retórica a uma apenas, é conduzir a metáfora a uma valorização 
absoluta, ligada ã idéia de uma metaforização essencial da lingua 
gem poética e da linguagem em geral.
Proust considerava a metáfora toda figura de analogia, 
estendendo este nome a toda a espécie de tropo, mesmo o mais tipi 
camente metonímico. 0 fato é que nem Proust nem a maior parte dos 
críticos despertaram para esse procedimento que ê o resultado de 
uma simples carência terminológica. No começo do século XX, a me­
táfora era um dos raros termos sobreviventes do grande naufrágio 
da retórica, que numa tentativa de sobreviver, passou a interes­
sar novamente aos estudiosos do fato literário.
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P-A R T E II
OS, PLANOS DA COMPARAÇÃO E DA METÁFORA
1. Metáfora e Comparação
" 0 pA-ínc-ípal oAnamento do diòcuA&o é a 
ÁiguAa: o& ternas de veAdadeò.moAai,6 que 
tAata o oAadoA devem a z a  ^IguAadoé poA 
metano Aa-6 e compaAaçõ e-& tiAada-i do m u n ­
do da Aealidade'llãica, do mundo doò ob_ 
jetoi tAabalhado4 peta natuAeza ou pelo 
homem: eòtAelaò. ou diamante-
Etienne Binet
A realidade não é s5 constituída de contrastes. Também 
o é por semelhanças. Perceber semelhanças entre coisas, seres e 
idéias leva a estabelecer comparações e analogias.
Uma grande parte de teoricos aceita a definição de meta 
fora como comparação abreviada. Outros postulam que entre a metá­
fora e a comparação não há diferença essencial, somente uma varia 
ção formal que não atinge em profundidade o mecanismo semântico. 
Aqui pretendemos examinar as relações que unem o mecanismo da com 
paração ao da metáfora e estabelecer as possíveis diferenças en­
tre estes dois modos de expressão, utilizando exemplos d'0 guar -
da-roupa alemão, de Lausimar Laus.
f 2)Michel Le Guern ve a comparaçao como uma palavra am- 
bígua que por vezes chega a perturbar o gramático. Dentro da ter­
minologia gramatical a comparação substitui duas palavras latinas:
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a comparatio e a similitudo.
A comparatio designa todos os meios que servem para ex­
primir as noções de comparativo:de superioridade, de igualdade e 
de inferioridade. Comparativo de superioridade: "Aquilo ê danada, 
mais danada que pimenta" (OGRA, p. 50). "E punha as mãos na nuca, 
levantando o cabelo atê o alto, falando sempre mais com os olhos 
que com os lábios..." (OGRA, p. 39).
Comparativo de Igualdade: "Ainda de camisola respirei profundamen 
te, mas em vez de ar, parecia vir-me apenas a essência do jasmi - 
neiro, tão penetrante quanto a minha inquietação...” (OGRA, p.51) 
"Nunca saía. Tão trancada em casa como pedra de brilhantes em co­
fre de banco" (OGRA, p. 37).
O comparativo ainda pode vir expresso pelas palavras co 
mo e que nem:
"As coisas são como as pessoas mortas. Imóveis. Secas". 
(OGRA, p. 137)
"Branca que nem uma cera, esvaindo-se em sangue".(OGRA, 
p . 150).
Embora existam esses casos, a maior parte dos instrumen 
tos de comparação são formados pelos seguintes termos:
mais + adjetivo + que (ou do que) = comparativo de superiori­
dade
menos + adjetivo + que (ou do que) = comparativo de inferiori­
dade
tão + adjetivo + como(ou quanto) = comparativo de igualdade
A s imilitudo serve para exprimir um juízo qualitativo. 
Faz intervir no desenvolvimento do enunciado, o ser, o objeto, a 
ação ou o estado que comporta num grau elevado, ou pelo menos a-
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centuado, a qualidade ou características que ê necessário por em 
evidência.
"Punha, a mão do lado esquecido. 0 c.oAa - 
ção batendo <[otite. Estava todo dentAo 
da minha mão. Tinha vontade de esmagã- 
lo patia não bateti tanto. Sabia que to­
das as coisas antes de começatiem, jã es 
tão acabando. Como as ativoties que o tilo 
levava. Antes elas estavam de pe, ensom 
btiando. A tempestade etia o mais fotite.
E o mais fotite atifiebenta e ^.esctiaviza" .
(OGRA, p. 8 5).
Assim, gramaticalmente, os termos latinos "comparatio" 
e "similitudo" correspondem ao nosso comparativo e superlativo. 
No momento nossa atenção recairã, somente, no sentido semântico 
da "comparatio": a comparação.
"Tudo crescendo em verde como a esperança" (OGRA, p.12).
J.M. Murry^^ considera a comparação uma metáfora dis - 
tendida. Na comparação o objeto ê explicitamente posto em analo­
gia com outro, ao passo que na metáfora, o termo transposto subs­
titui o nome do objeto. Daí a definição da metáfora como figura 
que decorre de uma comparação completa na inteligência, mas cujos 
termos são parcialmente suprimidos pela linguagem. Senão vejamos: 
Comparação: "Aquelas terras, para ele, eram como seio, onde estra 
nho não penetra" (OGRA, p. 46).
Metáfora: 0 rio. "0 rio vermelho". Pela primeira vez esta se
:• mana! E agora?
- Agora, agora, querida, você jã ê uma moça pronta.
(OGRA, p. 15)
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Segundo Osvaldino Marques , ha autores que distinguem 
a comparação propriamente dita. (Ele ê forte como o pai), a compa­
ração metafórica ou símile, em que hã intensidade do atributo do 
minantè (Ele ê forte como um touro) e a metáfora, na qual se nota 
a supressão dos liames comparativos ( 0 touro atirou-se nos braços 
do pai) .
Semanticamente podemos afirmar que na comparação pro­
priamente dita os objetos relacionados pertencem ao mesmo nível 
de referência. Quando a gente diz que o professor se mata para ga 
nhar tão pouco vem logo aquela história: "professor ê como padre. 
£ um sacerdote" (OGRA, p. 87). Professor e padre estão no mesmo 
nível referencial: ambos denominam profissões que o ser humano po 
de desempenhar, por isso temos apenas uma comparação no sentido 
restrito. j '
Na comparação metafórica ou símile os objetos correla­
cionados se situam em níveis de referência diferentes. Portanto , 
na comparação metafórica há intensificação do atributo dominante:
"A võ Sacramento era mansa como uma pluma" (p. 5).
"Pelo menos võ Sacramento só contava sobre aquela mu­
lher forte como o granito" (OGRA, p. 32).
No entender de Hedwig Konrad^^ a conexão do símile com 
a metáfora revela-se no fato de que, num e noutro caso, além da 
semelhança entre os dois objetos comparados, um deles funciona co 
mo representante por excelência dessa base de comparação:
"La me.Amo fi-icou. Nem Ae mexia. ImoveZ, 
OA oZhoA eham duaA aveA AoZtaA em difie 
çao Aabe VeuA de que...” (OGRA, p. 77).
(41
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Le Guern faz esta distinção: A semelhança tem de comum 
com a metáfora o emprego de um lexema estranho à isotopia do con­
texto imediato.
"A bisavó. 0 anmanio. Vuas coisas já 
distantes e tão pento. Como conda afo 
gando" (OGRA, p. 2) .
”E ele começou a co-ntan-lhe. Vevagan. 
Como quem pnepana a tenna pana a semen 
te. Como quem fiscaliza.cada palavna. 
Cada gesto. Cuidadoso no sentido de 
não atondoan" (OGRA, p. 7 2).
Pelo contrário, a comparação no sentido restrito não ê 
uma imagem, pois permanece na isotopia do contexto, isto ê, ape­
nas são comparadas realidades comparáveis.
"... onde eu tinha botado o espantalho 
pon causa das uvas de Uadne Saiustiana 
que estão noxas que nem j abuticabaò ma 
duna" (OGRA, p. 6 7).
Dumarsais apresenta a metáfora como uma semelhança em 
que se verifica a elipse do instrumento de comparação, e na maior 
parte dos casos, do termo que se compara. £ assim que ele define:
"A m etãfona e uma figuna pela qual se 
tnans fene, pon assim dizen, a signifi­
cação pnÓpnia duma palavna pana outna 
significação que apenas lhe convem pon 
fonça de uma companação que está no 
espZnito"(6 ).
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Para se entender esta definição ê preciso sentir a pala­
vra comparação no sentido de semelhança e observ'ar-se que esta se 
melhança que Dumarsais faz intervir no mecanismo da metáfora não 
se situa no nível da linguagem mas apenas no espírito.
Estabelecida esta distinção compreende-se que ê com o 
símile e não com a comparação propriamente dita que a Metáfora tem 
relações de significação.
"... aquelas duas jabuticabas boiando e luzindo nas ór­
bitas de Isolina, entre assustadas e estarrecidas".
(OGRA, p. 104).
A comparação propriamente dita não faz parte dos tropos,
figuras pelas quais se dá a uma palavra a significação que não é
(7)precisamente a significaçao própria desta palavrav . O termo in­
troduzido pela comparação de sentido restrito conserva o seu sen­
tido próprio. Ao contrário da metáfora edo símile, a comparação 
não impõe transferência de significação. Mesmo ao .nível da sim­
ples informação, as palavras empregadas pela comparação própria - 
mente dita não perdem nenhum dos elementos da sua. significação 
própria. "Um hálito de licor de framboesa lhe roçava a face, um 
leve perpassar em seu ros.to, - como a suave brisa.de. abril". (OGRA, 
P- 11) •
Nesta comparação todas as palavras mantem o seu sentido
próprio.
A comparação propriamente dita distingue-se, ainda, da 
metáfora, porque na primeira não hã substituição de significados, 
ou em outras palavras, porque nenhuma incompatibilidade semântica 
é apreendida. No trecho "mas seu pensamento era um espantalho de 
perplexidade" (OGRA, p. 13) temos uma metáfora porque a incompatj.
51
bilidade se verifica a partir do;,s ignif icado de espantalho: bone 
co ou qualquer objeto que se põe no campo para éspantar e afugen­
tar aves ou roedores; pessoa feia ou mal vestida; indivíduo inü -
t i l ^ .  Portanto, pensamento, palavra abstrata, não pode ser um
Í9)espantalho- Temos aqui uma metafora "in praesentia"v , isto e, 
os dois termos são expressos e ligados por uma relação atributiva.
0 mesmo não acontece n a .comparação. Apesar das estrutu­
ras gramaticais se parecerem, não se pode aproximã-la da metáfora 
"in praesentia". 0 mecanismo da metáfora impõe uma ruptura com a 
lõgica habitual enquanto que a comparação liga dois termos de sen 
tido apenas referencial.
"Sua vida de. boêmio. Seu iodo de. jude.u 
zAAante.. Suas muthe.Ae.s. Quantas? Nem po_ 
dia sabtA. Elas passavam' ce.Ze.Azs ■como 
ncnú^gAcs do Aio, como as znchzntzs ca A 
A&gando coisas inãtzis e s&Ae.s moAtos" .
(OGRA, p .  137).
Neste caso temos uma comparação propriamente dita por­
que o sentido do texto nos permite manter uma coerência lõgica, 
compreendendo que as mulheres passaram rápido na vida de Homig, 
assim como passam rápidas as flores do rio e as águas da enchente 
carregadas pela correnteza. As palavras céleres, nenúfares e en­
chentes estão empregadas e entendidas no seu sentido prõprio.
Na comparação propriamente dita o comparante conserva o 
seu prõprio significado, sem transferências: "Sentado no semicír­
culo que se fizera com a curva de sua figura franzina, deitada de 
lado, como no ventre materno" (OGRA, p. 11), enquanto que na meta 
fora o comparante está longe do seu sentido natural. A comparação 
não prejudica a clareza do discurso científico, pois não faz in­
tervir o mesmo processo de abstração que a. Metáfora. Daí resulta 
um caráter mais concreto de comparação, ligado ao fato da signifi
ser amputada de
uma analogia sa- 
saiu correndo co 
mo o vento sul" (OGRA, p. 120), o atributo dominante que provoca 
a semelhança é a velocidade.
A analogia, expressa na semelhança através do instrumen 
to de comparação e imposta na metáfora como único meio de supri - 
mir a incompatibilidade semântica, estabelece-se entre um elemen­
to pertencente a isotopia do contexto e um elemento que é estra - 
nho a esta isotopia e que por essa razão é visto semanticamente .
Em linhas gerais, na semelhança temos: um termo compara 
do (o objeto de que se fala) que está ligado a. um termo comparan- 
te (o objeto modelo, o veículo) por uma analogia (a qualidade co­
mum) que incide sobre um atributo dominante, relacionados pelo co 
mo, ou termo que exerça a mesma função.
Para Genette, o símile sendo a expressão de uma analo­
gia estranha à isotopia do contexto pode se transformar facilmen­
te numa metáfora. 0 fato de introduzi^ através de uma semelhança, 
uma imagem que será utilizada mais adiante numa metáfora , atenua 
o efeito de surpresa próprio da metáfora apesar de ser um proces­
so que convém â apresentação de uma imagem,cuja finalidade é mais 
explicativa do que afetiva.
Assim, a metáfora é caracterizada pela ausência do ins­
trumento de comparação que é a marca da semelhança. No entanto 
não se deve exagerar a importância do critério formal, porque co­
mo já vimos há a comparação em sentido restrito e a comparação me
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cação da palavra portadora da representação não 
uma parte dos elementos constitutivos.
já o símile, como a metáfora, exprime: : 
lientando um atributo dominante. Na frase "Diva
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taforica ou símile, ou na terminologia de Genette, comparação mo 
tivada e compração não motivada: "meu amor arde como uma chama" e 
"meu amor ê como uma c h a m a " ^ ^ ,  respectivamente.
Isto posto, conclui-se que a concentração semântica de 
metáfora assegura-lhe uma superioridade estética sobre a forma de 
senvolvida do símile. E mesmo que Mallarmé^1  ^ tenha excluído a 
palavra "como" do seu vocabulário, as comparações de Lausimar cons 
tituem todo o embrião metaforico da obra em estudo.
Logo nas primeiras páginas do romance acontece o primei 
ro choque entre as gerações do clã iniciado por Ethel e Ervin Zie 
gel. Klaus, "o rapagão mais bonito da Colônia e o mais versado na 
ciência das flores, dos animais e da fauna sulista", sem consul - 
tar a Grossmutter e sem pedir a opinião de ninguém, casa-se em No 
va Trento com uma indiazinha de 12 anos. A família, cheia de pre­
conceitos e rigores, não aceita a realidade. Klaus, firme e deci­
dido, espera até que Maria do Sacramento s.e transforme em mulher 
para viver maritalmente com ela. Nesse meio tempo, carinhosamente, 
ensina-lhe os segredos e as verdades da vida. A menina índia, vi 
vendo com a família alemã, ’,'so exis tia aj udando a fazer o pão, as 
tortas, as conservas. A Mutter mandando. Exigindo. Só em gestos. 
Sem nunca a chamar pelo nome. Dormia no quarto dos fundos" e toma 
va banho no rio, enquanto que os outros se banhavam na tina gran­
de da Baviera.
E nestas páginas iniciais que "0 guarda-roupa alemão" 
atinge o seu clímax em conteúdo e realização. 0 jovem alemão, ri­
co em cultura e transbordando idéias novas apaixona-se pela mansa 
e ingênua Sacramento, que representa o povo nativo, a terra agres^ 
te que agora lhe pertence.
Para a conquista completa o trabalho ê árduo. £ preciso
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tempo e compreensão. Gert chegaria da Alemanha onde cursara a Uni. 
versidade. Ela era inteligente, iria compreender o gesto do irmão:
" E/ia a pA.ime.yL.Aa vez que ela v eAia o no_ 
vo mundo. Um mundo de exaustivo tAaba- 
I h o . Uma Colônia nascente. Um mundo 
pAimaAio . Uma gueAAa de homem coniAa 
a natuAeza. ContAa o vazio" (ÚGRA, p. 17).
Sacramento era a Natureza, era o vazio. -As. comparações 
e as metáforas relacionadas com Klaus e Sacramento ,rea lizam-se 
através de elementos da natureza. Os efeitos comparativos, sim­
ples e naturais, permitem-nos localizar o ambiente rústico e qua­
se selvagem da época.
1.1. Comparações e Metáforas relacionadas com Sacramen­
to menina.
Depois do casamento, a menina índia é levada, pelo jo­
vem marido, do convento das freiras de Nova Trento para o "Campo 
das Flores". Cavalgaram através do silêncio da mata durante al­
guns dias. Agarrada à sua boneca de pano, Sacramento defendia sua 
infância dos olhares maliciosos de todos que encontravam:
"Calada como a noite entre as árvores. Herr Ziegel, de 
vez em quando perguntava. A resposta era sempre a linguagem ir­
real do silêncio" (OGRA, p. 8 ).
Pará Sacramento tudo era estranho e amedrontador. Na 
hospedaria situada entre a "festa das aroeiras e das silveiras em 
flor" pararam para descansar. Klaus estendeu sua manta de cavai - 
gar e "encompridou-se ali do lado. Como um cão vigilante. Na ma-
nhã tudo era a complicada fisionomia das pessoas" (OGRA, p. 8 ).
Estranha era a; linguagem do homem gordo que falava uma lín 
gua estranha e lhe dirigia olhares de malícia. Estranha era a mu­
lher de avental bordado e cabelos presos num coque no alto da ca­
beça. Estranhos eram os hóspedes entreolh.ahdo-se misteriosamente, 
pigarreando, fazendo perguntas que Sacramento jamais poderia en­
tender.
"Enquanto subiam no cavalo, Sacramento recebia a risada 
do gorducho como flechas em seu coração" (OGRA, p. 8).
A pequena órfã nunca tinha saído do convento, não sabia 
o que era casamento. Indagava para si mesma se ser esposa seria 
cavalgar por um mundo de picadas do mato com um estranho. E por 
que os risos? Risos maldosos dos quais sentia vergonha. E enquan­
to o marido acariciava docemente seu rosto, os olhos da pequena 
índia "se alongavam mais à medida que se abriam para buscar a rea 
lidade".
Assim, as comparações, sempre ligadas ãs coisas da natu 
reza, caminham para uma: metãfora maior, insuflada de personifica­
ções :
"Ela falava pouco, maA AeuA olhoA d i ­
ziam coiAaA que. ele não podia eMte.nde.fi. 
Por onde aquele homem a levaria? cm 
Aua cabeça o convento. Aa ^ reiraA. A 
reza da manhã e da noite. Uma vida re- 
Aumida. Uma coiAa cã dentro. Um embu- 
cho na alma. Um peAO. Uma £alta que 
não Aabia aceitar. MaA aceitava".
(OGRA, p. 9)
A chegada de Klaus e Sacramento na Colônia "foi um ter­
remoto". Os Ziegel não compreendiam o gesto do filho. 0 Adminis -
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trador da Colônia, que era um homem de visão, foi ouvido. Mas nem 
o proprio determinismo, aceito pela família, comoveu o velho ca­
sal de imigrantes:
"E então. Á4 coisa& jamais podeniam 
sen. assim tão dnãsticas . Se o jovem 
liegel achana a felicidade naquela lin 
da menina Zndia que so falava fnancês 
e muito pouco o pontuguês, fona imposi 
ção da vida. Nem sempne se escolhe. A 
vida manda muito na gente. Que foi que 
empunnou o jovem liegel lã pana as ban 
das de Nova Tnento? A gente pode esco- 
Ihen alguma coisa. Fazen fonça e tnaba 
lhan pon algum ideal. Mas se a vida 
não den licença, nada, ou pouco adian­
ta" (OGRA, p. 10).
A família Ziegel não compreendia e apesar de "crer no 
Administrador da Colônia até a raiz dos cabelos, naquilo, era cer 
to, ele estava errado".
E Sacramento foi ficando. Sua vida era o trabalho e os 
minutos de ternura que podia desfrutar junto ao marido, quando a 
Grossmutter estava ausente. Jã fazia uns meses da grande viagem. 
Sacramento tinha vontade de voltar para madre Danielle. "A noite, 
sé Claude, em sua estrutura inanimada, lhe dava amor. A boneca po 
dia levar seu pensamento longe. Era o seu único ser não abstrato. 
A ela se agarrava. Dormia".
Naquele ano a caça fora farta. Houve festa. Sacramento, 
sozinha em seu quarto, sentia um hãlito de licor de framboesa ro­
çar-lhe a face, "um leve perpassar em seu rosto, como a suave bri 
sa de abril. Entre sonho e realidade, esfregou os olhos. Então 
viu Klaus. Sentado no semicírculo que se fizera com a curva de
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sua figura franzina, deitado de lado, como no ventre materno". 
(OGRA, p. 11).
Klaus, docemente prepara a futura mãe dé seus filhos. 
Explica-lhe o que é "o rio vermelho" que visita as mulheres. Que 
ela não se espantasse: era coisa de Deus também, assim como o
amor. "A União de dois num corpo so, foi Deus quem ensinou aos 
homens como ensinou aos homens a fidelidade e o perdão". E Sacra­
mento fica sabendo como uma menina se transforma em moça para de 
pois ser mulher.
"Klaus sohhia. Toda a Ingenuidade do 
mundo estava em Sachamento. Todo o d es 
conhecido do mundo. Toda a humildade 
do mundo também. E ele começou a co n- 
tah-lhe. Como quem phepaha a temia pa- 
ha a semente. Como quem fiscaliza cada 
palavtia. Cada gesto. (...) Ele a amava 
muito. Tehiam filhos, Agoha eha como 
pH.epah.ati a tehha, plantah as sementes. 
Isso eh. a difZcil. Cansava muito. A es - 
peha eha duha e longa. Uas e depois ? 
Tudo ches cendo em vehde como a espehan 
ça. Vepois as flohes. Logo os fhutos".
(OGRA, p. 12)
Sacramento acreditava no marido. Suas palavras eram co 
mo as de Madre Danielle, como as de Cristo. Ele falava a língua 
das parábolas. "Seria divino também?".
Mais uma vez o mundo se avizinha de Sacramento comungan 
do o mesmo estado de espírito da garota índia:
"Eha amanhecente. lã foha. A fnesta fei­
ta pelas duas faixas da cohtina do 
quahto diziam isso. Ja claho. Um azul
meio bfianquiçado tomando conta do 
mundo" (O G R Á , p . 12).
O marido sai do quarto e Sacramento se levanta para ti­
rar leite das vacas. Esta feliz: "seu pensamento era um espanta - 
lho de perplexidade". 0 mundo está do seu lado. A Natureza está 
radiante. A jovem nativa não está mais só, ela ama o jovem coloni 
r. a d o r .
"Lã fo.ra o dia cantando. 0 arvoredo em volta cantando . 
0 rio e seus pequenos barcos. (...) Eram as barcas na ccorrenteza 
d© rio, para a sofreguidão do mar" (OGRA, p. 13).
E numa completa integração, Sacramento.solta os cabelos, 
lava seu rosto no rio, faz mais limpas as jarras do leite, fala 
com ©s bezerros, com as árvores, com o vento; eleva seus pensamen 
tO’S para soltá-los no infinito atê que a dura realidade a tira do 
sonho: lã vinha a Mutter, sem uma palavra, apontando firme o cami. 
nho para o trabalho. A faina era grande, mas para Sacramento, ago 
ra, só o que existia, alem de Claude, era Klaus, que na ausência 
dos outros, aplacava sua febre de amor com uma leve carícia.
1.2. Comparações e metáforas relacionadas com Sacra-meri­
to esposa.
Depois de dois anos na Colônia, Sacramento já não tinha 
aquele jeito medroso de índia espantada. Agora, sabia colher o 
beij©' rápido do marido, "que estava alegre como um menino". Sâcra 





Os velhos Ziegel partiram para buscar Gert, a filha que 
vinha da Alemanha. Na Colônia, grandes eram os preparativos para 
a festa de boas vindas. Sacramento fizera os doces e as conservas. 
E os vidros de abacaxi, goiaba e pêssegos, "a festejavam em colo­
rido". Herr Ziegel, de repente, entra como o vento sul, serve-se 
de pão com banha e beija sua pequena índia na face, na trança ne­
gra, no braço nu. A Mutter o chama. Sacramento continua "como sur 
da e muda" ate que, num ímpeto, segreda ao marido:
"0 Rio. 0 "rio vermelho". Pela primeira vez esta sema - 
. na! E -agora?" (OGRA, p. 15) .
0 campo jã estava preparado. E Sacramento também sabia 
disso. 0 ritual estava começando. Ela tinha que superar o "tronco 
nodoso" dos preconceitos da família de seu marido. A Natureza es­
tava com ela.
"Sacramento corria pelo atalho s em ^im. 
Uma nuvem a chamou. Era como um chama­
do. Um aceno. Parou de repente. Estava 
debaixo do abacateiro gigante. 0 tron­
co, a um metro do chão, fingia uma li 
nha quebrada melo encostada ao ma.ro 
cheio de hera. Queria estar mais além. 
Mais perto do céu. Como seria o céu ? 
Era sempre a mesma pergunta. A nuvem 
mais branca a chamava. Era um braço 
comprido com mão de dêdos gigantes . Fel 
subindo o tronco nodoso e adulto, en­
quanto parava, ãs vezes, para olhar os 
bezerros brincando com a vaca, a "Ma­
lhada" , mansa, de olhos humildes e pu­
ros" (OGKA, p. 18).
Enquanto recomeça a subida, tentativa de superar a for­
ça dominante da Mutter, Sacramento lembra o seu passado recente
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vivido com as freiras francesas. "Começa a cantar a canção do
"Jardim de Luxemburgo". Pãra de repente e, vai baixinho, como um 
pássaro perdido no ninho, falando, ao ritmo ondulado do capinzal". 
Tenta declamar toda a canção, mas havia esquecido. Herna e Joa- 
chin a estão procurando. Chamam-na e ela, pela primeira vez, não 
obedece.
jã era tarde, quase noitinha. "As nuvens se acomodavam 
todas para o sul, como meninas brincando de roda. Até as saias de 
las se sacudiam..."
Do alto da ãtvores, Sacramento olha o caminho do atalho 
"que parecia tím-a ondulação de sonho agitado. A figura de Klaus se 
foi desenhando na paisagem lã longe" (OGRA, p. 2 2). E ela, choran 
do, sente o vento brincar em seus cabelos espalhados que se ema­
ranhavam na teia mal acabada, pela aranha que sumira entre as fo­
lhas. 0 marido a chamava:
"Sacrra-mente, Sacrramente, main liebe, mein zucker pa- 
pier. (meu amor, meu papelzinho de açúcar)'.' (OGRA, p.22). 
Quebrando o ramo de flores que roçava sua cabeça, Sacra 
mento joga-o no boné do marido, e rindo "um riso solto, misturado 
de lagrimas, bom, cristalino, veio descendo do tronco, ãgil, leve, 
como u«m esquilo" .
E os dois abraçados têm uma só visão do pequeno mundo 
qu*e é so deles. Klaus a carrega nos braços até o campo de margari 
da®, quarto nupcial, carinhosamente cultivado para esse fim.
E a natureza se faz quieta. Klaus explica para a jovem 
esposa o que ê ser um só em dois, coisa que ela jamais entendera 
antes. "Primeiro o beijo - uma forma de começar a juntar dois cor 
pio-s numa só alma. Como beija-flor faz". "Depois os corpos. Um se 
aprofunda no outro, devagarinho, manso, como os animais no pasto
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e os pássaros nas arvores, corno se unem as nuvens do céu. Depois 
a chuva. Chuva lava, refresca, germina a semente dos campos” .
Depois viriam as flores e os frutos. "E como são doces 
os frutos, Sacramento: Nossos filhos serão os nossos frutos. Nos 
aqui, tu como o campo. Eu como as nuvens ' 1 (OGRA, p. 24).
Sacramento sabia "que ia cair numa bruta "tormenta" , i_$ 
•to- e, estava consciente dó seu papel de mãe de uma nova raça: " 0  
eàáteiro áe margaridas rescendia um cheiro ácido de pólen esmaga­
do:. 0 calor ia passando com a chuva brincando de fazer amor. 0 
sê.men espalhado ia fecundar".
E a Natureza, aceitou com amor a oferta do colon izador 
alemão, que com carinho, p-aciência, trabalho e sabedoria conqui.s_ 
tou a nova terra, legando a seus descendentes a oportunidade de 
se originarem de dois ramos genealógicos que se diferenciavam tan 
to pela cultura como pela história de sua civilização.
1.3. Metáforas e Comparações relacionadas com Sacramen­
to avó .
Sacramento con 
dos seus dias. 11 umi 1 de e 
to decidido e forte que
A vo de Homig
, "Como era doce e tzh.no. a võ Índia". Te
mente a Veuò. Humilde. Boa. Tinha maii 
ou menoò um metro e meio de altura. 0 
roòto era um pergaminho: rugaá e rugaò 
que Homig contava. Ria-ée e òe perdia
tinuou "mansa como uma pluma” até o final 
boa, soube reconhecer na Mutter o espíril 
não possuía.
lhe dera a herança dos índios.
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na conta. 0 fioòáhlo chcio do, contaâ g&A 
tai d& tanto ftczah.. 0 si-iòo dela, com- 
pfiido e. òilchcioòo" ( O G R A ,  p. 5).
A aparência mística da avo índia levava todos a respei­
tarem não com a obediência cega devida ã Ethel , mas com o respei­
to devido âs coisas sagradas da terra.
Quando os netos se alvoraçavam ela sõ sabia dizer "Lou 
vado seja Deus" e era o bastante para que todos se calassem: "Ha 
via um silêncio religioso. Um medo estranho. Como se estivessem 
caindo 1 ínguas de fogo do céu. Ela nunca ralhava. Nunca dizia uma 
p-a lavra seiii a evocação de Deus" (OGRA, p. 5).
Vo Sacramento , releiríbrava^ em todas as noites de sua vi­
da, a- coragem e o determinismo dos antepassados de Homig, que tudo 
onwia, enquanto contava as rugas do rosto da avo, "velho rosto 
gasto ©m tempo e solidão". E ela, feliz com o neto, "ria aquele 
riso manso, mascando seu fumo de corda, rezando o rosário e namo­
rando os olhos do neto, tudo ao.mesmo tempo" (OGRA, p. 143).
Homig vai estudar na Alemanha e em plena guerra, pede 
aia&ílio de casa. Junto com a carta irônica da Grossmutter, jã es- 
clerosada e caduca que impedia sua volta, recebe uma notinha em 
francês da velha vó índia;que lhe dizia ficar feliz em tê-lo per­
to novamente, agora que era o único ser que lhe sobrara depois da 
nvortc de Klaus .
"Aí eu comecei a chorar. Vo Sacramento era doce, terna, 
um rio de ternura. So ela podia entender-me" (OGRA, p. 127).
Po-uco depois , Homig recebe os marcos necessários para a volta : a 
sua bugrinha ajudava-lhe mais uma vez.
Depois da morte da avo, Homig ainda a sente presente,
protegendo a todos:
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"-Pois é, vÕ. Eu sei. Tu me estãs ou­
vindo. Tu sabes? Nunca monne-ite. Es_ 
tãs aqui dentAo. Aqui dentAo sõ, não. 
Em mim. Em tudo. Nesta casa. Em cada 
canto" (ÕGRA, p. 27).
Assim coto a família se extinguira, Homig também está 
perto do fim. E ele 1 embra -se da avo, terna e meiga, e sente uni 
d'esejo incontido de exclamar aquela frase tão 'sua conhecida: "Loia 
va-do seja Deus". Vai ate o alpendre, olha as árvores, a. claridade 
da lua permite-lhe ver as frutas penduradas na folhagem verde-es­
cura. Olha a lua cheia, vê São Jorge, seu cavalo indomável e o 
dragão também. A le.mbrança da avó firma-se mais em seu pensamento: 
suas rezas e a sua filosofia de vida se tornam presentes:
"Foi ela quem me ensinou: "A benção, 
dindinha, Jme dã pão com gatinha, /pa­
na daA ã minha gatinha, Ique estã pne- 
sa na cozinha". 0 bninquedo infantil, 
a q uad na daqueles veAsos tinha sido 
uma das boas coisas da vida. E agon'a ? 
Jã estava "fazendo biscoitos" pana a 
viagem. En a como ela dizia também, quan 
do quenia n e f e n i n - s e  ã viagem da mente. 
A hona amanga de se d e s pedin de tudo.
In pana o nunca mais. A monte é um ne­
gocio ignóbil e feio. Pana que os bis­
coitos? E vendade: estava vinado do 
avesso. A ultima noite com Kleid. Com 
a velha casa. Com o poman cheio de fnu 
tas. Com o jandim cheio de vende. Tudo 
como antes. SÓ ele tinha vinado do ou- 
tno lado. A natuneza é o sempne. 0 ho_ 
mem e o nunca" (OGRA, p. 169).
E assim, Sacramento, em toda sua pureza primitiva se
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conservava em essência através dos tempos.
1.4. Comparaçoes e metáforas relacionadas com____ Homig,
Ethel e o Kleid.
0 romance em estudo começa situando~o conflito de Homig, 
© último descendente da família Ziegel que, prevendo o fim de sua 
viêa, obedece à ultima vontade de sua bisavô: desvelar o segredo 
qure o velho g-uarda-roupa alemão conserva em. si durante muitos a- 
n o .s .
Homig, solteiro até os sessenta anos, gastou parte de 
S M  vida em viagens atrás de amores fúteis que não levaram a nada. 
Ir&nico, m?as d.e unva bondade sem limites, Homig, um metro e oiten­
ta de home*m, revive a historia de sua família antes de arrombar 
a gaveta do velho móvel que, não sendo apenas um móvel, foi o m>ais 
amigo e.fiel de todos os elementos do clã.
Durante toda a sua vida, Homig preocupou-se coin a hora 
derradeira. Ele sabia que o des velamento: s ignif icava pcaco-rdar, is_ 
to ê, o conhecimento total do enigma significaria o f.im de toda a 
es tirpe.
Homig hesitava. Sabia que o momento decisivo estava che 
gan.do, tanto para ele como para a fidelidade e suprema fortaleza 
cio armário. 0 neto de bugre "tinha lembranças de como foram outros 
dias sim.ples. Por que não voltar a ser aquele recipiente? Um vaso 
de flores? Claro, A mesmaQparência viva na massa vítrea. 0 gesto 
solto para os outros" (OGRA, p. 1).
Lembrando-se de dias melhores da sua vida,,Homig pergun
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tava-se por que não podia voltar a ser o moço despreocupado e irô 
nico que sempre fora, simples enfeite, adorno de uma, sociedade 
que o julgava irresponsável e irrevetente, quer pela sua persona­
lidade, quer por sua origem.
"O a ca.be.Zo4 piKptndi.cu.Zo.time n t e . Õ&
oZhoA obZZquoA. Linhar, Zinkaã , Ziftkaò . 
Até a.& AugaA do mz i o  da. te.&ta: um
mo4tAa.ndo o <L&lpAço . Não impo fita. 0 
pensamento cuia. outh.cn> veAeda.6. Não & 
{ãciZ pe.Agunta.A-, quando nada àe Ae^pon 
de." [ ÔGRA, p. 2).
0 passaporte para suas lembranças era o tom escuro de 
jacarandá do centenário armário alemão, assim como,para Sacramen­
to era Claude, a boneca. A figura da bisavô delineava-se no espe- 
j.ho de cristal. "A forma octogonal da transparência furando es com 
bros". A bisavo tinha um aspecto místico. Seus olhos, seus lábios, 
se'U'S cabelos, o tom dourado de sua face. "Os dois semicírculos 
negros, como sinais além do mar misteriosos e inquiet05
A bisavo e o armário se assemelham. Ambos foram fiéis 
aos seus princípios germânicos.
"A bisavo. 0 armário. Duas coisas já distantes e tão 
perto. Como corda afogando" (OGRA, p.2)
0 armário é soberbo, forte, inabalável, eterno. Ethel , 
a bisavo era soberba, forte, inabalável, eterna.
0 armário era Ethel. Ethel e o seu segredo viviam no ar 
mário através das gerações.
Ethel dominante e forte consagra todas as suas forças e 
de termi nações no sentido de conservar pura a sua raça. 0 armário, 
a 1 emao de nascimento, mantem-se fiel a sua origem ate completar
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o ciclo previsto por Ethel: o ultimo descendente da família deve­
ria desvelar o enigma que há muitos anos jazia na gaveta do guar- 
d‘a- roupa.
"Começa Homlg a loAçar o zhpzctKo gzo- 
mztfilco, 4 em dz^zsa z òzm pzAptzxldadz. 
Não iol pAzclso multa, ^onça patia. qaz a 
iag/iada. vontadz da vzlha Ga o òòmuttzfL áz 
co ncKztlzem z" (OGRÁ, p. 74).
Com o coração em descompasso e bebendo mais do que po­
dia, Homig apoia os pés inchados no chão, curva-se com dificulda- 
ée, a cabeça rodando em espirais, "vai puxando a gaveta para den­
tro da realidade do mundo". Dentro da gaveta uma caixinha de jaca 
randã com incrustações de prata nos cantos, em forma de triângu - 
los e, em cima, num retângulo pequeno o nome de Hilda gravado em 
letras gõticas. Dentro da caixa, uma carta "Ao último dos Ziegel".
Homig, não consegue ler. Sofre um enfarte do miocárdio. 
Ralf leva-o para o hospital. Lã trazem a maca e deitam-no.. numa ca 
m»a branca como o vazio da vida.
E Ralf, o alemão puro, é quem fica conhecendo o segredo.
0 guarda-roupa continuara a sua trajetória, na sua função princi­
piai de servir. Homig, carcomido,não resistira ao tempo.
0 Kleid., testemunha fiel de toda a vivência das quatro 
gerações continuara intemporal, calado e manso, fiel à tradição 
d’e seus antepassados. H a vitoria da matéria sobre todas as coi­
sas. De metáfora em metáfora chega-se â conclusão de que o Kleid 
nã© era somente um mõvel guardador de objetos. Além das lembran - 
ças que soube fielmente guardar, ele colecionava aventuras, tris­
tezas, lágrimas, alegrias, amor, vida e morte. Ele sentia. Tinha 
entranhas, tinha vida. Ele era a vida. Via as coisas acontecerem
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se® tomar partido,nem atuar sobre os destinos alheios. Imovel, 
fiel até a medula, deixava acontecer... provando a fugacidade da 
vida humana frente a intemporal idade da matéria.
1.5. Comparações e metáforas relacionadas com Homig e 
Hilda,
Homig e Hilda apresentam algumas características em co­
mum. Ambos brincavam com personagens criados por sua imaginação 
e gos tavam de desp ir as pessoas para vesti-las conforme a persona 
lidade que eles acreditavam, ser a verdadeira, escondida sob a qu-e 
afã ren tavam.
Do padre Melciie r, Homig tirava a batina e ves tia-o de 
éiâib® com rabo e tudo. 0 padre, como se adivinhasse seus pcnsamen 
t®vs , batia-lhes nas pernas com a vara de marmelo, ao ; mesmo tem­
po í'[we dizia:
"-Atenção, bando telho. Tu não paheces 
filho de Klaus e neto dos llegel. Tu 
tens tudo de Zndlo. Ate estes olhos 
puxados e esse pensamento aventuhel- 
ho que se pehde, se peh.de, como fle­
cha de bughe do mato" (ÕGRA, p.123).
0 neto de Sacramento nao continha o riso, gozava a sua
im-aginação . Via o padre Melcher vestido de diabo com o rabo arras
ta mio pelas escadas . A vara do padre era o garfo do diabo , seus
o 1 hos era:™ crateras de fogo e ele todo ardia. 0 seu hálito fulmi-
nta'Va.
"Eta. la gue.AA.al Tudo ne.lí aAde. Ei>i>e 
cheiAo de. coiia queimada, que vem de 
dentAo me deixa tonto. E tinha que £i- 
caA ali, pegando aquele bafao quente e 
ledoAento, quando ele me eni>inava o 
pAincZpio dai i,Zlabai> ai,pÍAada& .
(...) Eu toò&ia, Aetoò&ia, me mexia to_ 
do na cadeiAat imaginava umai, at,at> e 
AaZa voando dali. Mola me òegunava. 1H -  
Aava eàtãtua. Engolia o fiedoA dai, en­
tranhai, do . diabo que eu- {azia do padAe 
MelcheA" (OGR.Â,  p. ■ 1 24) .
Na Alemanha, embora Homig não gostasse muito de Hitler, 
ia com seus camaradas mais velhos ouvir-lhe a palavra em praça pú 
bliea. 0 despotism© de Hitler lembrava-lhe o padre Melcher e com« 
f a-zi a com o sacerdote, tirava a roupa de Hitler e também o vestia 
de diabo. So que Hitler era um diabo desrabado com grandes chi­
fres que pareciam balançar na hora do discurso.
Quando criança, Homig não gostava dos adultos. Preferia 
andar sozinho pelo mato onde criava seus personagens.
"TAepava noi> galhoi, da aAoeiAa velha, 
i>entava no tAonco AetoAcido, e imagina 
va {az eA-lhei> uma vihita. Á {amZlia ena 
dona ÕAita, i>eu leAo e i,eui> {ilhoi,: Pi 
cote, Nonato e Mantinha. W ai, minhai, vi 
iiitaò a ei,i>ei, amig oò inviaZveiò, do na 
Onita e &eu 2 eAo nunca eitavam em ca - 
ia. Ficava com oi, tnêi,, ialando de vocen 
e da enchente de 1911. (...) Ele<i enam 
uni, capetai, e eòtavam de acondo co'm tu 
do o que eu dizia. Gente gnande, a não 
i, en vÕ Sacnamento, eu tinha ate ai,cg  "  .
ÍÜGRA, p. 132)
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Na sua aversão aos adultos , Homig perguntava-se por que 
as pessoas grandes eram tão complicadas. Bastava a gente olhar, 
"sentir uma coisa cã dentro, desenhar a beleza na cercadura da a_l 
ma". Homig se recusava a falar. AGrossmutter o desculpava não sem 
antes lembrar a sua mistura de sangue: Desculpe, Frau Spitzer, 
esse menino é tão desconfiada como uma bugre". Mas Homig 'ftão era 
desconfiado. 0 que ele sentia era raiva de todos, metidos a artis_ 
tas de teatro, trocando elogios e rindo um "riso besta". Ele só se 
interessava pela natureza.
"A no.tuA.eza não vive de boca abeAta Ain 
do paAa ninguém, falando inutilidades, 
nem exagenando gestos. Ela é. PaAa que 
insinuaA que é, se a sua y e n d a d z  é a 
mais expAessiva do m u n d o? E eu pensava: 
Que besteiAa! Basta o olhan nesv alando 
aqui e a l i , peAscAutando e abAaçando 
tudo o que é bom" [OGRA, p. 133}.
também não gostava de adultos. Seu pai era a úni- 
eta, ela sentava-se à margem do rio e olhava a
"arremetida": eram troncos de árvores, animais 
mortos, "quilonvetros de aguapés e o rio vermelho do barro escorre 
gaivdo ag ii , copo sangue nas veias.
1-m sua preocupação existencial, Hilda sabia que deveria 
se'g-uir sempre em frente, sem parar no caminho. Punha a mão no p-ejL 
to e sentia o coração batendo forte, todinho de-ntro de sua mão, 
sua vontade era esmaga-lo para não bater tanto:
"Sabia que todas as coisas antes de co_ 
meçaAem, jã estão acabando. Como as aA 
voAes que o Aio levava. Antes elas es ­
tavam em pé, ensombAando, flonindo , peA
Hilda
ca exceção. Qui 
cheia que vinha
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fumando. A tempe.0ta.de, ena o mais fron. - 
te. E o mais fronte aAfiebenta e escfia 
viza" {ÕGPA, p . 85) .
Hilda, como Homig, vivia falando sozinha. Na ausência. 
#e seu pai, inventava pessoas simpáticas, afáveis e calorosas. To 
das ap-areciam sem roupa. Ela as vestia a seu modo: nas mulheres 
botava o coque que as tias usavam, dava-lhes sapatos altos e ves­
tidos coloridos. Embaixo das arvores conversavam sobre as viagens 
do pai, o mistério de Deus e da morte. "Os homens vinham sempre 
aprumados, de lenço vermelho no pescoço, como os gaúchos da fron­
teira" .
"Eu fralava, fra.la.va e ele-& Aonniam pana 
mtm, aquiesciam e coAAiam comigo em 
volta dai, poças gtiandes que a chuva dei 
xava no pasto. Todos tinham nomes- do­
na Olinda, seu BaAAaz, 0Alando, Walteh 
e Constância. . (ÕGKA, p. 90).
Ainda, em sua imaginação, Hilda punha Deus sentado no 
cena, sobre nuvens azuis, ao lado de anjos e de Nossa Senhora. Ti­
rava o B'o'm Jesus de Iguape do Altar e o sentava no céu.
"Á Nossa SenhoAa ena aquela cheia de 
lagnimas de sangue, toda de Aoxo, com 
soutache na ponta das mangas do vesti­
do, na igneja matKiz . Tinava o vestido 
dela. Não gostava de hoxo. Punha nela 
o vestido bAanco de Santa Inês, que 
tia Rosinha enfreitava todos os sábados 
com co pos-de-leite. Botava o manto Ko- 
xo dela na Santa Inês e limpava todas 
as lãgAimas do seu. fiosto" (OGRA, p. 88).
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Hilda e Homig em. ocasiões diferentes foram comparados
#e maneira semelhante, tais eram seus pensamentos e sua '. condmta
\
d# vid':a. Ralf assim se referiu a ele próprio e a Homig:
" -Mó4 somos como a aAoeiAa bAava q ue 
p.ní ombAa o sono da Ga q  ss m u t t e A . N em um 
fAuto. Nem am A a s t A o . Voltamos c o mo 
viemos. Do nada ao na da.. Mas vale.ci a 
pena, Homig. Fo-Í uma gA-ande aventuAa 
te,A vivido. Nunca fomos- ostAa. Viveimes 
como p a ssaAos.
- Tens A a z ã o , R a l f , SeA passa a o  e IA 
mais longe" ip. 173).
Hilda também não foi ostra, mas o que ela pretendia es 
tava longe do que lhe aconteceu. Ela queria fecundar, criar uma 
nova geração, ser como o vento trazendo vida nova a multidões:
"Soa fas clnada pela loucuAa de amoA 
dos tamaAlndelAos floAldos que se seA.- 
vem do vento paha se fecundaAem. Eu 
sou como o vento. Acho mesmo que sou 
ele pAÕpAlo. Ninguém me mudaAa. N i n ­
guém. Sou apalxomada poA essa selva do 
MAasll".
Ethel, no entanto não permitiu que Hilda gerasse:
"Não me condenem. H il da eAa como eu 
go s t a A l a  de te A sido: fiel a si m e s m a  
e ãs suas convicções. EAa um pãssaAo. 
Uma libélula. Não eAa gente".
(OGRA, p. ISO)
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1.6. Comparações e metáforas relacionadas com Ethel, Vo 
Pacífica e tia Maria Clara.
As tres mulheres representam três tipos de vida dife - 
rentes, embora se assemelham na maneira de dominar. Todas são for 
te:s e decisivas comandando as ações. Seus subordinados se fazem 
d'0'ceis no obedecer. .
Ethel ê a alemã dominadora que se sobrepõe a todos os 
meníb ros da f am x 1 i a inclusive ao marido: que não fazia nada sei® per 
.g/utntar â Mama. Era ela quem. mandava em tudo, a tudo conhecia e te 
â1©' © r g a® i z a v a .
"HeAA Ziegel, paAa tudo consultava a 
Mutten" e vo. SacAamento sÕ contava so- 
bAe aquela mulhcA foAte como o g A a n i t o, 
Ea a lidando. Plantando floAes, mas tam 
bem o aipim. 0 moAango . Cavando a teA- 
A a . 0 avental sempAe muito bAanco Ao - 
deado de boAdado inglês. Pesado na. 1/eA 
melha. Vando o Adens . ÔAganizando as 
festas da ColÔnia. Aconselhando e in - 
sistindo com todos. Com o manido t a m ­
bém-. Nunca em jeito macio".
lÕGRÁ, p. 32)
A primazia das mulheres era na época presenciada em to 
da. a colÔTiia alemã. Nas festas da igreja o padre anunciava: "Os 
molherres tommomm no frrente, as homes no trráss. E acorra, os 
crreancinhes non tommomm non. Zô comem docinhes de mell" (OGRA, 
p. 91).
r 12)
Preconceituosa , Ethel leva o amor as suas raizes 
ao extremo. Julga-se capaz de todas as decisões. Culta e sensível
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distanciá-se de Vó Pacífica que em ambiente diverso luta também 
para manter seus descendentes.
A preocupação de Ethel é ideológica, a d e  Vó Pacífica 
é de sobrevivência. Brasileira pobre, Vó Pacífica luta para sus­
tentar os filhos e netos: "macriada, uma língua danada, mas a 
honra era tudo naquela mulhé".
"... não. u i  de onde vinha., tanta £oAça. 
PaAece que eAa de VÓ Pacifica, de toda 
aquela exubeAãncia que ela gua A d a v a , de 
toda a sua disposição de gueA AeiAa” .
"Ainda, me lembAo de Vó PacZ^ica: afli­
ta, sempAe bfiigando poA■ causa das teA- 
A a s . Nunca eu soube dizeA que espécie 
de gênio eAa aquele. Ralhava, Aalkava, 
bAigava, batia na gente, mas pelo N a ­
tal, ainda que iosse pequeno, o pAesen 
te vinha sempAe" {OGRA, p. 46).
Tanto em Ethel como em Vo Pacífica percebe-se fortaleza 
e arrojo. Criadas em mundos diferentes, embora dentro da mesma re 
giio geo-política, cada uma conseguiu, â sua maneira, sobreviver 
e criar o seu clã.
A terceira figura é de Ma ri a Clara, que difere das pri. 
meiras por sua docilidade. Mulher forte espiritualmente, mantém 
sua posição com ternura. Para todos tem uma palavra de compreen - 
são :
"Um anjo desses que se encarnam em gente"
Ora se aborrece com Cidinha, porque esta se refere de 
wva maneira pouco elogiosa a Menininha, ora recrimina Dora, por 
seus ideais políticos.
"Que. e isso Cidlnha? Nunca ^aças mal 
&u/zo dos outAos. Também do jeito que 
a Me.ni.ni.nha era pAesa pelos velhos . . . 
Não que {[osse poA, m a l ,. coitados. EAa 
só poA amoA. A solidão deles. A velhi­
ce, minha {ilha, e multo tAlste .(...) 
Ninguém deve seA palmatÓAla do mundo . 
Eu, cã comigo, sempAe pensei que nin­
guém £az coisa eAAada p o A .si mesma. 
S e i  li; a vida, as vezes, é muito ma- 
dAasta. Vã uma bestelAa nas pessoas e 
pAonto" (ÚGJÜÁ, p. 145).
Maria Clara é o ponto de transição entre a cultura e a 
civilização blumenauense de formação européia e a simplicidade, 
e por que não dizer pobreza cultural e intelectual de Itajaí, de 
formação brasileira.
Assim, durante todo o romance de Lausimar as compara - 
ções vão se sucedendo atê alcançar a metáfora, pa.ra depois serem 
absorvidas pela alegoria ou pelo símbolo como veremos adiante.
^ • Metáforas Adjetivas
Consideramos Metáfora Adjetiva o sintagma nominal cons 
tituído de nome mais adjetivo, quando este empresta ao substanti­
vo um sentido que não lhe ê prõprio, peculiaridade essencial da 
metáfora. Nesse caso o adjetivo passa a ser o modificador (do sen­
tido do substantivo.
Como Metáforas Adjetivas estão incluídos os adjetivos 
e as locuções adjetivas formadas pela preposição DE mais substan-
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tivo, desempenhando a funçao de adjunto adnominal e. de predicati­
vo .
Para C o h e n ^ ^  um dos aspectos do nível semântico é a 
determinação, que consiste em acrescentar ao termo comum, um ou 
mais termos chamados "determinantes": pronomes, numerais, adjeti­
vos e artigos. Destes, devido a limitação do nosso trabalho estu­
daremos apenas o adjetivo como epíteto.
Para qüe desempenhe sua função, ê necessário que o epí­
teto se aplique apenas a urna parte da extensão do substantivo, nis 
to reside sua função determinativa. A função predicativa aumenta 
a extensão do sujeito. 0 epíteto liga-se diretamente ao suhstanti_ 
v© ©u quando houver predicação nominal, o faz através do verbo de 
ligação.
Para Fontanier epíteto e o adjetivo juntam-se ao subs - 
tantivo para modificar a idéia principal com idéias .-secundárias. 
A distinção é que o adjetivo e necessário, imprescindível, para 
determinação do complemento do sentido, enquanto que o epíteto é 
apenas útil, servindo só para ornamento ou energia do discurso.
0 exemplo ..dado pelo retórico francês e depois analisado 
por Cohen^"^ explicita a teoria: se eliminarmos o adjetivo de ima 
oração ela fica incompleta ou apresenta sentido diferente; se eli_ 
minarmos o epíteto, a oração poderá permanecer inteira, mas fica­
rá solta ou enfraquecida. " 0 espírito sombrio entristece, por as­
sim dizer os objetivos mais risonhos". "A pálida morte bate tanto 
na porta do pobre como na porta dos reis". Tirando, a palavra "som 
brio" da primeira frase, esta fica sem sentido. Tirando a palavra 
"pálida" do segundo exemplo, o sentido permanece, mas a imagem fi 
ca desbotada.
Para Cohen não há diferença entre o adjetivo e o epíte-
to, o que ele comprova com a afirmação de que com a supressão do 
epíteto "sombra" alterou-se apenas o valor da verdade da primeira 
oração, porque, ao eliminar o epíteto, transformou-se a extensão 
do sujeito e conseqUentemente, o campo de aplicação do predicado. 
Pa/ssou-se de "o espírito sombrio" , portanto, um determinado tipo, 
para a generalização: todo o espírito. £ verdade que o espírito 
sombrio entristece os objetos mais risonhos, mas . não é verdade
qu:e o espírito entristece os objetos mais risonhos.,
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Assim, o epíteto tem valor puramente determinativo e d£ 
limita uma espécie dentro do gênero, sendo aplicado somente a uma 
parte da extensão do substantivo. Gohen sugere a divisão dos epí­
tetos êm redundantes' e normais e demonstra que o epíteto caracte­
riza a linguagem poética: o epíteto é normalmente determinativo, 
e que todo o epíteto que não o é, constitue uma figura; segundo a 
estatística de Cohen, este desvio aparece na prosa literária e se 
desenvolve na poesia.
Tentando aplicar a teoria de Cohen em nosso trabalho ti^  
vemos que adaptá-la ao sistema de nossa língua. Em português não 
existe o epíteto como função sintática do adjetivo. Temos como o 
seu equivalente o adjunto adnominal, formado por adjetivos. A gra 
mática f r a n c e s a ^ ^  considera/o epíteto como uma das funções do, 
adjetivo dando a seguinte conceituação:
Epíteto "conjointe" - segue ou precede o nome, exprimindo, geral­
mente, uma qualidade estreitamente associada, ãs vezes 
mesmo inerente ao ser: cavalo branco, boa aparência, alunos atentos . 
Epíteto "disjointe" - separado do nome por uma pausa, ao invés, de 
exprimir urna qualidade inerente ao ser está associado ao 
nome em virtude das circunstâncias: Atentos, os alunos 
anotam o enunciado do p r o b l e m a ^ ^ .
Recorrendo âs nossas gramáticas, onde se.registra que o 
adjetivo é a expressão modificadora que denota qualidade, condi­
ção ou estado de um s e r ^ ^  e que o adjunto adnominal é a eXpres-
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são que especifica ou delimita o significado de um nome ', nao 
se encontra a palavra epíteto como função do adjetivo. Aurélio Bu 
arque em seu Novo dicionário define o epíteto como uma pala­
vra de origem grega que qualifica pessoa ou coisa ou ainda cogno­
me ou alcunha.
Impossível fazer-se uso da teoria de Cohen sem as adap­
tações necessárias já que, em francês o adjetivo tem regras mais 
ou menos fixas para sua colocação, enquanto que o português admi­
te liberdade que dá a quem fala ou escreve muitas possibilidades 
de expressão.
Geralmente em nossa língua, quando o adjetivo está logo 
de>pois do sübstahtivo, tende a conservar o valor prõprio, objeti­
vo e intelectual; quando esta antes,, tende a embrandecér- s e , ad­
quirindo nvatiz sentimental.
Laus ima r Laus emprega os adjetivos metafõ*ricos antes ou 
depois do substantivo, perto ou longe dele sempre conseguindo dar 
brilho ao que se propõe:
"Todo mundo coAAia sem destino aos em - 
puAAÕes, caindo aqui e ali. Olhei pa/ta 
o lado, o Aio sempAe na mesma suave eoA 
aí. d a man sa e l e A d a . Homens e mulheAes 
gAitando na noite” [Õ G R A t p. 16 3).
Por outro lado, o adjetivo anteposto ao substantivo for 
ma com ele u-ma espécie de grupo f ras eolõgico, em, que ambos os ele 
mentos perdem um pouco do seu valor em proveito do conjunto. Quan 
d© se diz "imensa terra" ou suave corrida, ê enunciada uma idéia
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geral, sem grande precisão, porque nem sempre a terra ê imensa 
nem a corrida suave. Estas posições, jã, por serem metáforas, cor 
rem o perigo de lêxieaHzareiii-se, passando a construir séries usu - 
ais de intensidade e clichês. Exemplo: grave acidente, suave melo 
dia. 0 adjetivo anteposto pode exprimir qualidades, pré-concebidas 
Olhando-se ao permanente e absoluto e não ao relativo achou-se 
por bem considerar todos os acidentes graves e toda melodia suave
"Ve toda a imensa teAAa so lhe tinha fi 
cado aquela faixa que ia alem do vale, 
passava pelo tabuleino e la ia beinaA 
o Rio Pequeno, misturada aos salgueinos 
g emedosies da ban/iancas s ombnias" .
{ÕGRA, p. 4 6) .
Esta variabilidade na colocação do adjetivo imensa ê 
própria de pessoas sentimentais e sonhadoras. 0 poeta eo escritor 
ficcional q.ue vivem mais na esfera do sentimento, tendem para a c£ 
locação do adjetivo antes do substantivo. E um processo lírico. 
Lausimar no texto citado luta com a emotividade de um.lado e a 
realidade do outro. Vo Pacífica lembra os bons tempos. Imensa foi 
a parte de terra que o velho caudilho Zé Francisco lhe deixara. 
Para pagar a.s dívidas muitas faixas foram vendidas e só lhe sobra, 
ra a que fazia fronteira com o Rio Pequeno. E a natureza sofre a 
perda, sofre com a situação atual da avó de Maria Clara.
"Enquanto soluçava, Dora ia tirando com cuia de catuto, 
a ãg-ua te imos a que encontrava sempre" (OGRA, p. 71).
Epoca de enchente, renovação de um lado a outro, abando 
no de seus pertences; incerteza do amanhã, o sujeito sofre, a na­
tureza agride: a ãgua torna-se teimosa.
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"Vora junta a.A mãoA na ponta doA braçoA 
comp/tido A na m e A m a  U n h a  i n c l i n a d a , zm 
direção ao Aoa l h o ' l i m p o  dz pinho claro, 
Oa olhoA i r r z v e r z n t e A  . A boca pu xan do 
OA l ã b i o A . Ba t á t i c a . Á t ra nç a caindo pz. 
lo ombro direito. M a g r a . 0 roAto a n g u l o 
a o . Ma a t i n h a  q u a l q u e r  coÍAa dz bzlo , 
indefinido. E x ó t i c a . Aoa 17, já era gen 
tz. Gz nt z que não quer Azr plana e m o ­
l e " (Õ G R Á , p. 116) .
Na descrição são usadas frases nominais. Aspec 
cos e psicologicos se embaralham. Os adjetivos pospostos 
tantivo são incisivos, diretos, cortantes. Três vezes 
sozinhos dando maior frieza a pessoa descrita.
"Não parecia um enterro. Nem cemitzrio 
nzm cruzzA. SÕ {lorzA z {rutaA. U.m ceu 
chumbado dz azul z roAa. Embora {o a a z  
verão o calor zra manA& . uma briéa lim­
pa z {rzAca balançava ,aA {olhaA z mexia 
com o cabelo doA homenA" {0G1lA,.p. 12S).
Mais uma vez, através da adjetivação percebemos que a 
natureza ê tranqüila e brincalhona e a metaforização ê conseguida 
C 0 'm  o emprego de mais de um adjetivo para cada substantivo.
A natureza só se revolta quando hã enchente., então o 
processo se altera:
"Frau Schmidt tinha razão mzAmo dz z a - 
tar anguAtiada. Olha quz uma caAa daquz 
la, invadida pzla ãgua barrznta do mon- 
tz, carrzgando tudo, enxovalhando a lim 
P ^ Z0X A zrena que lã dentro havia, depre­





los' cantos cuidados do jandim, ena de 
enlouquecen uma pessoa" (OGRA, p. 84)..
Com substantivos referentes a pessoa ou objetos o adje­
tivo vem quase sempre posposto:
"Ethel era só para o velho Ziegel, quando fazia aquela 
cara romântica de pensar longe" (OGRA, p. 119).
. " 0 riso bom e cristalino se espalhando pela cozinha e pe 
lo quintal, naquele final de tarde de agosto"(OGRA, p. 92).
"Kleid. . . se impregnava de todas as historias daquela fa­
mília. Assistia a tudo calado e mudo"(OGRA, p. 6 ).
"Olhos compridos e des confiados"(OGRA, p. 5).
"Primeiro tomava fôlego, depois abria o meu sorriso ama­
relo diante daquela mulher esquálida. Via-se em seu rosto, ape­
sar da doença, a raiva es tampada" (OGRA, p. 151).
"A mansidão da tarde e a bisavó rindo alto e mostrando 
os reflexos rosados do por-d.o-sol lã para as bandas do Garcia". 
(0G'RA, p. 129).
Pela capacidade que têm de conceber a qualidade para 
alem do próprio objeto, certos adjetivos tornam-se independentes e 
substantivos. Tal foi o caso de "mansidão da tarde". 0 adjetivo 
substantivado ê menos dependente do substantivo porque está separa­
do dele pela preposição. Isto conserva a vantagem sentimental 
da posição, anteposto ao substantivo e adquire maior relevo de 
significado.
"Não fui eu que escolhi. Um dia abni os 
olhos pana aquele napaz. Uns olhos pen­
didos num vende inexplicável. Ena um 
vende? Bem. 0 que não sei mesmo 1 se
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eA.a ve./idí. VíAdí. Sim, zKa. multo mais 
qut a minha e-ipzAança" (ÔGRA, p. 84).
Mais uma vez o adjetivo foi substantivado., agora receben­
do um modificador: verde inexplicável. A metáfora vai além do sin 
tagma "verde inexplicável" alcançando a metáfora da metáfora, is­
to I, a alegoria;
f 19)M. Rodrigues Lapa ' lembrando um escritor francês des 
vela o segredo do estilista: em tudo o quanto se queira dizer não 
liã senão um substantivo para o exprimir, um verbo para o animar e 
um adjetivo para o qualificar. Portanto o adjetivo ê o elemento 
fundamental da caracterização dos seres. A Estilística tem uma no 
ção bem mais larga do adjetivo do que a Gramática, para ela tudo 
quanto sirva para caracterizar, jeito de entonação, palavra ou 
frase, vale como adjetivo ou passa a assumir função adjetiva. ” 0 
dia amanhecente lã fora". " 0 céu cada vez mais pesado, nuvens 
mais es curas e o ar es tranho faziam de minha mente um mundo mis te 
r i os o e indescritível" (p. 7 3).
2.1. Metáforas com verbo de ligação.
E.m nossa literatura é comum a utilização dos verbos de 
ligação que unem ao sujeito um termo de natureza predicativa, for 
mando o predicado nominal.
A Predicação compreende a atribuição de uma caracterís­
tica a um sujeito. Cohen a estuda através do epíteto que, em ge­
ral, exerce uma função determinativa, mas que, seguindo um verbo 
de ligação, pertence ã função de predicado. A função epitética é
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significada por marcos gramaticais que permitem aos adjetivos pré 
dicarem-se aos substantivos. Nessa estrutura sintática estabele - 
ee-se a fusão ou a identidade de duas idéias, por uma operação sq 
mântica direta que une o comparante e o comparado. Diz-se então 
que há imagem por identificação, tipo A é B.
0 predicativo ê sempre o termo de valor figurado, o com 
parante, aquele que empresta seu sentido ao sujeito.
a) A ê B - Sujeito: elemento da natureza.
IrA vida é um imenso palco. Todo .ò AomoA 
afitiAtaA . Sb oa bonA e que £azem catitiei 
fia. ÔuttioA, não paAAam do enAaio" .
íO G R A , p. 86)
- ”Po í a e í a a o  aZ, Kleid. 8em, que a. GfiaA_ 
Amutteti dizia'- a vida e uma meada mcA_ 
mo. Ela te vitia do avzA-Ao, Homi§. Mão 
adianta eApefineafi. Tu podeA ^ugiti de 
ti me.A m o , maA vaiA encontfian. contigo 
todoA 0A minutoA. Tu vaiA veti AÕ".
(OGRA, p. 169)
"Eu, ca comigo, Aempfie penAei que nin­
guém fiaz coiAa eh.fiada pofi a í  meAmo. Sei 
lã; a v i d a , &a vez e A , e muito m-adtiaAta. 
Vã uma beAteifia naA peAAoaA e pfionto" .
[OGRA, p. 147)
"A mo fite é um. negocio ignóbil e le io".
[OGRA, p. 169)
"A noite etia peAadelo" [OGRA, p. )
"Embofia fioAAe vetião, o calofi efia manAo "
{OGRA, p. 128)
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"Tudo como antes. SÓ ele tinha vincado 
do outno lado. Á natuneza é o sempne. 0
komm t o nunca" . " ( O G R A ,  p. 169!
b) A 5 B - Sujeito: elemento humano
"Homig, dunante o iintch.no ao lado de, 
Ralf-, pensava, pensava. Via. Ena quase 
maquina cznebnal. Um computadon desatne 
lado. Incontido". [ÕGRA, p. 130)
"E como ela sabia olhan assim'. Ena como 
uma fisgada do diabo". (ÔGRÁ, p. 133)
”Lu£a ainda que tu vomites, com nojo 
de mim, eu te digo, ela e o atalho da 
minha desgnaça". [0G$A, p. 81)
”... vÔ Constantino ena o pana-naio" .
(p. 4 8)
"Cidinha (...) ela ena enua". (p. 55)
"Que eu estudava, estudava, mas as ve­
zes me vinha a figuna do P. Melchen e 
eu caZa na gangalhada. Engnaçado e como 
a gente mete uma pessoa na cabeça: Viva 
não me deixava em paz. Eu sempne fui um 
gnande boêmio. Mas a figuna de Viva ena 
um tonmento agnadãv eV  . [p. 1 15)
"Este menino e uma penola, mas não ama, 
não sente, não compneende a voz dos poe 
tas". (ÕGRA, p. 16 2)
"Fnau Kunn - espinito fonte, peito pna 
fnente, cabeça levantada, saiu calmamen
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te pela A.ua Tijucas. Nem uma lãgAima, 
m m  um gesto de desespeno.. Ena o pnÕ- 
pnio equilZbnio caminhando" (p. 156)
" V inei -m e n ã p i d o , como a c o n d a d a  de um 
tonpoA. estnanho e m i l  dias te n i a m  pa ssa 
do pon aq u e l a  boca de £lon ab e n t a  na 
minha. Mão zAa uma llon. Ena um caA.do 
peA.dido no d z s z n t o " ., (p. 81 )
"Sen pãssaA.o e iA. mais longe". "Sua lin - 
guagem zna ela mesma" . . (OGRA, p. 17 3)
c) A parece B
"0 caminho do atalho panecia uma ondula 
"ção de sonho agitado". [OGRA, p. 11) 
"Panecia uma esfinge, mas zu a compAeen 
dia". (OGRA, p. 48)
"La fjoA.a o sol panecia um incêndio".
(OGRA, p. 43)
"Tia M. ClaJia,de camisolão bnanco, pane - 
cia ate um anjo da guanda acoitando cA.i 
ança". (OGRA, p. 75)
"li, em dado momznto, panecia ten vina- 
do demônio". {OGRA, p. 70)
"‘A 'velha' paA,ecia um 6oA.no”.
{OGRA, p. 38)
d) A continua B
"E ele na sua mudez, continuaA.ia intzm- 
ponal e manso". {OGRA, p. 29)
"M z n i n h a , c on ti nuava o enigma de szmpA.z"
{OGRA, p. 67)
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e) A virou B
"A ãgua antei límpida, e mania, vía.ou 
ban.fio.nta..." (OGRA, p. 74)
- Que cotia, gusiial Seh.ã que tu vihaite 
algibeiha de padn.e" . . . (06RA, p.  67)
£) A tornou-se B
"Á mulheh em linha inclinada totinou- ie 
linha quebhada. .." (p. 7 5 2 )
3. Metáforas Verbais
Na metáfora verbal há necessariamente dois termos : um ê 
o verbo tomado figuradamente, o outro em princípio, ê um substan­
tivo no seu sentido próprio. Esta teoria também foi aplicada às 
metáforas adjetivas: a qualidade ou fenômeno exigem um ponto de 
aplicação que é uma substância.
Pode-se então, considerar a metáfora verbal no mesmo 
plano da metáfora adjetiva. Na metáfora verbal, o verbo é metafó­
rico para o sujeito ou para o complemento ou ainda para ambos ao 
mesmo tempo. Quase todas as metáforas verbais contêm uma animiza- 
ção. Por isso aqui elas serão identificadas como metáforas-verbais 
-personificadoras.
A animização e um processo muito antigo. Desde os tem­
pos mais remotos, o homem procurou entender a natureza, o mundo
VH
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sico que o rodeava, com qualidades e faculdades humanas, como 
extensão ou projeção de si mesmo, como reflexo de sua imaginação 
criadora. A concepção animizadora do mundo físico conduz, na maio 
ria das vezes à personificação e na concepção de Bally, tem-se 
criado e se continuará criando incessantemente muitas metáforas 
personificadoras.
3.1. Valor metafórico incidente no sujeito formado por 
■ substantivo concreto:
a) VIDA: sinônimo de poder, determinação sufocante, pes
simismo, malefício.
"Mas se a vida não der licença, nada ou pouco 
adianta", (p. 1 0 ).
"Bem mais novo que tu, a vida me entortou to­
do" (OGRA, p . 3) .
b) Partes do Corpo:
"Minha cabeça passava filmes" (OGRA, p. 74).
"Os gestos sempre lhe falando de algo bom e bc> 
ni.to" (OGRA, p. 11).
"Tinha de ser um só: o marido. Se não chegasse 
um marido, a virgindade selava a vida" (OGRA, 
p. 137).
"Mas a voz atrás de mim, vinha para a janela, 
quente e doída assaltando-me" (OGRA, p. 80).'
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"Durante minutos, que foram séculos, a alma 
disparou, o corpo sumiu, as dores desaparece - 
ram" (OGRA, p. 179).
"Caí da canoa. Meu cabelo desmanchou-se e foi 
brincar de alga nos aguapés carregados pela 
corrente" (OGRA, p. 71).
"As meninas: cabelos dourados imitando as es­
trelas " (OGRA, p . 5) .
"Era aquele silêncio abafado, contido, os ri­
sos advinhados, pupilas flutuando dentro das 
órbitas, olhos se escondendo..." (OGRA, p. 91)
"Os olhos de Sacramento se alongavam mais, â 
medida que se abriam para buscar a realidade" 
(OGRA, p. 9).
"Seus olhos diziam coisas que ele não podia en 
tender" (OGRA, p. 9).
"Corria riuma loucura de alegria de viver. Os 
olhos corriam, corriam os cabelos, os braços, 
tudo corria" (OGRA, p. 119).
"Meus olhos arregalados e ela digerindo a pai­
sagem. A vida. 0 mundo era dela" (OGRA, p. 119)
"Os gestos sempre falando de algo bom e boni - 
to" (OGRA, p. 11).
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c) A Natureza agindo:
"A natureza não vive de boca aberta rindo para nin-
s
guêm, falando inutilidades,nem exagerando gestos. 
Ela é” (OGRA, p. 133).
"A madrugada chamava para a angus t i ^ "  (OGRA, p. 1) .
"A manhã se desfazendo num sol meio medroso" (OGRA, 
p. 167).
" 0 calor ia passando com a chuva brincando de fazer 
amor" (OGRA, p . 24) .
"Lã fora o dia cantando. 0 arvoredo em volta cantan­
do" (OGRA, p. 13).
"Andávamos então a passos largos e lã mais longe, de 
baixo do ipe florindo doidamente em amarelo-vivo, 
deixando o chão todo florido, como se nos festejasse 
a passagem, sentamos para conversar direito" (OGRA, 
p. 56) .
-"Os ipês cobrindo de ouro a estrada..." (OGRA, p.180).
"A fumaça desenhava nítido a figura da enforcada" 
(OGRA, p. 118).
" 0 vai-e-vem d.as tranças do chorão chicoteando a ã- 
gua" (OGRA, p. 85).
"Frau Kunn olhava o rio, o rio manso, onde os sarga 
ços e as flores d.e aguapé viajavam, imitando as nu­
vens que iam para o sul" (OGRA, p. 110).
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"... Mas o rio continuava o mesmo, e parece que as 
mesmas coisas esperavam a ãgua do monte atirarem-se 
a. füria das águas brincando doidamente de descer pa­
ra o mar" (OGRA, p. 74).
"Uma arca flutuando a esmo podia ir a Itajaí atê a 
casa de võ Pacífica, ver as meninas, o.pomar, a roça 
de aipim estendida atê o Rio Pequeno" (OGRA, p. 74).
"De longe se via. o Rio Itajaí, passando na brincadei. 
ra constante dos salgueiros bebendo a limpidez da 
água, indiferente ã cena" (OGRA, p. 128).
"Uma nuvem a chamou" (OGRA, p. 17).
"A nuvem mais branca a chamava" (OGRA, p. 18).
"As nuvens brincando de fazer figuras exóticas"
(OGRA,. p. 118).
"As nuvens se acomodavam todas para o sul, como meni 
nas brincando de rodas. Ate as saias delas se sacudji 
am".
" 0 tempo vai me roer, vai me acabar e eles não se 
abaixam não" (OGRA, p. 147).
"A noite já prenunciando o inverno. 0 vento fazendo 
safadeza no cabelo ouriçado do tenente" (OGRA, p.98)
"... as nuvens pesadas, misturadas âs nuances do
pôr-do-sol, fazendo brincadeiras, trágicas, mórbidas, 
estranhas" (OGRA, p. 118).
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"A névoa quebra a perspectiva das coisas" (p. 42).
3.2. Valor metafórico incidente no sujeito formado por 
substantivo abstrato:
"Basta o olhar resvalando aqui e ali, prescrutando 
e abraçando tudo o que ê bom" (OGRA, p. 133).
"Passeia .'"o olhar pelas cadeiras" (OGRA, p. 137).
aquele silêncio grande envolvendo a gente, 
aquele instante de não dizer nada, só ela me dá". 
(OGRA, p. 81).
" 0 pensamento atravessando a idéia: homem bom, ca­
rinhoso, amigo da gente" (OGRA, p. 115).
"0 pensamento cria outras veredas. Não é fácil per 
guntar, quando nada se responde" (OGRA, p. 2).
"As palavras fugiram e a coragem também...'’ (OGRA, 
p. 80) .
" 0 perfume do manacá me acariciava numa única pro 
messa de paz" (OGRA, p. 166).
"Mas, quando ela estava comigo, era como se fosse 
meu sono esquecendo a vida" (OGRA, p. 80).
"... esse amor que vem de dentro, apagando tudo. 
A gente tem sempre a cadeira larga de ler, na lar­
gura comprida da noite. A música você escolhe. 0
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ar de sorriso da casa, debaixo da lâmpada, pelo so 
alho afora, desenhando aconchego" (OGRA, p. 29).
"... amor que se calcou em essência e se multipli­
cou em poesia" (OGRA, p. 30).
3.3. Valor metafórico incidente-no predicado e no sujei^ 
to e predicado:
"Levou seus pensamentos tumultuados para soltar 
ate onde o cêu acabava no infinito" (OGRA, p. 13).
"Se voce tem seu amor, a noite e mais noite. Espa­
lha-se um brilho em seus olhos e seu repouso, na 
cadeira larga, tem quebranto de sonho" (OGRA, p.30).
"T-ia Maria Clara riu apenas com os olhos que bri - 
lhavam na semi-obscuridade da manhã que chegava" 
(. . .) lia Maria Clara de camisolão branco parecia 
um anjo da guarda acoitando criança. Era experimen 
do a testa da gente para ver se tinha, febre, era 
cobrindo as nossas pernas que pulavam de dentro das 
cobertas nos caminhos do sono, era olhando a noite 
na profunda"ânsia de se tornar líquida" (OGRA, p. 75) .
"... tua primeira noite de amor. Foi tempestade den 
tro da tempestade, mas que ternura envolvendo,
mas que tormento aplacando" (OGRA, p. 28).
"Onde fomos? Lavar nossa alma dentro da chuva" 
(OGRA, p. 2 5) .
"... e a ülcera do estômago de võ Constantino abria fu 
riosa, como a ferida que lhe tinha ficado-na alma com 
as decepções do partido,.." (OGRA, p. 48).
"Na minha condição, de guri pequeno âs vezes sentia algo 
cã dentro, estranho, triste, me afogando em magoa".
(OGRA, p. 132)
"For que as pessoas grandes são tão complicadas? Basta 
a gente olhar, sentir uma coisa cã dentro, desenhar a 
beleza na cercadura da alma. E para que falar? 0 silên­
cio me invadia" (OGRA, p. 133).
"Me ensina a traqüila presença" (OGRA, p.. 28) .
”0 s arabescos torneados, finos, lisos, sem.rugas, nem 
nossas. Rosto em que o tempo deslizava sem tocar".
(OGRA, p. 119)
"Senti que o cheiro do mato entrava em.meu coração".
. {OGRA, p. 19)
"Podia mesmo sentir o cheiro da morte atravessando tudo, 
devastando tudo" (OGRA, p. 143).
4. Metáfora em Aposto
0 processo sintático da aposição nos diz que a oração 
subordinada substantiva apositiva ê a que completa a principal, 
exercendo nela a função de aposto de um substantivo', ou pronome. 
A oração apositiva ocorre após dois pontos ou entre vírgulas, en 
quanto que o aposto é o termo da oração que se junta a um substan 
tivo, sem a ele ficar subordinado por meio de preposição, esclare 
cendo-lhe o sentido. 0 aposto.contêm uma explicação do substanti­
vo ao qual se anexa, ou se apresenta como um equivalente dele.
"Vo Pacífica diz que so as coisas que tiravam da pró 
pria terra, sangue das mãos. a.us teras do velho caudi­
lho Zé Francisco, eram as únicas facetas de vida" 
C.OGRA, p. 47).
"Aquelas mãos que você encontra em cada passagem, sen 
tinelas armadas d.e sua vida, acalentam" (OGRA, p. 30).
"0 pai, as doidices da, vida sacudindo.-.." (OGRA,
P- 4).
"Pense: nunca estamos sos" (OGRA, p. 30).
"0 acordar: era o morrer" (OGRA, p. 1).
"As meninas: cabelos dourados imitando as estrelas" 
(OGRA, p . 5).
"A morte ê um negócio ignóbil e feio. Para que os 
biscoitos? £ verdade: estava virado do avesso"
(OGRA, p. 169).
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"Até as rugas do meio da testa: um freio mostrando 
o esforço" (OGRA, p. 2).
"Ele ê como esta cidade: Colônia, sofrimentos, fugas, 
realizações, documentos, tudo" (OGRA, p. 173).
"... o amor é assim mesmo, Kleid: inconstante e lou­
co" (OGRA, p. 160).
"Tinha de ser um sõ: o marido" (OGRA, p. 137).
5. Metáfora Sinestésica
A sinestesia consiste na atribuição de uma qualidade ou 
faculdade a uma coisa que não a.pode ter senão figuradamente,, ou 
melhor quando se cruzam sensações diversas. Para Le Guern, a si - 
nestes ia pode produzir uma metafora, pelo emprego do adjetivo den 
tro de um contexto. Ullmann considera as transposições d.e um sen­
tido para outro "um tipo comum de metáfora".
"As vozes saíam límpidas num.cristal penetrante até 
a alma" (OGRA, p. 73).
"A canoa tã. fazendo ãgua cada vez mais-! - Era a voz 
do Zé quebrando o silêncio irritante" (OGRA, p. 71).
"... e a outra, ela própria que calava na fria medi­
tação do silêncio" (OGRA, p. 22).
" 0 perfume de manacá me acariciavam., numa única pro­
messa de paz" (OGRA, p. 166).
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"Mas a voz atras de mim, vinha para a janela, quente 
e doida, assaltando-me..." (OGRA, p. 80).
6 • Metáforas de um so termo
A metáfora de um so termo ou seja o comparante B, s5 é 
concebível, no caso do substantivo acompanhado pelo artigo.
O contexto é muito importante para a compreensão da me­
táfora, pois só ele indicará a acepção atualizada, mostrando ao 
leitor que não deve tomar o termo no seu sentido corrente, mas 
naque 1 e compatível com os.demais elementos da frase.
"Plomig durante o enterro ao lado de Ralf, pensava, 
pensava. Via. Era quase máquina cerebral. Um computa­
dor desatrelado. Incontido" (OGRA, p. 130).
"Deu a masca na Malhada e ela saiu correndo aos pino 
tes" (OGRA, p. 21).
"O armário. Tinha sido, toda a vida, o seu grande pro 
blema" (OGRA, p. 1).
"Você já ganhou o "rio vermelho" que visita as mulhe_ 
res?" (OGRA, p. 12).
A afirmativa de Jakobson, hoje lembrada por Todorov, de 
que o objeto da ciência' não e a literatura mas a literaridade, is_ 
to é, o que faz de uma certa obra uma obra literária, nos permite 
considerar a linguagem figurada como um dos aspectos de maior re­
levância d 10 guarda-roupa alemão, obra de Lausimar Laus^20-^ .
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Tanto'as comparações como a maioria das metáforas refe­
rem-se a elementos da natu„reza. 0 espaço físico é vital para os 
colonizadores. Por isso as personificações metafóricas e o símile 
levam-nos a encontrar na Natureza um grande personagem que • mu> - 
do, mas dinâmico e atuante,vive todo o drama da Colônia alemã.
Depois da ênfase dada à expressão metafórica que levou 
Ullmann a citar a declaração de/Read, que deveríamos estar sempre 
preparados para julgar um poeta pela força e originalidade de
suas metáforas e , a de Proust, que acredita que sõ a metáfora po­
de dar uma espécie de eternidade ao estilo, cumpre-nos afirmar
Í 2 1 1que as metaforas^ J de Lausimar Laus transcendem as expressões 
comparativas e metafóricas.. Quer as metáforas sejam.. adjetivas, 
verbais, verbais-personificadas , antiteticas , s ines tês icas , aposi. 
tivas ou mesmo de um termo sõ, para alcançarmos a plenitude de 
seu significado temos que recorrer ao contexto, rico.em poeticida 
de e em significação.
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0 PLANO DA SIGNIFICAÇÃO -
1. Leitura Metafórica
"A metã£on.a e a e x p A e a ã o  pn.lv ilegiada _ 
de u má vlião pn.o fiunda: aquela que vai 
alem dai apan.enc.lai, patia tzn. a c e n o  ã 
e n e n c l a  dai c o li, ai " .
Proust.
A travessia dos mares, a luta com o nativo, a coloniza­
ção d© "Campo de Flores", o casamento de Klaus com a índia, a pri 
meira professora brasileira, as enchentes, as grandes, a de 1880 
e a de 1911, as revoluções, a guerra, o fanatismo, o amor por Dl 
va, a admiração por Hilda, o respeito pela Grossmutter e ã ternu­
ra de V ó 'Sacramento, tudo, tudo era presente na memória de Homig. 
O último descendente da família Ziegel estava só e amargurado. Ti 
nha que vender a casa e com ela ficaria o seu único amigo: o Klei 
derschrank. 0 Kleid que, solene e forte, resistia a 4 gerações 
e q.ue continuaria "intemporal e manso".
Era a fragilidade do homem frente a intemporalidade da
ma t ê r .i a :
"Aoi cinqüenta, a gente jã pen.deu tudo. 
kte o valon. dai p A o m e n a i .  Oi amlgoi co 
meç.an.am a paAtin.. 0 mundo vlAa do oulAo 
lado. 0 a v e a o  e e l o Kleiden.ichn.ank.
P A R T E  III
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Eu u-i quz tu bzm t>abz& diô&o. 0 auewo 
z a ôolidao, mzu vztko.Ô a ue^o e o co- 
nkzci.me.nto compltto Ninguzm, ao a cin- 
q lien ta., acAzdita. Eèpzna. PAocuAa. En-, 
-tão, a gen-te. va-t ao zàpzlko z &abz. Sa 
bz muito. Û avzAAO daé pzAàoa*. 0 av zi> 
40 da& zàpzAançaA. 0 av.zàéo da vida. Tu 
vza: z zu já corn AZAézntal E&pzAzi mui­
to, vzlho... Hojz, a gzntz vai dtcidifi. 
Quz mihtzn.i.o z zbt>z coiba calada, quz 
tu guaAdaA aZ dzntAo? (...) HavzAa gzn­
tz nova, mzu caAo, z gzntz nova, tu Aa 
bzé muito bzm, z como a cidadz nova. A 
cidadz nova- z 0utA0 caminho. 0 komzm 
apAzndz a linguagzm da máquina. A gzntz 
ja zi>ta muito no czAnz paAa mudaA.
!ÛgAa, p. 4)
O velho armário ainda estava de pé. Os homens e o fruto 
d© trabalho éos homens não resistiram ao tempo. Os jardins, a ci­
dade, o "Campo das Flores virou fumaça das fabricas". Foi o pro­
gresso chegando a passos largos. E Homig também chegava ao fim. 
Agora seria o momento da decisão: o segredo da família deveria 
ser revelado. Homig estava sozinho* Hã tempo perdera o valor das 
promessas. Já estava no avesso da vida.
Era o ontem dando lugar para o agora. Sentado diante do 
armário Homig vive todas as aventuras, alegrias e desilusões do 
clã tão duramente cons,.ervado . por Ethel, a bis avo alemã.
"Ethel. 0 rosto ali no espelho. A forma octogonal da 
transparência furando escombros. 0 tom escuro do jacarandá: 0 pas 
saporte" (Ogra, p .  2) . A Grossmutter, severa e forte,vive na sua 
lembrança. Quando, depois da guerra, venderam os moveis, a porce­
lana, os cristais, sõ ficara o armário, fiel amigo da família. A
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ve Sacramento, doce e terna, e Hilda, com suas indagações, também e_s 
tavam presentes. Todos em essência.
Mas Homig, mesmo. impregnado da historia de seus antepas_ 
sados( não consegue realizar o seu intento. Ralf, um parente , é 
quem desvela o enigma: Ethel matara Hilda.
Camuflado por metáforas, este ê o enredo do romance de 
Lausimar que ora. estudamos.. A verdade, muito mais profunda do que 
a historia aparente,leva-nos a acreditar que o amor pode ser cul­
tivado até ãs ultimas conseqüências.
Em todo o romance as- metáforas vão se sucedendo. As me­
táforas vivas conduzem para .o desfecho, quando se vivência toda 
a filosofia do clã até alcançar a alegoria» Com' a descoberta do sim 
bélico fecha-se o círculo narrativo.
Como conceito adotamos o de Proust: "A metáfora e a ex­
pressão privilegiada de uma visão profundà: aquela, que vai além 
d;as aparências para ter acesso, à essência das coisas".
Proust repudia a arte "pretensamente realista" a que se 
contenta em relatar apenas a superficialidade das coisas porque 
essa literatura ignora "a verdadeira realidade que ê a das essên­
cias". Em suas palavras:
"PodemoA zen Auce.de.Ae.m-A-e. i n d e f i n i d a ­
mente numa deAcAição o a  objetoA que li- 
guAam no lugaA deAcAito , a veAdade a o  
com&çanã no momento em que. o . c a c a U o a  
toman doiA objeto a di^eAcnteA,  colocaA  
a Aelação entAe e le A . .  . paAa então en- 
ceAAa-loA noA aneiA neceAAÚAioA de um 
beto eA t i l o . Também, como a pAÕpAia v i ­
da, quando, apAoximando. uma .qudlida.de 
comum a duaA AenAaçóeA, AevelaA Aua e-ó 
Aencia comum Aeunindo-aA, paAa AubtAaZ-
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-las ãs contingências do tempo, em uma 
metãfioAa"£2)t
Assim a metáfora ê a manifestação da essência, através 
da manifestação da fragilidade-da matéria humana em oposição â 
eternidade do espírito que se conserva nos objetos >e nas coisas, 
para as quais houve amor.
"Se você tem seu amo A, a noite ê mais 
noite. Es palha-se um bAilho em . seus 
olhos e seu Aepouso, na cadeiAa. laAga, 
tem quebranto de sonho. -Aqueles olhos 
em. que você goza espelho, como na ãgua 
de um Aiacho antigo em que você lavou 
os pes em menino e se fi.aA.tou de .a í a , la 
vam você a cada hoAa. Aquelas mãos que 
voce encontAa em cada passagem, sentine 
las aAmadas de sua vida acalentam.
Mas, ainda, que não haja. esse amoA 
que você espeAou meio século, o amoA de 
uma mulheA ou de um fiilho, você não es ­
tá. sÕ. Sua casa tem ■ alg o que ampoJia, As 
coisas de seu inteAioA, cheias de histõ_ 
Aias de centenas de vida, guaAdam tAa- 
ços de amoA que se calcou em essência e 
se multiplicou em poesia" {õg.Aa, p. 30).
A essência das coisas não é uma abstração, mas uma mate 
ria profunda, uma substância que deleita e alimenta. Privadas de_s 
sa consistência, entregues à evanescência, as coisas secam, estio 
ladas e, perto delas, mas separado delas, o "eu"enfraquece, perde 
o gosto pelo mundo e esquece-se de si mesmo.
£ assim que Homig, constituindo unidades . substanciais 
acredita no valor das coisas. que permanecerão a .fim de que a es­
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sência das pessoas que as .amaram permaneçam através .delas; "Eu'?' 
Sei. lã para: onde., vou . Bem unais novo que tu, a vida me. entortou todo. 
Com sessenta, não presto mais nem para guardar coisas. 0 homem 
foi feito para sentir. Hoje as coisas mudaram, velho. As coisas, 
como tu, têm seu valor. Tu não precisas de nada. Nunca precisas - 
te". (Ogra, p . 3).
As pessoas não ficarão somente nos móveis; a natureza , 
os jardins, as arvores também ,v.- se impregnarão de sua essência. : 
"Vivemos como pássaros. E por. isso que as arvores carregadas de 
frutos lã estão nos saudando em sua continuidade. Vamos ficar al_e 
gres"? (Ogra, p . 173) .
- Í3)A função da metafora nao. e .apenas dé "mouere"^ J , mas o
instrumento necessário a uma restituição da visão, das essências, 
pois ela, ao lado da memõria é a única a permitir, pela aproxima­
ção de duas sensações separadas, a "manifestação .comum no milagre 
da analogia" com a vantagem, da, metafora sobre as recordações, de 
que esta é uma contemplação fugitiva da eternidade, enquanto aque 
la se beneficia da perenidade do eterno.
As pessoas queridas continuam presentes, . amando e aju-
día-nd-0:
"?oÍ6 e, vÕ. Eu.iei. T u ■ m.e e-ò-tcu ouvin 
do. Tu Aabe.6? Nunca moA.Ae.6te.. Eitãi a- 
qui de n t A o . Aqui dentAo 60., não. Em mim. 
Em t u d o . Ne6ta caAa. Em cada ca n t o .
(,...!, Tu me podei enòinaA um c h ã , daque 
leò teué? PaAa toda6 a& doAeò, paAa a- 
queta coi&a cã dentAo que deòpedaça? 
Ah! a6 tua6 ^othaò veAdeò, Aemedio paAa 
tudo! Me en&ina a tAanqliita pAe6ença. 
Me enAina o teu equilZbAio. íOgAa, p. 18).
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Através da metáfora se pode perceber uma verdade de se 
gundo grau, onde se descobre que as pessoas e as coisas não são 
simplesmente aquilo que demonstram, mas são, além daquilo que de­
monstram, outro ser encarnados num so. Esta nova beleza, que hã 
não simplesmente em ser, mas em sugerir outra coisa além do que 
se ê, ou em ser ao mesmo tempo o que se é, e outra coisa, leva- 
nos para as grandes metáforas Amor-Natureza, Amor-Sexo e Amor-Ra 
Ça.
Amor-Natureza temos a vivência de Klaus e Sacramento 
que dentro de uma sociedade preconceituosa, vivem o espírito do 
romantismo. Klaus é a figura maior. Sacramento representa o amor 
ao puro, a volta ã Idade Média. Como no Brasil, essa. época não 
faz historia, Sacramento personifica o culto às coisas naturais, 
da pátria em construção.
"Eu tz vzjo tal qual mz contava*s • Com 
doze. anoA, 6 zm Aabzh. o que. Zh.a 6 th. mu- 
Ihzh.. 0 vzlho GfioAAvatzh. um mo.ço dz vin 
tz ano A quz não tinha ZAcolha. Sõ na 
diAciplina da Muttzh.. MaA Aabia a z a. a- 
lzgh.z. S&n izliz. hquzloi ZApzh.a dzlz 
atz a mznina ^icaA. moça. Ah! l/õ! Sz ztz 
zAtivzAAZ aqui, agoh.a, aAAiAtindo a tA- 
tz mundo'. Elz quz bzijava a tAança da 
indiazinha mznina.. Q_uz apanhava uma h,o~ 
6a z Ihz jogava pzla janzla, naquzlz 
a z u  jzito Komãntico z másculo dz um ho- 
mztrs pzn^zito. Elz quz aph.zndeh.a com o 
vzlho pai alzmão a A Zh. civilizado . A 
Kzòpzitah. oé outsiOA. A tzA. s.co.nAcizncia 
do bzm z do mal. 0 am oh. ao th.ab.alho. 0I
A z n t i d o  da bzlzza na-mzdida cznta. E'ago_
h a , .  vÕ Sach.amznto, z bom quz não zótz-
j aA aqui. T zua olho 6 não podzh.iam v z h . .
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E teu coAaq.ão? E tua humildade.? E tua 
voz tão boa?"(0gAa, p. 28).
Sacramento é a própria Natureza, inocente e pura, mansa 
em sua ignorância. Klaus, o desbravador. Sem preconceitos, fiel 
aos seus sentimentos, o jovem Agrimensor e Naturalista alemão, "o 
mais belo da Colônia” , não vacilou em unir seú destino à represen 
tação maior e, ao mesmo tempo, mais insignificante. do que o Bra­
sil possuía: o elemento indígena.
"06 cabe.lo6; mi.6tuh.ado6 , oa. pt6 unido6, 
o coApo num 6Õ tZ&mtnto e como o ceu 
mandava agua. 0 cantciAo de. maAg aAidaò 
Ac6ctndia um che.iAo de. põlcn e.6magado .
0 caloA ia pasmando com a chuva brin­
cando de iaze.h. amoA. 0 6'ime.m e.6palhado 
ia Itcundan.".
Ã6 ph.imtih.a6 luzz6 da m.ankã tudo tòtava 
lavado como o coh.aç.ão; de. Kiau-i a SacAa- 
mtnto. Caminhando pe.la maAg cm do Aio 
JtajaZ-Açu, a6 gaAç.a6 lhe.6 davam bom- 
dia. Á vida come.çava dz novo. 0 p a ò t o . 
06 animais. 06 pa66a AÍnho6..."
(Õ g A a , p .  24)
Integração completa do Homem e Natureza. A nova raça fo 
ra gerada. Natural. Com a pureza do que e simples, tudo estava 
preparado para a fecundação de mais uma ideologia. Antes, sozinha, 
Sacramento em perfeita comunhão com as arvores, as flores, os ani 
mais e o campo, quando "as cores inventavam reflexos lã para cima 
da cama do sol", era um nada frente â potência dominadora do imi­
grante alemão. No entanto, o herói não tardou: "0 caminho do ^ta­
lho parecia uma ondulação de sonho agitado. A figura de Klaus se 
foi desenhando na paisagem, lã longe. Não estava sonhando?"(Ogra 22).
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Não, não estava. Embora parecesse sonho, a realidade era doce: 
” ... a natureza quieta, o rio Ita.jaí-Açu passando devagarinho e 
manso e o que era humano na paisagem, tinha deixado de ser. Eles 
eram só um acumulo de ânsia que nem sabiam definir” (Ogra p. 23).
O emprego da metáfora Amor-Raça recebe em .Lausimar uma 
justificação profunda. Como conceber que uma metáfora., isto ê, 
uma deslocação, uma transferência, de sensações de.um objeto para 
outro possa conduzir a essência desse objeto? Como admitir que a 
verdade profunda de uma coisa, aquela verdade particular e distin 
ta da procura possa revelar-se numa figura que só lhe manifesta 
as propriedades transpondo-se, alienando-as? Essa é a indagação 
de G e n e t t e ^  que descobre que o que a reminiscência revela ê uma 
essência comum ãs sensações e aos objetos que despertam em nos, 
cabendo ao escritor estabelecer a relação que as liga numa metafo 
ra. A essência' comum ê abstração. E como e que uma, descrição ba­
seada. na relação entre dois objetos não correria o risco de fazer 
desvanecer a essência de cada um deles? Havendo em toda a metáfora, 
ao mesmo tempo, colocação de uma semelhança e de.uma. diferença, 
uma tentativa de assimilação, sem o que só haveria uma estéril 
tautologia, a essência não .estaria exatamente no lado. que. difere 
e que resiste, no lado refratário das coisas? H a indagação de Ge 
nette , ao que respondemos com a Metáfora Amor-Raça, onde
Ethel encarna o povo alemão, com a sua determinação, racismo,
energia, força de vontade e, sobretudo, fidelidade S tradição. Ethel 
foi tudo isto e mais , por amor à sua ideologia., mata a própria, 
filha. Ideologia de alemã nata e aí é que se revela a >'• oposição 
dentro mesmo da semelhança. Ethel a vida todo agiu como alemã, 
sem ser alemã. Não admitiu noras brasileiras, e sacrificou a fi - 
lha de seu san.gue à uma causa. Sem conselhos e sem remorsos.
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" Qjue misteAio a {Hilda) envolveAa d e ­
pois da última estada em Blum enau? SÕ _ 
se sabia atAaves da GAossmutteA, . que 
ela voltaAa, paAa sempAe, ã A l e m a n h a , 
PaAa s empAel E ela dizia isto num suspi 
Ao pAo^undo, doZdo com o.sangue subindo 
ao Aosto veAmelho e liso" , p. 139.
Mas Hilda continuou. E o segredo de Ethel foi revelado 
não por um membro de sua família,, o ultimo descendente, como era 
a sua vontade. Homig não resistiu. 0 neto de bugre apenas teve em 
suas mãos o cofre, o invólucro do enigma:
' "Homig . teve um estAemecimento, Não pode^ 
Aia abAiA aquela caAta. As mãos tAemu - 
l a s , os olhos quase fechados, uma doA 
loAte no peito e nos bAaços com aquela 
sensação de esmagamento teAAlvel. Uma 
aflição na gaAganta apeAtando" p. 176.
A guerra terminara. Já era tarde quando Homig volta ao 
presente. As lembranças, os últimos acontecimentos de põs-guerra, 
principalmente os ocorridos com seu Wer.ther, o impacto de ter que 
deixar a sua casa e o velho amigo Kleid, além de ter sabido que 
quase todos os seus, que estavam na Alemanha haviam m.orrido e que 
so lhe sobraram as recordações e Ralf, primo e único parente, Ho­
mig não resiste:
"A gueAAa agoAa eAa a.dele. Cã dentAo 
em,seu eoAação meio bambo, sem aAmas e 
munições: Sem afundamento de na v i o s. Sm  
agAessões dos populaAes. Sem alteAnati- 
vas" i.OgAa, p. 16 9) .
Há muito tinha descoberto que estava perto do fim:
"Vn.oc.un.ou, na manhã impen.{eita, o óinal. 
0 ac.on.dafi- en.a o mon.h.en.. . 0 pn.0pn.lo ien- 
tido do & i m . 0 i>inal 4e pen,den.a ao aca- 
4 o . E como viveA 4 em o 4in a l " ?
’•< ’ •'•.«áíí'.
0 acordar significava a hora do desvelamento, o momento 
exato da descoberta, a morte. Homig sabia que a hora chegara, que 
a cada segundo lhe ia faltando uma partícula a mais. 0 fim estava 
proximo. "Havia dias e horas de multidões e mutilações". Multi­
dões porque em suas lembranças todo o clã de Ethel desfilava. Mu ti 
lações porque o destino impedia que o neto de bugre co.nhecesse o 
segredo:
"?oi4 e í a & o aZ, Kleid. Bem que a Ga o £ 
4mutteA dizia: a vida e uma men.da me4- 
m o . tia te viAa do aue44ü, iíomig . Nao 
adianta eépeAneaA. Tu podei, imgiA de ti 
me4M0, ma4 vaiò encontAaA contigo todoi 
oi, minutoit" . ÍÕGRA, p. 169).
E a carta foi lida por Ralf, alemão de origem, que, co­
mo Klaus, "era de uma fascinação danada pelos nhambiquaras" sobre­
viventes da matança colonial. Era gráfico, tinha sido estudante 
de física na Alemanha, amava a natureza e entendia de tudo. Levava 
flores para a võ índia., de Homig, bei java-lhe--a testa e ela o cha­
mava de filho.
Sem Homig, o círculo estava fechado. 0 enigma começara 
com a vinda da família Ziegel para o Brasil. Com eles, alem dos m_a 
res , viera o enorme ' armário alemão., mõve 1 em cujo seio foram guar­
dadas as alegrias, as desilusões e o crime. Ao último descendente,
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cabia a tarefa de desvendar o mistério da gaveta de Kleid. Homig 
tentou. O destino, no entanto, não permitiu que um mestiço, descen­
dente de índio^e alemão^conhecesse o segredo. Ralf é.alemão, ele 
sim, embora não sendo descendente direto dos Ziegel, estaria puri­
ficado, pelo seu sangue, para desvelar o enigma que atê então so 
pertencia a Ethel e ao Kleiderschrank. A raça dominante vencera.
Ralf lia a carta:
"Não me condenem. Hilda ena,. como eu goò. 
tania de ten òido- <{iel a. òi me-òma. e a-ò 
6ua.ó convicçõe-à. EJia um pãi,&ano. Uma li 
belula. Mão ena gente.. ■ Ha muito que i>a.~ 
bia de -òetu encontnoé,. embaixo da anoei 
na bnava, ã noite, com o negno Bube. 
Uma vez,, eòcondi-me atnãò do pinheinal 
e vi, com ebteA olkoà que a tenna kã de 
comen um dia, toda a fcai> cinação que en­
volvia, um e outno, notando na . tenna, 
nuf, numa completa e abàoluta nudez. 
Nudez que atingia o infinito doò ho - 
men.6 e da natuneza. Bem, não vou de&cne 
ven í a & o agona. SÕ queno dizen que ela 
eitava gnãvida dele e i&io não devenia 
acontecen. Uma naça e uma naça'."
.. 10GRA, p. 18 0)
Hilda era a filha mais nova de Ethel. Fato pouco rele - 
vante frente ao perigo que ela representava para a ideologia' da 
mãe. Hilda não tinha laços com o passado, era livre, dentro de uma 
liberdade criativa. A tradição da família, a vigilância dos empre­
gados e o falatorio do povo não reprimiam seus impulsos. Assim co 
mo a libélula se desenvolve a partir de aguas correntes ou estagna 
das, Hilda crescia sufocada pelos anseios da mãe. Enquanto 'pôde 
lutou por uma vida melhor, longe das tradições e dos grilhões mo-
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rais que a prendiam à família. Ela gostava de andar nua, numa i n ­
tegração completa com o mundo. Para ela nudez era sinônimo de pu 
reza, doação. Nua, estaria despida também de todas -as regras e de 
todas as convenções sociais e humanas. Hilda e Bubé, embaixo da 
aroeira, .estavam nus naquela noite em que Ethel os vira. Não ha­
via imoralidade para Hilda. Ela queria viver segundo seus impul 
sos. Naturalmente. Descobrindo a cada passo e a cada ato o porquê 
da existência.
Ralf continuava a leitura da carta.:
" T i - L a ,  a c A z d i t a A  q u z  i a  p Ô - l a  no  n a v i o  
pa .A a  a  A l e m a n h a , q u a n d o  a. I z v z i  no  c a n  
Ao  n a q u e . l t  d i a .  P A i m z i n o  pu A  , & zm que.  
n i n g u z m  A o u b  z a  A z , u m a  g A a n d z  p ã  n a  m a ­
l a  do  c a A A o , .  H ã o  t i n h a  n z n h u m a  c o A a  - 
g em, maA , no  c a m i n h o ,  z n q u a n t o  o a  i p z A  
c o b n i a m  de. o u a o  a  ZAtAa.da-,  p a n e i  e l h e  
d i A A  z •' " O l h a ,  o rnotoA  z A t ã  Z A c a l d a n d o .  
S a l t a ,  .e v a i  v z a  o q u z  h a  no A a d i a d o A " . 
E n q u a n t o  z l a .  £a z i a  í a a o , p u A  o c a A A o  
zm m o v i m z n t o , { a z z n d o - a  c a i A  A o b  aA -'to 
d a A . .  C a v z i  m u i t o  a  t z A A a .  E n t z A A z i - a  
ã m a A g z m  do c a m i n h o  d z  L u Z a A I v z a  q u z ,  
n a q u z l a  z p o c a  z n a  d z A Z A t o . S õ  c i n c o  
a n o A  d z p o i A , d z A z n t z A A z i - a  z  t i n z i  a z i u  
o .a a o a  , o a  o a a o a  d a  m i n h a  a l m a .  A Z  z a - 
t ã o . Q u z  V z u a  m z  p z n d o z .  E n t z A A z - o  a d z  
b a i x o  d a  a n o z i A a  b A a v a . ,  o n d z  o a  p a A A a -  
a o a  c a n t a m  z  o A o l  n ã o  c a A t i g a " .
(OGRA, p .  180)
Ali estavam os ossos de Hilda, os ossos da alma de 
Ethel. Metáfora grande, maior do que a compreensão literal do tex 
to. Hilda sempre foi a contestação personificada.. Não aceitava os 
princípios de Ethel. Sua vida foi um eterno questionamento. Não
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há luz que ilumine a morte, "por que a vela posta na mão de Ani­
ta?"; por que os olhos não se fecham na morte? tem de haver sem - 
pre mão alheia, por que será?"; o padre na igreja ensinando o ca 
tecismo: Deus é bom, é misericordioso, ê luz, ê perdão, ê vida.
- "Nada disso, guria. São Tomé foi castigado só porque 
não quis acreditar.
- Castigado??? Por quem ?
- Ora por quem. Por Deus.
- Por Deus ???"
(OGRA, p. 90)
As duvidas a atormentavam. Cada vez que não encontrava 
resposta para suas duvidas Hilda refugiava-se no armário:
"E&tava outKa vez, dzntKo. do aK.m5.Kio: 
Aquilo me Au&oc.ava. Me lu-itigava. Me 
dzixava 4 em aK. StKa que- não havzKia 
ninguém que me pudzéàz zxplicaK? Comz 
czi a v zk qaz aà zoi&aò tinham muita-6 
laczà. 0 E&pZKito Santo, 0 Pai e 0 fi­
lho zKam ap! Õ ? Como?” (ÕG RA, p. SS)
Tudo era mistério. Mas Hilda continua em sua duvida e- 
xistencial. Assim, como não entendia a recusa da mãe em não acei - 
tã-la em sua natureza curiosa e reformadora do existente. Tudo 
era mistério. Devia apenas acreditar.
AcKzditaA? Como? Ah! já òzí. Indo 
paKa a iKzntz, pulando de amaKzlinho ,
4 em q u t i m a A  0 pz  no k í a c o  . Ma.4 . . . eu. 
vzjo 0 K Í 6 co. 0  a m a K z l i n h o  tu d z A z n h w  
no. chão. M z u  pz z ó t ã  a q u i  z a g o K a ? "
(OGRA, p. 88)
112
Era a realidade se opondo a todos os mistérios. 0 armá 
rio também era real. Não como túmulo, porque Hilda jamais permane 
ceu morta. Ethel tentou .tirá-la do caminho, mas sua. essência per­
maneceu; assim como permaneceram nas árvores, no jardim, na natu­
reza, nos moveis e principalmente no Kleid, todos os que passa­
ram por aquela casa.
"Ouviam ai, vo zei de todoò, o caminhaA 
áiAme da G A o a m u t t e A , oi> vai-e-vem ce- 
leAei de VAieda e o eteAno " Louvado ie 
ja Veui," da vo Sacramento. Não òabiam 
poAque ieui olhai haviam -i, ecado . Um 
íoaaíao inundava-lhes 0; ao i> to e da j a ­
nela gAande, ai, aAvoAei, . ai peAai du- 
Aai, de compota paAeciam acenaA-lhes em 
consolação. A meixeina amaduAecendo ai, 
bagai, a. gabiAobeiAa beijada peloi ga- 
tuAamoi que bicavam ai> 6'Auta'ü adocica- 
d a i ,■ Ali do lado, o abacateiAo iuiten- 
tando o peio de iuai Aamadai ckeiai".
ÍÚGRÁ, p. 17 3)
Todo o clã se extinguira, mas a casa, o.jardim e o
guarda-roupa continuariam. Mais uma vez estavam diante da intempo 
ralidade da matéria. Os homens, os ancestrais de Homig, viveriam, 
como ele também viveria em essência, através dos objetos amados.
0 armário é sempre o passaporte. Em suas lembranças, 
Homig trouxe Menininha, a representante máxima do Amor-Sexo. Cria 
da por um casal de velhos, brasileiros, Menininha era. sempre vigr 
ada. Passando uma temporada em casa de Dona Maria Clara, tia de 
Lula, a garota encontra-se com Ataliba, maquinista do.vapor Blume: 
nau. Lula descobre e, durante a noite, quando todos esperavam que 
a chuva passasse para deixarem o convento das freiras, onde se
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abrigaram da enchente de 1911, conversava com Menininha a respei­
to de seus encontros clandestinos. E a garota, apesar dos seus 
quinze anos, provou que era mestre no assunto:
-"Pode chamaA. Eu gostò de seA. Olha, 
se me chamaA de sa.nta tu mt aAAepl o to_ 
da de a alva. Mas disso qut tu q u i s e s t e  
dizeA poA ú l t i m o , mt da uma coisa qut 
desce ati a baAA.lga e iaz- cõ ctga lã no 
i i m , :..como st tlt mt tivtss t beijando 
a i n d a . . . "
(OGRA, p. 79)
Diante da estupefação de Lula, M£nininha foi adiante 
Falou de Zoraide, a amiga, com a qual brincava de namorado. Ela 
enfeitava os cabelos com flor de azedinha e a amiga a beijava. 
No princípio não achava direito, tinha nojo de si mesma, mas quan 
do estavam juntas era como se fosse o "sono esquecendo a vida". Só 
Zoraide podia dar-lhe algo inexplicável, que já havia procurado 
nos homens,mas que só aquele jeito bom que tem o carinho dela sa­
tisfazia.
"Á ftiguAa dt 1 o A a l d e , aquele  si lêncio  
gA a n d t  envolv endo a gtnte, aq u e l e  I n s ­
tante de não dlzeA nada, sõ ela me dã. 
Lula, a inda  que tu vomites com nojo de 
m i m , eu te digo, ela e o atalho da m i ­
nha desgAaça. Eu sei que não adianta, 
sei que ê escusado.
Aq u e l a  voz e n v e l h e c e A a  uma cAlança. 
Hão eh.a da Menininha'. Hão- s eAla p o s s í ­
vel que eu estiv esse ouvindo. ViAti- 
mt A,ãpldo, como a c o A d a d a  de um toApoA 
estAanho e m i l  dias te Aiam passad o poA 
aquela b o c a  de floA abeAto na manhã.
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Não ttia. uma ilofi. Ea o. um caAdo no d& - 
u U o " .  [ Õ G R A , p .  S11
Menininha acaba aceitando a sua condição, de pros tituta. 
Abandona as convenções e sai de casa. Mais tarde desposa um homem 
bom, tem filhos, mas de vez em,quando foge para a vida antiga. 
Volta gravida, doente e desdentada. 0 marido trata dela, manda-a 
ao dentista, o filho nasce, junta-se aos filhos legítimos e quan­
do jã esta bem, fagueira outra vez, se vai de novo...
Se bem que em outras proporções, Hilda também teve 
seus deslizes. Em suas constantes indagações procurava resposta 
para a proibição da satisfação do instinto sexual. Hilda não en­
tendia porque tinha-se que amar um sõ: o marido.
"Se não chegasse um marido, a virgindade selava a vi­
da .
Por quê? Por quê? Por quê?” (OGRA, p. 137)
Assim como Deus fez a natureza, o homem podia ser li­
vre também. Deus fez crescer.a uva no parreiral, seu braço podia 
alcançar os frutos, sem proibição. Podia colher as ameixas, os fi 
gos , as gabirobas , os bacuparis , as pitangas.. Podia-colher as fio 
res, arrumã-las no vaso para enfeitar o seu dia. A agua do rio re 
cebia-a nua como quem acaricia. 0 cavalo a levava aonde quisesse. 
Sua fome era saciada à mesa.
"E i a o  que me vem como uma. explosão 
cã d z n t A o , {,undo, imptAioi>o. PoA que. 
oi, home.nò codi^icaAam :ai -lti& Aigidaò? 
Ai pt66oa6 vêem com Ae.pug nãncia. Õò 
lambanc.e.lA.0 6 , com apetitt. Maò. tu, bt 
olho um homtm t òinto aquilo cã dtntAo, 
que. mt importa? Hão poàòo conctbtr que.
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& e j a um pecado. E n t ã o . também  A ZAia pe 
cado colheA eu a.oAaé, a& ^Autai, e me 
áaAtaA. do me l daé abelha*. Tudo e natu 
A ez a viva. E &oi a natusve.zain.que me deu 
z a -ò z  d l A t i t o . Eu me  deito com um homem 
que me da pAazz A e jamais v o a  e n t e n d e a  
outAa colèa". ( OG RA, p. 138}
0 povo falava. Ethel conhecia a verdade, Tudo se preci 
pitou quando Hilda escolheu .Bube, o criado negro de uma família 
alemã, para seu companheiro -das^  noites de prazer.
Hilda e Menininha. representam a ousadia, e a liberdade 
no viver. As duas de nacionalidade e condições culturais diferen 
tes tinham o mesmo destino.: o de viverem marginalizadas pela so - 
ciedade. Menininha conseguiu viver. Hilda foi tolhida.
Em seu d i á r i o H i l d a  fala como se o encontro com Bube
.)
e o caso que tiveram houvesse^sido uinaí.,imposição do destino. Tal 
vez fosse. As palavras da cega Josefa viriam confirmar:
"A vida é um imens o. palco. Todos somos artistas. So os
bons ê que fazem carreira.. Outros, não. passam do ensaio"
(OGRA, p. 86)
Hilda ficou no ensaio.
Em todo 0’ guarda-roupa álemão as metáforas despontam.
Esta primeira análise procurou explicar-as metáforas 
d '0 guarda-roupa alemão através do contexto, objetivamos agora ex 
plicar as que incidem sobre o enredo transpondo o seu sentido pa­
ra a alegoria.
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"A vida e um imtn-io pa l c o. Todoò 1 0 mo4 
ah.tÂ.Áta6. So Oi honú t qut lazzm caK ~ 
KtiKa. ÓutsioA, não p a n a m  do zn^aio".
Lausimar Laus
Modernamente pode-se considerar alegoria, toda concre­
tização por meio de imagens, figuras e pessoas, de ideias, quali­
dades ou entidades abstratas. 0 aspecto material funcionaria como 
disfarce, dissimulação ou revestimento do aspecto moral, ideal, 
ficcional ou preceituai. A alegoria implica num enredo, visto que 
a narração constitui o expediente mais adequado a .concretização do 
mundo abstrato. Daí a impressão de equivaler a uma. seqüência logi. 
camente ordenada de metáforas: o acordo entre o plano concreto e
o abstrato processa-se minúcia'a minúcia, elemento a .elemento e 
não em sua totalidade.
Assim, a alegoria.consis te em express ar uma ...situação 
global por meio de outra que a. evoque.e intensifique o seu signi­
ficado. Na alegoria todas as palavras estão transladadas para um 
plano que não. lhes e normalmente comum e oferecem dois ' sentidos 
completos e perfeitos - um referencial e outro m e tafórico^.
Em 0 'guarda-x:oupa álemão, a alegaria está centrada na 
ideia segundo a qual a vida se resume numa soma de ideologias, ba 
na. formação intelectual e psicológica de cada indivíduo, 
tradição, as crenças, a raça, os preconceitos, o determi - 
a contestação e sobretudo a história e a filosofia interfe
Esta longa e fatigante caminhada do ser humano, atra- 








ção natural da espécie: sobrevive o mais forte. E no romance em 
estudo, o mais forte e o Kleid, portanto, chega-se â fugacidade 
da vida perante a internporalidade da matéria.
Com a alegoria a ãrea do.discurso narrativo é transfi­
gurada. A historia da família Ziegel não ê apenas a do ..imigrante 
alemão que tenta manter sua tradição em terra estranha. Este as - 
pecto ê o referencial. A transfiguração alegórica transcende os 
acontecimentos vividos em Blumenau, alcança o todo,real, isto é, 
a história e a conservação de um ,clã e se oculta num tqdo ideal 
que é a soma das ideologias manifestadas por Ervin -Ziegel, Ethel, 
Klaus, Sacramento e Hilda.
2.1. Alegoria Filosófica
A' alegoria filosófica, nome dado a esse estudo para / 
diferenciã-lo da outra parte do. romance que abrange, a alegoria 
histórica, só adquire a sua real significação, quando transposta 
para o plano figurado. 0 velho Ziegel traz em sua bagagem cultu­
ral, toda a filosofia do iluminismo que Leibnitz criou na Alema - 
nha. Ethel personifica a doutrina de Hegel. Hilda concretiza a 
ideia dos neo-hegelianos. Sacramento representa o espiritualismo 
transcendental brasileiro e Klaus a filosofia do romantismo, atra 
vês de Schelling, Homig ê o existencialismo do século XX.
Leibnitz, filósofo da £poca das Luzes, fundador da fi­
losofia alemã e cultivador das Ciências, esta presente no romance 
de Lausimar através de Ervin Ziegel, personagem'otimista que crê 
no poder da razão para reorganizar a vida e a sociedade em benefí 
cio dos homens.
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"... o avo ZizgzZ jã cego. lÁa6 quando- 
contava, a6 mão 6 tinham o caZoA. dz um 
cliz^z dz 0A.quz6tA..a, paAa -dizzA. o quz 
o^fia BZumznau no 6zu tzmpo dz moço. 
Tzmpo dz <io n6tA.uÍA., dz dzmaAca.x, Vz Zu 
taA com. 06 nhambiquanai. 06 oZhoò a- 
zu.í-6 bAilhando ao Z6tzndzA o £io tzZz- 
QA-ã^ico.. Ao cavaA. a tznxa. Ao coZhzn. a6 
batata6. 0 aipim". ■ (OGRA, p. 4)
Atestando o valor, a disciplina e a moral dos homens 
que deixaram a sua terra natal pa-ra, ajudarera a construir um mundo 
novo, Ziegel acreditou no chão que pisava. Seu "Campo de Flores" 
pouco a pouco se transformou numa região civilizada. Seguindo a 
doutrina de Leibnitz, o velho imigrante viveu com- otimismo. Con - 
cordava com. a teoria de que esse mundo encerra o maior número de 
bens e o menor número de males.. E se Deus criou este mundo é ra­
zão suficiente para se crer que ê o melhor dos mundos possíveis.
E para que nesse mundo só existisse a tranqllilidade, 
Ervin assume uma atitude pacífica durante todo o transcorrer da 
trama, deixando para Ethel, sua mulher, todas as.ações e decisões. 
Quando o filho Klaus casa com a índia Sacramento, ele comunga o 
desespero de Ethel, mas não interfere: "Frau Ziegel■era a Mutter. 
e estava acabado. Herr Ziegel, para tudo consultava a Mutter". . 
(OGRA, p. 10)
Amigo dos filhos, transmitia a eles, além.de seu aspec 
to físico, suas qualidades morais,.sua cultura e gosto pela arte. 
Gostava de Hilda, a filha de sua velhice. E.ele era.a única pes­
soa de quem ela gostava: "Todos os que me cercavam,■ excluindo meu 
pai, eram chatos, amargos, cacetes". (OGRA, p, 89),
Sua herança era tanto física como psicologica. Klaus
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se identifica com o pai. Homig, o bisneto, e parecido com o filho- 
de Klaus , personagem apenas citado. Homig, "o exterior herdara do 
velho. Os cabelos muito lisos e louros, Os olhos azuis e o comprji 
mento do corpo". (OGRA, p. .  5). 0 mais parecia um bugre, tal sua
\
descendência, neto de Sacramento.. 0 velho Ziegel,.-..tentava modifi­
car suas atitudes ens inando-o a ser civilizado. Devia, ser gente.
Durante todo o tempo que permaneceu na pãtria de sua 
escolha, Ziegel preocupava-se em transmitir aos outros a sua sen­
sibilidade através da música,: da poesia e das lembranças da pã­
tria de origem. Tinha um fraco por Goethe e um grande amor as coi_ 
sas de Heine, Depois do estafante dia de trabalho no campo, com a 
velha cultura européia no cerne de sua alma, tocava Bethoven,
ao luar. Chopin, Hayd e Brahms. Fazendo misérias com sua cítara 
em arranjos de coisas que so-> seriam-próprias para piano'1 (OGRA, 
p . 2) .
Em Goethe, Ziegel buscava o otimismo e a,crença de que 
os esforços têm significado, encontrava a fé no homem e a esperan 
ça em seus descendentes.
Tudo isso dentro, de uma. forma correta, equilibrada e 
moldada nos princípios da tradição alemã.. 0 culto a Goethe ê lega 
do a toda a família Ziegel. ate. .Homig , o último descendente, que 
quebra a corrente:
"Não go Atava <ie Goethe, e do a S c h t e g e l , 
que a Gn.oAimutttK amava e ã noite, na 
cadeiAa de balanço, lia, em voz a l t a , 
aqueteA tAechoA, com jeito de dtclama- 
doAa empavezada, voz esganiçada, olhan 
do, em AedoA, oA netoA e oa filhos, pa 
Aa ceAti-^icaA-A e de que'todos eAtavam 
atentoA. Se não, jã sabe..." (OGRA, 
p. 162) .
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Klaus, o filho de Ethel e Ervin, herdou do pai, além 
do otimismo, o amor pelo natural e virgem. SÕ difere dele nas de­
cisões e atitudes. ê romântico. Nas palavras de Novalis, consegui 
mos entender toda a filosofia do jovem que.se apaixona por uma 
índia, casa-se com ela e espera dois anos para coabitarem.
Romantizar é dar potência qualitativa < aos. atos, confe­
rindo ao vulgar um sentido elevado,dando ao costumeiro um aspecto 
misterioso, ao conhecido a. dignidade do desconhecido e ao finito 
um sentido infinito^ J .
E nas palavras e atitudes de Klaus está a. essência de 
todo o romantismo alemão: o idealismo mágico. Desde, .a escolha da 
noiva: "Ele a amara muito, antes, sem mesmo vê-la, quando, entre 
as vozes das outras, ela também estava nas bonitas canções da
França Medieval" (OGRA, p. 7). e a,sua defesa perante.os estra - 
nhos , a paciência diante do tempo e da insatisfação, da mãe à sua 
educação sexual, tudo f ica. . transparente e mágico alcançando a
grande metáfora do civilizador que. espera pacientemente para usu­
fruir os frutos de seu trabalho na terra virgem.
"KlauÁ 6onnZa. Toda a ingenuidade , do 
mundo eòtava ,em Sacnamento^. Todo o dei, 
co nkecido:■ do mundo. Toda a fe,..humilda. d e 
do mundo também. E ele começou a con- 
tan~the. Vevagan. Como qu6â pnepana a 
tenna pana a semente, Como quem ^iAca- 
liza cada palavna. Cada ge&to. Cuidado^ 
60 sentimento de não atondoan. Ve não 
pi&an. E ela ^icou sabendo como uma me 
nina vina moçae, depo.is, então mulhen. 
Ele espenania, sim. Mão se espantasse 
com o "nio v enmelho" . Ena. coisa de
Veus também. (...) Ágona ena como pfie-
paAaA a, l e A A a , planta. A. as sementes.
Isso e.Aa dl^lci-l. Cansava multo. A es- 
peAa eAa duAa e longa. Mas e depots? 
Tudo cAescendo em veAde como a espefian 
ça. Depots as filoAes. Logo os ^Autos".
(OCRA, p . .12}
A importância que se dá a vida afetiva, em oposição ã 
concepção racionalista da £poca. das Luzes caracteriza a expressão 
literária, do romantismo alemão . 0 jovem Ziegel ê alegre, pa­
ciente, culto e gentil. Respeita as tradições, mas contesta a edu 
cação rígida dos pais e a preocupação dos vizinhos com a. vida a- 
Iheia: "o mundo de cada um, não cabe inteirinho na mão de ninguém, 
não pode ser girado em torno de regras inflexíveis.nem da língua 
suja de gente que se mete. na .vida dos outros'* (OGRA,.p. 26). Ama 
a natureza. £ o mais versado./j-.na ciência das flores, dos animais 
e da fauna sulista. Agrimensor, ê-formado Naturalista. Gostava, 
dos índios, fazendo tudo para tornar-se amigo deles.
E assim como amava a natureza, as flores, os animais 
as " nuvens e a chuva, Klaus amava Sacramento. 0 tempo passou tra 
zendo. o "rio vermelho": a terra estava preparada. E o moço Ziegel 
"fechou os olhos e sonhou.,U.m minuto sõ. Mas bastou para ser rei" 
(OGRA, p. 17).
Novalis vê na. realidade uma. criação da fantasia huma­
na: o mundo faz sonho e o sonho.se faz mundo. Klaus, aproveitando 
a ausência dos pais e o aparente desaparecimento da noiva, carre­
ga-.a nos braços através da paisagem, que emudece, atê o retângu­
lo de margaridas, o imenso quarto de núpcias, cujo teto era um 
céu chumbado de nuvens e Deus, a única testemunha do mundo infini 
to dos dois. E mais uma vez a integração. A tríade Klaus-Sacramen 
to-Natureza, isto é, a civilização, o nativo e terra nova estão
.1 21
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em comunhão, ê o perfeito equilíbrio do começo.
Klaus era as nuvens e Sacramento o campo;-a.s flores se 
riam as satisfações e as alegrias da vida e os frutos seriam os 
filhos da nova raça. Alegoricaniente, de Klaus dependia, a miscige­
nação. As nuvens são mutáveis, se locomovem, seguem.seu caminho, 
estão no alto, por isso mais.fortes e poderosas. .Ocampo, embora 
fértil em sua natureza, não pode gerar por si so. E o fortaleci - 
mento de suas entranhas depende da qualidade do cultivador da ter 
ra e da semente. Ao mais forte cabe fertilizar.
"E veio a chuva. E vi.th.am oí> irovõts, 
Oò relâmpag oá vinham do alto e de&apare 
cia, pana voltar tm seguida. Os cabe. - 
loi> misturados, os pes unido &, 0 corpo 
num so tltmtnto t como 0 ceu mandava 
água'. 0 canteiro dt margaridas rtscen-. 
dia um cheiro de acido de pÕltn esmaga 
do. 0 calor ia passando-com a chuva 
brincando de lazer amor. 0■ semem espa­
lhado ia fecundar" (OG R A , p.  24).
Sacramento encarna a filosofia brasileira, mais precisamente os 
pensamentos da Escola de Recife, baseados na resignação e no con­
solo. A conversão da filosofia em saber fundamental do homem como 
norma para a vida, corresponde a... idéia de Farias Brito , ten­
dência que não negava a ciência,, mas que proclamava sua impotência 
para salvar 0 homem.
Numa reação surda contra 0 materialismo ,. o-, positivismo 
e 0 determinismo evolucionista, Sacramento apregoa o espiritualis
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mo transcendental. Seu campo de influência e menor do que o das 
outras doutrinas, conseqlientemente sua influência se opera num es 
paço limitado.
A própria filosofia brasileira, mesmo sem ter,,alcança­
do um sistema filosófico universal, deixou diretrizes bem claras 
que nós podemos presenciar, em Sacramento: regeneração da socieda­
de pela moral, valorização d o ■espírito e da consciência em oposi 
ção ã "força" e â matéria; restauração do*sentimento religioso e 
renovação da fe; a filosofia.encarada como religião, concepção de 
consciência como "Deus em nós" (p. 63).
"Como zKa doce z tzA.no. a v5 Zndial Te. 
mzntz a V zus. Humildz. Boa. Tinha mais 
ou me.noA .um mztfio z mzio de. altuKa. 0 
fiosto zfia um pzfigaminho ■ Augas e Augas 
que. Homig contava. Ria-sz z pzAdia na 
conta. 0 AosaAio dzla chzio de. contas
■ gastas de. tanto AzzaA. 0 n.is o dzla, 
Aiso compAido e. silzncioso. E quando 
os cinco nztos se. alvoroçavam, zla iÓ 
sabia dize.fi: " Louvado szja Vzus" (...) 
Havia, então um silzncio Azligioso. Um 
mzdo zstAanho . Como se.- zstiv z á s em c.ain 
do línguas dz logo do czu.- Nunca dizia 
uma palavAa szm a evocação dz Vzus".
( Ô GRA, p. 5)
Impregnada de um misticismo religioso Sacramento se 
distancia, referencialmente de seus irmãos nativos pela formação 
de seu espírito filosófico. Embora trazendo ainda a marca de sua 
criação, a vó de Homig personifica todos os indígenas que foram pa 
cifiçados.pelos colonizadores: inertes, dóceis mas com pouca von­
tade e influenciados por uma serie de correntes doutrinarias im­
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portadas de outros países:
"Tua GAoAAmutteA, que muZheA de coAa - 
g e m ’. EZa e o A coZonoA conA-eAtaAam a ca 
Aa, ZimpaAam tudo, duAante uma a emana.
E eu? Q_ue e que eu podia, £azeA? Sõ Ae- 
zava.a VeuA W o a a o  S e n h o A.. AquiZo t i ­
nha de -6 eh um caAtigo e eAa pAeciAo pe 
diA peAdão e ZouvaA a VeuA. Tua biAavÕ 
aZemã me chamava de bugAa AezadeiAa e 
dizia q.ue a o  Aeza não ia ZimpaA toda 
aqueZa poAcaAia e deixafi outAa vez a 
caAa em condiçõeA de vivea dentAo deZa. 
MaA, tu AabeA, Homig, eu não tenho tan 
ta. coAagem como uma aZemã. Sõ me eAco- 
Ao em VeuA. Eu a e m p A e .admiAei a tua 
avo\" [ÜGRA, p. 143J.
Em Sacramento florescia o espiritualismo, a afirmação 
do mundo interior sobre o exterior, da consciência sobre o físico. 
Ethel e Sacramento delineiam, o protótipo de duas raças: a primei­
ra a altivez do alemão e Sacramento, o:, s ent imental ismo do brasi - 
leiro. Quando começara a segunda.guerra mundial, Homig estava na 
Alemanha e escrevia pedindo dinheiro para voltar. Ethel em seu 
bilhete só falava de Sacramento e esta, com letra muito miudinha, 
acrescentara uma nota em francês:
"Homig maiò &eZiz licaAei contigo a 
meu Zado., VeAde que teú avô. moAAeu, a õ  
penAo em ti. Vem contaA de novo aA pAe 
guinhaA do meu A o A t o , que Aão cada vez 
maiA . Vem d e p A e A A a . Um beijo da vó Sa- 
cAam ento". ' ■
AZ eu comecei a choAaA. VÕ SacAamento 
eAa doce, teAna, um Aio de teAnuAa. SÕ
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ela podia ente.nde.A-rm” (ÕGRÁ, p. 2 7)
tendo ficado órfã ainda bebê, fora criada pe 
do convento de Nova Trento. No romance, ela 
filosofia brasileira de Farias Brito^-14'* en 
diversas correntes literárias cuja influên 
o país do século XIX. Nas palavras de Hilda
"Poa que não nasci Zndia? Não como Sa- 
cAamento, a vo de Homig.Ela e postiça. 
Tndia sÓ poA loAa. Poa dentAo, e uma-
■ ^Aances a £eita na pAensa. dos pneconcei 
tos" [p. -138) .
E a võ de Homig, a pequena índia de Klaus,’ também fi­
cou em essência:
-"Pois e, vÕ. Eu sei. Tu me estãs ou­
vindo. Tu sabes? Nunca MoAAeste. Estãs 
aqui dentAo. Aqui dentAo■ só, não. Em 
mim. Em tudo. Nesta casa. Em cada can 
. to1' 10 G RA, p. 27).
No plano do discurso narrativo temos três' mulheres: 
Ethel, Hilda e Sacramento. Veremos o seu relacionamento Ethel-Hil 
da e Ethel-Sacramento. Referehcialmente o enredo se apoia ná supe 
rioridade da chefe da família, pessoa autoritária que esconde
grande sensibilidade atrás de sua aparência agressiva e mandona. 
Fiel às suas tradições, Ethel não aceita a liberdade da filha, 
que mantinha relações amorosas com Bube, um preto criado por uma 
família alemã que morava na região. Hilda fica gravida e Ethel. a 
mata. Seus ossos são guardados na gaveta do armário,alemão até
Sacramento 
las freiras francesas 
alem de representar a 
cerra em si a soma das 
cia era normal em noss 
temos a justificativa:
126
que o último descendente da família -desvele o segredo.
Sacramento é a nora índia da velha alemã. Jamais foi 
aceita pela sogra, que embora, conhecendo o francês, língua que Sa 
cramento também conhecia, nunca lhe dirigiu a palavra. Sacramento, 
na sua humildade não contestou. Aceitou todas as condições. Pa 
rada e mansa. Por isso viveu.
Mas o valor real do relacionamento destas mulheres es­
ta mais no plano transliteral, isto é no alegórico-do que no refe 
rencial. Ethel personifica, a velha ideologia alemã nascida com 
Kant e que alcançou o apogeu com Hegel. Hilda é a filosofia neo- 
hegeliana: a fome do conhecimento novo, desprezo aos velhos pre­
conceitos, confiança em si mesma e transformação da realidade são 
os fatores determinantes de sua conduta. Sacramento é a represen­
tação do selvagem, do homem sem cultura, sem tradição., sem vonta­
de prõpria, o nativo. Mais pobre ainda é Bube, um zero a esquerda 
da cultura alemã.
Ethel teve comportamentos.diferentes em épocas diferen 
tes. Sacramento foi a mãe de seus netos e, embora ela não quises­
se, quando aceitou vir conquistar a nova terra, jã estava corren­
do o risco dessa opção. Mas o .que ela não poderia, deixar aconte 
cer é que seus postulados fossem.totalmente transgredidos, com a 
amalgamação de um elemento de. cor, originário de um país que não 
aquele que escolheram, como. segunda, pátria. Mal sabia ela, que aí 
estava o embrião de uma cultura brasileira.
Aceito nessa perspectiva, o relacionamento das três mu 
lheres passa, a ser lido como uma série de signos metafóricos. Te­
mos aí uma alegoria porque o enredo apresenta sentido completo no 
plano referencial: a vida de um.clã, liderado por uma mulher enér 
gica e tradicional e uma alegoria filosófica porque a sua signifi.
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cação essencial reside no sentido trans1 iterai: a velha ideologia
alemã resistindo a todas as outras influências ideológicas.
( 1 2 1  -
Hegel.v e o maior, representante do idealismo pós-Kan 
teniano e Ethel vive a sua doutrina. 0 idealismo de' Hegel afirma 
que o mundo é um produto da Razão Humana cujo estudo metódico e 
completo constitui o sistema darazão. A esta doutrina não se che 
ga de imediato. £ processo lento e gradual. £ um longo caminho emcu 
jo transcurso a consciência se vai elevando em virtude de urna ne­
cessidade interior, de grau em grau até chegar ao Absoluto. 0 es­
pírito absoluto é o saber absoluto; a razão não e..apenas consciên 
cia individual, mas ao mesmo,tempo, consciência universal. £ o 
próprio inconsciente coletivo: todos os alemães de formação hegeli_ 
ana trazem em s i , a vontade de perpetuar a raça.
"A chegada no ”Campo das FloAes”, tão 
ph.ometi.do■ a pequena SacAamento pelo ma 
A l d o , ao qual ainda não. se acostumaAa, 
hoAa um teAAemoto. Os velhos llegel. 
Seu EAvln llegel e FA.au; llegel quase 
endoldaham. FAau llegel, então, nem se 
fala. A "Mama" não compheendla o gesto 
do áilho. EA.a uma alemã. Ve coApo e al 
ma alemã. Sõ compheendla-noAas alemãs. 
SÓ falava o alemão e jamais lo.laA.la 
outAa língua. Seu Aaclonallsmo chegava 
ao absoluto" (O G R A , p. 9).
Até o século XIX é certo que o preconceito racial en­
contrava forte apoio em teorias que j us tif icavam . a ui-dés igualdade 
hierárquica das raças humanas, transmitida através das gerações. 
Alguns imigrantes alemães chegaram a apropriar-se da teoria -de 
Darwin, sobre a seleção natural para justificar, o. não-consentimen
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to do casamento entre descendente de alemães e brasileiro. 0 que- 
estes colonos não sabiam é que o preconceito racial.e o mito da 
pureza de uma raça não se legitiman em nenhuma ciência. Os cien - 
tistas ao distinguirem e classificarem as diferentes raças huma - 
nas, não emitem juízos de valor; não há raças superi.ores e . infe 
riores, uma vez que elas mesmas não contem outros atributos além 
dos que as caracterizam somaticamente.
é sabido que a civilização greco-romana rotulava como 
"bãrbaros" todos os que estivessem fora dela, e seus herdeiros u~ 
tilizaram o termo "selvagem" no mesmo sentido. Ethel se referia 
sempre a Sacramento como bugra e a Homig como neto de bugre.
"A GroAémuttcr era irredutZv tl. Eu (Ho 
mig ) devia con£inua.si na Alemanha. Ela 
me queria um eng enheiro alemão, bem 
treinado e cagado com alemã' nata. Para 
mal da: famZlia ja tinha, entrado nela 
uma bugra: a vÕ Sacramento. Eu tinha 
puxado■ 04 olho4 dela, ma-i o re&to, era 
a cor e o todo alemão .que permanecia. 
Com noventa e nove anoé, um bocado bom 
de arterioí, clerot, e, ma& alemã ate a 
raiz do cabelo, numa carta, ela manda­
va me dizer: "Tua avo bugra e-itã cada 
vez mai& enrugada. SÕ e&creve em firan 
ceA e portugue-6. Em alemão é analfabe­
ta. . . " LOGRA ,  p .  126) .
Encontramos em Darwin e Spencer justificativas para o 
comportamento de Ethel quanto a mistura de raças'.-".Darwin ^  ob­
servou que em qualquer população são encontradas variações indivi 
duais que podem ser transmitidas por hereditariedade, Algumas des_ 
sas variações são favoráveis â sobrevivência e à reprodução de um
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organismo em determinado ambiente. Com o tempo, estas variações 
mais favoráveis vão se acumulando. As populações se .transformam e 
depois de algumas gerações acabam por se diferenciar, de seus ante 
passados. No decorrer deste processo vai ocorrendo a seleção natu 
ral - a sobrevivência do mais forte,, que preservando, as espécies 
mais adaptáveis, modifica-se gradativamente para enfrentar as con 
dições do ambiente em que vivem... Des ta maneira, novos espécimes 
se formam. Dependendo do tipo de desenvolvimento dessas variações, 
diversas espécies, díspares, entre si, podem descender, de uma mes­
ma espécie - tronco. Spencer, seguidor da teoria evolucionista 
de Darwin, chama a atenção para os fenômenos morais advindos da 
própria evolução da espécie humana, principalmente sobre o resul­
tado da evolução composta, . onde. se. juntam duas forças, .que produzi 
rão mudanças secundárias devidas ãs diferenças dos dois componen-
as mudanças, secundárias cons tituem. a. transforma- 
gênèo em heterogêneo.. Para Ethel.o enfraquecimen 
anto moral e espiritual como física e cultural - 
o era Homig,.metade alemão, metade bugre. Ela 
r que isso acontecesse novamente:
"Não me. concfene. Hilda. eAa como eu gos 
taAia. de teA sido :. ^iel a si m e s m a  e 
as suàs convicções. EAa um passaA o 
Uma libélula. Não eAa gente. Ha muito 
que sa bia de seus encontAos, embaixo 
dai aAo eiAa bAava, a noite-, com o negAo 
Bube. Uma vez es co ndi-me . embaixo do pi 
nheiA al e vi, com estes. olhos que a 
t eAAa hã de comeA um dia, tod a  a &asei 
nação que envo l v i a  um e o u t A o , Ao lando  
na teAAa, nus, uma completa e a b s oluta 
nudez. Nudez que a t i n g i a  o inf inito
tes iniciais . Ess 
ção do que é homo 
to de sua raça, t 
mente. Prova .èíiss 
não poderia deixa
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dos homens e da natureza. Bem, não vou 
des crever isso agora. Só' queH.o dizer 
que ela .estava grávida dele e 
deveria acontecer. Uma raç.a é 
ç a '. (p. 7 S0) .
Ethel pretendia um clã fechado, com todos os 
integrados nas tradições, na ideologia e nos valores, do 
grupo.
Trabalhando numa- -.linha- de integração entre o 
dual e o social mais amplo, Theodor Adorno constatou a existência 
de estreita correlação entre preconceitos manifestados e determi­
nada estrutura de personalidade.
A "personalidade autoritária" manifestaria uma hostili 
dade generalizada com relação.aos -exogrupos, estando- correlaciona 
do o etnocentrismo com o convencionalismo e o autoritarismo. Esta 
estrutura de personalidade ê fruto.do passado dos indivíduos, e 
principalmente de frustrações que o processo de socialização im­
pôs a alguns deles quando jovens. Essa pessoa age ,por iniciativa 
prõpria sobre o meio social e,. embora seja passível de modifica - 
ção, em geral opõe grande resistência a mudanças fundamenta is. Aí 
esta o perfil psicológico de Ethel.
Olhando o-..mundo unicamente através do enfoque favorá­
vel ao grupo a que pertence e domina, Ethel está consciente de 
suas limitações. Era intelectual e abandonou tudo para acompanhar 
o marido numa tarefa difícil e desconhecida. Aqui, de acordo com 
a concepção materialista de Engels , preocupa-se com a reprodução 
e a produção imediata: de um lado, a continuação e perpetuação de 
sua espécie, de outro a produção de meios de existência, de produ 







r a  t u d o  i s t o .  P o r  i s s o  é q u e  v ó  S a c r a m e n t o
"■óÕ contava sobnz aquzla mulhzn &ontz 
como gnanito. Ena lidando. Plantando 
ilonzs, mas também plantando o aipim. 
0 monango. Cavando-a tznna . 0 avzntal 
szmpnz muito bnanco, nodzado dz bonda­
do inglzs. Pzsadona. Vznmzlha. Vando 
ondzns. Onganizando as izstas da Colô­
nia. Aconszlhando z insistindo com to_ 
dos. Com o manido tambzm. Nunca zm jzi 
to macio"  ( p .  3 2).
S e g u n d o  F e u r b a c h ^ ^  , os  h o m e n s  r e c r i a m  a s u a  v i d a  quaii 
d o  c o m e ç a m  a v i v e r  em f a m í l i a  e a p e r s o n a l i d a d e  d e  c a d a  um a l t e ­
r a - s e  o u  s o l i d i f ic a - s e  b a s e a d a  n a  c o n d i ç ã o  d e  v i d a  a e l e  i m p o s t a  p e  
l o  t r a b a l h o .  E E t h e l  e r a  a r t i s t a .  P i n t o r a .  T e v e  q u e  d e i x a r  t u d o  e 
m u d a r  p a r a  um m u n d o  n o v o .  F o i  v i d a  n o v a .  V i d a  d e  s a c r i f í c i o .  M a s ,  
f i e l  a o s  p r e c e i t o s  m o r a i s  d e  s u a  j u v e n t u d e ,  e l a  s o u b e  f o r t a l e c e r  
s e u  e s p í r i t o  f o r t e .  E a m p a r a d a  em s e u s  p r i n c í p i o s  i d e o l ó g i c o s ,  
E t h e l  b u s c o u  a v e r d a d e ,  a b e l e z a  e a b o n d a d e ,  e x t r a i n d o  d e  s u a  
r e a l i d a d e  os  c o n c e i t o s  q u e  se f o r a m  f o r m a n d o  n o  t r a n s c u r s o  d o  tem 
po a t ê  a l c a n ç a r  a c o n s c i ê n c i a  a b s o l u t a .
"Ethzl von Moltkz1 Ena sobninha-nzta dz 
manzchal? E pintona? Puxa vidal Aquzla 
mulkzn duna, a Onossmuttzn? Sabia quz 
zla zna,:sznsZvzl. Muitas vzzzs o pai, 
Klaus, Ihz tinha confiado o szgnzdo. 
Ela apaixonana-sz pzlo manido quz viz- 
na colono z mudou dz assunto: dz manzi 
nas. Sz a vida Ihz impÔS szn o quz t$£ 
na, zntão pacizncia. Aczitou a incum - 
bzncia da vida. "Com a vida ninguzm po_ 
dz" zna o quz muitas vzzzs zla nzpz -
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tia" ( 0 G R A ,  p. 31).
E t h e l  s e  a c h a v a  n o  d i r e i t o  d e  d e c i d i r  a s  c o i s a s ,  e l a  
p e n s a v a  s e r  p e r f e i t a  d e n t r o  d o  A b s o l u t o ,  p o r  i s s o  n ã o  h o u v e  c r i m e  
n a  m o r t e  d e  H i l d a .  A  e l i m i n a ç ã o  d e  s u a  f i l h a  e a i n d i f e r e n ç a  m a n i  
f e s t a  a S a c r a m e n t o  s ó  e n o b r e c i a m  s u a s  q u a l i d a d e s .
P r o c u r a n d o  e n c o n t r a r  u m a  s o l u ç ã o  p a r a  os  p r o b l e m a s  m o ­
r a i s  e l a  a c h o u  em K a n t  a  r e s p o s t a :  " n a d a  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o  bom 
se m  l i m i t a ç ã o  a l g u m a ,  e x c e t o  u m a  b o a  v o n t a d e " .  Com i s s o ,  a s s i n a l a  
o f i l o s o f o ,  q u e  a b o a  v o n t a d e  t e m  um v a l o r  i n c o n d i c i o n a d o , a b s o l u  
t o ,  e n ã o  p o r  s e u s  e f e i t o s  o u  r e s u l t a d o s ,  s e n ã o  em s i  m e s m a ,  a i n ­
d a  n o  c a s o  d e  f r a c a s s o .  A  b o a  v o n t a d e  i m a n a  n o  i m p e r a t i v o  c a t e g ó ­
r i c o :  t r a t a - s e  d e  uma m o r a l  a u t ô n o m a ,  p o r q u e  tem  s e u s  f u n d a m e n t o s  
n a  p r ó p r i a  v o n t a d e .  A  i s t o  p o d e m o s  c h a m a r  a l i b e r d a d e  d a  v o n t a -  
d e < 1 5 > .
"Ethel "as vezes, quando o velho lie- 
Q <2.1 lhe ^azia que. não com a cabeça, ou 
resmungando contra suas intenções, ela 
levantava a te&ta e dizia alto:
- " Mann, ajuda-me. Eu me esforço demais. 
Quebro todos os .atalhos para não me en 
contrar comigo mesma. Porque o dia em 
que eu encontrar comigo, não sei mesmo 
que acontecerá". Isso pode dizer tudo: 
Ela se desfizera de si mesma para ser 
colona" ( 0 G R A ,  p.  32).
E t h e l  c a d a  v e z  q u e  f a l a v a  n o  p a s s a d o  o u  q u a n d o  m i s t u r a  
v a  p a s s a d o  e p r e s e n t e  em s u a  a r t e r i o s c l e r o s e ,  n ã o  s e n t i a  r e m o r s o s  
p e l o  q u e  h a v i a  f e i t o .  P o r q u e  p a r a  e l a ,  e x i s t i r a  p r i m e i r o  a r e a l i ­
d a d e .  E o hom em  s ó  a s s u m e  uma  a t i t u d e  f i l o s ó f i c a  q u a n d o  p a s s a  a 
e n c a r a r  a r e a l i d a d e  como um p r o b l e m a  a s e r  r e s o l v i d o .  E t h e l  c o n h e
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c i a  a s u a  r e s p o n s a b i l i d a d e .  N ã o  p o d i a  d e i x a r  H i l d a  s e r  a m ã e  d e  
uma n o v a  r a ç a .  Em s u a  c o n s c i ê n c i a  E t h e l  s e  s e n t i a  p r o m o v i d a  a 
j u i z .  M as  s õ  t o m o u  a d e c i s ã o  d e  m a t a r  a f i l h a ,  q u a n d o  a s  c o n s e ­
q u ê n c i a s  d e  s u a  c o n t e s t a ç ã o  e s t a v a m  s e  g e r a n d o  p a r a  d a r  i n í c i o  a 
uma n o v a  f i l o s o f i a .  E t h e l  f o i  a t i n g i d a  n o  p l a n o  m o r a l  q u a n d o  v i u  
H i l d a  e B u b e  j u n t o s ,  uma  r a ç a  n o b r e  e o n a d a ,  e a i d é i a  d e  e l i m i ­
n a r  e s t a  c o r r e n t e  s u r g i u  a p a r t i r  d o  m o m e n t o  em q u e  o m u n d o  s e  
t o r n o u  a l v o  d e  uma  v i s ã o  m a i s  t é c n i c a / d e  a c o r d o  com a^qual  o h o ­
mem b u s c a  s e r  o s e n h o r ,  p r e v e n d o  os  f e n ô m e n o s  e a g i n d o  s o b r e  e l e s .  
E j u s t i f i c a m o s  a a t i t u d e  d e  E t h e l  a t r a v é s  do  c o n c e i t o  d e  K a n t :  
o homem d e v e  a g i r  d e  m a n e i r a  q u e  o m o t i v o  p e l o  q u a l  o l e v o u  à 
a ç ã o  s e j a  um a  l e i  u n i v e r s a l .  E e r a .  0  n e o - h e g e l i a n i s m o  e s t a v a  em 
e f e r v e s c ê n c i a .
E s e  E t h e l  c o n f i o u  n o  a r m á r i o  e em s e u  b i s n e t o  ê p o r  - 
q u e  a f i l o s o f i a  h e g e l i a n a  d a  h i s t ó r i a  e a ü l t i m a  c o n s e q ü ê n c i a ,  l e  
v a d a  à s u a  e x p r e s s ã o  m a i s  p u r a  d e  t o d a  e s s a  i d e o l o g i a  a l e m ã  q u e  
não  g i r a  em t o r n o  d e  i n t e r e s s e s  p e s s o a i s  o u  p o l í t i c o s ,  m as  em t o r  
no  d e  p e n s a m e n t o s  p u r o s ,  q u e  s e  d e v o r a m  e n t r e  S i  e p e r e c e m ,  f i n á l .  
m e n t e  n a  a u t o - c o n s c i ê n c i a .
F e u e r b a c h  em uma d e  s u a s  p r o p o s i ç õ e s  a f i r m a  q u e  a e s ­
s ê n c i a  d o  p e i x e  d e  r i o  ê a á g u a  d ò  r i o ,  c o n t u d o  e s t a  á g u a  d e i x a  
d e  s e r  s u a  e s s ê n c i a  q u a n d o  s e  t o r n a  um m e i o  d e  e x i s t ê n c i a  q u e  n ã o  
m a i s  l h e  c o n v ê m ,  t ã o  l o g o  o r i o  s o f r a  a i n f l u ê n c i a  d a  i n d u s t r i a ,  
t ã o  l o g o  s e j a  p o l u í d o  p o r  c o l o r a n t e s  e o u t r o s  d e j e t o s ,  t ã o  l o g o  
n a v i o s  n a v e g u e m  p e l o  r i o ,  t ã o  l o g o  s u a s  á g u a s  s e j a m  d i r i g i d a s  p a ­
r a  c a n a i s  o n d e  s i m p l e s  d r e n a g e n s  p o d e m  r e t i r a r  d o  p e i x e  s e u  m e i o  
d e  e x i s t ê n c i a .  A s  c o n d i ç õ e s  d e s t e  g ê n e r o  s ã o  a n o r m a l i d a d e s i n e v i t á  
v e i s , a s s i m  co m o  p a r a  E t h e l  e r a  a n o r m a l  e i n e v i t á v e l  o c o m p o r t a m e n  
to  d e  H i l d a  q u e  s o u b e  s e  l i b e r t a r  d o s  g r i l h õ e s  q u e  a a c o r r e n t a v a m
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a o s  p r e c o n c e i t o s  d e  E t h e l .
A  l i b e r t a ç ã o  s ó  é p o s s í v e l  q u a n d o  d e s p i d a  d a s  n e c e s s i ­
d a d e s  c o t i d i a n a s  d a  v i d a :  o a b s u r d o  d a  s u b s t â n c i a ,  do  s u j e i t o ,  d a  
a u t o c o n s c i ê n c i a  e d a  c r í t i c a  p u r a  s ó  s e r ã o  e l i m i n a d o s  q u a n d o  s u f i .  
c i e n t e m e n t e  d e s e n v o l v i d o s .  E E t h e l  j ã  s e  e s g o t a r a .  F o r a  t u d o  o 
q u e  p o d e r i a  t e r  s i d o : s e  n ã o  f o s s e  m a i s  q u e  e l a  m e s m a ,  p e r m a n e c e ­
r i a  i m ó v e l ,  e s t é r i l ;  s e r i a  t a l  como B u b e ,  q u e  ê n a d a ,  s e n d o  z e r o ,  
p o r t a n t o  i n f e c u n d o .  D a í  a c o n f i s s ã o  d e  È t h e l :  " N ã o  me c o n d e n e .  
H i l d a  e r a  como e u  g o s t a r i a  d e  t e r  s i d o :  f i e l  a s i  m e s m a  e às  s u a s  
c o n v i c ç õ e s .  E r a  um p ã s s a r o .  Uma l i b é l u l a .  N ã o  e r a  g e n t e "  ( O G R A ,  
p .  1 8 0 ) .
A  r e a l i d a d e ,  q u e  é uma c r i a ç ã o  d e  a c o r d o  com a s  l e i s  
d a  r a z ã o ,  s e  e n c o n t r a . e m  p e r m a n e n t e  m u t a b i l i d a d e ,  em i n c o e r c í v e l  
e v o l u ç ã o .  P r o v a  d i s s o  ê a s u c e s s ã o  d e  f a t o s  d e s d e  o c a s a m e n t o  d e  
K l a u s  com S a c r a m e n t o  a t é  a d e s c o b e r t a  d o  s e g r e d o  p o r  R a l f .  T a l  mu 
t a b i l i d a d e  s e . p r o c e s s a  em t r ê s  g r a u s :  p o s i ç ã o ,  c o n t r a p o s i ç ã o  e 
c o n c i l i a ç ã o  d o s  c o n t r á r i o s .  T e s e ,  a n t í t e s e  e s í n t e s e  s ã o  os  t r ê s  
m o m e n t o s  em q u e  c a d a  um d o s  a s p e c t o s  d a  r e a l i d a d e  s ã o  s u c e s s i v a  - 
m e n t e  a f i r m a d o s ,  n e g a d o s  e s u p e r a d o s .  E x e m p l i f i q u e m o s :  E t h e l  s e  
a s s u m e  com o  a l e m ã  d e  c o r p o  e a l m a ,  m as  e l a  n ã o  ê a l e m ã  d e  n a s c i  - 
m e n t o :  " A  l e g e n d a  d i z  q u e  e l a  n a s c e r a  em P a r i s , d e  p a i s  a l e m ã e s "  
( O G R A ,  p .  3 2 ) .  P a s s o u  uma  v i d a  i n t e i r a  e n a l t e c e n d o  s u a  r a ç a ,  e x i ­
g i n d o  a s u a  p e r p e t u a ç ã o  a t r a v é s  d a  f a m í l i a ,  n e g a n d o - s e  a f a l a r  
com S a c r a m e n t o  e a d e c l a r a r  a s u a  v e r d a d e i r a  n a c i o n a l i d a d e .  Na  
d a  d e  f r a n c ê s .  M e u  c o r a ç ã o  e s t a  n a  A l e m a n h a .  A  F r a n ç a  é s ó  o m e u  
t e m p o  p a s s a d o  n a  U n i v e r s i d a d e .  A q u e l a  j o v e m  m o r r e u  l ã .  A  v e l h a  es 
tã  a q u i .  A  m u l h e r  f e l i z ,  f e l i z ,  f i c o u  em B e r l i m "  ( O G R A ,  p .  1 3 0 )  . 
P o r t a n t o ,  E t h e l  a f i r m a  q u e ,  q u a n d o  j o v e m ,  e r a  f e l i z .  C a s o u - s e  e 
m u d a n d o  d e  v i d a  s u p õ e - s e  q u e  p e r d e u  a f e l i c i d a d e ,  t a l  ê a m a n e i r a
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r u d e  e g r o s s e i r a  com q u e  s e  f a z  o b e d e c e r ,  n o  e n t a n t o  s a b e  r i r :  H o  
m i g  " e s c o r r e g a v a  n a  r e l v a  e o r i s o  c l a r o  d a  G r o s s m u t t e r  f a z i a  e c o  
n a  p a i s a g e m  d a  t a r d e  q u e n t e ” ( O G R A ,  p .  1 2 9 )  O u  E t h e l  " f a z i a  t u d o  
com e s m e r a d o  g o s t o .  R i a  a q u e l e  r i s o  t o t a l  e a m p l o  de. q u e m  s a b e  
r i r "  ( O G R A ,  p .  1 2 9 )  A  r e a ç ã o  d e  E t h e l  com o s ' o u t r o s  b r a s i l e i r o s  
t am bém  e r a  d i f e r e n t e  d a  d e s t i n a d a  a S a c r a m e n t o :  " M a s  q u e  a G r o s  - 
s m u t t e r  e r a  b o a ,  tam bém  o e r a .  S a b i a  a m a r  a g e n t e  n a q u e l a  s u a  ma 
n e i r a  a l e m ã .  O s  v i z i n h o s  b r a s i l e i r o s  g o s t a v a m  d e l a .  P r e s t a t i v a .  
M e i g a  q u a n d o  q u e r i a "  ( O G R A ,  p .  1 2 9 ) .
D e p o i s  d e  uma v i d a  t o d a  d e  d u r e z a  e r i s p i d e z ,  n a  v e l h i  
c e ,  com m a i s  d e  9 0  a n o s ,  em s e u s  m o m e n t o s  d e  c a d u q u i c e ,  r e l e m b r a  o 
p a s s a d o :
"Efia aquzla mayila dz gtiltafi com os zm- 
pn.ZQad.os pana fzchatizm o salão dz Izl- 
tufia z o atzllz quz não havia. Ondz zs 
tavam os quadfios? Aquzlzs quz ontzm 
mzsmo plntafia zm Salnt . Gztimaln-dzs- 
Pfizs? As fiosas, as n.osas, as fasclnan- 
tzs fiosas dz Salnt-Aubln-Sufi-Mzfi? Tfia 
gam as minhas coisas. Os mzus quadfios. 
As minhas cfi lanças. Poti favoti, ondz fl 
cafiam as minhas cfilanças?" (OGRA, p. 32).
S e  em s u a  a r t e r i o s c l e r o s e  E t h e l  v o l t a r a  s e r  a f r a n c e s a  
d e  n a s c i m e n t o ,  n o s  m o m e n t o s  d e  l u c i d e z  t o r n a v a - s e  a a l e m ã  q u e  
s e m p r e  f o r a .  S u a  ú l t i m a  v o n t a d e  f o i  a d e  s e r  e n t e r r a d a  em B e r l i m .  
F o i  e n t ã o  q u e  o d e s t i n o  s e  o p ô s .  A s s i m  como s e u  b e r ç o  n ã o  f o r a  a 
A l e m a n h a ,  ta m b é m  n ã o  d e v e r i a  s e r  o s e u  t ú m u l o .  E n t e r r a r a m - n a  em­
b a i x o ,  d a  a r o e i r a  v e l h a  q u e  e l a  a m a v a .  A  a r o e i r a ,  e s p a ç o  s a g r a d o ,  
s o b  c u j a s  r a m a g e n s  H i l d a  e B u b e  t e n t a r a m  d a r  i n í c i o  a um a  n o v a  
g e r a ç ã o ,  a g o r a  g u a r d a v a  E t h e l .  E q u a n d o  ê d e s v e l a d o  o s e g r e d o  d e
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f a m í l i a ,  n a  c a r t a ,  j u n t o  a o s  o s s o s  d e  H i l d a ,  E t h e l  p e d e  q u e  os  eii 
t e r r e m  d e b a i x o  d a  a r o e i r a  b r a v a .  E a a r v o r e  a n t i g a  p r o t e g e  o s o n o  
d a s  d u a s .  " A  s u p e r a ç ã o  é ao  m esm o  t e m p o  a b o l i ç ã o  e c o n s e r v a ç a o  do  
a f i r m a d o ,  c o n t ê m  o a f i r m a d o  p o r q u e  c o n t ê m  a n e g a ç ã o " .
"SÕ cZnco anoó depoZ-ô, deòénterreZ-a 
e tirei oò AzuÁ oòòoò, oí> oòòoò da mi 
nha alma. kZ e&tão. Qjxe Veu& me. per­
doe. Enterre-oa debaixo da aroeZra 
brava, onde o a pã&òaro a cantam e o 
&ol não caétZga" [p. 180).
0  s e r  s o  s e  d e t e r m i n a  n a  o p o s i ç ã o  e n a  l u t a  com  o s e u  
o p o s t o ,  e s t e  ê um d o s  p r e c e i t o s  do  h e g e l i a n i s m o . R e a l m e n t e  a v i d a  
d e  E t h e l  f o i  uma  e t e r n a  o p o s i ç ã o .  L e v a n d o  às ú l t i m a s  c o n s e q ü ê n c i a s  
a s u a  i d e o l o g i a ,  E t h e l  r e t o r n a  a  s i ,  d e p o i s  d e  t o d a  uma e x t e r i o r i  
z a ç ã o  d e  s i ,  s e n d o  um p o u q u i n h o  m ã e :  e n t e r r e m  os r e s t o s  d e  H i l d a  
" d e b a i x o  d a  a r o e i r a  b r a v a ,  o n d e  os p á s s a r o s  c a n t a m  e o s o l  n ã o  
c a s t i g a " .  S u a  f r u s t r a ç ã o  e s t a v a  n a  m e s m a  p r o p o r ç ã o  d a  l i b e r d a d e  
d e  um d é s p o t a  q u e  r e p o u s a  n a  s u b m i s s ã o  do  d e m a i s .  E i s t o  n ã o  t r a z  
s a t i s f a ç ã o  p e s s o a l .
No s i s t e m a  d e  H e g e l ,  a s  i d é i a s ,  os  p e n s a m e n t o s  e os  c o n  
c e i t o s  p r o d u z e m ,  d e t e r m i n a m  e d o m i n a m  a v i d a  r e a l  d o s  h o m e n s ,  s e u  
m u n d o  m a t e r i a l  e s u a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s .  Os  j o v e n s  h e g e l i a n o s  c o n ­
s i d e r a m  e s t a  d o u t r i n a  como p o r t a d o r a  d e  v e r d a d e i r o s  g r i l h õ e s  d a  
m e s m a  f o r m a  q u e  os  v e l h o s  h e g e l i a n o s  v i a m  n e l a  os  a u t ê n t i c o s  l a ­
ç o s  d a  s o c i e d a d e  h u m a n a .  O s  m a i s  m o ç o s  l u t a m  c o n t r a  e s s a  i l u s ã o  
de  c o n s c i ê n c i a  t e n t a n d o  m o d i f i c a r  o e s p í r i t o  d o m i n a n t e  d a  é p o c a ,  
uma v e z  q u e ,  s e g u n d o  s u a s  f a n t a s i a s ,  a s  r e l a ç õ e s  h u m a n a s ,  a s  s u a s  
a t i v i d a d e s ,  s e u s  g r i l h õ e s  e s e u s  l i m i t e s  s ã o  p r o d u t o s  d a  c o n s c i ê n  
c i a .  Os  n e o - h e g e l i a n o s  p r o p õ e m  a o s  h o m e n s  e s t e  p o s t u l a d o  m o r a l :
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t r o c a r  a c o n s c i ê n c i a  a t u a l  p o r  um a  c o n s c i ê n c i a  m a i s  h u m a n a  e c r í ­
t i c a ,  r e m o v e n d o  a s s i m  os l i m i t e s  d a  f i l o s o f i a  a n t i g a .  E x i g i a m  a 
t r a n s f o r m a ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a ,  o m esm o  q u e  i n t e r p r e t a r  d i f e r e n t e  - 
m e n t e  o e x i s t e n t e ,  i s t o  é ,  r e c o n h e c e r  a V e r d a d e  m e d i a n t e  o u t r a  i n  
t e r p r e t a ç ã o .  Os  j o v e n s  d e s c o b r e m  a e x p r e s s ã o  ’e x a t a  p a r a  q u a l i f i  - 
c a r  s u a s  a t i v i d a d e s  q u a n d o  a f i r m a m  q u e  l u t a m  c o n t r a  o j ã  f e i t o ,  
o p r e c o n c e i t u o s o ^ ^ .
A n t e s  m esm o  d e  H i l d a  i r  e s t u d a r  n a  A l e m a n h a ,  j ã  e r a  l a ­
t e n t e  em s i  a n ã o  c o n f o r m a ç ã o  com a r e a l i d a d e  c a t a r i n e n s e .  A  mãe  
a u t o r i t á r i a  e r í g i d a  em s e u s  p r i n c í p i o s  e o m a l e d i c ê n c i a  d o  p o v o  
a a t o r m e n t a v a m :
"Hilda, a última £Ilha da blsavo Ethel, 
que Q.fia um diabo em tnajzs de. gente. 
Jã estava com dezesseis anos. Pegava 
cavalo bsiabo no mato, tlnava a noupa 
toda, montava nua em pêlo e cavalgava 
ã vontade. 0 ^alatÕnlo da vizinhança. 
Esiam 4Õ aqueles entiedos dos pneco ncel 
tos •* "Hilda eh.a vagabunda, endemonl - 
nhada" ( 0 G R A ,  p. 6).
N a s  b r i n c a d e i r a s  i n f a n t i s ,  os a m i g o s ,  n ã o : p e r d i a m  o c a ­
s i ã o  p a r a  d e m o n s t r a r  a a v e r s ã o  q u e  s e n t i a m  p o r  e l a :  A l e m o a  c u  
d e  b r o a ,  e s c o r r e g a  na  s a b o a .  A l e m ã o  c u  d e  p ã o ,  e s c o r r e g a  n o  s a b ã o .  
A  g e n t e  s a í a  c h o r a n d o  d e  r a i v a .  Os  h o m e n s  r i n d o  d a  g e n t e " .  ( O G R A ,  
p .  8 7 ) .
H i l d a  e r a  c o n t r a  t o d o s  os  p r e c e i t o s  j ã  d e t e r m i n a d o s .  F i  
g u r a  e x p o n e n c i a l ,  a g r e d i a  t o d o  o s i s t e m a  m a t r i a r c a l .  P e r s e g u i d a  
p e l a  m a l e d i c ê n c i a  d e  t o d a  a s o c i e d a d e  n ã o  s e  a p r o x i m a  d e  n e n h u m  
p e r s o n a g e m .  S u a  im a g e m  ê f u g i d i a .  N ã o  f a l a  m as  e s t á  s e m p r e  p r e s e n  
t e .  M e s m o  d e p o i s  d e  s e u  d e s a p a r e c i m e n t o ,  s u a  l e m b r a n ç a  f i c a .  H i l
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d a  nã o  ê um a  p e r s o n a g e m  i s o l a d a ,  e l a  e s t á  d e n t r o  d e  t o d o s ,  é  a  no  
v a  i d e o l o g i a  p e r s o n i f i c a d a .  T a l v e z  s e j a  o i n c o n s c i e n t e  d e  c a d a  um. 
A q u e l a  t e n d ê n c i a  p a r a  o n o v o  e p a r a  o r o m p i m e n t o  d o s  g r i l h õ e s  do  
p a s s a d o  q u e  t o d o s  s e n t e m  e q u e  os  m a i s  c é t i c o s  p r o c u r a m  e s c o n d e r .  
S e  E t h e l  a d e i x a s s e  v i v e r ,  e s t a r i a  t a m b é m  a c e i t a n d o  o n o v o .  E t h e l  
n ã o  p o d e r i a  p e r m i t i r  q u e  a s e m e n t e  d e  n o v a s  i d é i a s  g e r m i n a s s e  em 
s e u  r e i n a d o .  M a s ,  H i l d a ,  m esm o  e s c o n d i d a  n a  m o r t e ,  c o n t i n u o u  p r e ­
s e n t e  n a  l e m b r a n ç a  d e  t o d o s  e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  no  â m a g o  do  e t e r n o :
o K l e i d .
D e s d e  c e d o ,  H i l d a  d e s c o b r i r a  q u e  n ã o  e r a  s i m p l e s  c o i s a .  
N ã o  e r a  a n a t u r e z a ,  m esm o  q u e  a e l a  s e  i d e n t i f i c a s s e  e d e l a  g o s  - 
t a s s e :
"Naquele, dia a encontrei nua em pêlo, 
em cima do cavalo baio do Zimmermann 
que ela roubara do pasto, sem autori­
zação de ninguém, a cachorrada atrãs 
acuando. Quando me viu por entre as 
folhas de "mania mole" e as silveiras 
carregadas de flores, passou como um 
raio, olhou para trãs, com aquele seu 
sorriso engolindo o mundo. Comendo a 
minha estupefação. Meus olhos arrega­
lados e ela digerindo a paisagem . A 
vida" [OGRA, p. 119).
E r a  um s e r .  c a p a z  d e  a g i r  s e g u n d o  a s u a  v o n t a d e  c r i a n d o  
uma l i b e r d a d e  a t é  e n t ã o  d e s c o n h e c i d a .  S e u  e s p i r i t u a l i s m o  s e  o p u ­
n h a  â f i l o s o f i a  t r a d i c i o n a l ,  p r i n c i p a l m e n t e  a d e  H e g e l , q u e  p o s t u  
l a  a c o n c e p ç ã o  d e  q u e  t o d o  o r e a l  ê r a c i o n a l ;  i s t o  ê ,  d e  q u e  t o ­
d a  a r e a l i d a d e  p o d e  s e r  e x p l i c a d a  e c o m p r e e n d i d a  p o r  l e i s  r a c i o ­
n a i s  e l ó g i c a s .  C o n t r a  e s s a  c o n c e p ç ã o  f i l o s ó f i c a  c o n c r e t i z a d a  p o r  
s u a  m ã e ,  H i l d a  s o b r e p u n h a  a s u a  p r ó p r i a  e x i s t ê n c i a  como p o n t o  d e
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p a r t i d a  p a r a  n o v a s  c o n c e p ç õ e s .  E e s s e  e x i s t i r  s i g n i f i c a  m u d a n ç a ,  
m u d a n ç a  d o s  v e l h o s  p a d r õ e s  m a t e r i a i s .  P a r a  H i l d a ,  o i m p o r t a n t e  
e r a  e s t a r  f r e n t e  a n o v a s  e p e r e n e s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  v i d a .  E n a s  
p a l a v r a s  d e  S o e r e n  K i e r k e g a a r d ^ ^  e n c o n t r a v a  a e x p l i c a ç ã o  p a r a  
a s u a  c o n d u t a .  A  v i d a  tem  q u e  s e r  c o m p r e e n d i d a  r e t r o s p e c t i v a m e n t e .  
Em c o n t r a p a r t i d a ,  ê n e c e s s á r i o  v i v e r  p a r a  a f r e n t e .  Uma l e i  q u e  
q u a n t o  m a i s  s e  m e d i t a ,  m a i s  c o n f i r m a  q u e  a v i d a  n u n c a  p o d e  s e r  
c o m p r e e n d i d a  d e  t o d o  n a  t e m p o r a l i d a d e ,  p o r q u e  n ã o  s e  p o d e  c o n s e ­
g u i r  um m o m e n t o  de  c o m p l e t a  s e r e n i d a d e  p a r a  a d o t a r  a p o s i ç ã o  do  
contemplador q u e  o l h a  p a r a  t r á s .
" 0  vaivem da& tn.anq.ai, do chon.ão chico 
teando a ãgua. Eu me abi&mando diante, 
da con.n.enteza. Tinha dez anoi> e então 
dei>cobn.i: pan.a viven. ê ph.ecii>o acn.edi 
tan.. Vei>cobn.in. algo pan.a agan.n.an.~i,e. 
Uai, como ach.editan.7 Ai>i>im como bn.in- 
cah. de aman.elinho? Pulan. & emph.e adian 
te, -óem medin.. Pulan., òimpleòmente. 
Ventn.o da minha cabeça estava aquele 
quadn.ado: i>e voce não tiven. capacida 
de de enganan.-óe i>empn.e, 6emph.e, vai 
òen. o faim. Nunca &e tem de pefiguntan. 
pon. quê. In. adiante. SÕ pan.a n.ente. 
Se você paKan. no caminho, o coKação 
tem de patian.” ( p .  8 5).
A  v e r d a d e  p a r a  H i l d a  n ã o  e r a  a l g o  o b j e t i v o ,  m as  um a  prc) 
j e ç ã o  s u b j e t i v a .  S u a  v e r d a d e  n ã o  estava  sõ no pensar .  E s t a v a  p r i n c i ­
p a l m e n t e  no  a g i r .  E l a  v i v i a  v e r d a d e i r a m e n t e  a q u i l o  em q u e  a c r e d i ­
t a v a .  O s e u  p e n s a m e n t o  n ã o  e r a  um a  f a c u l d a d e  s e p a r a d a  d e  s e u  m o d o  
d e  e x i s t i r .  H o m i g  a s s i m  s e  l e m b r a v a  d e l a :
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"Hilda. Éra um enigma. Não òei. Acho 
que ela tinha razão a vida é para òer 
vivida. Ela encarava aj> coi&at> como 
um todo indiv it>Zv el. Naquele dia ela 
vinha correndo de cabelo óolto. Cabe­
lo óolto, para a "mutter", era sinal 
de mulher da vida. Todo mundo pensava 
assim. ( . . . )  Hilda não. Soltava os ca 
belos. Corria numa loucura de alegria 
de viver, õs olhos corriam, corriam
oi cabelos, os braço*., os seios, tudo 
corria. Falava sozinha. Sua linguagem 
era ela mesma" ( 0 G R A ,  p. 129).
Mas  a r e a l i d a d e  n ã o  ê um s i s t e m a  f e c h a d o ,  o n d e  t u d o  e £  
tã  em p e r f e i t a  h a r m o n i a ;  a v e r d a d e i r a  r e a l i d a d e  ê o q u e s t i o n a m e n ­
t o ,  ê a v i d a  c h e i a  d e  c o n t r a s t e s  e o p o s i ç õ e s ,  s ã o  os  m i s t é r i o s  e 
os e n i g m a s  q u e  n ã o  s e  d e i x a m  s u p e r a r  p e l o  p e n s a m e n t o .
E H i l d a  nã o  c o m p r e e n d i a  a m a l e d i c ê n c i a  d o s  v i z i n h o s .  Não 
c o m p r e e n d i a  p o r  q u e  t u d o  o q u e  f a z i a  e r a  c o n s i d e r a d o  f e i o  e p r o i ­
b i d o .  E a s s i m  s e  d e f e n d i a :  A f i n a l :
" A  gente deitar com um homem. E daZ? 
Veio? For quê? Sempre achei que 0 na­
tural faosse 0 gesto simples. Podia ser 
que todo mundo fizesse as escondida*. 
Que eu entendeste ser leio, nunca"
(OGRA, p.  85)
Em H i l d a  h ã  uma c o r r e l a ç ã o  e n t r e  o f í s i c o  e o c o r p ó r e o .
O m u n d o  m a t e r i a l  ê o m u n d o  e x t e r n o  do  u n i v e r s o ;  o m u n d o  p s í q u i c o ,  
o l a d o  i n t e r n o .  E a l e i  d a  e x i s t ê n c i a  r e g e  os d o i s  m u n d o s .  O p r a ­
z e r ,  c o n t u d o  d e v e  s e r  u s u f r u í d o ,  s e m  c u l p a s  nem m ã c u l a s . A  e s c o  - 
l h a  do  b e l o  d e v e  p a r t i r  d e  m u i t a s  e x p e r i ê n c i a s ,  h ã  de  s e r  uma e£  
t ê t i c a  p s i c o l ó g i c a  e e u d e m o n i s t a ,  i s t o  é ,  s ã o  m o r a l m e n t e  b o a s  as
)
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c o n d u t a s  q u e  l e v a m  à f e l i c i d a d e  .
"Eu tenho amon que passa, como quando 
desejo o saboneio uma gabinoba maduna. 
E quem e que £az isso tudo cnescen em 
mim? Sou e u ?  Qu em  £ que. Iaz a nosa? 
Sua pen^eição. Suas cones. S e u  pen^u- 
me? Quem e que óaz enescen no ventne 
de uma mulhen uma cniança? Quem fiez a 
vingem pana sen violada? Quem fiez a 
vida pana sen vivida? Fonam os codi - 
gos? Bem. Se ioi Ele, tudo está cento, 
clano e conneto. Quem e que vai meten 
o contnãnio na minha cabeça?".
(ÕGRA, p. 138)
E H i l d a  s a b i a  q u e  s u a s  i n d a g a ç õ e s  e r a m  uma e t e r n a  p r o c u  
r a .  Como q u e m  p r o c u r a  um p e d a ç o  d e  s i  m e s m a  o p e d a ç o  d e  um d e d o  
m u t i l a d o  o u  uma a g u l h a  n o  p a l h e i r o .  E e s s a  b u s c a  e r a  a c o n q u i s t a  
p a r a  a l i b e r d a d e  q u e  o i n d i v í d u o  d e v e  e n c o n t r a r  em s i  m e s m o ,  em 
s u a  p r õ p r i a  n a t u r e z a  e q u e  l h e  p e r m i t i r a  v i v e r ,  s e g u n d o  a s u a  p r õ  
p r i a  l e i ,  como s e r  a u t á r q u i c o  e i n d e p e n d e n t e  d a s  c o n v e n ç õ e s  s o ­
c i a i s  .
"Mão entendo nada da BZblia de vo Sa 
enamento, a vo bugna de Homig, cniada 
e amoldada pon £neinas ^nancesas. Seus 
ancestnais? Eles enam assim? Mão. 
Enam a pnÕpnia natuneza explodindo em 
nudez. Mudez em todas as coisas. Tão 
natunais como as &lones e as Inutas , 
como as abelhas e os passaninhos. Eu 
vejo o amon dos pãssanos. Vos animais 
também. Que códigos lhes nege a vida? 
Eu estudo botânica. Sou fascinada pe­
la loucuna de amon dos tamanindeinos
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falonidot, que &e 6 tH.v2.rn do vento pana 
òe fae c undanem . Eu &ou como o vento. 
Acho meòmo que ò o u  ele pn.opn.lo. Nin­
guém me mudanã. Ninguém. Sou apaixona 
da pon et>òa ò eiva do Bnaòll. Pon que 
não naàci Zndia?, [ÔGR A ,  p. 138).
V i n c u l a d a  a t o d a  uma r e a l i d a d e  H i l d a  i a  s e g u i n d o  s u a  
p r ó p r i a  n a t u r e z a ,  d e  m a n e i r a  a t u a n t e  e d e c i s i v a .  C o n t u d o ,  n ã o  a l ­
c a n ç a  a v e r d a d e i r a  l i b e r d a d e ,  j á  q u e  e s t a  nã o  p r e c i s a  d e  m o t i v o s  
ou  r a z õ e s  p a r a  e x i s t i r .  E l a  e x i s t e , s i m p l e s m e n t e  a l i b e r d a d e  a u t ê n  
t i c a  s e  s i t u a  no  " e u  p r o f u n d o "  n ã o  d e p e n d e n d o  d e  f o r ç a s  e x t e r n a s  
p a r a  s u b e x i s t ê n c i a .  H i l d a  t e n t o u  s e r  l i v r e ,  e n t r e t a n t o  o " q u a d r a ­
d o "  q u e  m u i t a s  v e z e s  a o p r i m i a  f e z  c e s s a r  s u a  â n s i a  d e  v i v e r :
"0 eco ia e voltava como gangonna . Nà 
mi.nha cabeça aquele quadnado de òempne. 
Sentada debaixo da anoeina. Vinha a- 
quela e&pecie de onda me invadindo. 
Como Ópio. Ena a maneina de òain do 
quadnado que eu chamava de anmãnio. 
Ventno do quadnado, o mundo. A vida.
0 miòtenio do &en. A entgmãtica coiia 
que òenia Veuò" i O G R A ,  p. 87).
D e p o i s  d e  m o r t a ,  s i m ,  a l c a n ç o u  a s u p r e m a  l i b e r d a d e  q u e  
d i s p e n s a  q u a l i f i c a t i v o s  e q u e  p e r d u r a  no  s u b c o n s c i e n t e  d e  c a d a  um. 
" H i l d a  e r a  um p á s s a r o .  Uma l i b é l u l a .  N ã o  e r a  g e n t e " .
0  a r m á r i o ,  d u r a n t e  t o d a  a v i d a ,  f o r a  o s e u  p r o b l e m a .  Ho  
m i g  s a b i a  q u e  um d i a  t e r i a  q u e  e n f r e n t á - l o .  E e s t a  e r a  a h o r a  d e ­
c i s i v a .  D i a n t e  do  v e l h o  a r m á r i o  a l e m ã o ,  o ú l t i m o  d e s c e n d e n t e  d a  
f a m í l i a  Z i e g e l ,  j á  no  f i n a l  d e  s u a  v i d a ,  h e s i t a  em d e s v e l a r  o s e ­
g r e d o  d e  f a m í l i a .  E s t á  s ó  e a m a r g u r a d o .  V e n d e r a  a s u a  c a s a ,  a ca-
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s a  q u e  f o r a  d e  s e u  p a i ,  s e u  a v ô  e s e u  b i s a v ô .  Com e l a  f i c a r ã o  a s  
s u a s  l e m b r a n ç a s .
0  a r m á r i o  é o p a s s a p o r t e  q u e  l h e  p e r m i t e  r e c o r d a r  s u a  
i n f â n c i a  e os f a t o s  a c o n t e c i d o s  com s e u s  a n c e s t r a i s ,  d e s d e  a c h e ­
g a d a  do  c a s a l  i m i g r a n t e  a t é  o f i n a l  d a  S e g u n d a  G u e r r a .  S e m p r e  l i ­
g a d o  ao  p r e s e n t e  p e l a s  r e f e r ê n c i a s  q u e  f a z  a o  v e l h o  K l e i d ,  H o m i g  
p a s s e i a  p e l o  p a s s a d o .  As  r e c o r d a ç õ e s  s u r g e m  n ã o  l i n e a r m e n t e  m as  
d e  a c o r d o  com s e u s  e s t í m u l o s  e a s s o c i a ç õ e s .  0  m o n o l o g o  ê i n t e r i o r .  
Só  h á  d i a l o g o  no  f i n a l  do  r o m a n c e ,  q u a n d o  R a l f  c h e g a .
N e t o  d e  a l e m ã o  com í n d i a ,  H o m i g  t r a z  em s i ,  a m a l g a m a d o s ,  
o s a n g u e  d a s  d u a s  r a ç a s  q u e  f o r a m  um m a r c o  n a  h i s t ó r i a  d a  n o s s a  
c i v i l i z a ç ã o .  H o j e ,  o q u e  l h e  r e s t a  ê o g u a r d a - r o u p a ,  p r o v a  d e  t o ­
do s  os a c o n t e c i m e n t o s  v i v i d o s  p o r  e l e  e p o r  s e u s  a n t e p a s s a d o s .  0  
a r m á r i o  r e p r e s e n t a  p a r a  e l e  a e t e r n i d a d e  d o s  o b j e t o s  f a c e  a f u g a ­
c i d a d e  d a  v i d a .  H o m i g  e o g u a r d a - r o u p a  s e  c o m p l e t a m ,  a s s i m  como 
E t h e l ,  a b i s a v ó  s o b e r b a  e f o r t e ,  p e r d u r a  n o  a r m á r i o  a t r a v é s  d o  s e  
g r e d o  q u e  r e s i s t i u  ao  t e m p o  e âs f r a q u e z a s  h u m a n a s .
H o m i g  e o a r m á r i o  s ã o  os  ú n i c o s  s o b r e v i v e n t e s  d a  e p o ­
p é i a  v i v i d a  p e l a  f a m í l i a  Z i e g e l .  0  m e s t i ç o  v e n c e r a .  F o r a  o ú n i c o  
homem q u e  c o n s e g u i r a  d o m i n a r  a p r i m a z i a  d a s  m u l h e r e s  a l e m ã s :  e l e  
i a  c o n h e c e r  o s e g r e d o .
No p l a n o  i d e o l ó g i c o  H o m i g  r e p r e s e n t a  o e x i s t e n c i a l i s m o .
E como a p r ó p r i a  c o r r e n t e  f i l o s ó f i c a  tem  c r í t i c o s  d e  t o d a  a e s p é ­
c i e ,  H o m i g  p e r s o n i f i c a  e s t e  j u í z o  c r í t i c o ,  a n a l i s a n d o  t u d o  e a 
t o d o s  q u e  e s t ã o  em s u a  v o l t a .  C r i a t u r a  s e n s í v e l  e b o a ,  é b a s t a n t e  
p e r s p i c a z  e m a l i c i o s o .  Em s u a s  o b s e r y a ç õ e s  n ã o  d e i x a  d e  v e r  o l a ­
do  c ô m i c o  d a  v i d a ,  d e s p i n d o  a s  p e s s o a s  p a r a  v e s t i - l a s  n o v a m e n t e  
com a r o u p a g e m  q u e  c a r a c t e r i z a  a s  s u a s  v e r d a d e i r a s  p e r s o n a l i d a d e s .  
H o m i g  é o c a n a l  em q u e  d e s á g u a m  os g e n s  d e  t o d o s  os a n t e p a s s a d o s .
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Tem  d e  c a d a  um ,  um p o u q u i n h o .  E como s u a  b i s a v ó  p r e v i a :  e l e ,  o 
n e t o  d e  b u g r e  n ã o  t i n h a  f o r ç a  e e s p í r i t o  s u f i c i e n t e s  p a r a  a r c a r  
s o z i n h o  com o d e s v e l a m e n t o  do  e n i g m a ,  b u s c a r à a  a j u d a  d e  s e u  p r i m o  
R a l f .
Os  e x i s t e n c i a l i s t a s  g o s t a m  d e  f a l a r  n a  d u a l i d a d e  v i d a  e
m o r t e ,  e x i s t ê n c i a  baYial e e x i s t ê n c i a  a u t ê n t i c a ,  p e r i g o  e r i s c o ,
c o n f i a n ç a  e d e s e s p e r o ,  e m p e n h a d o s  em e s c l a r e c e r  e e l u c i d a r  t e m a s
f i l o s ó f i c o s  f u n d a m e n t a i s ,  como s ã o  os d a  p r ó p r i a  e s s ê n c i a  d a  v i d a
h u m a n a ,  d a  p e r s o n a l i d a d e  do  h o m e m ,  do  v a l o r  d a  e x i s t ê n c i a  e d o
( 19 ~)s e n t i d o  d a  m o r t e ^  J .
A s s i m  com o  os f i l ó s o f o s  e x i s t e n c i a l i s t a s ,  H o m i g  p r e t e n - . 
de  c o r r i g i r  as  d o u t r i n a s  p r e c e d e n t e s ,  f o r n e c e n d o  p r e c e i t o s  e n o r ­
mas de  v i d a  s e g u n d o  as  q u a i s  o homem p o d e r ã  r e a l i z a r  um a  m e l h o r  
e x i s t ê n c i a .
"PenAe: nunca eAtamoA aÕa. knteA de 
nÕA houve, lãbioA e. mãoA que. Aouberam 
afagar. Houve também a Aolidão. Lagri 
ma.6. Noa objetoA e noA mÕveiA há cen- 
t e n a A , milhareA de perAonagenA eAcon- 
didoA, coiAaA de AuaA hiAtÕriaA. M u i ­
ta ternura, muito Aofarimento, E tudo 
íaao é amor. Para oa que têm amor e 
para oa que ficaram e&quecidoA na noi 
te" 10GRA,  p. 31).
P a r a  v i v e r  b e m  o homem d e v e r ã  s e  e n c a m i n h a r  p a r a  o l a d o  
q u e  a c r e d i t a ,  t e c e n d o  s u a  p r ó p r i a  a m b i ê n c i a  d e  s a t i s f a ç ã o  e p r a ­
z e r  p o r q u e  a e s s ê n c i a  s e  e t e r n i z a .  A  e x i s t ê n c i a  d a  v i d a  h u m a n a  ê ,  
em p r i n c í p i o ,  a t i v i d a d e ,  a ç ã o .  E x i s t i r  o u  v i v e r  ê e l e g e r  e n t r e  d i  
f e r e n t e s  p r o p ó s i t o s  o u  o b j e t i v o s .  A  e x i s t ê n c i a  n ã o  ê um e s t a d o ,  
mas  um p e r m a n e n t e  c h e g a r  a s e r :  " l a r g u e i  a u n i v e r s i d a d e  e t u d o .
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D e i  p a r a  v a g a b u n d e a r  p o r  a í .  A n d e i  p e l a  E u r o p a ,  p e l a  A m e r i c a  do  
S u l ,  t r a b a l h a v a  a q u i  e a l i ,  q u e r i a  v e r  o m u n d o ,  q u e  ê a m e l h o r  es 
c o l a  p a r a  c o n h e c e r  a h u m a n i d a d e  e a  v i d a "  ( O G R A ,  p .  1 6 4 ) .
A  e x i s t ê n c i a  h u m a n a  n ã o  tem  uma n a t u r e z a  j ã  f e i t a  como 
as  c o i s a s ,  tem d e  s e g u i r  c r i a n d o - s e  a s i  p r ó p r i a :  n ã o  é um s e r  ejs 
t ã t i c o ,  a n t e s  um c o n s t a n t e  d e v i r ; ,  n ã o  ê um r e s u l t a d o ,  m as  um p e r ­
m a n e n t e  p r o j e t o .  A  v i d a  n ã o  ê a l g o  f i x o  e d e t e r m i n a d o ,  c o n s i s t e  
num m a r c h a r  a o  q u e  e l a  m e s m a  p r o j e t a ,  à r e a l i z a ç ã o  d e  s e u  p r o g r a ­
m a ,  n ã o  i m p o r t a n d o  s e  v a i  o u  n ã o . a g r a d a r  à s  p e s s o a s .
0  hom em  e x i s t e  no  m u n d o .  V i v e r  é a c h a r - s e  no  m u n d o ,  en- 
c o n t r a r - s e  e n v o l v i d o  p o r  uma m u l t i d ã o  d e  c o i s a s  e c i r c u n s t â n c i a s .  
0  hom em  a c e i t a  as  c i r c u n s t â n c i a s  q u e  a v i d a  l h e  i m p õ e ,  c h e g a n d o  
a d e s p e r s o n a l i z a r - s e ,  n ã o  o p e r a n d o  c o n f o r m e  a s  a u t ê n t i c a s  p o s s i b á  
l i d a d e s  d e  s e u  s e r ,  e s i m  d e i x a n d o - s e  l e v a r  p e l o  q u e  ê m a i s  f á c i l  
e e s t é r i l .
"Pois e isso al, Kleid. Bem que a 
Gtiossmutten dizia: a vida e uma metida 
mesmo. Ela te vltia do avesso, tiomig. 
Mão adianta espetineati. Tu podes fugiu 
de ti mesmo, mas vais eneonttian. conti 
go todos os minutos. Tu vais veti so".
{OGRA, p. 169)
A  e x i s t ê n c i a  v u l g a r  c o n v e r t e  o hom em  num s e r  g r e g á r i o ,  
q u e  s u c u m b e  c a d a  v e z  m a i s  a o s  d i t a m e s  d e  um a  m u l t i d ã o  n o s  h ã b i  - 
t o s  s o c i a i s .  A  e x i s t ê n c i a  v u l g a r  é um a  e x i s t ê n c i a  a g i t a d a ,  m as  s u  
p e r f i c i a l ,  uma  f o r m a  d e  v i d a  i n a u t ê n t i c a  n a  q u a l  o hom em  ê i g u a l  
ao  o u t r o  e n i n g u é m  é em s i  m e s m o .  E a m a s s i f i c a ç ã o .  A  e x i s t ê n c i a  
t r i v i a l  ê a f u g a  d o  homem d e  s e u  p r o p r i o  v a l e r  e s e r :  a a u s ê n c i a  
d e  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  j ã  q u e  o hom em  q u e  a s s i m  v i v e  d e s c a r r e g a
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a s u a  r e s p o n s a b i l i d a d e  s o b r e  e s s e  s e r  a n ô n i m o  q u e  t u d o  p r e s c r e v e :
"Nem 6Q.mpn.ti se escolhe. A vida manda 
multo na gente. Q u e  faol que empunnou 
o jovem Zlegel lã pana as bandas de 
Nova Tnento? A gente pode. escolhen al 
guma coisa. Fazen ^onça e tn.abalh.ati 
pon algum Ideal. Mas se a vida não den 
licença, nada, ou pouco adianta".
[OGR A ,  p. 10)
T o d o s  os  h o m e n s  l e v a m  uma  e x i s t ê n c i a  t r i v i a l  em m a i o r  ou  
m e n o r  g r a u .  A  e x i s t ê n c i a  t r i v i a l  ê uma  f o r m a  d e  s e r  d o  h o m e m .  N a  
e x i s t ê n c i a  t r i v i a l ,  o homem s e  a c h a  i m e r s o  e d i s s i p a d o  n a  v i d a  co  
t i d i a n a :  n ã o  tem c o n s c i ê n c i a  d e  s i  m e s m o ,  d e i x a - s e  l e v a r  d a q u i  p a  
r a  l ã  a t r a v é s  d e  h ã b i t o s  e c o s t u m e s  g e r a l m e n t e  a c e i t o s .  H o m i g  
s e m p r e  s e  s e n t a r a  a o  c o n t r a r i o ,  o e s p a l d a r  d a  c a d e i r a  c o m p r i m i n d o  
o p e i t o ,  os b r a ç o s  c r u z a d o s  em c i m a  d o  e n c o s t o .  " C o m o  os  h o m e n s  
do  b a r  d o  Z i m m e r m a n n  q u a n d o  j o g a v a m  d a m a s  e b e b i a m  c e r v e j a .  E l e  
s a b i a  b e m .  0  v e l h o  c h e g a v a  em c a s a  e r e c l a m a v a .  E n s i n a v a - o  a s e r  
c i v i l i z a d o "  ( O G R A ,  p .  5 ) .
M as  H o m i g  tem  c o n s c i ê n c i a  d e  s i  m esm o  e s e  dã  c o n t a  do  
m u n d o ,  e e s s a  v o l t a  a s i  m esm o  l é v a - o  à c o n s c i ê n c i a  p e s s o a l  q u e  o 
t r a n s f e r e  d a  e x i s t ê n c i a  t r i v i a l  p a r a  a a u t ê n t i c a  e x i s t ê n c i a :  o 
s e n t i d o  do  f i m .
Homig, "pela pnlmelna vez sentiu um 
desejo Incontldo de exclaman aquela 
&nase de vÕ Sacnamento: "Louvado seja 
Deus". ( . . . )  E agona? Jã estava "la 
zendo biscoitos" pana a viagem. Ena 
como ela dlzla também, quando quenla 
ne^enln-se 5 viagem da monte. A hona 
amanga de se despedln de tudo. In pa-
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fia o nunca matò . A mofite. 2. um mgÕclo 
-ígnÕbll e. áe.to. Pafia que. 0 0 bÁ.&cottoò'! 
E vztidade.'. 2.òtava vÃ.fiado do avtAAo" .
( O G R A ,  p .  J 6 9  )
Â  c o n s c i ê n c i a  d e  q u e  a l g o  e x i s t e  a c o m p a n h a  n e c e s s a r i a  - 
m e n t e  a do  n a d a .  0  s e r ,  em g e r a l ,  é i m p e n s á v e l  s e m  o n ã o - s e r .  E 
a  c o n s c i ê n c i a  d o  n a d a  ê a a n g ú s t i a .  A  a n g ú s t i a  ê uma  v i v ê n c i a  f u n  
d a m e n t a l  h u m a n a ,  a t r a v é s  d o  q u a l  o n a d a  r e d u z  o s e r  e o s e n t i d o  
de  t o d a s  as  c o i s a s .
Q u a n d o  o hom em  s e  a n g u s t i a ,  t u d o  a o  s e u  r e d o r  s e  d e s v a ­
n e c e ,  p e r d e  a e s t r u t u r a  e a c o n s i s t ê n c i a  e q u a n t o  m a i s  as  c o i s a s  
s e  d e s v a n e c e m ,  e v ã o  p e r d e n d o  os  s e u s  c o n t o r n o s ,  t a n t o  m a i s  f e r e  
o f a t o  d e  uma e x i s t ê n c i a  n u a ,  o p a c a ,  i m p e n e t r á v e l .
"0 KZzldzfiÁchfiank e.fia a ãntca t 2.0 t2.mu 
nka da angãótZa d e  Homtg. Va AoZZdão. 
Vo d 2.6 6.6 pe.fLo" [OG R A ,  p. 4) .
"Somo-ó como a atio2.Á.fia bfiava que. znòom 
bfia 0 6ono da GAOAAmutte.fi. Ne.m um f^iu 
to. Ne.m um fiaétfio. l/o£tamoÁ como vZe.- 
moé, Vo nada ao nada. M aá vale.u a pe. 
na, Homtg. Foi. uma gfiandt avzntufia 
t 2.f1 vtvZdo. Nunca £omoó oòtfia. I/-cve- 
moA como pã.A6atioi. É pot1 t&ào que. a& 
ãfivofie.6 cafitie.gadaí> de. ifiutot, zòtão noò 
Aaudando e.m óua continuidade.. Ilamoò 
&Ican. aZe.gA.2.6 ?
- T e.nò tiazão, R at&. S 2.f1. pãó & afio e. Zn. 
matò longe." ( O G R A ,  p .  17 3).
P a r a  os d o i s  v e l h o s ,  as  c o i s a s  p e r m a n e c e m ,  a a r v o r e  fi^ 
c a r á .  E as  s u a s  l e m b r a n ç a s  v o l t a m ,  i m p r e s s i o n a n t e m e n t e  r e a i s .  0  
n a d a  d a  a n g ú s t i a  ê como o p a n o  d e  f u n d o  em q u e  a p a r e c e ,  em f o r m a
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p r i m a r i a ,  o e x i s t i r ,  n a  v e r d a d e  um e x i s t i r  t e m p o r a l  e f i n i t o .
A  a n g ú s t i a  n ã o  é uma  i m p e r f e i ç ã o  do h o m e m ;  p e l o  c o n t r a ­
r i o ,  q u a n t o  m a i s  o r i g i n a l  f o r  um h o m e m ,  t a n t o  m a i s  f u n d a  s e r ã  n e ­
l e  a a n g ú s t i a ,  d e c l a r a  K i e r k e g à à r d .
"Le.va.ntou a c a b e ç a  pa/ta o tizfilzxo tz 
nuz, mzio azulado . A madrugada chama­
va patia a  angústia. Qu.z-z.tia, afinal, 
angÚAtia? Aquilo dznAO, Compacto".
(p. n
A  c o n s c i ê n c i a  do  n a d a  e o d e s c o b r i m e n t o  do  e u  t r a z e m  
c o n s i g o  um a  o u t r a  v i v ê n c i a  s u b s t a n c i a l :  a d e  s e n t i r - s e  o hom em  v^i 
v e n d o  o u  e x i s t i n d o  no  m u n d o .  0  hom em  s e  a n g u s t i a  em s a b e r  q u e  nã o  
f o i  e l e  q u e  s e  d e u  a o  m u n d o ,  m as  q u e  s e  e n c o n t r a  n e l e  como a t i r a ­
d o .  D a í  o f a t o  d e  H o m i g  t e r  s i d o  c r i a d o  p e l a  b i s a v o :
^  "Quando voltzi do zntztitio da GtioAAmut
tzti tz pztiguntzi como ztia a minha mãz 
Eu não mz Izmbtio dzla. Motitizu moça, 
zu z minhaA itvmaA muito p z q u z n a A . Co ­
mo AZtiia a minha mãz alzmã, tocadotia 
dz violino, Azgundo contava a vÕ Sa - 
ctcamznto? M e u  pai ztia um Aujzito dana. 
do dz alzgtiz. Bzbzdoti dz bizti z Azm- 
ptiz faazzndo ttiav zAAutiaA. Etia uma ctii- 
ança gtiandz quZ' ^oi motitizti na Azgunda 
guztitia, òÕ poti amoti ã klzmanha. PznAa 
va quz Hitlzti ztia Vzua. E dal? Cada 
um tzm o azu Vzua. Aa vzzza vai patia 
o diabo. Ma-ò no lim a vida z uma mzti- 
da mzAmo. TodoA oa caminhoA zAtão
chzioA dz atalhoA. UnA limpoA, outtioA 
aujoa como 0 diabo. Âa vzzza a gzntz 
az atola" (O G R A , p. 139).
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E m b o r a  o homem t e n h a  a p o s s i b i l i d a d e  d e  m o d e l a r  a s u a  
e x i s t ê n c i a ,  e s t a  m u i t a s  v e z e s  é l i m i t a d a  p o r  o u t r a s  c i r c u n s t â n c i a s .  
A  p á t r i a ,  o a m b i e n t e  c u l t u r a l ,  a g e o g r a f i a ,  a p o l í t i c a  e a t é  as 
s u a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  p o d e m  i n f u i r .  A p e s a r  d e  s e r  c a p a z  d e  e s c o ­
l h e r  a e x i s t ê n c i a  q u e  m e l h o r  l h e  c o n v i e r ,  e s t a  s e l e ç ã o  s e  a c h a  em 
p a r t e ,  p r e d e t e r m i n a d a .  N ò s  s o m o s  e s s e n c i a l m e n t e  f r a g m e n t á r i o s , p o r  
i s t o ,  s o m e n t e  n a  l i m i t a ç ã o  s e u  s e r  f i n i t o  p o d e  r e a l i z a r - s e  d e  m a ­
n e i r a  a u t ê n t i c a ,  n ã o  a p e n a s  a c h a i i d o - s e  e n t r e  as  c o i s a s  e as  c i r  
c u n s t â n c i a s  como t a m b é m  t e n d o  c o n s c i ê n c i a  d o  m u n d o ,  d a  a n g u s t i a ,  
d o  f r a g m e n t á r i o  do  s e r  h u m a n o ;  em o u t r a s  p a l a v r a s : a e x i s t ê n c i a
a u t ê n t i c a  ê um r e f l e t i r  s o b r e  a e x i s t ê n c i a ,  um s a b e r - s e  e x i s t i n  -
dg')
d o ,  um f i l o s o f a r  s o b r e  a v i d a v .
"E&òq. fie&pifian éoòòegado junto de al- 
gu&m que Aoma. Ea&cl del-ictoAa poeò-ia 
que. a gente, nunca Aa.be be.m de^tnZn, 
ponque. e. e.A-&encZa, e&òe. amon que. vem 
de. de.nth.0 , apagando tudo. A ge.nte.te.rn 
òcmpm a cade-ina tanga de le.n, na lan 
gufia compfitda da notte.. A múòÁ.ca voc.ê 
t&colhe. 0 an. de. t>ofUit&o da ca&a, de- 
batxo da lâmpada, pelo òoalko a^ona, 
de.ie.nh.ando aconchego. £ o òeu mundo 
pafitÁ.culafi onde o "Olho Ve&go" não 
ionda. Seu netno. Sua toca. Tem i>eu 
jetto" ( O G R A ,  p .  29).
A  v i d a  e uma p e r m a n e n t e  e l e i ç ã o  d e  p o s s i b i l i d a d e s .  Exi.s 
t i r  ê e s c o l h e r .  A  e x i s t ê n c i a  s e  d i r i g e  ao  f u t u r o  c a l c a n d o - s e  no  
p a s s a d o .  A  e x i s t ê n c i a  ê p r e o c u p a ç ã o ,  um a f a n a r - s e  p o r  q u e r e r  s e r  
d e  c e r t o  m o d o :  um o c u p a r - s e ,  a n t e c i p a d a m e n t e ,  d e  a l g o  q u e  h á  de  
s e r .  Em s u m á ,  a e x i s t ê n c i a  h u m a n a  é p r o j e ç ã o  t e m p o r a l .  0  t e m p o  ê 
a r a i z  d a  e x i s t ê n c i a .
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"0 Kle-íd e.itava iempfie. imóvel, como a 
GH.oA6muttQ.fi agofia. Ai coliai ião como 
olò peaoai mofitai. ImÕveZi. Secai. Mai 
exlitlndo iempfie. Que e o tempo? Homtg 
não iab-ia de^tntfi. Cada d-ia uma gota 
caindo. Esgotando de. vagafi. Vevagafi? 
Uai quando a gente, de.6pe.fita, lã ie. 
o^-L tudo. Como efia poiilvel aquele, fie 
gÁ.itfian. Áncaniáve.1 6 em faÀ.m. Se.m tefimt 
no. Sem te.attufia" [OGRA, p. 137).
G r a ç a s  a o  te m p o  p o d e  o hom em  p r e o c u p a r - s e  com e l e  m e s ­
m o .  N e s t e  s e u  c u i d a d o  e x i s t e n c i a l  r e c o n h e c e  s u a  r a d i c a l  f i n i t u d e ,  
s u a s  i n s u p e r á v e i s  l i m i t a ç õ e s .  A c e i t a - l a s  e r e s i g n a r - s e  a e l a s  ê 
um s i g n o  c l a r o  d e  s u p e r i o r i d a d e  h u m a n a .  A  r e s i g n a ç ã o  ê a p r e o c u p a  
ç ã o  c o n s c i e n t e  d a  n a t u r e z a  f r a g m e n t á r i a  o u  l i m i t a d a  do  h o m e m .  N e ­
l a  s e  e n r a í z a  a c o n s c i ê n c i a  m o r a l  e ê t i c a .
"Hoje 6ou como vldfio moldo, todo eipa 
tirado. Como e que ie pode. unZfi ifiag- 
mento, võ ? Tu me podei em-inafi um 
chã, daque.lei teui? Pafia todai ai do- 
fiei, pafia aquela colia cã dentfio que. 
de.ipedaça? A hl ai tuai folhai vcfidei, 
fiemedÀ.0 pafia tudo'. Me e.mtna a tfian - 
qliX.la pfieiença" [OGRA, p. 28).
Uma c l a r a  c o n s c i ê n c i a  d a s  p o s s i b i l i d a d e s  h u m a n a s  l e v a  
H o m i g  a d e s c o b r i r  q u e  s u a s  l i m i t a ç õ e s  i n d i v i d u a i s  o l e v a m  p a r a  um 
f a t o :  a m o r t e .  A  v i d a  h u m a n a  ê um c o n t í n u o  p r o j e t a r - s e  ao  f u t u r o ,  
uma p e r e n e  t e n d ê n c i a  a r e a l i z a r  um p l a n o  d e  p r o p ó s i t o s  e d e s í g ­
n i o s .  A  v i d a  é i n c e r t a  e c a p r i c h o s a ,  a m o r t e  ê c e r t a  e n e c e s s á r i a :
"Mão iabla. Havia diai e hofiai de mui 
t-idoei e mutllaçdei. SabÁ.a que e.m ca­
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da òzgundo Zhz i.a faltando uma pah.tZ- 
cuZa a maiò, cã dznth.0. MutiZação pzh. 
fazita. A a £ m a  á e  zòvazlando. T u d o  4 2 . 
ia & oZtando a z-òmo" (OGRA, p. 1).
O a n i m a l  tam bém  m o r r e ,  mas  a o  c o n t r á r i o  do  h o m e m ,  i g n o  
r a  q u e  h ã  d e  m o r r e r .  H o m i g  s a b e  q u e  v a i  m o r r e r .  A  e x p e r i ê n c i a  d a  
m o r t e  ê a c o n v i c ç ã o  í n t i m a  e e m o t i v a  d o  " t e r  q u e  m o r r e r " ;  u m a  e x ­
p e r i ê n c i a  a n g u s t i o s a  q u e  c o m o v e . s e m  o b s c u r e c e r  a m e n t e .
"Vh.oc.uh.ou, na manhã impzh^ziia, o í>i- 
naZ. 0 ac.oh.dah.: zfia o mohh.zh.. 0 ph.5 - 
ph.i.0 òzntido do lim. 0 i>inaZ òz pzhdz 
ha ao aca&o. E como vivzh òzm o òi- 
nal?"
H o m i g  l e v a  a m o r t e  às c o s t a s ,  s a b e  q u e  l h e  v a i  p i s a n d o  
s u a  s o m b r a ;  a m o r t e  e s t a  p r e s e n t e  n a  v i d a .  A  e x i s t ê n c i a ,  em v e r d a  
d e ,  é uma v i d a  m o r t a l  q u e ,  d e s d e  q u e  e x i s t e  e e n q u a n t o  e x i s t e ,  
v i v e  m o r r e n d o .  A  c o n s c i ê n c i a  d a  m o r t e  é a e x p r e s s ã o  c a b a l  d a  f i n i  
t u d e  h u m a n a ,  d a  f u g a c i d a d e  d a  v i d a .  N a  e x i s t ê n c i a  a u t ê n t i c a  o h o ­
mem d e s c o b r e  o s e n t i d o  d a  m o r t e ,  e i s t o  é o s u f i c i e n t e  p a r a  1 e- 
v ã - l o  à i n a n i ç ã o .  H o m i g  s a b i a  q u e  o d i a  d a  r e v e l a ç ã o  c h e g a r a .  D e  
v i a  s e r  s u f i c i e n t e  f o r t e  p a r a ,  d e s p i d o  d e  t o d a  a s e n s i b i l i d a d e ,  a r  
r o m b a r  a f e c h a d u r a  do  v e l h o  K l e i d .
"Szu c o l a ç ã o ,  zm h-itmo aczZzh.ado, azua  
pé-ó inchado a , davam-lha a dimznàã o de. 
&ua ^AagiZidadz, no Zimiah. da vzZhicz. 
Pzh.dzh.a agona todo o ò z u  humoh., o Za- 
do mofidaz z òafLcã&tico, a aZzgh-ia dz 
vivzh.. Szh. vzZho: a pioh. dai, doznçaò.
E aquzZzA JovznA na pAaça òabzh.lam 
diò&o um dia" ( 0 G R A ,  p .  17 2).
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H o m i g ,  f r e n t e  a t o d o  um c o m p l e x o  e m o c i o n a l  n ã o  c h e g a  a 
c u m p r i r  s u a  m i s s ã o .  S o f r e  um e n f a r t e  do  m i o c ã r d i o .  R a l f ,  s e u  p r i ­
mo é q u e m  d e s v e l a  o s e g r e d o :  Mam a  m a t a r a  H i l d a .
" A  monte e um  negocio ignóbil e leio. 
Pana que 0 6 biòcoitoi? £ vendade: eò- 
tava vinado do avei>òo. A última noite, 
com Kleid. Com a ve.£hct caòa. Com o po_ 
man de. hnutat>. Com o jandim cheio de 
vende. Tudo como antet>. SÕ ele tinha 
vinado do outno lado. A natuneza e o 
éempne. 0 homem e o nunca" (OGRA, p.769)
H o m i g ,  o e x i s t e n c i a l i s t a ,  a c r e d i t a  q u e  a e s s ê n c i a ^ ^ d a s  
p e s s o a s ,  d a q u e l a s  q u e  um d i a  a m a r a m ,  é e t e r n a .  A  v i d a  t e m p o r a l  s e  
a p a g a ,  mas  a e s s ê n c i a  h u m a n a  p e r m a n e c e .  E e l e  t a m b é m  p e r m a n e c e r a .  
0  a r m á r i o  g u a r d a r a  a s u a  e s s ê n c i a .
A s s i m  f e c h a - s e  o p e n s a m e n t o  f i l o s o f i c o  t o r n a d o  a l e g o r i a  
n ' 0  g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o : o i l u m i n i s m o  d e  L e i b n i t z  n a  A l e m a n h a  ( V e  
l h o  Z i e g e l ) , o i d e a l i s m o  de  K a n t  e H e g e l  ( E t h e l )  , o c í r c u l o  r o m â n  
t i c o  e o e s p i r i t u a l i s m o  t r a n s c e n d e n t a l  ( K l a u s  e S a c r a m e n t o ) , a 
d e s c o b e r t a  d a  v i d a  h u m a n a  ( H i l d a )  e o e x i s t e n c i a l i s m o  do  s é c u l o  
X X  ( H o m i g ) .
2 . 2 .  A l e g o r i a  H i s t ó r i c a
A t r a v é s  d a  h i s t o r i a  p r e t e n d e m o s  c o l o c a r  em r e l e v o  a aljí 
g o r i a  d a  o b r a  de  L a u s i m a r  L a u s ,  0  g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o , q u e . s e  b a ­
s e i a  em f a t o s  o c o r r i d o s  em B l u m e n a u  a p a r t i r  d a  s e g u n d a  m e t a d e  do  
s é c u l o  X I X .
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As v e r d a d e s  h i s t ó r i c a s  b u s c a m o - l a s  em O s v a l d o  Ca-
('21') - (2 2) b r a l  , em V í t o r  A .  P e l u s o  J r . ^  , em S i l v i o  C o e l h o ,  em H e l i o
(23)V i a n a v J e n a  P r e s e n ç a  c u l t u r a l  d a  A l e m a n h a  no  B r a s i l , d e  L a u s i -  
m ar  L a u s .
S o b  f o r m a  a l e g ó r i c a  i d e n t i f i c a m o s  a c r í t i c a  ao  s i s t e m a  
g o v e r n a m e n t a l  e a a l g u n s  b r a s i l e i r o s  q u e  n ã o  s o u b e r a m  d i s t i n g u i r  
e n t r e  os c o l o n i z a d o r e s  a l e m ã e s ,  a q u e l e s  q u e  s e r v i r a m  com a b n e g a  - 
ç ã o ,  a m o r  e f i d e l i d a d e  a s  c a u s a s  do  n o s s o  p a í s .  0  g u a r d a - r o u p a  àle 
mão t e n t a  d e s f a z e r  a f a l s a  i m a g e m  c r i a d a  em t o r n o  d o s  i m i g r a n t e s  
g e r m â n i c o s  do  V a l e  do  I t a j a í ,  s e m  t o m a r  p a r t i d o ,  e n f o c a n d o  p a r t e  
d a  v i d a  do  p o v o  b l u m e n a u e n s e , num  l a r g o  p e r í o d o  d e  a n o s  q u e  i n ­
c l u i  d u a s  p a s s a g e n s  e s p e c i a l m e n t e  m a r c a n t e s :  a s  e n c h e n t e s  do  r i o  
I t a j a í  e a o p e r a ç ã o  n a c i o n a l i z a d o r a  d e  G e t ú l i o .
A  l u t a  d o s  c o l o n i z a d o r e s  a l e m ã e s  em n o s s a  t e r r a  f o i  á r ­
d u a .  No p r i n c í p i o  f o i  a l u t a  com os n a t i v o s  e com o m e i o  a m b i e n  - 
t e ,  t e n d o - s e ,  num p r o c e s s o  de  a d a p t a ç ã o , s u p o r t a r  a g e a d a  no  i n v e r  
no  e o v e r ã o  r i g o r o s o  com s u a s  t r o v o a d a s  e e n c h e n t e s .
S í l v i o  C o e l h o  a s s i m  s e  r e f e r e  a o s  p r i m e i r o s  t e m p o s :  0
e s f o r ç o  e r i s c o s  p a r a  t a l  c o n q u i s t a  n ã o  f o r a m  p e q u e n o s .  E n f r e n t a n
do f e b r e s  t r o p i c a i s ,  g r a n d e  t e o r  d e  u m i d a d e ,  c h u v a s  t o r r e n c i a i s
e t o d a  uma  e c o l o g i a  d i f e r e n t e  d a  e u r o p é i a ,  o i m i g r a n t e  a i n d a  t e v e
p e l a  f r e n t e  o f a t o  d a  f l o r e s t a  a b r i g a r  um a  p o p u l a ç ã o  q u e  p a r a  e l e
e r a  t o t a l m e n t e  e s t r a n h a :  a p o p u l a ç ã o  i n d í g e n a  X o k l e n g .  A  f i x a ç ã o
do i m i g r a n t e ,  d e s s a  m a n e i r a ,  f o i  o p r o d u t o  d a  c o m p e t i ç ã o  e n t r e  os
d o i s  t i p o s  de  p o p u l a ç ã o  q u e  d i s p u t a v a m  um f a t o r  d e c i s i v o  p a r a  a
Í24')s o b r e v i v e n c i a , q u e  e r a  a t e r r a v .
Q u a n d o  a c o l o n i z a ç ã o  c o m e ç o u  em S a n t a  C a t a r i n a ,  e f e t i v a  
m e n t e  i n i c i o u - s e  um p r o c e s s o  d e  d i s p u t a  p e l a  t e r r a .  Os i m i g r a n t e s  
c h e g a v a m  com  o o b j e t i v o  de  d e s b r a v a r ,  d e  a b r i r  uma  p r o p r i e d a d e
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agrícola, de transformar a floresta num campo produtivo, razão de 
ser de progresso de sua família e de toda a comunidade. Os indíge 
nas ocupavam esta mesma terra e dela dependiam para sustentar a 
si e suas famílias. Os imigrantes eram agricultores. Os índios vi 
viam de caça e coleta de frutos, mel e outros produtos. A flores­
ta, com sua fauna e flora, era fundamental para a sobrevivência do 
índio e também o era-para o colonizador, pois a maioria dos imi­
grantes eram Naturalistas ou Botânicos.
" A  vo SacA.ame.nto lhe. defia a hefiança 
doó ZndloA. Ma.4 a avo en.a civilizada. 
Ela contava òempJie òobh.e òua Infância. 
Quando cheg asiam oò colonoA alemã e. & ,
"o Campo de. Floneò" do velho Zlegel 
úez a debandada doò Zndloò. Etia p/iecl 
-i>o começan. a demancafi a ColÔnla. E-ò- 
tenden. o telegna^o. kò falechaò voavam 
no aft. Oò Zndloò não entendiam aquela 
Inva&ão. Lutavam ate a última falecha- 
da" ( O G R A ,  p. 5).
Quando ocorreu a imigração, a Europa vivia num grande 
período de efervescência tecnológica e cultural. 0 padrão de vida 
europeu era bastante elevado, comparado com o que predominava no 
Brasil. Boa parte da população européia vivia em cidades. Jor­
nais, teatros e concertos eram rotina na maioria dessas cidades . 
Darwin e Marx viviam nessa época. A máquina a vapor jã tinha sido 
inventada. Toda uma tecnologia estava sendo rapidamente desenvol­
vida, modificando por completo a produção artesanal. Tudo isto, 
o imigrante trouxe para o Brasil. E foi especialmente isto que ga 
rantiu o sucesso da maioria dos empreendimentos coloniais.
Por isso a preferência por Heine e Goethe.
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D e n t r e  os f a t o s  h i s t o r i c o s  t e m o s  a G u e r r a  do  P a r a g u a i ,
em c u j a  l u t a  p a r t i c i p a r a m  os j o v e n s  i m i g r a n t e s ,  como v o l u n t á r i o s ,
t e n d o  a s  s e n h o r a s  a l e m ã s  b o r d a d o  a b a n d e i r a  q u e  f o i  e n t r e g u e  a o s
('25')
s o l d a d o s  d a  n o v a  p a t r i a ,  num g e s t o  de  am or  p e l o  B r a s i l v J e a 
r e v o l u ç ã o  de  1 8 9 3 ,  q u a n d o  os  c a t a r i n e n s e s  l u t a r a m  ao  l a d o  d o s  g a u  
c h o s  c o n t r a  a d i t a d u r a  d e  F l o r i a n o  P e i x o t o .
"Lembna-,t>e de òua avo SacA.ame.nto e da 
GnoAAmutte'i contando o que iol a Guen- 
na do Panaguat. Seu avo IJLegel e o& ou- 
tnot, alemães da ColÔnla manchanam com 
oí> bna&tleínot> pana guennean pelo Ena- 
òil. Aò mulhene& alemão bon.dan.am • uma 
bandeina, ã moda daquela que iez pante 
da guenna contna o deòpotl&mo e pela de 
mocnacla na BavZena, pana in na &nente 
do gnupo. Iòòo e&tã na klòtÕnla, não e 
Kletd? E na nevolta de 93? A Alemanha 
tomou posição ombno a ombno ao lado doò 
bnat,iletnot> "pica-paus" ou "managatos""
(ÕGRA , p. 158}.
N a  1- G u e r r a  M u n d i a l ,  os c o l o n o s  a l e m a e s  ta m b é m  s o f r e ­
ram  com a d i f e r e n ç a  de  i d e o l o g i a s .  E s s e  m a l  e s t a r  c o n t i n u o u  a t é  
a S e g u n d a  G u e r r a ,  q u a n d o  os a l e m ã e s ,  p r e c i s a m e n t e  os  q u e  a q u i  f i ­
c a r a m  e q u e  p o u c o  t i n h a m  a v e r  com o a s s u n t o ,  s o f r e r a m  t e r r í v e i s  
a t r o c i d a d e s .
Mas  n ã o  f o r a m  s o  os  a l e m ã e s  q u e  s o f r e r a m  p e r s e g u i ç õ e s  
p o l í t i c a s .  0  m a r i d o  d e  Vo  P a c í f i c a  e o d e  T i a  C l a r a ,  am b o s  em I t a  
j a í ,  f o r a m  t e r r i v e l m e n t e  p r e j u d i c a d o s .
W a s h i n g t o n  L u í s , e l e i t o  p r e s i d e n t e  do  B r a s i l  em 1 9 2 6 ,  
n o m e o u  G e t ú l i o  V a r g a s  p a r a  o M i n i s t é r i o  d a  F a z e n d a .  A  r á p i d a  p a s ­
s a g e m  d e  V a r g a s  p e l o  c a r g o  f o i  e l o g i a d a  p o r  s e u  r i g o r  e h o n e s t i d a
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d e  o q u e  o l e v o u  a s e r  e s c o l h i d o  c a n d i d a t o  a o  g o v e r n o  do  R i o  G r a n  
de  do S u l ,  s e u  e s t a d o  n a t a l .  G e t ú l i o  e l e g e u - s e  e t o m o u  p o s s e  em 
j a n e i r o  d e  1 9 2 8 .
Em 1 9 2 9 ,  a s  p r i n c i p a i s  f o r ç a s  o l i g ã r q u i c a s  s e  d i v i d i r a m  
e f o i  l a n ç a d o ,  p o r  p r o p o s t a  d o s  m i n e i r o s ,  o no m e  d e  V a r g a s  em o p o  
s i ç ã o  ã c a n d i d a t u r a  do  p a u l i s t a  J ú l i o  P r e s t e s  à P r e s i d ê n c i a  d a  Re  
p ú b l i c a .  Uma a m p l a  c o a l i z ã o  d a s  f o r ç a s  o p o s i c i o n i s t a s  - A  A l i a n ç a  
L i b e r a l  - f o r m o u - s e  p a r a  s u s t e n t a r  a c a n d i d a t u r a  d e  V a r g a s , mas  
os r e s u l t a d o s  e l e i t o r a i s  n ã o  l h e  f a v o r e c e r a m .  P o r  i s s o ,  a p õ s  s o n ­
d a r  as  p o s s i b i l i d a d e s  r e a i s  d e  um l e v a n t e  a r m a d o ,  a A l i a n ç a  d e s e n  
c a d e o u  a R e v o l u ç ã o  d e  T r i n t a ,  q u e  d i s s o l v e u  o C o n g r e s s o  N a c i o n a l  
e l e v o u  s e u  l í d e r  à c h e f i a  d e  um g o v e r n o  p r o v i s ó r i o .
A  r e v o l u ç ã o  d e  T r i n t a  n ã o  a l t e r o u  o s i s t e m a  s o c i a l  do  
p a í s ,  mas  d e s e n c a d e o u  o p r o c e s s o  d e  m o d e r n i z a ç ã o  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  
p o l í t i c a s  e p r o v o c o u  g r a n d e  i m p a c t o  c u l t u r a l .  A  v i t o r i a  d a  R e v o l u  
ç ã o  p ô s  f i m  à h e g e m o n i a  p o l í t i c a  d a  o l i g a r q u i a  c a f e e i r a  p a u l i s t a  
e t o r n o u  p o s s í v e l  a  r e e s t r u t u r a ç ã o  d o  E s t a d o  N a c i o n a l ,  q u e  p a s s o u  
a s e r  c e n t r a l i z a d o  e m a i s  r e p r e s e n t a t i v o .  A o  r e g i o n a l i s m o  G e t ú l i o  
p a s s o u  a o p o r  a v a l o r i z a ç ã o  do  s e n t i m e n t o  n a c i o n a l i s t a .
T i a  M a r i a  C l a r a  r e l e m b r a  a l u t a  t r a v a d a  p o r  s e u  m a r i d o  
q u e  p o r  a n t a g o n i s m o  p o l í t i c o  f i c a  sem  e m p r e g o  e ,  p a r a  s u s t e n t a r  a 
f a m í l i a ,  v ê - s e  o b r i g a d o  a p e s c a r  " c o m  o r i o  t r a n s b o r d a n d o  e a c a ­
n o a  f u r a d a ,  u m a s  c u r v i n i n h a s  m a g r a s  e p r o n t o " .  V i v i a  s o n h a n d o  
com G e t ú l i o  e com a " A l i a n ç a  L i b e r a l  L i b e r t a d o r a " ,  a t ê  q u e  m o r r e u  
e s p e r a n d o  p e l o  B r a s i l  r e d i m i d o .
"PoJtA.tX.qu.-icz nunca, dzu camiòa a nin- 
guzm . Eu bzm quz avi&ava a zlz. Mão mz 
ouviu. . . Estava tão bzm na uòina, vivia, 
falando zm Gztãlio, Getúlio pnã lã, Gz-
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tuteio pna cã, no tnabalho, na nua, na 
v^nda do ChZco, até. que, aíu Ni.lo que. 
e.na Washington LuZa ate. de.bai.xo d 1 água, 
botou <Lle. no olho da nua, Azm comida, 
Ae.rn.nada" ( 0 G R Á ,  p .  114).
A n i b a l ,  hom em  a l e g r e  e t o c a d o r  d e  v i o l ã o  f a l a v a  s e m p r e  
do  g o v e r n o  com m u i t a  e s p e r a n ç a  num f u t u r o  m e l h o r .
"-Olha aqui, mulhe., não tanda muito o 
Ge.tu.lio vai manchan do Rio Gnandz ate: 
o Rio de. Jamino e. o BnaAi.1 vai mudan. 
Vai mudan me.Amo. 0 bnaAilzi.no, o tna- 
balhadon, vai. te.n v e z .  Oa home, vem aZ. 
Todo mundo vai manchan. junto. Todo 
mundo" ( 0 G R A ,  p .  114).
D a  m e s m a  m a n e i r a ,  a n o s  a n t e s ,  v ô  C o n s t a n t i n o  t i n h a  p e r ­
d i d o  o e m p r e g o ,  d e i x a d o  s u a  f a m í l i a  p a s s a r  n e c e s s i d a d e  e v i v i d o  
n a  m i s é r i a  a t é  e n c o n t r a r  a m o r t e .  " A d q u i r i r a  d í v i d a s  p o r  c a u s a  d a  
" l í n g u a  d e  s a b ã o "  q u e  t i n h a ,  m e t e n d o  a b o c a  n o  m u n d o  s e m  g u a r d a r  
r e s e r v a s ,  p e l a  s u a  f r a q u í s s i m a  f a c ç ã o  p o l í t i c a ,  f o r a  d e s p e d i d o  
d a s  U s i n a s  K r a e m e r  e a t i r a d o  n o  o l h o  d a  r u a  do  d e s e m p r e g o "  ( O G R A ,  
p .  4 7 ) .
0  p a r t i d o  d o s  K r a e m e r ,  p r o p r i e t á r i o s  d e  um a  g r a n d e  i n ­
d ú s t r i a  ê q u e m  m a n d a v a  no  E s t a d o .  " 0  a r q u e j a n t e  p a r t i d o  d o  D r .  
H e r m e l i n o  c o n t a v a  a p e n a s  com o s  l o u c o s  e s o n h a d o r e s  como v ô  C o n s ­
t a n t i n o ,  os  " q u e b r a d o s "  do  V a l e  d o  I t a j a í " .
"Outno empmgo não conòe.guina naquzla 
pcquzna cidade., ondz oa conne.ligionã - 
nioA do Vn. He.nme.lino znarn znxotadoA. 
kli não havia facção com nome. político . 
Ou e.na do lado do Vn. He.nme.lino ou do
i
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doi, Kh.am2.tL" ( 0 6 R A ,  p .  47).
O g o v e r n o  d e  G e t ú l i o  V a r g a s  f o i  i n f l u e n c i a d o  i n i c i a l m e n  
t e  p e l o  " t e n e n t i s m o " , m o v i m e n t o  d e  m i l i t a r e s  e c i v i s  q u e  r e i v i n d j l  
c a v a  a m p l a s  r e f o r m a s  no  g o v e r n o  e n a  s o c i e d a d e ,  s o b  f o r t e  a u t o r i ­
d a d e  c e n t r a l .
N * 0  g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o  e s s a  s i t u a ç ã o  ê r e v i v i d a  p e l o s  
s o l d a d o s  de  G e t ú l i o  q u e  t e n t a m  m o d i f i c a r  a  s o c i e d a d e  d e  o r i g e m  
a l e m ã ,  o b r i g a n d o - a  a a b r a s i l e i r a r - s e  r e p e n t i n a m e n t e ,  m e s m o  q u e  
a q u i  j ã  e s t i v e s s e m  n e s s a  s i t u a ç ã o  h ã  q u a s e  q u a r e n t a  a n o s  e n i n ­
g u é m  t i v e s s e  t o m a d o  p r o v i d ê n c i a s  n e s s e  s e n t i d o .
" A  mióóa. Todo mando tinha de ^alah. poh. 
tuguêò. Seu Rudy S-chafá explicava: -Aí,í> 
óoldadoA d e  Getúlio i>Õ queh.h.em a chente 
fialah-h. phahòilehh.o. No igue.hh.eje. oi, pa- 
deh.eni> tambemm. Mai, como &e podehh., de 
uma dia pah.a outh.h.aV' ( 0 G R A ,  p .  9 7 ) .
Com o E s t a d o  N o v o ,  o p e n s a m e n t o  o f i c i a l  e r a  d e  q u e  o 
B r a s i l  n e c e s s i t a v a  d e  " ü m  s o  c o r p o  e um s o  p e n s a m e n t o " .  P o r  i s s o  
t o d o s  os  m o v i m e n t o s  p o l í t i c o s  f o r a m  e x t i n t o s  e uma  s e v e r a  c e n s u r a  
f o i  e s t a b e l e c i d a  s o b r e  os  m e i o s  d e  d i v u l g a ç ã o  d e  m a n e i r a  q u e  s 5  
p u d e s s e m  r e f l e t i r  o p e n s a m e n t o  g o v e r n a m e n t i s t a .
P o r  t o d o  o p a í s  o d e c l í n i o  p o l í t i c o  d e  t e n e n t i s m o  e r a  
e v i d e n t e .  No e n t a n t o  a l g u n s  o f i c i a i s  c o n t i n u a v a m  j u n t o  a o  e x é r c i ­
t o  d e  G e t ú l i o ,  t e n t a n d o  c o n s e g u i r  com a f o r ç a , a q u i l o  q u e  n ã o  p o ­
d i a m  com o d i r e i t o .  T a l  f a t o  é r e t r a t a d o  p o r  L a u s i m a r  L a u s  q u a n d o  
os s o l d a d o s  d e  G e t ú l i o  i n v a d e m  o H o t e l  d e  S e u  W e b e r  d e s t r u i n d o  
q u a s e  t o d a  a c a s a  e f o r ç a n d o  s e u s  d o n o s  a f a l a r e m  o p o r t u g u ê s .
159
"- B em  colòa nenhuma, óeu juiz, ou eò&a 
alemoada entna noé elxoò, ou o pau 
vai come.fi ^ln.me me&mq. Ou então eu 
não &ou bn.aòllelfio, baiano, vacinado, 
dlódpllnado, gn.aça& a Veui? (0GRA, 
p. 9 6} .
O t e n e n t e  i n s i s t i a  n a  s u a  t e s e  d e  q u e  os  a l e m ã e s  d e v i a m  
f a l a r  s o m e n t e  o p o r t u g u ê s .  0  j u i z ,  p e r n a m b u c a n o  c u l t o ,  e n t e n d i a  a 
s i t u a ç ã o  d o s  i m i g r a n t e s :
"-Hão, JLlu&tfie tenente. Eu i>el, eu bem 
&el. Neòòe* tempoò de ditadura, oí> 
j ulze& pouco podem ^ azen.maà que e 
um deòcalabn.o e. E&&a gente não tinha 
eòcolaò nem pn.o fae6òon.e& de língua na­
cional, um doò padn.e& chegou a ten. um 
den.n.ame cen.ebn.al de eòtudan. dia e nol 
te o pofituguêò, eu cnelo, em nome do 
bom 6 enòo, que com o pn.opn.lo batalhão 
aqui óedlado, jã e um paòòo pana ln - 
cn.ementan. a língua nacional. E depolò 
a pn.lmeln.a colòa deve &en. abn.ln. eòco- 
laò e eòpenan. o tempo e não iazen. uma 
gente, que -òõ òabe o alemão, fcalan. o 
pon.tuguê.6 do dia pan.a a noite" (OGRA, 
p. 96).
0  t e n e n t e  em s u a  p o s i ç ã o  t o t a l i t á r i a  p r e n d e u  o j u i z .  Os  
d o n o s  do  H o t e l ,  g e n t e  b o a ,  c i v i l i z a d a  e c u l t a  n ã o  p o d i a m  m a i s  r e ­
c e b e r  s e u s  h o s p e d e s .  F r a u  W e b e r  v a i  a I t a j a í  e t r a z  I s o l m a ,  m o r e  
n a  b o n i t a  d e  o l h o s  e c a b e l o s  p r e t o s ,  m as  " a n a l f a b e t a  d e  p a i  e m ae
e d e  t i a  t a m b é m ,  q u e  f o i  q u e m  a c r i o u . . . "
F r a u  W e b e r  s a b i a  q u e  a l e i  " a n d a v a  a g o r a  v e s t i d a  d e  t e ­
n e n t e " .  Os t e n e n t e s  e s t a v a m  m a n d a n d o  e a t ê  os  g o v e r n a d o r e s  e l e i
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tos  e em e x e r c í c i o  e r a m  d e s c i d o s  d o s  c a r g o s  p a r a  q u e  os  t e n e n t e s  
s u b i s s e m  às i n t e r v e n t o r i a s . " A  c o i s a  e s t a v a  c o m p l i c a d a " .
”E a bna^llelna lòollna ena í>Õ uma pne 
&ença monena, muda como uma ponta, pon- 
que òe não falava alemão, muito menoò 
falava o que pne&taAAe e não e&cnevia o 
pontuguêò . Ma& &e o tenente chegaòòe pon 
lã, venla que o hotelelno eòtava cum- 
pnlndo com a& lelò de nacionalização”
(OGRA, p. 110).
O u t r o  e p i s ó d i o  q u e  p r e t e n d e  d e m o n s t r a r  a c r u e l d a d e  d o s  
t e n e n t e s  b r a s i l e i r o s  ê o a c o n t e c i d o  com o n e g r o  B u b e ,  c r i a d o  p e l a  
f a m í l i a  D i e t e r m a n n .  Um s o l d a d o  h a v i a  l h e  p e r g u n t a d o  p a r a  q u e  l a d o  
f i c a v a  o G a r c i a .  0  n e g r o  n ã o  e n t e n d e u  a p e r g u n t a  e r e s p o n d e u  em 
a l e m ã o  q u e  n ã o  f a l a v a  b r a s i l e i r o .  " F o i  a c o n t a .  0  s o l d a d o  c h a m o u  
o t e n e n t e ,  v i e r a m  com e l e  m a i s  d e  t r i n t a  m i l i t a r e s ,  f i z e r a m  o n e ­
g r o  c o m e r  a r e i a  e m a t a - p a s t o ,  d e r a m - l h e  uma t u n d a ,  e p o r  f i m  d e i ­
x a r a m  e l e  c a í d o  p e r t o  do c a n t e i r o  d e  j u n q u i l h o s  d a  p r a ç a "  ( O G R A ,  
p .  1 1 0 ) .
D o n a  M a r i a  C l a r a  s o u b e  do  a c o n t e c i d o  com B u b e  e ,  q u a n d o  
c h e g a  em c a s a  c o n t á  p a r a  as  f i l h a s ,  i n d a g a n d o  p o r  q u e  a n t e s  n i n ­
g u é m  s e  i n c o m o d a v a  com o f a t o  d e  t o d o s  os  i m i g r a n t e s  c o n t i n u a r e m  
f a l a n d o  s e u  i d i o m a  p á t r i o .  D o r a  n ã o  s e  c o n t e v e :
" . . .  ã& vezeà a gente fiica com fialva 
meàmo. 0ò bn.a&llelno ò de outnaò cldadeò 
do E&tado, que vêm tnabalhah. aqui, aca­
bam Ingne-iando o alemão e que diabo e 
que eleò não chegam nunca a dan o bnaço 
a toncen de &alan a língua da gente? £ 
t>Õ lã, lã, nlcht, neln, neln. Que mele­
ca e eò&a? Afinal, a gente eòtã no Bna-
&il, ou onde e. q u e  nÕ6 e.ótamo6?" (OGR A ,  
p. 113).
D o r a  tem  as  m e s m a s  i d é i a s  do  p a i  f a l e c i d o . .  E l a  n ã o  g o s  
t a  d o s  a l e m ã e s ,  d e s d e  p e q u e n a ,  em I t a j a í  e r a  d i m i n u í d a  p e l o s  c o l e  
g a s  e s t r a n g e i r o s ,  q u e  d i z i a m  q u e  o b r a s i l e i r o  t i n h a  s a r n a .  E l a  
n ã o  h a v i a  e s q u e c i d o .  A g o r a  t i n h a  G e t ü l i o ,  p o d i a  v i n g a r - s e  d e  t o d a  
a r a ç a .
M a r i a  C l a r a ,  p r u d e n t e  e m a i s  e s c l a r e c i d a ,  s a b i a  q u e  m u i  
t a  c o i s a  q u e  os t e n e n t e s  e s t a v a m  f a z e n d o  e r a  d e s c o n h e c i d o  p a r a  Ge 
t ú l i o .
mCL-6 no Rlo ningum e.6tã ve.ndo e.6ta 
bajibah.lda.de.. Eu òou conth.a a violência. 
06 ale.mãz6 con6tn.aZn.am e.òta cidade.. E 
comol Tudo limpo. Tudo bonito. Tudo dÍ6_ 
ciplinado. Eu go6to dzle.il Se.mpste. tn.ata 
n.am a ge.ntz bem. Tn.aze.n. a klzmanha pn.a 
cã: que. be.6te.in.al Como e que. pode1"
(OGRA ,  p .  117).
Os a n t a g o n i s m o s  p o l í t i c o s  e s o c i a i s  q u e  t o m a v a m  v u l t o  
n a  h i s t o r i a  b r a s i l e i r a  c h e g a m  ao  s e u  c l í m a x  com  o d e s e n t e n d i m e n t o  
e n t r e  n a c i o n a i s  e a l e m ã e s .  0  s u r g i m e n t o  d o s  5- C o l u n a s  e a i n f i l ­
t r a ç ã o  d a s  d o u t r i n a s  n a z i s t a s  s e p a r a r a m  a i n d a  m a i s  o r e l a c i o n a m e n  
to  e n t r e  as  d u a s  f a c ç õ e s .  Com o " E s t a d o  N o v o "  de  G e t ü l i o  a s  c o i  - 
s a s  p i o r a r a m .
Em 1 9 4 2 ,  o E s t a d o  N o v o ,  i n s t i t u i ç ã o  p o l í t i c a  h í b r i d a ,  
s e m  o b e d e c e r  a nenhumà i d e o l o g i a  e s p e c í f i c a ,  mas  f o r m a n d o  um c o n g l o  
m e r a d o  de  i d é i a s  j u s t a p o s t a s ,  c o n s o l i d a v a - s e  n a  d i t a d u r a  p e s s o a l  
de  G e t ü l i o  V a r g a s .
O p o n d o - s e  ã p o l í t i c a  g e t u l i s t a  H e r n a ,  a m a d r i n h a  d e
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H i l d a  e n g l o b a  a i d e o l o g i a  d e  H i t l e r .
A d e p t a  do  p a n g e r m a n i s m o , m o v i m e n t o  n a c i o n a l i s t a  q u e  
v i s a v a  à u n i ã o  p o l í t i c a  d e  t o d o s  os  p o v o s ,  H e r n a  c o m u n g a  os p r i n ­
c í p i o s  n a z i s t a s .  Em s e u  f a n a t i s m o  c o n s i d e r a  s e u  p o v o  o e l e m e n t o  
e s s e n c i a l  d a  c i v i l i z a ç ã o  e e s t a b e l e c e  uma h i e r a r q u i a  d e  r a ç a s ,  em 
c u j o  cu m e  e s t a r i a  a a r i a n a .
D e p o i s  d a  1- G u e r r a  M u n d i a l ,  a A l e m a n h a  p e r d e u  as  c o l ô ­
n i a s  e a s  i d é i a s  do  p a n g e r m a n i s m o ,  c u j a  A l i a n ç a  f o r a  f u n d a d a  em 
1 8 9 4 ,  v o l t a m  a s e r  r e e x a m i n a d a s .  0  m o v i m e n t o ,  a g o r a ,  p r e t e n d i a  um 
f o r t e  b l o c o  e c o n ô m i c o  n a  E u r o p a ,  l i d e r a d o  p e l a  A l e m a n h a .  A  t e o r i a  
s o b r e  a g e o p o l í t i c a  e um s u p o s t o  d i r e i t o  s u p e r i o r  d a  r a ç a  a r i a n a  
ao  e s p a ç o  v i t a l ,  i s t o  ê ; a n e c e s s i d a d e  d e  um t e r r i t o r i o  m a i s  a m p l o  
p a r a  os  a l e m ã e s ,  l e v a r a m  H e r n a  a p r e g a r  a p o l í t i c a  n a z i s t a  n a  C o ­
l ô n i a  b r a s i l e i r a .  T e n d o  um h e m o r r a g i a  u t e r i n a ,  H e r n a  ê l e v a d a  ao  
h o s p i t a l  o n d e  t e v e  q u e  s e  s u b m e t e r  a uma  t r a n s f u s ã o  d e  s a n g u e .  0  
d o a d o r  e r a  um t r i p u l a n t e  d o  B l u m e n a u ,  m u l a t o  sem  i n s t r u ç ã o  como 
m u i t o s  b r a s i l e i r o s  d a q u e l a  ê p o c a .
P a r a  o n a z i s t a  h ã  uma  r e l a ç ã o  f u n d a m e n t a l  e n t r e  o f a t o r  
g e o g r á f i c o  e o e l e m e n t o  h u m a n o .  D e f e n d e n d o  a p o l í t i c a  d a  s e l e ç ã o  
da  r a ç a  o n a z i s m o  a p o n t a  o o b j e t i v o  p a r a  e s t a  s e l e ç ã o :  p r o c u r a r  
p o r  t o d o s  os m e i o s  p o s s í v e i s  q u e  o s a n g u e  c r i a d o r  do  p o v o  a l e m ã o  
f o s s e  c o n s e r v a d o  e m u l t i p l i c a d o  se m  m i s t u r a s ,  p o i s  d i s t o  d e p e n d i a  
a c o n s e r v a ç ã o  e o d e s e n v o l v i m e n t o  do  g e r m a n i s m o .
E P r a x e d e s , q u e  e r a  m u l a t o  mas  q u e  t a m b é m  t i n h a  o p i n i ã o ,  
r e p r e s e n t a  a t r a v é s  d e  s u a s  p a l a v r a s ,  a  i d é i a  d e  m u i t o s  b r a s i l e i  - 
r o s  q u e  s e n t i a m  n o s  i m i g r a n t e s  u n s  i n t r u s o s :
"-Sabe o que mai& , &eu doto? Eu vou ma.6 
e m* imbona . Veixa eh&e diabo monue de 
uma vez. Então eu, um tfiabalhaddn. ãò
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diAzita, pai dz ^amZlia, cambAZuza.no dz 
naòcimznto z dz c o l a ç ã o ,  &Zco dzò daò
5 damanhã im jzjum pAa &aAvã uma mzAda 
dzò&aò z zla ainda mz chama dz bi^ilZti 
co? Si^llZtZco z a puta quz a paAiu,òzu 
dotô. Me dzÁCuApz da mã palavAa, zu não 
zntzndo nada dz al z m ã o , òou capaz dz ju 
AaA quz iol I&òo aZ quz o òznhoA diòòz 
dzjahojz pAa z l a . Eu Ihz p z ç o , ózu doto, 
dzixz zòòz diabo moAAz dz uma vziz. Ela 
não tã xingando t>o a mim não. Ela tã 
xingando a minha Aaça intziAa. £ o bAa- 
ò l l z i A o. E xingou minha Aaça, xinga .■ a 
minha mãzl Quinta coluna doò in{zAnob\ 
Ela quz va pAOA quinto" [OGRA, p. 153).
H e r n a  a c r e d i t a v a  no  m i t o  do  s a n g u e ,  c r e n ç a  d e  q u e  d e f e n  
d e n d o  o s a n g u e  s e  d e f e n d i a  a s u b s t â n c i a  d i v i n a  do  h o m e m ,  f é  i n c o r  
p o r a d a  n a  m a i s  l ú c i d a  c o n s c i ê n c i a  d e  q u e  o s a n g u e  n o r d i c o  r e p r e  - 
s e n t a v a  o m i s t é r i o  q u e  s u b s t i t u í a  e s u p e r a v a  os a n t i g o s  s a c r a m e n ­
tos  .
M esm o  q u a n d o  s e  c r i o u  uma f a l s a  i m a g e m  do s  i m i g r a n t e s  
do s u l ,  com a i m p r e n s a  a f i r m a n d o  q u e  s e  p r e t e n d i a  c o n s t r u i r  em 
S a n t a  C a t a r i n a  um a  " A l e m a n h a  A n t á r t i c a " ,  os  c o l o n i z a d o r e s  n ã o  e s ­
m o r e c e r a m  em s e u  t r a b a l h o  c i v i l i z a d o r .  M e s m o  v i g i a d o s  a t r a v é s  d o s  
r e s p o n s á v e i s  p e l a  i n t e g r i d a d e  e s e g u r a n ç a  n a c i o n a l ,  os a u t ê n t i c o s  
b r a s i l e i r o s  c o n t i n u a r a m  f i r m e s  em s e u  i d e a l  d e  s e r v i r  à P á t r i a ,  
com e n t u s i a s m o  e a m o r .
"A ca/iAoça igual a todaò at, da Azglão: caAAoça 
comp/tida dz colono com um toldo bAanco, Aodaò dz 
gAandz diãmztAo, ^zito at> caAAoçaò do fiaA-uizàt 
amzAlcano. Quando chzgou zm ítajaZ, um bando dz 
Aapazzò faz-la dzi>czA da bolzia, z fioAam logo xln 
gando: "Alzmoa cu dz bAoa, zi>coAAzga na lagoa". Fala bAa 
òíIzíAq aZ diabo. Me dã z a a  sacola dz dinhziAo quz zu 
quzAo jogaA no mato. FAau Kunn, zntAz abAuAtada z a z a -
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peitosa, falava: "Oh, si, oh, si, eu 
já estan?i faalanda uma poquinho. Otnna 
dia eu hai faalann muita bem a pnnasi- 
lenno".
- Que nada, alemã dos diabos. Quinta 
coluna. Jã ficaste velha no Bnasil 
e não e agona que tu vais apnenden 
nada.
- Vai, vai, -diziam os napazes - vai 
andan pna cnian calo. I>e se chega 
em Blumenau ate a noite. A cannoça 
áica aqui, a gente cuida dela.
Fnau Kunn, espZnito £onte, peito pna 
fanente, cabeça levantada, saiu calma­
mente pela nua Tijucas. Nem uma lagni 
ma, nenhum gesto de desespeno. Ena o 
pnópnio equilZbnio caminhando" [OGRA, 
p .  1 57) .
F r a u  K u n n  e t o d a  a f a m í l i a  e r a m  c o n s i d e r a d a s  g e n t e  b o a  
e b e m  e d u c a d a ,  se m  p r o b l e m a s .  D o i s  d e  s e u s  f i l h o s ,  h o m e n s  j ã  fei-^ 
t o s ,  e s t u d a v a m  e n g e n h a r i a  n a  A l e m a n h a .  Os o u t r o s  d o i s ,  n a s c i d o s  em 
B l u m e n a u  s e r v i a m  o E x é r c i t o  B r a s i l e i r o .  E l a  e o m a r i d o ,  o d i a  i n ­
t e i r o  c u i d a n d o  d a  g r a n j a  l o n g e  d e  q u a l q u e r  c o g i t a ç ã o  p o l í t i c a ,  
a c h a n d o  q u e  n o  B r a s i l  h a v i a m  e n c o n t r a d o  t o d a  a p a z  q u e  d e s e j a v a m .
O u t r a s  c a r r o ç a s  como a de  F r a u  K u n n  n ã o  s a í a m  m a i s  p a r a  
o s e u  t r a b a l h o  d i ã r i o .  Uma e s p é c i e  de  m e d o  e s p a l h o u - s e  e n t r e  os 
g e r m â n i c o s  e t e u t o - b r a s i l e i r o s . H a v i a ,  é v e r d a d e  a l g u n s  g r u p o s  
s i m p á t i c o s  a H i t l e r  e s e u  N a c i o n a l  S o c i a l i s m o ,  e r a m  os q u e  i a m  à 
A l e m a n h a  v e r  a c r e s c e n t e  a s c e n s ã o  do  n a z i s m o .  M as  a m a i o r  p a r t e  
j á  e r a  m a i s  b r a s i l e i r a  do  q u e  c e r t o s  p a t r i o t a s . G e n t e  q u e  j a m a i s  
v o l t a r a  à A l e m a n h a ,  com s e s s e n t a  a n o s  de  B r a s i l ,  o u  a t é  m a i s  e 
q u e  a q u i  t i n h a m  s u a s  r a í z e s  b e m  p l a n t a d a s .  E s s e s  s o f r e r a m  m a i s  
q u e  os o u t r o s .
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C a s a s  f o r a m  a p e d r e j a d a s  e m u i t o s  i m i g r a n t e s  e s e u s  f i ­
l h o s ,  j ã  n a s c i d o s  n o  B r a s i l  f o r a m  p r e s o s .  Os S t u c k  f o r a m  b a s t a n t e  
p e r s e g u i d o s  a p e s a r  d e  t e r e m  um f i l h o  s e r v i n d o  o e x é r c i t o  n o  R i o  
de J a n e i r o  e o u t r o  em G a s p a r ,  n o  T i r o  d e  G u e r r a .  A  f a m í l i a  T i s c h e ,  
q u e  t i n h a  um f i l h o  n a  g u e r r a  l u t a n d o  ao  l a d o  do s  p r a c i n h a s  b r a s i ­
l e i r o s  e o u t r o s  d o i s  s e r v i n d o  n a  E s c o l a  M i l i t a r  d e  R i a l e n g o ,  f o i  
v í t i m a  d a s  p i o r e s  b a r b a r i d a d e s  à m e d i d a  q u e  o E i x o  p u n h a  um n a v i o  
b r a s i l e i r o  n o  f u n d o .
"... o& õdio& òz aaX.nA.avam cada vzz 
ma,Í6 . Oò bnaàilzinoó di.ziam quz i&òo 
aqui. jã zna a AIzmanha. Comzçou a con 
nzn, dz boca zm boca, quz havia z&ta- 
Ç.ÕZ& dz nãdio clandz&tinaò atz no co- 
Izgüo da& i n m ã ò , falando pana a ktzma 
nha, movlmznto doido dz catzquzòz z 
dz indicação da& poáiçõzA doò navio& 
bna0i.lzi.n0i>. Todo mundo dzòcon^iava dz 
todoi, z comzç.anam 00 apzlidoò zm cima 
doé tzuto-bna&ilzinoò, oí> xlngamzntoò 
z a& pzdnadaò mi&tznio òa& dzntno da 
no i t z , naó janzlaó, quzbnando oò vi- 
dno& da noitz pana 0 dia; apanzciam 
oi> jandinò tão bzm cuidadoò, com at> 
plantas annancadaò. Nas pontaò, pala- 
vnaò mihtznioòat* como: "Avia-tz" , "Cui 
dado", "Voczò vão pagan"". (O G R A ,
p. 156).
Os q u e  c o n s e r v a r a m  s e u  a m o r  à p á t r i a  d e  o r i g e m ,  p r e f e  - 
r i n d o  H i t l e r  a G e t ú l i o  n ã o  f o r a m  c o m p r e e n d i d o s  nem  p e r d o a d o s .  Os 
q u e  c o n s e g u i r a m  r e t o r n a r  à A l e m a n h a  n a d a  s o f r e r a m ,  mas  os  ■ q u e  
a q u i  p e r m a n e c e r a m  s o f r e r a m  a t r o c i d a d e s ,  h a j a  v i s t a  o q u e  s u c e d e u  
com o S e n h o r  W e r t h e r ,  q u e  n ã o  s o u b e r a  c o m p o r t a r - s e  como b r a s i l e j l
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ro apesar dos s e u s  c i n q l l e n t a  a n o s  d e  B r a s i l .  Q u a n d o  s e  f e s t e j a v a  o 
t é r m i n o  d a  g u e r r a  e r a m  c o b r a d o s  d o s  p a r t i d á r i o s  d e  H i t l e r  t o d a s  as 
o f e n s a s  r e c e b i d a s .  F i z e r a m  o s e u  W e r t h e r  a n d a r  d a  p r a ç a  a t é  a Em­
p r e s a  G a r c i a ,  s o b  t o q u e  de  m u s i c a ,  â f r e n t e  d e  uma m u l t i d ã o ,  c a r ­
r e g a n d o ,  p e n d u r a d o  n o  p e s c o ç o ,  uma s a c a  d e  a r e i a  com a c a r a  d e  
H i t l e r  d e s e n h a d a  em c i m a .  D e  v o l t a  ã p r a ç a ,  n o  c o r e t o  a r m a d o  e s p e  
c i a l m e n t e  p a r a  e s s e  f i m ,  f i z e r a m  o v e l h o  W e r t h e r  s e  s e n t a r  n u m a  
c a d e i r a  d e  b a r b e i r o ,  o b r i g a r a m - l h e  a b e b e r  ó l e o  d e  c a r r o  e d o i s  
t i p o s  e s t r a n h o s ,  com c h a p é u  d e  l a j e a n o ,  c u l o t e  e p e r n e i r a s ,  com 
a l i c a t e s  g r a n d e s ,  iam  d e p i l a n d o  d e v a g a r i n h o ,  o s e u  b i g o d e  â H i t l e r .
A t r a v é s  d a  h i s t ó r i a  l ê - s e  a c r í t i c a  à o p e r a ç ã o  n a c i o n a -  
l i z a d o r a  q u e  f o i  r e a l i z a d a  com d e s n e c e s s á r i a  v i o l ê n c i a  p o r  p e s ­
s o a s  q u e  n ã o  e s t a v a m  o f i c i a l m e n t e  a p t a s  p a r a  t a l  f i m .  E m b o r a  a 
o p e r a ç ã o  n a c i o n a l i z a d o r a  f o s s e  n e c e s s á r i a  e e x i g i d a  p e l a  o p i n i ã o  
p u b l i c a  q u e  t e m i a  a p e r i g o s a  i n f i l t r a ç ã o  n a z i s t a  n u m a  r e g i ã o  
q u e  p o r  s u a  c o m p o s i ç ã o  p o p u l a c i o n a l  e p e l o  i s o l a m e n t o  em q u e  f o r a  
d e i x a d a , e r a  p a s s í v e l  d e  i n f l u ê n c i a s  d a  m a t r i z  e u r o p é i a .  Os  a c o n t e  
c i m e n t o s  s ã o  n a r r a d o s  se m  a p r e o c u p a ç ã o  d e  a s s u m i r  um p a r t i d o  u n i  
c o .  Os  f a t o s  s ã o  v i s t o s  d o s  d o i s  l a d o s ,  no  e n t a n t o ,  no  n í v e l  a l e ­
g ó r i c o  p e r c e b e - s e  a s u p e r i o r i d a d e  d o s  c o l o n o s  t a n t o  m o r a l ,  como 
i n t e l e c t u a l m e n t e ,  a t r a v é s  de  s e u s  p r e c o n c e i t o s  e n r a i z a d o s  â c u l t u  
r a  g e r m â n i c a ,  a r e s i s t ê n c i a  q u e  o f e r e c i a m  à a s s i m i l a ç ã o  d o s  c o s t u  
mes e d a  l í n g u a  do  m e i o  a m b i e n t e  e â a c e i t a ç ã o  d e  s e r e m  b r a s i l e i ­
r o s  i g u a i s  a o  d a  t e r r a  q u e  h a v i a m  c o l o n i z a d o .
L u l a ,  a p r i m e i r a  p r o f e s s o r a  a d m i t e  a d i f i c u l d a d e  d e  e n ­
s i n a r  aos  a l u n o s ,  f i l h o s  e n e t o s  do s  c o l o n o s  i m i g r a n t e s ,  o f a t o  
de  q u e ,  s e  n a s c e r a m  a q u i ,  s ã o  b r a s i l e i r o s .  Com os  c o n v o c a d o s  a c o n  
t e c e  a m e s m a  c o i s a :  s o f r e m  c a s t i g o s ,  f i c a m  p r e s o s ,  g a n h a m  s a f a ­
n õ e s ,  a p a n h a m  mas c o n t i n u a m  d i z e n d o  q u e  s ã o  a l e m ã e s .
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" D a  I l h o t a ,  do  G a s p a r ,  d e  P o m e r o d e ,  d e  B r u s q u e ,  d e  B l u m e n a u  e s ã o  
a l e m ã e s !  A s  v e z e s  a t é  q u e  os s o l d a d o s  d e  G e t ú l i o  têm r a z ã o ,  t i a  
M a r i a  C l a r a .  Têm  de  e n s i n a r  a m u q u e  q u e  e l e s  n a s c e r a m  a q u i  e s ã o  
é  b r a s i l e i r o s "  ( O G R A ,  p .  1 4 7 ) .
Os  b r a s i l e i r o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  os  h a b i t a n t e s  d a  r e g i ã o ,  
n ã o  s o u b e r a m  r e c o n h e c e r  nem v a l o r i z a r  o t r a b a l h o  do  i m i g r a n t e  q u e  
l u t o u  p e l o  B r a s i l ,  q u e  f e z  o c h ã o  a d o t a d o  c r e s c e r  e p r o g r e d i r  d e n  
t r o  d a s  f r o n t e i r a s  b r a s i l e i r a s ,  com o  s e  e s t a  f o s s e  o s e u  l u g a r  d e  
n a s  c i m e n t o .
A  c r í t i c a  s o c i a l  ê s e n t i d a  n a s  p a l a v r a s  do  j u i z  q u a n d o  
h o u v e  a p r i m e i r a  a g r e s s ã o  a o  h o t e l  do  s e n h o r  W e b e r ,  a l e m ã o  q u e  h ã  
c i n q l i e n t a  a n o s  r e s i d i a  em B l u m e n a u  e n ã o  p r o n u n c i a v a  nem  uma p a l a  
v r a  q u e  nã o  f o s s e  em s u a  l í n g u a  m a t e r n a .
-"Mai, &eu tenente, òehã que o òenhoh. 
não comph.eende? Eu ò o u  um t>o. Tenho 
a minha função de. juiz. 0 que. inò- 
thui um povo e a eòcola, o pho^eò - 
òoh. E ò e. eleò não quiòeò&em que oí> 
iiíhoò che&ce&i>em analfiabetoò, t i ­
nham de., pôh òeu& pn.oph.io6 meiot>, 
chiah eòc olaA a lemãeò, com meòtheò 
alemãeò" (,...)
Vigo e hepito a minha t e ò e• o pheòi- 
dente Getúlio devia maá eha chiah 
muitas eicolaA nacionais e dah um 
tempo patia que a nacionalização vie&_
6 e nohmalmente, e não dah. o h d e m  a 
AoldadoA ahmado& pah.a eépancah, de£ 
thuih., ahha&ah o que eòtã leito, em 
beneficio me-ómo da òociedade bfiaòi - 
leiha" [OGRA, p. 9&).
0  j u i z  f o i  p r e s o .
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R e a l m e n t e ,  m u i t a  c o i s a  t e r i a  s i d o  e v i t a d a  s e  os  p r ó ­
p r i o s  b r a s i l e i r o s ,  m u i t o  a n t e s ,  d e s d e  a c h e g a d a  d o s  p r i m e i r o s  i m i  
g r a n t e s  o f e r e c e s s e m  a e l e s  c o n d i ç õ e s  d e  a d a p t a ç ã o .  Os a l e m ã e s  q u e  
a q u i  c h e g a r a m ,  e r a m  n a  s u a  m a i o r i a  p e s s o a s  d o t a d a s  de  a l t a  c a p a c i  
d a d e  i n t e l e c t u a l  e m o r a l .  S e r i a  s e m  c o n t a  e n u m e r a r  as a t i v i d a d e s  
c u l t u r a i s  d e  a l e m ã e s  n o  B r a s i l .  E l e s  s e m p r e  s e  p r e o c u p a r a m  em e s ­
t u d a r  a t e r r a  e s u a  g e n t e  n a t i v a  e em e s c r e v e r  s o b r e  e l a s ,  a l é m  
d e  a q u i  d e s e n v o l v e r e m  i n t e n s a  a t i v i d a d e  l i t e r á r i a  e c u l t u r a l .  P r o  
v a  d i s s o  e s t á  n a  m ú s i c a  do s  K r i e g e r  d e  B r u s q u e ,  n a  c i ê n c i a  do  n a ­
t u r a l i s t a  F r i t z  M u l l e r , em H e r m a n n  B l u m e n a u ,  em B e r n a r d o  S c h e i d  - 
m a n t e l  f u n d a n d o  e m a n t e n d o  o " B l u m e n a u e r  Z e i t u n g " ,  no  g r u p o  d a  
" N e u e  S c h u l e " , m o v i m e n t o  d e  r e n o v a ç ã o  n o  p l a n o  e d u c a c i o n a l ,  n a  p u  
b l i c a ç ã o  d e  l i v r o s  d e  L í n g u a  P o r t u g u e s a ,  H i s t ó r i a  e G e o g r a f i a ,  
no s  r o m a n c e s  d e  G e r t r u d e s  G r o s s - H e r i n g  e A n n i  B r u n n e r .  A  p r e s e n ç a  
a l e m ã  a i n d a  s e  f e z  a t u a n t e  n a  p i n t u r a  d o s  B r u g g e m a n n ,  n a s  s o c i e d a  
d e s  d e  c u l t u r a  a r t í s t i c a ,  n o s  g r u p o s  d e  t e a t r o  e n a s  b a n d a s  d e  mu 
s i c a ' 2 ^ .
A s  e s c o l a s  a l e m ã s  em B l u m e n a u ,  f o r a m  s e m p r e  c é l u l a s  d e  
n o v a s  i d é i a s  n a  e d u c a ç ã o ,  t r a z e n d o - n o s  m e n s a g e n s  r e n o v a d o r a s  d a  
" E s c o l a  N o v a " ,  com m e s t r e s  d e  g r a n d e  g a b a r i t o  e i d e a l i s m o ,  a l i a n ­
do  a o  e n s i n o  i n t e n s a  a t i v i d a d e  c u l t u r a l .
E s e  t u d o  f o i  f e i t o  a t r a v é s  do  i d i o m a  g e r m â n i c o ,  ê p o r ­
q u e  a c o l ô n i a  e r a  e s s e n c i a l m e n t e  a l e m ã ,  f e i t a  p o r  e l e s ,  a s s i m  c o ­
mo e r a  d o s  a l e m ã e s  a i n i c i a t i v a  d e  m a n d a r  b u s c a r  p r o f e s s o r e s  n a  
A l e m a n h a ,  j á  q u e  n a q u e l a  é p o c a  n ã o  h a v i a  e s c o l a s  p ú b l i c a s  n a q u e l a  
r e g i ã o .  Só  em 1 9 1 0  é q u e  f o i  d i p l o m a d a  a p r i m e i r a  p r o f e s s o r a  b r a ­
s i l e i r a  do  V a l e  do  I t a j a i .  E é a t r a v é s  d e s s e  p e r s o n a g e m  q u e  nós  
t e m o s  o r e l a t o  d a  e n c h e n t e  d e  1 9 1 1 ,  do  c a s o  d a  M e n i n i n h a  e d a s  d i  
f e r e n ç a s  c u l t u r a i s  e n t r e  os h a b i t a n t e s  de  I t a j a i ,  c i d a d e  b r a s i l e i
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r a ,  e B l u m e n a u ,  n ú c l e o  a l e m ã o  p o r  e x c e l ê n c i a .
0  g u a r d a - r o u p a  á l e m ã o  e n f o c a  a i n d a  t r ê s  a s p e c t o s  d a  c o ­
l o n i z a ç ã o  b l u m e n a u e n s e :
1 .  a r e a l i z a d a  p e l o s  a l e m ã e s  i m i g r a n t e s  e s e u s  d e s c e n ­
d e n t e s :  F a m í l i a s  Z i e g e l ,  S c h m i d t ,  K u n n ,  H u n d , W e b e r . . . ;
2 .  a r e a l i z a d a  p e l o s  n a t i v o s :  V ô  S a c r a m e n t o ;
3 .  a r e a l i z a d a  p o r  c a t a r i n e n s e s  v i n d o s  d e  c i d a d e s  v i z i ­
n h a s :  I t a j a í ,  C a m b o r i ú e I t a p e m a ,  q u e  p o d e m  s e r  d e s ­
d o b r a r  em d o i s  t i p o s :
a )  os  q u e  a d m i r a m  B l u m e n a u  e a c e i t a m  a c i d a d e  como 
s u a  - T i a  C l a r a ,  C i d i n h a ,  D o r a ,  O l í v i a  M o n t e n e g r o ;
b )  os q u e  j a m a i s  s e  a d a p t a r a i u  à c i d a d e  - L u l a  e M e n i  
n i n h a .
Q u a n d o  os  a l e m ã e s  c h e g a r a m  a B l u m e n a u :
"Tempo de conòtfiuin., de deman.can.. Ve 
lu.ta.fi com oi> nhab-íquan.ai. Oò olhoA 
azulà bfillhando ao eòtenden. o ^lo te- 
legnanico. Ao cavan. a tenn.a. Ao co­
lheA  aò batatai ,o âipim" [p. 4).
B l u m e n a u  v i s t o  p o r  M e n i n i n h a :
"Que calon.1 Puxai Nunca pente-i que 
Blumenau lot>t>e eòte ion.no" (OGRA, p. 3 9 ) .
"Blumenau pastece um jan.dim" [ÕGRA, 
p. 42) .
T i a  M a r i a  C l a r a  g o s t a  d e  B l u m e n a u ,  s a b e  q u e  l ã  n ã o  exis.  
tem  a p e n a s  c a l o r  e t r o v o a d a :
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- "M íU  o -LnviA.no aqui e dusio também. 
Vizem que o clima Ae panece um pouco 
com oa da Eunopa. A nevoa quebna a 
pen.Apecti.va dat> coiAaA. Cai e muita 
geada. Aa mãoA da gente endunecem de 
faft-io, ate que o Aol comece a pene- 
tnan a paisagem" (0GRA, p. 42).
L u l a  n ã o  g o s t a v a  d e  B l u m e n a u ,  t a l v e z  n ã o  g o s t a s s e  t a m ­
b é m ,  d o s  b l u m e n a u e n s e s :
"... uma cidade eAtnanha. EAtnanha pa 
fia mim. 0 a outnoA a elogiavam. Eu e 
que ena muito bnaAileina, quen dizen, 
naAcida quaAe de cabocloA e nada en - 
tendia de modo de vida eAtnangeino. E 
aqui, que ninguém noA ouç.a, neAAe tem 
p o , ena exatamente a Alemanha;
(...) Que a cidade ena limpa, ena. Ha 
via como um penfiume no an.
( . . . )  Tudo limpo, l impZAAimo" .
ÍOGRA, p. 34)
P o r t a n t o  ê n e s t e  c l i m a  d e  i n s a t i s f a ç ã o ,  d e  t r a b a l h o ,  de  
i n a d a p t a ç ã o  e d e  r e s i g n a ç ã o  q u e  s e  c o n s t r ó i  a v i d a  d e  c a d a  u m . . .
A  s u p e r i o r i d a d e  c u l t u r a l  d o s  a l e m ã e s  é s e n t i d a  a t r a v é s
(28') ^ 
d o s  h á b i t o s  e c o s t u m e s ^  J e v i d e n c i a d o s  n o  c o n t a t o  d i á r i o  e n t r e
os h a b i t a n t e s  d a  g r a n d e  r e g i ã o  d o  V a l e  d o  I t a j a í .  Os b r a s i l e i r o s
p u r o s ,  com  r a r a s  e x c e ç õ e s ,  e r a m  q u a s e  a n a l f a b e t o s .  A  m o r e n a  q u e
v e i o  de  I t a j a í  p a r a  s e r  p o r t e i r a  d o  H o t e l  d o s  W e b e r ,  P r a x e d e s  q u e
d e u  s a n g u e  ã T i a  H e r n a ,  o A t a l i b a  e o u t r o s  j o v e n s  q u e  t r a b a l h a v a m
em B l u m e n a u ,  v i n d o s  d e  c i d a d e s  v i z i n h a s ,  m a l  s a b i a m  e s c r e v e r ,  e
p o u c o  s a b i a m  f a l a r ^ ^ .
L u l a  e s u a s  p r i m a s  f a z e m  p a r t e  d a  e x c e ç ã o .  O s  i m i g r a n  - 
t e s  e os  f i l h o s  d e  i m i g r a n t e s ,  o u  j á  e r a m  f o r m a d o s  em a l g u m a  F a ­
171
c u l d a d e  o u  a e s t a v a m  c u r s a n d o .
E s s a  d i f i c u l d a d e  em e x p r e s s a r - s e ,  do  b r a s i l e i r o ,  é s e n ­
t i d a  a t r a v é s  d o s  d i á l o g o s :
-"Ele. ate inventou incAenca na máqui­
na do vapoA, 6Õ pAa pa66a a noite 
aqui., ( . . . )  Na viagem pAa ca, com o 
pai e a mãe a boAdo, a danada da gu- 
fiia cegava 0 6 doiò e ia te com o Ata- 
liba, inventando enjoo 60 ptia ele a- 
gatuian. nela" [OGRA, p. 50}.
-"0 dinkeiAo é o dinheiro e. tã acaba­
do. Oce jã doAmiu aqui aAguma veiz?"
lÕGRA, p. 106)
No s e t o r  a g r í c o l a ,  B l u m e n a u  p l a n t a v a  p a r a  s u a  s u b s i s t ê n  
c i a .  Em I t a j a í ,  bem  p o u c o s  c u l t i v a v a m  a t e r r a .
V é  P a c í f i c a  t i n h a  f i c a d o  com a g r a n d e  f a i x a  d e  t e r r a  
q u e  i a  a t é  o R i o  P e q u e n o ,  o n d e  p l a n t a v a  m a n d i o c a  e t i n h a  a i n d a  o 
c a f e z a l  e n t r e m e a d o  d e  g o i a b e i r a s  b r a n c a s  e v e r m e l h a s ,  l a r a n j e i r a s ,  
p é s  d e  a r a ç á  e d e  b a c u p a r i .  A t é  g a p u r u m e i r a s  h a v i a .
A  a t i v i d a d e  b a s t a n t e  d e s e n v o l v i d a  em I t a j a í  e r a  a p e s c a : ,  
" T e u  p a i  com a t a r r a f a ,  o r i o  t r a n s b o r d a n d o ,  a c a n o a  f u r a d a  l ã  i a  
p e s c a r  um as  c u r v i n i n h a s  m a g r a s  e p r o n t o "  ( O G R A ,  p .  1 1 4 ) .
A s  c o n s t r u ç õ e s  e r a m  b e m  m a i s  r i c a s  e t r a b a l h a d a s  em B l u
m e n a u :
"EAa uma caòa c6tilo noAmando. A-ò li- 
nha6 da6 janela6 paAtiam-6e em dua6 
pafiteò, de cima a baixo, veAdadeÍAa6 
poAta6- janela6 . Em dua6 raetadei, a.ó 
poAtaò ficavam fiechadaó e aò paAte6 
de cima abeAta6. Se qui6t66e, e6canca
172
nava-se tudo. 0 telhado venmelho, de 
telhas novas, a gnande ponta de entna 
da, de uns tnes metnos de languna, co_ 
mo se faosse o pontão de uma ganagem".
IÒGRA, p .  7 3 7)
Em I t a j a í ,  a c a s a  d e  a v o  d e  L u l a :
" A  casa, o chale, vd Constantino ti­
nha fceito antes de monnen e sÕ falta­
va a cozinha. Isso quando mamãe e os 
outnos quatno filhos de vÕ PacZfiica 
enam menones. 0 tempo passou e dà co­
zinha velha ã de hoje, nestavam os 
caibnos, a cumeeina e algumas tábuas, 
pois que se mudanam quase todas que o 
tempo estnagou" (ÕGRA, p. 45).
T e n t a n d o  d e s f a z e r  a f a l s a  i m a g e m  c r i a d a  em t o r n o  do  i m i  
g r a n t e  g e r m â n i c o ,  O g u a r d a - r o u p a  a.lémão s a l i e n t a  o v a l o r  d e s s e s  
c i d a d ã o s  d a  A l e m a n h a  q u e  s e  e s p a l h a r a m  p e l o  V a l e ,  d e i x a n d o  s u a  
m a r c a ,  a m a r c a  do  s e u  g ê n i o  e d e  s e u  t a l e n t o ,  a j u d a n d o  o n o s s o  p o  
v o  a c o n q u i s t a r  uma c i v i l i z a ç ã o ,  q u a n d o  a i n d a  s ó  o s e l v a g e m  h a b i ­
t a v a  a t e r r a  v i r g e m .
H o j e  B l u m e n a u  é uma d a s  m a i o r e s  c i d a d e s  d e  S a n t a  Catarei  
n a .  E M a r c o n d e s  M a t o s  c o n f i r m a  a s u p r e m a c i a  d o s  a l e m ã e s ,  c u j o  e s ­
p í r i t o  e m p r e s a r i a l  s e  r e f l e t i u  n a  t e n d ê n c i a  a t u a l  q u e  s e  o b s e r v a
em t o d a  a ã r e a  do  V a l e  d o  I t a j a í ,  p r i n c i p a l m e n t e  n a  i n d u s t r i a l i z a
- ( 3 0 )  ç a o  v .
"A cidade mudou. Os jandins também. 
Blumenau, o "Campo das Clones" do ve - 
lho Ziegel, vinou f u m a ç a  das ãbnicas. 
As casas da velha Colônia úonam des- 
tnuZdas. Nova anquitetuna. Novas vi-
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òõzò do filo. Onde. oò choAozò? Onda at> 
bcuicaçcLÁ? õndz a& cançõzò doò vzlhoò 
canoziAoò?" ( O G R A ,  p. 3).
3 .  M E T Á F O R A  E S Í M B O L O
"Pzn-òz: nunca zàtamoé &Õò. A ntz-ò dz 
nÕ6 kouvz lábio* z mão* quz òoubznam 
a^agoLK. Houvz tambzm a Aolidão. Lãgtii 
maò. W04 objztoi, z noò mÕvzi-& ha czn- 
t z n a & , m-LZhanzò dz pzAòonag znò z-icon- 
didoó, cioòa& dz òuaò hi&tÕfuia&. M u i ­
ta tzAnuna, muito òofiAimznto. E tudo 
-Lòòo z amoh.. Pafia oí> quz tzm amoA z 
pasia oò quz licafiam zòquzcidoò na noi 
t z " .
L a u s i m a r  L a u s
P a r t i n d o  do  C o n c e i t o  de  Ísímbolo e m e t á f o r a  p r e t e n d e m o s  
f a z e r  a d e v i d a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  a m b o s ,  d e s t a c a n d o  s u a s  s e m e l h a n ç a s  
e d i f e r e n ç a s ,  a f i m  de  q u e  n o s  s e j a  p o s s í v e l  d e m o n s t r a r  q u e  as  
m e t á f o r a s  r e f e r e n t e s  ao  g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o  c o n v e r t e r a m - s e  em s í m  
b o l o  ao  l o n g o  d a  n a r r a t i v a  d e  L a u s i m a r .
A u r é l i o ,  no  s e u  N o v o  d i c i o n á r i o  t e n t r e  o u t r a s  a c e p ­
ç õ e s ,  d e f i n e  o s í m b o l o  como a q u i l o  q u e ,  p o r  um p r i n c í p i o  d e  a n a l o  
g i a ,  r e p r e s e n t a  o u  s u b s t i t u i  o u t r a  c o i s a .
0  v o c a b u l á r i o  t é c n i c o  e d r í t i c o  d a  f i l o s o f i a  d e  A n d r é
L a l a n d e  d á - n o s  a m esm a  n o ç a o :  " a q u i l o  q u e  r e p r e s e n t a  o u t r a  c o i s a  
em v i r t u d e  d e  uma  c o r r e s p o n d ê n c i a  a n a l ó g i c a " ;  B .  S i s t e m a  c o n t í n u o
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de  t e r m o s  em q u e  c a d a  um r e p r e s e n t a  um e l e m e n t o  d e  um o u t r o  s i s t e  
m a :  "U m  s í m b o l o  ê um a  c o m p a r a ç ã o  em q u e  a p e n a s  t e m o s  o s e g u n d o  
t e r m o ,  um s i s t e m a  d e  m e t á f o r a s  s u c e s s i v a s "  .
S a b e m o s  a i n d a  q u e  o S í m b o l o  p o d e  s e r  e m p r e g a d o  l a r g a m e n  
te  em o u t r o s  c a m p o s  d a  c i ê n c i a  como n a  m a t e m á t i c a ,  n a  p s i c a n á l i s e ,  
n a  e p i s t e m o l o g i a  e n a  t e o l o g i a  a l é m  d a  s e m â n t i c a  e da  s e m i o l o g i a .  
Com e x c e ç ã o  d o s  s í m b o l o s  a l g é b r i c o s  e l ó g i c o s  q u e  s ã o  s i g n o s  c o n  
v e n c i o n a i s ,  os o u t r o s  b a s e i a m - s e  em a l g u m a  r e l a ç ã o  i n t r í n s e c a  e n ­
t r e  o s i g n o  e a c o i s a  s i g n i f i c a d a .
No d o m í n i o  d a  L i t e r a t u r a ,  W e l l e k ^ 3 3 -* n o s  s u g e r e  q u e  o 
s í m b o l o  s e j a  v i s t o  com o  um o b j e t o  q u e  s e  r e f e r e  a o u t r o  o b j e t o ,  
mas  q u e  m e r e c e  t a m b é m  a t e n ç ã o  p o r  d i r e i t o  p r o p r i o ,  p e l a  m a n e i r a  
p o r  q u e  s e  a p r e s e n t a .  J á  M a r i a  L u í z a  R a m o s  a p o n t a  como s u a  p r i n c i  
p a l  c a r a c t e r í s t i c a  a s í n t e s e ,  a t o t a l  a b s t r a ç ã o  do  2 9 t e r m o  d a  r e  
l a ç ã o ,  q u e r  do p o n t o  d e  v i s t a  m a t e r i a l ,  q u e r  do  p o n t o  d e  v i s t a  for 
m a l .  Como s o  um e l e m e n t o  a p a r e c e ,  o s e n t i d o  do  s í m b o l o  v a i  s e r  d e  
t e r m i n a d o  p r i n c i p a l m e n t e  p e l o  c o n t e x t o ^ ^ .
P a r a  M a t t o s o  C â m a r a ^ ^ ,  s í m b o l o  em s e n t i d o  l a t o ,  é
a q u i l o  q u e  s u b s t i t u i  c o n v e n c i o n a l m e n t e  a q u a l q u e r  c o i s a  p a r a  f u n ­
c i o n a r  em s e u  l u g a r .  Em s e n t i d o  r e s t r i t o ,  o s í m b o l o  é a q u i l o  q u e  
t e m ,  p a r a  o n o s s o  e s p í r i t o ,  s e m e l h a n ç a  com a c o i s a  s u b s t i t u í d a  e 
c u j a  f u n ç ã o  s u b s t i t u i d o r a  d e c o r r e  d e s s a  m o t i v a ç ã o .
M i c h e l  L e  G u e r n ,  W e l l e k  e R i c h a r d s , e m b o r a  t r a ç a n d o  c a ­
m i n h o s  d i f e r e n t e s , f a z e m  c o i n c i d i r  o l u g a r  d e  c o n v e r g ê n c i a  ao  c a ­
r a c t e r i z a r e m  o s í m b o l o :  um s i g n i f i c a d o  ê o s i g n i f i c a n t e  d e  um s e  
g u n d o  s i g n i f i c a d o ,  d e  o n d e  s e  c o n c l u i  q u e  h á  s í m b o l o  q u a n d o  o s i |  
n i f i c a d o  n o r m a l  d e  uma e x p r e s s ã o  s e  t o r n a  s i g n i f i c a n t e  d e  um o u ­
t r o  s i g n i f i c a d o  q u e  s e r á  o o b j e t o  s i m b o l i z a d o .  E s t a  a n a l o g i a  s i m ­
b ó l i c a  é p e r c e b i d a  i n t e l e c t u a l m e n t e ,  e n q u a n t o  a a n a l o g i a  m e t a f o r i .
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c a  e p e r c e b i d a  p e l a  i m a g i n a ç ã o  e s e n s i b i l i d a d e .
P a r a  d e f i n i r  M e t á f o r a  u s a m o s  a s  p a l a v r a s  d e  D u m a r s a i s ;  
A  M e t á f o r a  é uma f i g u r a  p e l a  q u a l  s e  t r a n s f e r e ,  p o r  a s s i m  d i z e r ,  
a s i g n i f i c a ç ã o  p r ó p r i a  du m a  p a l a v r a  p a r a  uma  o u t r a  s i g n i f i c a ç ã o  
q u e  a p e n a s  l h e  c o n v é m  d e v i d o  a uma c o m p a r a ç ã o  q u e  e x i s t e  n o  e s p í -  
rito(36).
A s s i m  a c r u z ,  p a r a  os c r i s t ã o s  n ã o  ê uma  m e t á f o r a ,  é um 
s í m b o l o  m e t a f ó r i c o ,  r e p r e s e n t a n d o .  A q u e l e  q u e  m o r r e u  n e l a .  E a i n d a ,  
n ã o  é a p a l a v r a  c r u z  q u e  é o s í m b o l o ,  mas  o s e u  s i g n i f i c a d o ,  a r e  
p r e s e n t a ç ã o  d e  t o d o s  os  s o f r i m e n t o s  d e  C r i s t o .  R e p r e s e n t a n d o  o s o  
f r i m e n t o  d i v i n o ,  a c r u z  ( e l a  m e s m a ,  n ã o  a p a l a v r a ) ,  é o s í m b o l o  
d a  r e d e n ç ã o .
Q u a n d o  K l a u s  d e f e n d e  S a c r a m e n t o  d a s  p a l a v r a s  i n j u r i o s a s  
do  a l e m ã o  g o r d o  do  h o s p e d ã r i o ,  e s t á  u s a n d o  um a  m e t á f o r a :
-"Hesisi, vai levando a Índia,, hzin?
-Cuidado com a iZngua, pofico. Ela e 
minha còpoòa” [OGRA, p. 9 ) .
P a r a  K l a u s  a p a l a v r a  p o r c o  s i g n i f i c a  a l g o  d i f e r e n t e  do  
c o n c e i t o  q u e  s e  e n c o n t r a  no  d i c i o n á r i o  e q u e  s e  r e f e r e  a o  c o n h e c i ^  
do  a n i m a l  d o m é s t i c o :  m a m í f e r o  d a  o r d e m  do s  a r t i o d á c t i l o s , n ã o  r u ­
m i n a n t e ,  a n i m a l  d o m é s t i c o ,  c e r d o ,  v i v e  n a  l a m a ,  p o d e  a l i m e n t a r - s e  
com r e s t o s  d e  c o m i d a .
E l i m i n a n d o - s e  os  e l e m e n t o s  i n c o m p a t í v e i s  d e s t a c a - s e  o 
a t r i b u t o  d o m i n a n t e :  v i v e  n a  l a m a .  P o r t a n t o ,  o e l e m e n t o  d e  s i g n i f i  
c a ç ã o  q u e  s e  im p ô s  com e v i d ê n c i a  f o i  a i m u n d i c e ,  t r a ç o  d e  s e m e ­
l h a n ç a  q u e  s e r v e  d e  f u n d a m e n t o  a o  e s t a b e l e c i m e n t o  d a  r e l a ç ã o  m e t a  
f o r i c a .
0  S í m b o l o  d i f e r e  d a  M e t á f o r a  p o r q u e  ê c o n s t i t u í d o  p e l a
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g l o b a l i d a d e  do  s i g n i f i c a d o  d e  um s e g u n d o  s i g n i f i c a d o  e a  m e t á f o ­
r a  n ã o  u t i l i z a  a t o t a l i d a d e  d o s  s e m a s  d o  s i g n i f i c a d o ,  a  r e p r e s e n ­
t a ç ã o  g l o b a l ,  mas  uma  q u a l i d a d e  s i g n i f i c a t i v a  - d o m i n a n t e  o u  não- 
d i r e t a m e n t e  i n t u í d a .  T r a t a - s e  d e  uma s e l e ç ã o  s ê m i c a  e n t r e  a s  q u a  
l i d a d e s  s i g n i f i c a t i v a s  d a s  p a l a v r a s  o r d e n a d a s  d a s  q u a i s  s e  e x t r a i  
a p e n a s  os  e l e m e n t o s  c o m p a t í v e i s  com o n o v o  s i g n i f i c a d o .
A  s e m e l h a n ç a  e n t r e  s í m b o l o  e m e t á f o r a  e s t á  n a  t r a n s f e  - 
r ê n c i a  d e  s e n t i d o  d e  a m b o s ,  com b a s e  n u m a  r e l a ç ã o  a n a l ó g i c a  e n a  
r e p r e s e n t a ç ã o  m e n t a l  do  o b j e t o  d e s i g n a d o  p e l a  p a l a v r a  m e t a f ó r i c a .
N o  e n t a n t o ,  o f a t o  d e  s e r v i r e m ,  t a n t o  o s í m b o l o  co m o  a 
m e t á f o r a , ; d e  r e p r e s e n t a ç ã o  m e n t a l  do  o b j e t o  d e s i g n a d o  p e l a  p a l a v r a  
metafórica  p o d e  u n i - l o s  o u  s e p a r á - l o s  d i s t i n t a m e n t e :  n o  s í m b o l o ,  
a p e r c e p ç ã o  d e s s a  im a g e m  é n e c e s s á r i a  à c o m p r e e n s ã o  d o  m e s m o  s í m ­
b o l o ;  n a  m e t á f o r a  e s t a  im a g e m  n ã o  ê n e c e s s á r i a ,  uma  v e z  q u e  ap_e 
n a s  s e  u t i l i z a m  os  s e m a s  c o m p a t í v e i s  com  o c o n t e x t o .
O u t r a  d i f e r e n ç a  e s t a b e l e c i d a  e n t r e  a m e t á f o r a  e o s í m b o  
l o  ê q u e  a m e t á f o r a  ê n o r m a l m e n t e  c o m a n d a d a  p e l a  i n t u i ç ã o  e p e l a  
s e n s i b i l i d a d e  e n q u a n t o  q u e  o s í m b o l o  o ê p e l a  i n t e l i g ê n c i a .  A l e m  
d i s s o ,  a r e l a ç ã o  s i m b ó l i c a  l e x i c a l i z a d a  e g a s t a  p e l o  u s o  t o r n a - s e  
m e t o n i m i c a ,  e n q u a n t o  a m e t á f o r a ,  com o u s o ,  l e x i c a l i z a - s e  e com o 
e s q u e c i m e n t o  d a  i m a g e m  a s s o c i a d a  t o r n a - s e  o t e r m o  p r o p r i o :  b r a ç o  
d a  c a d e i r a ,  a s a  d a  x í c a r a ,  e t c .
E o q u e  p a r a  n o s  é o m a i s  i m p o r t a n t e :  uma i m a g e m  p o d e r á  
s e r  i n v o c a d a  uma v e z  como m e t á f o r a ,  m a s ,  s e  ê r e p e t i d a  p e r s i s t e n ­
t e m e n t e ,  n a  m e s m a  o b r a  q u e r  como a p r e s e n t a ç ã o ,  q u e r  com o  r e p r e  - 
s e n t a ç ã o ,  t o r n a - s e  um s í m b o l o . é  o q u e  e s c r e v e  J . H .  W i c h s t e e d  s o ­
b r e  a s  p r i m e i r a s  p r o d u ç õ e s  l í r i c a s  d e  B l a k e :  " C o n t ê m  r e l a t i v a m e n  
te  p o u c o  s i m b o l i s m o  r e a l ,  mas  f a z e m  c o n s t a n t e  e a b u n d a n t e  u s o  d a
- f 37") _
m e t a f o r a  s i m b ó l i c a " ^  , e q u e  n o s  a f i r m a m o s  s o b r e  o g u a r d a - r o u p a
a l e m ã o  d e  L a u s i m a r  L a u s :  o K l e i d e r s c h r a n k  ê um s í m b o l o .
177
3 . 1 .  K l e i d ,  um s í m b o l o .
K o n r a d  d e c l a r a  q u e  a  r e c o r r ê n c i a  do  p r o c e s s o  m e t a f ó r i c o  
ao  l o n g o  d a  o b r a  d e  um e s c r i t o r  é o a g e n t e  d e t e r m i n a n t e  d a  c o n v e r  
s ã o  d a  m e t á f o r a  em s í m b o l o .  L a l a n d e  a o  c o n c e i t u a r  o s í m b o l o  d e s i £  
n a - o  como uma c o m p a r a ç ã o  n a  q u a l . a p a r e c e  s o m e n t e  o s e g u n d o  t e r m o  
ou  como um s i s t e m a  d e  m e t á f o r a s  s u c e s s i v a s .  B a s e a d o s  n e s t a s  t e o ­
r i a s  a f i r m a m o s  q u e  o g u a r d a - r o u p a  q u e  d á  t í t u l o  à o b r a  d e  L a u s i ­
m a r  L a u s  t r a n s f o r m o u - s e ,  d u r a n t e  a l e i t u r a  m e t a f ó r i c a  do  r o m a n c e ,  
em s í m b o l o .
0  g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o  é um s í m b o l o  d e  f i d e l i d a d e .  F i d e ­
l i d a d e  q u e  t r a n s c e n d e  a o  t e m p o ,  áo e s p a ç o ,  â a m i z a d e ,  â p r o t e ç ã o ,  
à c o r a g e m ,  ao  a m o r ,  a o  c r i m e .  0  a r m á r i o  ê o m a i s  f o r t e .  S u p e r i o r
V í
às a d v e r s i d a d e s , em c e m  a n o s ,  f o i  s e m p r e  f i e l  e a m i g o . -
0  K l e i d  s i m b o l i z a  a f o r t a l e z a  i n q u e b r a n t á v e l  d a s  c o i s a s  
a m a d a s .  R e p r e s e n t a  t o d a  uma r a ç a  q u e  a t r a v e s s o u  os m a r e s  o b j e t i  - 
v a n d o  e n r a i z a r - s e  em n o s s o  c h ã o ,  s e m  c o n t u d o  a b a n d o n a r  os  v e l h o s  
c o s t u m e s ,  c o n s e r v a n d o - s e  f i e l  às s u a s  t r a d i ç õ e s .  0  e s p í r i t o  a l t a ­
n e i r o  do s  i m i g r a n t e s  e s t á  p e r p e t u a d o  . em t o d a s  as  l i n h a s  do  v e l h o
(
a r m á r i o .  0  K l e i d e r s c h r a n k ,  a l e m ã o  d e  n a s c e n ç a ,  f o i  a t e s t e m u n h a  
f i e l  do  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  um a  c o l ô n i a  e d a  l e n t a  c o m p o s i ç ã o  (üu- 
s e r i a  a t e r r í v e l  decomp-os-rção?) de  um a  f a m í l i a  t r a n s p l a n t a d a  do  
m u n d o  e u r o p e u  p a r a  a r e a l i d a d e  d e  um v e r d e  v a l e  q u e  t i n h a  m u i t o  
de  b r a s i l e i r o  e d e  s e l v a g e m ^ ^ .
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"Lã no alto, o {,loAão diiCAeto, como 
um bilAo, compondo o fiim. Como um capi 
tel. Efia hieAoglifao pafia oi eitAange-c- 
a o í . PaAa Homig o a egiitAo completo de. 
um mundo ie miituAando a p e a o a i ,  vo- 
zei, a í í o í , choAo convulio, AuZdoi, ge 
midoi. (...) 0 tempo &OAa com p A i d o . T o_ 
da& ai, llnhai a t a v a m  A e p l e t a i . E ago- 
Aa? HaveAia ainda lugaA pasta oi vindou 
a o í ? CeAto que. iim. Oi eitAanhoi, que. 
ie.tii.am, agoAa, oi donoi de tudo, teAiam 
iuai ondai também. E ele, na iua mudez, 
continuaria intempoAal e m a m o " .
( O G R A ,  p. 29)
F i e l  a o  V e l h o  Z i e g e l ,  f i e l  a E t h e l ,  ú n i c o  a m i g o  d e  Ho  - 
m i g ,  o a r m á r i o  i m p r e g n a d o  d a  v i v ê n c i a  d e  q u a t r o  g e r a ç õ e s  a t u d o  
t e s t e m u n h o u  c a l a d o  e m a n s o  e m a n s o  e c a l a d o  c o n t i n u a r i a  s e r v i n d o  
a o u t r o s  s e n h o r e s .  P e r s o n a g e m  m a i o r  d a  h i s t o r i a ,  K l e i d  p e r m i t e  a 
H o m i g  r e v i v e r  t o d o  o p a s s a d o  a t ê  d e s v e l a r  o s e g r e d o  q u e  h á  m u i t o  
g u a r d a  em s u a s  e n t r a n h a s .
"Tu v ê i , KleideAichAank? Aqui eitã o 
último Ziegel! E agoAa? Tu vaii conti- 
nuaA. Eu iei. A caia vai ieA vendida, 
meu velho. Aonde te levaA ie e eite o 
teu lugaA? Eu? Sei lã paAa onde vou. 
Bem maii novo que tu a vida me entoA- 
tou todo. Com i e a e n t a ,  não pAeito maii 
nem paAa guaAdaA coiiai. 0 homem fioi 
faeito paAa ientiA. Hoje ai coiiai muda 
Aam, velho. Ai coiiai, como tu, tem 
ieu valoA. Tu não pAeciiai de nada. 
Nunca pAeciiaite" (O G R A , p .  3).
A n g u s t i a d o ,  s õ  e d e s i l u d i d o ,  H o m i g  a c r e d i t a  p o u c o  n a s
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p e s s o a s .  T em  f é  a p e n a s  n a s  c o i s a s  q u e  s e r v i r a m  a o  homem e q u e  p o r  
s u a  m a j t e r i a l i d a d e  r e s i s t e m  ao  t e m p o  e p e r m a n e c e n y ^ o m i g  c r ê  no  
am o r  e t e r n o  , e i m u t á v e l  q u e  t r a n s c e n d e  às p e s s o a s  e ^ i m o r t a l i z a - s e  
n o s  o b j e t o s .  C a d a  m o v e i  d e  um l a r ,  c a d à  o b i e t ^ o / a e  um q u a r t o  o u  d e  
uma s a l a ,  c a d a  e l e m e n t o  d a  n a t u r e z a ,  tud-ò  ^ erii^sua s o l i d e z  e a p a  - 
r e n t e  i m u t a b i l i d a d e  s e  i m p r e g n a  d a ^ - e s s ê n c i a  d a s  pessõa-s-.que a o  
s e u  r e d o r  a m a r a m . / P a r a  H o m i g  s o  as  c o i s a s  tê m  s e n t i d o  p o r q u e  f i  - 
c a m ;  os  h o m e n s  p a s s a m  d e p r e s s a ,  mas  a l e m b r a n ç a  d e  c a d a  um s o b r e ­
v i v e  no s  o b j e t o s  p o r  e l e s  t o c a d o s .
"Pense, nunca estamos sos. A ntes de 
nós houve Zábios e mãos que soubeA.am 
afiagan.. Houve também a soZidão. LãgA.i- 
mas. Wo& objetos e nos moveis hã cente 
nas, mi.ZhaA.e-i de peA.s o nagens escondi. - 
das, coisas de suas histonias. Mui.ta 
teA.nuA.a, muito so &A.imento. E tudo isso 
e amoA." ( O G RA, p. 31}.
C a d a  o b j e t o  t r a z  uma  l e m b r a n ç a .  E r e p r e s e n t a n d o  e s s e  
a c ú m u l o  d e  v i v ê n c i a s  e s t a  o a r m á r i o .  0  ^ i g a n t é  do  v a l e  f o i  o e s c o  
l h i d o  p a r a  s e r  a m o l a - m e s t r a  d a s  r e c o r d a ç õ e s :
" KZeideA.schA.ank se impA.egnaA.a de todas 
as histÕA.i.as daqueZa fcamlZia. Assistia 
a tudo caZado e mudo. SempA.e havia mouis 
um ZugaA. dentA.o deZe paA.a a A.oupa dos 
que chegavam e pana os segnedos de to­
dos " (ÕGRA, p. 6).
D u r a n t e  t o d a  a l e i t u r a ,  o g u a r d a - r o u p a  é uma f i g u r a  c e n  
t r a i ,  m á s c u l a ,  f o r t e  e a m i g a  q u e  m o t i v a  as  l e m b r a n ç a s  d e  H o m i g .  
D i a n t e  d e l e  e a t r a v é s  d e l e ,  H o m i g  v o l t a  a o  p a s s a d o .  0  t u r b i l h ã o  
de  l e m b r a n ç a s  m a r t e l a m  c o n t i n u a m e n t e :  a i n f â n c i a ,  a b i s a v ó ,  o d i a
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r i o  s e c r e t o  d e  s e u  a v ô ,  H i l d a . . .
No p r i n c í p i o  a i m a g e m  d o  a r m á r i o  é a p e n a s  m e t a f ó r i c a .  
S e u  p e r f i l  ê d e t a l h a d o  p o u c o  a p o u c o  e s e u  s e g u n d o  s i g n i f i c a d o  v a i  
c r e s c e n d o  â m e d i d a  q u e  os  a c o n t e c i m e n t o s  v ã o  s e n d o  r e v i v i d o s  na> 
m e m ó r i a  d e  H o m i g ,  a t e  a l c a n ç a r  o c l í m a x  q u a n d o ,  nu m a  d a s  p o u c a s  
a ç õ e s  n o  p r e s e n t e ,  num  m i s t o  d e  a g r e s s ã o  e r e s p e i t o ' a  f e c h a d u r a  
d o  a r m á r i o  é a r r o m b a d a  a f i m  d e  q u e  s e j a  d e s v e l a d o  o e n i g m a .
A  p r i m e i r a  i n f o r m a ç ã o  s o b r e  o a r m á r i o  - e o p r i m e i r o  p a  
r á g r a f o  d o  l i v r o  - e s c l a r e c e  a s i t u a ç ã o :  " 0  a r m á r i o . T i n h a  s i d o
t o d a  a v i d a  o s e u  g r a n d e  p r o b l e m a .  N a q u e l a  t a r d e ,  o c a n t o  e s c u r o .
0  armax~IoT~~Su a  f o r m a  g e o m é t r i c a . „ S e u  s e n s o  g e o m é t r i c o .  S e u  e s p e  - 
l h o  g e o m é t r i c o ' V J X > G R A ,  p .  1 )  .
S e n s o  g e o m é t r i c o . . .  P o d e  um m ó v e l  t e r  s e n s o ,  m e s m o  l e ­
v a n d o  em c o n t a  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  g e o m é t r i c a s ?  - s u a  f o r m a  d e ­
s e n c o n t r a d a ,  q u a s e  q u a t r o  m e t r o s  d e  a l t u r a ,  l i n h a s  s ó b r i a s , t r i a n  
g u i a r ? . . .  0  a r m a r i o  r e a l m e n t e  jy ._nha__s_idj3„.um_problema n a  v i d a  d e  
H o m i g  p o r q u e  e l e  s a b i a  q u e ,  n a q u e l e  m ó v e l ,  j a z i a  o s e g r e d o  d e  s u a  
b i s a v ó ,  s e g r e d o  q u e  um d i a  t e r i a  q u e  s e r  d e s v e n d a d o . .  E s s e  d i a  c h e  
g a r a .  D a í  o c a n t o  e s c u r o .  A  h o r a  d a  v e r d a d e .  0  a d j e t i v o  p r e n u n c i a  
do  más n o v a s .
Ao  m esm o  t e m p o  q u e  H o m i g  r e v i v e  os f a t o s  de  s u a  m e m ó r i a ,
v a i  c o n v o c a n d o  o v e l h o  K l e i d e r s c h r a n k  a p r e s t a r  t e s t e m u n h o  d a  e p o  
p é i a ^ d a  f a m í l i a  Z i e g e l , d e s d e  a s u a  c h e g a d a  ao  C a m p o  d e  F l o r e s  a t é  
as  ú l t i m a s  c o n s e q ü ê n c i a s  d a  S e g u n d a  G u e r r a .
"Eu &zi muito bem, ve.Zko, tu éabe.6 d& 
tudo . kòòiòte. a tudo. kZ ttiancado, ma& 
' atento. SÓ não òni o que. ^azch. de.óta 
gaveta, k chavo., tu be.m Aab&ò, loi no 
caixão da bi&avÕ Ethe.Z. Ela ^atou, t
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vefidade, tu tens fiazão, e &ez pfiomtte.fi 
que ninguém abfiiò&e nunca, até o últi­
mo liegel vivo. Mas, tu Aabeò, agofia e 
o momento, velho" (0GRA, p. 4). .
R e a l m e n t e  am b o s  s e  e n t e n d e m .  K l e i d  em s u a  p r e s e n ç a  d i s ­
c r e t a  e a l t i v a ,  ê m a i s  uma v e z  o c o n f i d e n t e .  H o m i g  f a l a  d o  f i m .
Da  p e r d a  d a s  a m i z a d e s .  D a  d e s e s p e r a n ç a .  D a  a f l i ç ã o  d a  h o r a  d e c is jL
f
v a :  ríão q u e r  f a z e r  m a l  a o  a r m á r i o ,  n ã o  q u e r  m a c h u c á - l o . . . m as
H o m i g  ê o ú l t i m o  d e s c e n d e n t e  d a  f a m í l i a  a l e m ã  e tam bém  e s t a  p e r t o  
do f i m .  V i r a  g e n t e  n o v a  - a c a s a  f o r a  v e n d i d a  e com  e l a  o v e l h o  
m o v e i  - g e n t e  n o v a  como a c i d a d e  n o v a ,  q u e  ê o u t r o  c a m i n h o .  0
K l e i d  s a b e ,  e l e  v i u .  0  homem a p r e n d e  a l i n g u a g e m  d a  m á q u i n a  e t u ­
do  s e  t r a n s f o r m a .  o g u a r d a - r o u p a  n a  s u a  q u i e t u d e ^  e r a  a j u n i c a  
t e s t e m u n h a  d a  a n g ú s t i a ,  d a  s o l i d ã o  e do  d e s e s p e r o  d e  H o m i g .
M a i s  uma  v e z  a c o m p a r a ç ã o  l e v a  a m e t á f o r a .  0  a r m á r i o  ê 
como g e n t e ,  e l e  s e n t e ,  e l e  v i v e  com os  a m i g o s ,  mas  em s u a  m u d e z  
e t e r n a  n ã o  s e  m a n i f e s t a .  S i m p l e s m e n t e  a c e i t a .
A s s i m  como a s e m e l h a n ç a  p o d e  c h e g a r  â M e t á f o r a ,  e s t a  p o  
d e  t r a n s f o r m a r - s e  em s í m b o l o ,  a t r a v é s  d e  s u a  r e p e t i ç ã o .  B a c h e l a r d  
j á  d i s s e  q u e  uma c o m p a r a ç ã o  é p o r  v e z e s  um s í m b o l o  q u e  c o m e ç a ,  um 
s í m b o l o  q u e  a i n d a  n ã o  tem uma r e s p o n s a b i l i d a d e  p l e n a .
0  s í m i l e  e a m e t á f o r a ,  e x p r e s s õ e s  d e  a n a l o g i a  b a s e a d a s  
num a t r i b u t o  d o m i n a n t e ,  com r e a l i d a d e  e s t r a n h a  à i s o t o p i a  do  c o n  
t e x t o ,  têm f a c i l i d a d e  d e  p e r c o r r e r  e s t e  c a m i n h o  d e  a s c e n ç ã o .  A  
p a s s a g e m  d e  uma  e s t r u t u r a  d e  s e m e l h a n ç a  a uma e s t r u t u r a  d e  m e t ã f o  
r a ,  r e u n i n d o  o c a r á t e r  l o g i c o  e i n t e l e c t u a l  d a  s e m e l h a n ç a  e a i m ­
p r e s s ã o  de  i d e n t i f i c a ç ã o  d e  d u a s  r e a l i d a d e s  e s t r a n h a s ' . q u e  p r o v o c a  
a m e t á f o r a ,  f o r n e c e  um i n s t r u m e n t o  p a r t i c u l a r m e n t e  a d a p t a d o  à
a p r e s e n t a ç ã o  d u m a  r e l a ç ã o  s i m b ó l i c a .
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T e n t a n d o  a n a l i s a r  o s i s t e m a  s i m b ó l i c o  q u e  l e v o u  a m e t a  
f o r a  do  g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o  t r a n s f o r m a r - s e  num s í m b o l o  d e  f i d e l i ­
d a d e  p r i n c i p i a r e m o s  p o r  e x p l i c a r  o q u e  é r e l a ç ã o  s i m b ó l i c a .
N o  r o m a n c e  o r a  em e s t u d o ,  a i m a g e m  do  g u a r d a - r o u p a  c o r ­
r e s p o n d e  ã f i d e l i d a d e ,  a t r a v é s  d e  um s i s t e m a  d e  s i g n o s  q u e  s e  i n ­
terpenetram P a r a  e s t u d a r  e s t e  s i s t e m a  p o d e m o s  u t i l i z a r  a t e o r i a  
s a u s s u r i a n a  do  s i g n o :  r e l a ç ã o  e n t r e  um s i g n i f i c a n t e  e um s i g n i f i ­
c a d o .  A o  s i g n i f i c a n t e  g u a r d a - r o u p a  c o r r e s p o n d e  um s i g n i f i c a d o  q u e  
ê o s e u  p r õ p r i o  c o n c e i t o  d e  a r m á r i o  o u  m a i s  e x a t a m e n t e ,  a r e p r e  - 
s e n t a ç ã o  m e n t a l  d e s s e  m o v e i .  N a  e x p r e s s ã o  s i m b ó l i c a  o s i g n i f i c a d o  
t o r n a - s e ,  p o r  s u a  v e z , o  s i g n i f i c a d o  d e  um o u t r o  s i g n i f i c a d o ,  q u e  
s e r ã  n e s t e  c a s o  a r e p r e s e n t a ç ã o  o u  o c o n c e i t o  d o  g u a r d a - r o u p a  a l £  
mão,  no  s e n t i d o  d e  g u a r d i ã o , _ f . i e . l .  d e  t o d o s  os  a c o n t e c i m e n t o s  r e l a  - 
c i o n a d o s  com o c l ã  d o m i n a d o  p o r  E t h e l .  P o r t a n t o ,  h ã  s í m b o l o  p o r  
q u e  em t o d o  o t r a n s c o r r e r  d a  h i s t o r i a do g u a r d a - r o u p a , a o  l a d o  d e  
s u a  u t i l i d a d e  p r á t i c a ,  e c o n h e c i d a ,  t o r n o u - s e  o s a n t u á r i o  d a  v i v ê n ­
c i a  d e  q u a t r o  g e r a ç õ e s . A s s i m  o s i g n i f i c a d o  n o r m a l  d a  p a l a v r a  em 
p r e g a d a ,  o g u a r d a - r o u p a ,  f u n c i o n a  como s i g n i f i c a n t e  d e  um s e g u n d o  
s i g n i f i c a d o  q u e  é o d e  g u a r d i ã o  f i e l  d a  p r o b l e m á t i c a  e x i s t e n c i a l  
d a  f a m í l i a  Z i e g e l .  M o v e i q u e  r e p r e s e n t a  a v i t é r i a  d e  uma r a ç a ,  
a f o r t a l e z a ,  a a m i z a d e ,  a s o b r e v i v ê n c i a  d e  um a  c u l t u r a ,  a i n v i o l a  
b i l i d a d e  d a  m a t é r i a  q u e  s e  i m p r e g n a r a  d a  e s s ê n c i a  d o s  h o m e n s .
< I s t o  p o s t o ,  c o n c l u i - s e  q u e  n ã o  ê a p a l a v r a  g u a r d a - r o u p a
q u e  é o s í m b o l o ,  m as  o s e u  s i g n i f  i c â c l o , a r e p r e s e n t a ç ã o  m e n t a l  do 
d e p o s i t á r i o  f i e l  q u e  g u a r d a  em s u a s  e n t r a n h a s ,  a s o m a  d a s  v i d a s  
d e  t o d o  um c l ã . '  ;
" . . .  eu tinha. de mehgulkah no pa66ado, 
de. euhtih o mundo de Kleid e todo e66e 
mi.6teh.io mudo que èle encehha. Ele eó-
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tá nepleto de todas as c.enas e d e  to­
das as nespinações, das lãgnimas, dos 
nisos, das chegadas e das despedidas . 
Va vida e da monte. Ele e como esta ci 
dade: Colônia, sofrimentos, fugas, nea 
lizações, documentos, tudo. ( . . . )  Ele 
foi a vida. Panado, calado, mas neple- 
to de gnandes emoções. E ele vai longe, 
Ralf. Ele esta no cenne. Vai continuam"
(OGRA, p .  173)
A s s i m  o a r m á r i o ,  a l é m  d e  s u a  v e r d a d e i r a  f u n ç ã o  d e n o t a t j l  
v a ,  s i m b o l i z a  a v i d a ,  a c o r a g e m ,  a s e g u r a n ç a ,  a t r a d i ç ã o ,  a v e r d a  
d e ,  o t ü m u l o ,  a f é .  T u d o  e s t á  c o n t i d o  n e l e .  E l e  f o i  o p r i n c í p T c T T ’ 
A c o m p a n h o u  d e  p e r t o  q u a t r o  g e r a ç õ e s  e c o n t i n u a r á  n a  s u a  f u n ç ã o  h u
m i l d e  d e  s e r v i r  como o f e z  a t é  o m o m e n t o :
"Tona Kleid o amigo mais fiel do velho 
liegel. Vesde a sua papelada de imi- 
gnante ate os últimos assentamentos das 
demancações da linha telegnãfica. Ve- 
pois, os papeis de casamento. As centi 
dões de nascimento dos filhos. Os Óbi­
tos. Os diãnios de sua faina. A sua in 
timidade com a vida. 0 amon. As ale- 
gnias. As desilusões" ( O G R A ,  p .  3 ) .
0  p r ó p r i o  s u b s t a n t i v o  g u a r d a - r o u p a  é a p e n a s  a t r a d u ç ã o  
de  uma r e l a ç ã o  e x t r a l i n g ü í s t i c a  q u e  p o d e  s e r  e x p r e s s a  em q u a l q ü e r  
i d i o m a .  Em a l e m ã o ,  K l e i d ,  p o d e  s e r  e n t e n d i d o  como v e s t i m e n t a  e 
K l e i d e r s c h r a n k  como a r m á r i o  e s p e c i f i c a m e n t e  u s a d o  p a r a  g u a r d a r  
p e ç a s  e x t e r n a s  d o  v e s t u á r i o .  A í  j á  c o m e ç a  a p r e s e n ç a  m e t a f ó r i c a  
v i s t o  q u e  em m o m e n t o  a l g u m ,  K l e i d  f o i  a p e n a s  um g u a r d a d o r  d e  a p a ­
r ê n c i a s .  S e m p r e  f o i  a l é m ,  d e s p r e z a n d o  o e x t e r n o ,  g u a r d a v a  p r i n c i ­
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p a l m e n t e  o q u e  a f a m í l i a  t i n h a  d e  m a i s  í n t i m o  e d e  m i s t è r i o s o .
"Kle.ide.f10 ch.sia.nk a c  impncgnava de. todaò 
aò hÍ6tõfiiaò daquela família. Kòi>ii,tia 
a tudo calado e. mudo. Se.mptic havia maii 
um lugaSL d&ntAo d&lc pana a Aoupa do& 
que. ch&gavam e. pana oi, i,tgn.e.doò de. to­
dot>" (OGRA, p. 6).
N ú c l e o s  d e s c r i t i v o s
G u a r d a - R o u p a  
m o v e i  de  m a d e i r a  
com p r a t e l e i r a s  
com g a v e t a s  
f o r m a  v a r i á v e l  
t a m a n h o  v a r i á v e l
K l e i d e r s c h r a n k  
m o v e i  de  m a d e i r a  
l i n h a s  s ó b r i a s  
com g a v e t a  
f o r m a  t r i a n g u l a r  
4 m e t r o s  de  a l t u r a
N ú c l e o s  o p e r a t i v o s
S e r v e  p a r a  g u a r d a r  r o u p a s ,  o b j e t o s  
o b j e t o s  , p a p é i s , ou  q u a l q u e r  o u ­
t r o s  o b j e t o s
G u a r d a v a  a l é m  d a  r o u p a  , 
t o d o s  os  a c o n t e c i m e n t o s  
r e l a c i o n a d o s  com a f a m í ­
l i a  Z i e g e l ,  d e s d e  os  seus  
p a p é i s  de  i m i g r a n t e s , os 
a s s e n t a m e n t o s  d e  s u a  fai.  
n a  d i á r i a ,  a i n t i m i d a d e  
com a v i d a ,  o a m o r ,  as  
a l e g r i a s ,  as d e s i l u s õ e s  
e a m o r t e .
A m i g o  m a i s  f i e l  do  v e l h o
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Z i e g e l ,  d e  E t h e l  e d e  H o m i g .  
I m p r e g n a d o  de  t o d a s  as h i s t o ­
r i a s  d a  f a m í l i a  a s s i s t i a  a t u  
d o ,  c a l a d o  e m u d o .
Ü n i c a  t e s t e m u n h a  d a  a n g ú s t i a ,  
d a  s o l i d ã o  e do  d e s e s p e r o  de  
H o m i g .  0  ú n i c o  q u e  o c o m p r e e n  
d i a .
G u a r d i ã o  f i e l  do s e g r e d o  de  
E t h e l .
F o r t e ,  i n t e m p o r a l  e m a n s o  r e ­
s i s t i u  as  e n c h e n t e s  e ao  p a s  
s a r  d o s  a n o s .
T i n h a  e n t r a n h a s .
A  r e l a ç ã o  s i m b ó l i c a  ê e x p r e s s a  a t r a v é s  d a  m e t á f o r a .  D e s  
t a c a n d o  os a t r i b u t o s  ou  t r a ç o s  de  s e m e l h a n ç a s  q u e  s e r v e m  de  f u n d a  
m e n t o  ao  e s t a b e l e c i m e n t o  d a  r e l a ç ã o  m e t a f ó r i c a  t e m o s :  M o v e i  de  
f o r m a  t r i a n g u l a r ,  com uma g a v e t a , q u e  s e r v e  p a r a  g u a r d a r  r o u p a s ,  
o b j e t o s  p e s s o a i s ,  d o c u m e n t o s ,  d i á r i o s  o u  q u a l q u e r  o u t r o s  o b j e t o s ,  
a l é m  d e  c o n s e r v a r ,  f i e l m e n t e ,  as r e c o r d a ç õ e s ,  o a m o r ,  a a l e g r i a ,  as 
d e s i l u s õ e s ,  a c o m p o s i ç ã o  de  t o d a  uma f a m í l i a  e o s e g r e d o  d e  Eth e l .
Os e l e m e n t o s  d e  i n f o r m a ç ã o  c o n t i d o s  n a  e x p r e s s ã o  m e t a f o  
r i c a  c o i n c i d e m  a t é  c e r t o  p o n t o  com o s i g i n f i c a d o  d e n o t a t i v o  d a  p a  
l a v r a :  o g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o  n ã o  é a p e n a s  o m o v e i ,  e s p a ç o s o  e r e ­
s i s t e n t e  mas  s o b r e t u d o  o g u a r d a d o r  de  r e c o r d a ç õ e s  e o a m i g o  c o n f j .  
d e n t e  em q u e  t o d o s  c o n f i a v a m .  A  m e t á f o r a  do  K l e i d ,  o g u a r d a - r o u p a ,  
a p a r e c e ,  e n t ã o ,  como f o r m u l a ç ã o  s i n t é t i c a  do  c o n j u n t o  de  e l e m e n  - 
to s  de  s i g n i f i c a ç ã o  p e r t e n c e n t e s  a o  s i g n i f i c a d o  h a b i t u a l  d a  p a l a
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v r a  q u e  s ã o  c o m p a t í v e i s  com o n o v o  s i g n i f i c a d o  i m p o s t o  p e l o  c o n ­
t e x t o  ao  e m p r e g o  m e t a f ó r i c o  d a  p a l a v r a  g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o .
N e s t e  p o n t o  c a b e  a i n t e r r o g a ç ã o :  s e  o f u n c i o n a m e n t o  d a  
m e t á f o r a  f a z  i n t e r v i r  a o  m esm o  t e m p o  * a t r a n s f e r ê n c i a  de  s i g n i f i ­
c a ç ã o  b a s e a d a  n u m a  r e l a ç ã o  l ó g i c a  e a r e p r e s e n t a ç ã o  m e n t a l  do  o b ­
j e t o  d e s i g n a d o  h a b i t u a l m e n t e  p e l a  p a l a v r a  m e t a f ó r i c a ,  q u a l  e a 
d i f e r e n ç a  e n t r e  a m e t á f o r a  e o s í m b o l o  do  g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o ?
A  m a i o r  d i f e r e n ç a  e n t r e  m e t á f o r a  e s í m b o l o  c o n s i s t e  n a  
f u n ç ã o  q u e  c a d a  um d o s  d o i s  m e c a n i s m o s  a t r i b u i  à r e p r e s e n t a ç ã o  men 
t a l  q u e  c o r r e s p o n d e  ao  s i g n i f i c a d o  h a b i t u a l  d a  p a l a v r a  u t i l i z a d a  
e q u e  s e  p o d e r á  d e s i g n a r  p e l o  t e r m o  i m a g e m  .
Na  c o n s t r u ç ã o  s i m b ó l i c a ,  a p e r c e p ç ã o  d a  i m a g e m  é n e c e s ­
s á r i a  ã a p r e e n s ã o  d a  i n f o r m a ç ã o  l ó g i c a  c o n t i d a  n a  m e n s a g e m .  0  
s í m b o l o  de  f i d e l i d a d e  s ó  é c o m p r e e n s í v e l  s e  p a s s a r m o s  p e l a  i m a g e m  
do  m ó v e l  f o r t e ,  r e s i s t e n t e ,  t ã o  g r a n d e  c a p a z  de  g u a r d a r  f i e l m e n t e  
n ã o  s ó  os o b j e t o s  m a t e r i a i s , como e s c o n d e r  em s i  t o d a  a t r a m a  d a  
v i v ê n c i a  de  q u a t r o  g e r a ç õ e s ,  l i g a d a s  p o r  l a ç o s  a f e t i v o s  e c o n s a n ­
g u í n e o s .  E n q u a n t o  que na  m e t á f o r a  e s t e  i n t e r m e d i á r i o  n ã o  é n e c e s s ã  
r i o  ã t r a n s m i s s ã o :  n ã o  s e  u t i l i z a  o s i g n i f i c a d o  g l o b a l  d a  p a l a v r a  
mas a p e n a s  os e l e m e n t o s d e s t e  s i g n i f i c a d o  q u e  s ã o  c o m p a t í v e i s  com 
o c o n t e x t o .  A  i m a g e m  s i m b ó l i c a  d e v e  s e r  a p r e e n d i d a  i n t e l e c t u a l m e n  
t e  p a r a  q u e  a m e n s a g e m  p o s s a  s e r  i n t e r p r e t a d a ,  ao  p a s s o  q u e  a i m a ­
gem m e t a f ó r i c a  n ã o  i n t e r v é m  n a  t e x t u r a  l ó g i c a  do  e n u n c i a d o ,  c u j o  
c o n t e ú d o  de  i n f o r m a ç ã o  p o d e r á  s e r  e x t r a í d o  s e m  o r e c u r s o  d e s t a  
r e p r e s e n t a ç ã o  m e n t a l . A  l i n g u a g e m  s i m b ó l i c a  q u e  é o b r i g a t o r i a  
m e n t e  i n t e l e c t u a l i z a d a  s e  i m p õ e  â im a g e m  m e t a f ó r i c a  q u e  p o d e r á  djl 
r i g i r - s e  a p e n a s  à i m a g i n a ç ã o  o u : s e n s i b i l i d a d e . A s  v e z e s  a m e t á f o ­
r a  e o s í m b o l o  s e  c o m b i n a m .  E o c a s o  do  g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o .  P a r a  
s e  a s s e g u r a r  a c o e r ê n c i a  do  t e x t o  é n e c e s s á r i o  q u e  a i m a g e m  a s s o -
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c i a d a  do  a r m ã r i o  s e j a  a p r e e n d i d a  p e l o  i n t e l e c t o  e s i r v a  d e  b a s e  
a um r a c i o c í n i o  p o r  a n a l o g i a  i m p r e s c i n d í v e l  p a r a  a i n t e r p r e t a ç ã o  
d o  e n u n c i a d o .  A s s i m  p o d e - s e  p a s s a r  d a  m e t á f o r a  ao  s í m b o l o  a t r a v é s  
da  i n t e l e c t u a l i z a ç ã o  d a  im a g e m  a s s o c i a d a .
D u r a n t e  a n a r r a t i v a ,  p o u c o  a p o u c o ,  v a i - s e  p e r c e b e n d o  a 
a n i m i z a ç ã o  do  m o v e i ,  q u e  e m b o r a  s e n d o  o g u a r d a d o r  de  o b j e t o s  t a m ­
bém  ê o c o m p a n h e i r o  f i e l  de  t o d a  uma t r a j e t ó r i a  e x i s t e n c i a l  q u e  
r e s p e i t a n d o  s u a  p r ó p r i a  n a t u r e z a  f í s i c a  c o n s e r v a - s e  i m ó v e l  e c a l a  
do d e n t r o  de  s u a s  l i m i t a ç õ e s .
"0 Kleid eitava iempKe imóvel, como a 
GhoumutteA agofia. Ai coiiai ião como 
ai peaoai mo/itai. JmÕveii. Secai. Mai 
exiitindo iempAe" (OGRA, p. 137).
E s s a  c r e s c e n t e  p e r s o n i f i c a ç ã o  a t r a v é s  d a s  m e t á f o r a s  l e ­
v a  â a l e g o r i a  q u e ,  q u a n d o  s e  p r o l o n g a ,  t r a n s f o r m a - s e  em s í m b o l o  . 
E e s s a  p a s s a g e m  d a  m e t á f o r a  ao  s í m b o l o  é q u a s e  i m p e r c e p t í v e l ,
a c o n t e c e  n o  m o m e n t o  em q u e  a a n a l o g i a  n ã o  é m a i s  s e n t i d a  p e l a  i n ­
t u i ç ã o  mas p e r c e b i d a  p e l o  i n t e l e c t o .
R e a l m e n t e  n ã o  é a p a l a v r a  a r m ã r i o ,  o u  g u a r d a - r o u p a  o u  
mesmo K l e i d  q u e  s i g n i f i c a : ,  a f i d e l i d a d e ,  a f o r t a l e z a  o u  a i n d e s  - 
t r u t i b i l i d a d e , mas  a s u a  r e p r e s e n t a ç ã o ,  i s t o  é ,  o q u e  e l e  c o n s e  
g u e  a s s a m b a r c a r  com o s e u  s i g n i f i c a d o  u l t r a p a s s a n d o  ao  de  t o d a  
uma e x i s t ê n c i a  h u m a n a .
A  c o n d i ç ã o  " s i n e  q u a  n o n "  d a  s i m b o l i z a ç ã o  é a s i m i l a r i ­
d a d e .  E i s t o ,  d u r a n t e  t o d o  o r o m a n c e  s e  p e r c e b e :  ao  l a d o  d a  u t i l j i  
d a d e  do  v e l h o  a r m á r i o ,  d a s  r e f e r ê n c i a s  s o b r e  o s e u  a s p e c t o  f í s i c o  
v a i  c r e s c e n d o  p o u c o  a p o u c o  o s e u  s i m b o l i s m o .
"Homig ven.i^icava cada linha do Kleid.
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Os aAabescos to tintado a , filnos, lisos, 
sem Augas nem mossas. Rosto em que o 
tempo deslizava sem tocaA.
. - ClaAo, Kleld. VaAa mim tu es mais 
que uma pessoa. Eu sei que tu te lem- 
bAas de tudo. kZ assim, em tua nudez 
eteAna, acompanhaste etapa poA etapa. 
Tu es a única coisa que me compAeende" 
(ÕGRA, p. 119).
P a u l a t i n a m e n t e , | ^  q u e  e r a  m o n o l o g o  i n t e r i o r . m o t i v a d o pe- 
l a s  l e m b r a n ç a s  e p e l a  e m o ç ã o ; p a s s a  a s e r  um a  d i á l o g o  í n t i m o  e n t r e  
s e r  e o b j e t o :  H o m i g  e o ^ a r m ã r i o .
L e v a n d o - s e  em c o n t a  o m e c a n i s m o  q u e  p r o d u z  a i m a g e m  n a  
e x p r e s s ã o  do  s í m b o l o ,  a p e r c e p ç ã o  d a  i m a g e m  do  g u a r d a - r o u p a  r e p r e ­
s e n t a  uma f a s e  i n t e r m e d i á r i a  a n t e s  de  s e r  t o m a d a  como s í m b o l o ;  n a  
m e t á f o r a  n ã o  h á  n e c e s s i d a d e  d e s s a  f a s e ,  p o i s  a im a g e m  s i m b ó l i c a  
ê i n t e l e c t u a l i z a d a ,  e n q u a n t o  q u e  a m e t á f o r a  e x i g e  s e n s i b i l i d a d e  
e i m a g i n a ç ã o .  0  m e c a n i s m o  do s í m b o l o  s e  b a s e i a  n um a  a n a l o g i a  a p r e  
e n d i d a  i n t e l e c t u a l m e n t e  e m u i t a s  v e z e s  c o m p l e x a ;  a m e t á f o r a  c o n  - 
t e n t a - s e  com uma a n a l o g i a  p e r c e b i d a  p e l a  s e n s i b i l i d a d e  ou  i m a g i n a  
ç ã o , a n a l o g i a  a p r e e n s í v e l  ao  n í v e l  d a  l i n g u a g e m :
"... o amoA é assim mesmo, Kleld: In­
constante e louco. £ como a vida, tu 
sabes, nél Q_ue é que peAmanece? SÕ tu 
mesmo poAque não tens iZngua, não fia- 
las. CoAação? Eu sei, Kleld, eu sei que 
tens de teA coisa paAeclda com ele. Os 
outAos tAansfieAlAam toda a sua caAga 
de vida, de sofiAlmento, de angústia 
existencial. Isso t uma espécie de co- 
Aação pluAallzado. Tu tens entAanhas. 
Kleld. Nelas tu guaAdas uma sacola
mc.kíia de vida e, quem òabz, de mo^-te?"
{ÕGRA, p. 16 0)
Maria.Luíza Ramos ao referir-se ao símbolo observa que 
o mesmo termo pode pertencer tanto ao processo metafórico quanto 
ao metonímico Em se tratando do guarda-roupa alemão, o ris
co de confusão entre o símbolo metafórico e o símbolo metonímico 
ê inexistente, jã que a relação que liga o armário a fidelidade 
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f u n ç ã o  e s t é t i c a ,  m o u e r e  ê a f u n ç ã o  d e  p e r s u a s ã o  o u  f u n ç ã o  
c o n o t a t i v a  d a  l i n g u a g e m .
LE  G U E R N ,  M i c h e l .  O p . c i t . ,  p .  1 1 1 .
( 4 )  G E N E T T E ,  G é r a r d .  F i g u r a s . p .  4 2 .
( 5 )  G E N E T T E ,  G é r a r d .  F i g u r a s . p .  4 7 .
( 6 )  G E N E T T E ,  G é r a r d .  F i g u r a s . p .  4 7 .
( 7 )  E t i m o l o g i c a m e n t e , a l e g o r i a  c o n s i s t e  num d i s c u r s o  q u e  s u b e n ­
t e n d e  o u t r o ,  num a  l i n g u a g e m  q u e  o c u l t a  o u t r a .  No  N o v o  d<i 
c i o n ã r i o  A u r é l i o ,  a p a l a v r a  a l e g o r i a  tem  a s  s e g u i n t e s  a-
-----------------------------  1 y 1
c e p ç õ e s  , e n t r e  o u t r a s :  e x p o s i ç ã o  d e  um p e n s a m e n t o  s o b  f o r  
ma f i g u r a d a ;  f i c ç ã o  q u e  r e p r e s e n t a  uma  c o i s a  p a r a  d a r  
i d é i a  d e  o u t r a ;  s e q ü ê n c i a  de  m e t á f o r a s  q u e  s i g n i f i c a m  uma 
c o i s a  n a s  p a l a v r a s  e o u t r a  n o  s e n t i d o .  F E R R E I R A ,  A u r é l i o  
B u a r q u e  de  H o l a n d a .  N o v o  d i c i o n á r i o  d a  l í n g u a  p o r t u g u e - 
s a .  R i o  d e  J a n e i r o ,  N o v a  F r o n t e i r a ,  p .  6 4 .
( 8 )  L E I B N I Z , G o t t f r i e d  W i l h e l m .  " N o v o s  E n s a i o s  s o b r e  o e n t e n d i ­
m e n t o  h u m a n o " .  I n :  - Os P e n s a d o r e s . S ã o  P a u l o ,  A b r i l  
C u l t u r a l ,  1 9 7 4 ,  V .  X I X ,  p .  1 1 1 .
( 9 )  T H E O D O R , E r w i n .  I n t r o d u ç ã o  à l i t e r a t u r a  á l e m ã . S ã o  P a u l o ,
E d .  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  1 9 6 8 .  p .  9 8 .
( 1 0 )  C A S O ,  A n t ô n i o  $ L A R R O Y O , F r a n c i s c o .  " S c h e l l i n g  e o c í r c u l o
romântico" .  I n :  - F i l o s o f i a .  R i o  de  J a n e i r o ,  W . M .  J a c k s o n ,  
I n c . , 1 9 6 6 ,  V . V ,  p .  2 6 2 .
( 1 1 )  L U F T , C e l s o  P e d r o .  R a i m u n d o  F a r i a s  d e  B r i t o " .  I n :  - D i c i o ­
n á r i o  d e  l i t e r a t u r a  p o r t u g u e s a  e b r a s i l e i r a .  P o r t o  A l e ­
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g r e ,  G l o b o ,  1 9 6 9 .  p .  6 3 .
( 1 2 )  C A S O ,  A n t ô n i o  § L A R R O Y O ,  F r a n c i s c o .  " H e g e l " .  I n :  - F i l o s o ­
f i a .  O p .  c i t . ,  p .  2 6 6 .
( 1 3 )  N O V O  C O N H E C E R .  " C h a r l e s  D a r w i n " .  S ã o  P a u l o ,  A b r i l  C u l t u r a l ,
19  7 7 ,  n .  4 6 ,  p .  7 3 6 .
( 1 4 )  M A R X ,  K a r l  § E N G E L S ,  F r i e d e r i c h .  A  I d e o l o g i a  à l e m ã . I i  Fe-
d e r b a c h ,  S ã o  P a u l o ,  G r i j a l b o ,  1 9 7 7 .
( 1 5 )  C A S O ,  A n t ô n i o  Ç L A R R O Y O ,  F r a n c i s c o .  " K a n t  e o i d e a l i s m o  a l e
m ã o " .  I n :  F i l o s o f i a . O p . c i t . ,  p .  2 5 1 .
( 1 6 )  C A S O ,  A n t ô n i o  $ L A R R O Y O ,  F r a n c i s c o .  " H e g e l " .  I n :  F i l o s o f i a .
O p . c i t . , p . 2 6 7 .
( 1 7 )  T R U C , G o n z a g u e .  H i s t o r i a  d a  f i l o s o f i a . T r a d ,  de  R u y  F l o r e s
e L e o n e l  V a l l a n d r o .  P o r t o  A l e g r e ,  E d .  G l o b o ,  1 9 6 8 .
( 1 8 )  C A S O ,  A n t ô n i o  § L A R R O Y O ,  F r a n c i s c o .  " 0  D e s c o b r i m e n t o  d a  v i ­
da  h u m a n a " .  I n :  F i l o s o f i a . O p .  c i t . ,  p .  2 7 6 .
( 1 9 )  C A S O ,  A n t ô n i o  § L A R R O Y O ,  F r a n c i s c o .  " A  f i l o s o f i a  d a  e x i s t ê n
c i a " .  I n :  F i l o s o f i a . O p .  c i t .  , p .  3 0 5  .
( 2 0 )  M A R I T A I N , J a c q u e s .  I n t r o d u ç ã o  g e r a l  à f i l o s o f i a . T r a d .  d e
I l z a  d a s  N ë v e s  e H e l o í s a  d e  O l i v e i r a  P e n t e a d o .  R e v .  p o r  
I r i n e u  d a  C r u z  G u i m a r ã e s .  R i o  d e  J a n e i r o ,  A g i r ,  1 9 7 2 .
( 2 1 )  C A B R A L ,  O s w a l d o  R .  H i s t o r i a  d e  S a n t a  C a t a r i n a . R i o  de  J a ­
n e i r o ,  L a u d e s ,  1 9 7 0 .
( 2 2 )  P E L U S O  J r . , V i t o r .  0  r e l e v o  do  e s t a d o  de  S a n t a  C a t a r i n a .
F l o r i a n ó p o l i s ,  D e p a r t a m e n t o  E s t a d u a l  d e  G e o g r a f i a  e C a r t o  
g r a f i a , 1 9 5 2 .
( 2 3 )  V I A N N A ,  H é l i o .  H i s t ó r i a  do  B r a s i l . S ã o  P a u l o ,  M e l h o r a m e n  -
t o s ,  1 9 7 2 .
( 2 4 )  S A N T O S ,  S í l v i o  C o e l h o  d o s .  N o v a  h i s t ó r i a  d e  S a n t a  C a t a r i n a .
F l o r i a n ó p o l i s ,  E d .  do  A u t o r ,  1 9 7 7 .  p .  8 2 .
( 2 5 )  L A U S ,  L a u s i m a r .  A  P r e s e n ç a  c u l t u r a l  d a  A l e m a n h a  n o  B r a s i l .
O p .  c i t . ,  p .  3 9 .
( 2 6 )  C A B R A L ,  O s w a l d o  R .  O p .  c i t . ,  p .  2 6 0 .
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( 2 7 )  S A C H E T ,  C e l e s t i n o .  " A  P r e s e n ç a  c u l t u r a l  de  L a u s i m a r  L a u s " .
( 2 8 )  A l g u n s  h á b i t o s  e a t i t u d e s  d a  G r a n d e  R e g i ã o  do  V a l e  do  I t a j a í
s ã o  f i e l m e n t e  r e t r a t a d o s  n ' 0  g u a r d a - r o u p a  à l e m ã o :  - o s e n  
t a r - s e  ao  c o n t r á r i o : E r a  comum a t é  a l g u m  t e m p o  a t r á s  , o 
h o m e m ,  n ã o  o i m i g r a n t e ,  mas  o q u e  j á  e r a  p r o d u t o  d a  m i s  t u  
r a  d e  r a ç a s ,  s e n t a r - s e  com o e s p a l d a r  d a  c a d e i r a  e n t r e  as 
p e r n a s .  H o j e ,  s ã o  p o u c o s  os q u e  c o n s e r v a m  e s t e  h á b i t o .
" 0  e s p a l d a r  c o m p r i m i n d o  o p e i t o ,  os  b r a ç o s  c r u z a d o s  em c i  
ma do  e n c o s t o ,  como o m esm o  g a r o t o  do  V e l h o  Z i e g e l .  N u n c a  
s e  s e n t a r a  como t o d o  m u n d o  s e n t a .  E r a  s e m p r e  a o  c o n t r á ­
r i o "  ( O G R A ,  p . 4 ) .
E p a r a  p r o v a r  q u e  o a l e m ã o  p u r o ,  n ã o  f a r i a  s e m e l h a n t e  coi. 
s a :  S e  s e n t a v a  " c o m o  os h o m e n s  do  B a r  do  Z i m m e r  q u a n d o  j o  
g a v a m  d a m a s  e b e b i a m  c e r v e j a .  0  v e l h o  c h e g a v a  em c a s a  e 
r e c l a m a v a .  Ensinava--o a s e r  c i v i l i z a d o .  D e v i a  s e r  g e n t e .  
M a s ,  e a q u e l e  s a n g u e  í n d i o ?  De  a l e m ã o  é q u e  e l e  n a d a  t i ­
n h a "  ( O G R A ,  p .  5 ) .
- B o t a r  b e b i d a s  e m e l a n c i a  (num  c e s t o )  d e n t r o  do  p o ç o  p a  
r a  r e f r e s c a r  - " . . .  v a m o s  p r i m e i r o  l ã  em c a s a  b e b e r  uma 
b o a  c e r v e j a  do  K o r m a n n  q u e  e ü  t r o u x e  d e  I t a j a í .  E s t á  f r e ^  
q u i n h a .  A  Mama ( . . . )  b o t o u  as g a r r a f a s  no  c e s t o ,  uma  m e ­
l a n c i a  t a m b é m  e e s t á  t u d o  l ã  d e n t r o  do  p o ç o ,  r e f r e s c a n d o .  
ê  s ó  p u x a r  a c o r d a  e l á  vem  t u d o  f r i o . . . "  ( O G R A ,  p .  1 3 4 ) .
- A n d a r  d e  c a r r o ç a : " A  c a r r o ç a  f u r o u  o e s p a ç o  e n t r e  as  
s i l v e i r a s  em f l o r "  ( O G R A ,  p .  1 6 ) .
- U s a r  o c a r r o  d e  b o i : " o  c a r r o  d e  b o i  p a s s o u  co m  s u a  m ú ­
s i c a  c o t i d i a n a "  ( O G R A ,  p .  2 6 ) .
- A t r a v e s s a r  o r i o  d e  b a t e i r a : " S e u  J o ã o ,  t o d o s  os d i a s ,  
i a  de  b a t e i r a ,  a t é  a j a n e l a  do  s ó t ã o  d e  n o s s a  c a s a ,  q u e  
l ã  f i c a r a  p e r d i d a  n a  e n c h e n t e . . . "  ( O G R A ,  p .  8 1 ) .
- E n f e i t a r  as p a r e d e s  d a  c o z i n h a  com p a n o s  b o r d a d o s  em 
p o n t o  d e  c r u z  - " . . .  t o d a  ã c o z i n h a  e n f e i t a d a  com p a n o s  
b o r d a d o s  n a  p a r e d e ,  em p o n t o  d e  c r u z ,  as  l e t r a s  s a l t a v a m  
g ó t i c a s ,  um a l e m ã o  p u r o  e t r o a n t e ,  c i r c u n d a n d o  a r a b e s c o s  
g e o m é t r i c o s . . . "  ( O G R A ,  p .  8 3 ) .
- A b a n a r - s e  com v e n t a r o l a  f e i t a  d e  p a p e l ã o : " F e c h e i  a j a ­
n e l a  e p r o c u r e i  d o r m i r  a b a n a n d o - m e  com a v e n t a r o l a  q u e  
C i d i n h a  f i z e r a  d a  c a i x a  do  m eu  s a p a t o  n o v o "  ( O G R A ,  p .  4 1 )
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- A  m u l h e r  como e x c e l e n t e  d o n a  d e  c a s a : P ã o ,  t o r t a s  , mor- 
c i l h a s ,  d o c e s ,  c o n s e r v a s ,  t u d o  e r a  f e i t o  em c a s a :  " S a c r a ­
m e n t o  s ó  e x i s t i a  a j u d a n d o  a f a z e r  o p ã o ,  as  t o r t a s ,  as  
c o n s e r v a s "  ( O G R A ,  p .  1 1 ) .
" D e s p e d i - m e ,  n ã o  s e m  a n t e s  d e s e j a r  s a b o r e a r  a q u e l e s  a b a c a  
x i s  em c a l d a s ,  j a b o t i c a d a s ,  u v a s ,  m o r a n g o s ,  p ê s s e g o s ,  a r ­
t i s t i c a m e n t e  c o r t a d o s . . . "  ( O G R A ,  p .  8 4 ) .
A  p r ó x i m a  c i t a ç ã o  s e r v e  t a m b é m  p a r a  i l u s t r a r  o a s s e i o  em 
q u e  v i v i a m  as f a m í l i a s  d e  o r i g e m  e c a r a c t e r i z a r  as  m u l h £  
r e s  a l e m ã e s :  " e u  c o m e ç a v a  a i m a g i n a r  como s e r i a m  a s  p e s ­
s o a s  g r a n d e s .  A q u e l e s  c u m p r i m e n t o s  e f u s i v o s ,  a g e n t i l e z a  
e os e l o g i o s  à c a s a  t ã o  b em  a r r u m a d a  e f l o r i d a ,  t u d o  como 
um e s p e l h o  b r i l h a n d o . . . "  ( O G R A ,  p .  1 1 3 ) .
" F a z i a  g o s t o  v e r  a q u e l a s  f r a u s  t o d a s  num a  l i n h a  i m p e c á v e l ,  
do  f o r n o  p a r a  o f o g ã o ,  do  f o g ã o  p a r a  o f o r n o .  Os  a v e n t a i s  
d e  l i n h o  b r a n c o ,  m u i t o  b r a n c o ,  e n f e i t a d o s  d e  b o r d a d o s  i n ­
g l ê s  com p e i t i l h o  de  r e n d a  e o c a b e l o  p a r a  o a l t o . . .  A  
c o z i n h a  b r i l h a n d o ,  os t a c h o s  d e  c o b r e  r e l u z i n d o . . . "  ( O G R A ,  
p . 9 2 )  .
N a s  f e s t a s , f a z e r  d o c e s  d e  f e i t i o s  d i f e r e n t e s :  " E r a m  c o r a  
ç õ e s  b e m  d e l i n e a d o s ,  a c o r  s é p i a ,  e n f e i t a d o s  com d e z e n a s  
d e  c o n f e i t o s .  c o l o r i d o s  q u e  v i n h a m  d a  A l e m a n h a .  E r a m  bot i .  
n h a s , a r v o r e z i n h a s , a b a c a x i s , e n f i m  t o d a s  as f o r m a s  q u e  
r e p r e s e n t a v a m  a f l o r a  e a v i d a  d a  c i d a d e " .
" O s  b o n s  d o c e s  d e  m e l ,  j ã  p r e p a r a d o s  um mês a n t e s ,  S a c r a ­
m e n t o  os c o l o c a v a  n a s  l a t a s " .  " E l a  m esm a  a p r e n d e r a  e n f e i ­
t á - l o s  com os c o n f e i t o s  v i n d o s  d a  A l e m a n h a . . . "  (OGRA, p . 1 4 ) .  
-■ C ú q u i n a s , h o  j e c u c a s :  " A s  f o r m a s  d e  c ü q u i n a ,  com a q u e l e  
d o u r a d o  b o n i t o  e o c h e i r o  i n v a d i n d o  a c a s a .  C ú q u i n a s  de  
b a n a n a  com f a r o f a  d e  m a n t e i g a ,  de  m a ç ã  e de  c o c o .  0  p ã o  
t a m b é m  e x a l a n d o  s e u  p e r f u m e  d e  d a r  á g u a  n a  b o c a "  ( O G R A ,  
p .  1 6 6 ) .
- M o r c i l h a : S 5  e s p e r a v a  q u e  " J o a n a  e s t i v e s s e  e n t r e t i d a  com 
o t a c h o  d e  m o r c i l h a "  ( O G R A ,  p .  1 7 ) .
- M e l ,  m a n t e i g a  e q u e i j i n h o  f r e s c o : " F o m o s  p a r a  a m e s a  e 
tom am os  c a f é  com p ã o  d e  c a s a ,  m e l  e q u e i j i n h o  c r e m o s o . . . "  
( O G R A ,  p .  6 7 ) .
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H á b i t o s  c o n c e r n e n t e s  ao  p o v o  em g e r a l
- C o m e r  p ã o  com b a n h a  e a ç ú c a r : " T i r o u  d u a s  f a t i a s  d e  um 
d o s  p ã e s  d o u r a d o s ,  a i n d a  m o r n o s ,  c o b e r t o  p o r  uma r e n d a d a  
t o a l h a  b r a n c a ,  p a s s o u  b a n h a  d e  p o r c o  a p u r a d a  n a  m a n h ã  a n ­
t e r i o r  e r e v e s t i u  a c a m a d a  d e  b a n h a  d e  um a  e s p e s s a  b r a n  
c u r a ,  com a ç ú c a r " .
" O s  d o i s  m e n i n o s  q u e  eram b o n i t o s ,  f o r t e s  e c o m i a m  f a t i a s  
d e  p ã o  com b a n h a  e a ç ú c a r  p o r  c i m a . . . "  ( O G R A ,  p .  3 4 ) .
- C o m e r  p ã o  com M u s s : " H o m i g  v i a  o u t r a  v e z  a f i g u r a  do 
P a d r e  M e l c h e r  ( . . . )  s e m p r e  c o m e n d o  e b e b e n d o ,  e n c h e n d o  o 
p ã o  de  m u s s "  ( p .  1 2 3 ) .
- M o l h a r  o p ã o  no  c a f é : " D e  r e p e n t e ,  e n q u a n t o  a v i a  mo­
l h a r  o p ã o  f a r t o  de  m a n t e i g a  no  c a f é  com l e i t e "  (OGRA, p . 8 3 ) .
- R e s p e i t o  ãs t r o v o a d a s  e c o n s e q ü e n t e  m e d o  dos  r a i o s : " L e  
v a  o g u a r d a - c h u v a ,  C i d i n h a .  C u i d a d o  com os r a i o s .  O l h a ,  
s e  a t r o v o a d a  f o r  m u i t o  f o r t e  é m e l h o r  e s p e r a r  n a  E s c o l a  
( . . . )  A i n d a  o n t e m  c a i u  um r a i o  n o  G a r c i a  e m a t o u  o a l e m ã o  
d a  v e r d u r a " .
" F a z i a  o c a l o r  d e  a g o r a .  0  m esm o  a r  a b a f a d o .  D e p o i s ,  a 
t r o v o a d a  t r o a n t e .  Os r e l â m p a g o s  a c e n d i a m  o r i o  e as  r e d o n  
d e z a s .  Os r a i o s .  T o d o  o m u n d o  com m e d o  d o s  r a i o s .  S e m p r e  
a l g u é m  e r a  a t i n g i d o .  Como m o r r i a  g e n t e  d e  r a i o ! "  ( O G R A ,  
p .  1 4 0 ) .
- P r e o c u p a ç ã o  com  a c h u v a : A n t e s  d e  s a i r  d e  c a s a ,  e r a  co  
mum o p e s s o a l  c o n s u l t a r  o t e m p o : " S e r á  q u e  vem c h u v a ?  
D e i x a  v e r  o l a d o  d a  I t o u p a v a  S e c a .  E . . .  tá  mesmo  c a r r e g a ­
d o .  . . . "  ( O G R A ,  p .  4 9 )  .
"  -Que  o u t r a  h o r a ,  m ã e ?  - f a l o u  C i d i n h a  - N ã o  v ê  q u e  s e  
d e r  t r o v o a d a  n ã o  é p o s s í v e l  s a i r - s e  ã t a r d e ?  A c h o  m e l h o r ,  
n e s t a  t e r r a ,  com e s t e  c a l o r ,  f a z e r  t u d o  o q u e  s e  tem  q u e  
f a z e r  d e  m a n h ã .  S e n ã o  n u n c a  s e  f a z  n a d a "  ( O G R A ,  p .  5 5 ) .
( 2 9 )  L a u s i m a r  L a u s  ao  c o m p o r  " O g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o "  p r o c u r o u  
b u s c a r  n a  f o n t e  o v o c a b u l á r i o  r e a l m e n t e  u s a d o  p e l o s  c o l o ­
n i z a d o r e s  a l e m ã e s  e c o n s e r v a d o s  a t é  n o s s o s ,  d i a s  p e l o s  seus 
d e s c e n d e n t e s .  A o  l a d o  d e  e x p r e s s õ e s  t i p i c a m e n t e  a l e m ã e s ,  
e n c o n t r a m o s  o u t r a s  q u e  a i n d a  h o j e  s ã o  d e  u s o  c o r r e n t e ,  n a  
r e g i ã o  do  V a l e  do  I t a j a í :  " b a g r i n h o s " ,  " c a c h a ç a  f e r r a d a " ,
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" c o n s t i p a ç ã o " ,  d e j a h o j e " ,  " i n g r e s a r " ,  " m u s s " ,  " f r a u " ,
" p e n s ã o " ,  " c u - d e - b o i " ,  " i n c o m o d a ç ã o " ; s ã o  t o d a s ,  p a l a v r a s  
o u  e x p r e s s õ e s  c o m u n s  n o  v o c a b u l á r i o  d a q u e l a  r e g i ã o .
O u t r a s  e x p r e s s õ e s  t í p i c a s  a i n d a  v i v a s  n a  l i n g u a g e m  p o p u ­
l a r  dos  h a b i t a n t e s  do  V a l e  do  I t a j a í :
- G a l e g o ,  g a l e g a d a ,  a l e m o a d a  - em s e n t i d o  p e j o r a t i v o  u s a ­
do  p e l o s  b r a s i l e i r o s  do  l u g a r :  - " D o r a  c o r r i a  p a r a  d e n t r o  
d e  c a s a  d e s c o m p o n d o  e c h a m a n d o - o  d e  g a l e g o "  ( p .  8 1 ) .
" A  a l e m o a d a  p a s s o u  c o n t a n d o  c o i s a . . . "  ( p .  1 4 7 ) .
" N e m  o t e m p o  d o  P a d r e  V i e i r a  a c a b a  com e s s a  t e i m o s a  d a  
g a l e g a d a " .
- G u r i á : U s a d o  s e m  d i s t i n ç ã o  p o r  a l e m ã e s  e b r a s i l e i r o s .  
U s o  c o r r e n t e  p a r a  d e s i g n a r  m o ç a  o u  m e n i n a :  " C i d i n h a ,  dei^ 
x a  a g u r i a  d o r m i r .  Q u a n d o  a g e n t e  é c r i a n ç a  tem m u i t o  s o  
n o " . ( p . 5 3 ) .
-Que  c o i s a ,  g u r i a !  S e r á  q u e  t u  v i r a s t e  a l g i b e i r a  d e  p a ­
d r e ?  ( p .  6 7 ) .
" V e m  M e n i n i n h a !  P u x a i  q u e  g u r i a  e n j o a d a  e s s a ,  c r e d o !  ( p . 68)  
" T u  és  d o i d a ,  g u r i a ? "  ( p .  7 9 ) .
" . . .  E l a  f i c a r á  a q u i  com as g u r i a s "  ( p .  3 7 ) .
“ G u r i  z a d a : c r i a n ç a s .  " . . .  p r e p a r a r  os n i n h o s  d a  v é s p e r a  
de  N a t a l ,  o n d e  s e  c o l o c a v a m  os p r e s e n t e s  d a  g u r i z a d a "  ( p .  
1 2 9 )  .
- D e j a h o j e  e t r a n s a n t o n t e : " F o i  d o n a  T i t a  q ue m  me p e d i u  d e  
j a h o j  e "  ( p . 3 6 ) .
- " N ã o  é n e n h u m  d e s s e s ,  t r a s a n t o n t e  e u  s a b i a . . . "  ( p .  3 6 ) .
E s s a s  d u a s  e x p r e s s õ e s  s ã o  m u i t o  u s a d a s  p e l o s  b r a s i l e i r o s .
r I n g r e s a r : t e n t a r  f a l a r  com o a l e m ã o .  " A  c a b e ç a  me d o í a  
de  t a n t o  i n g r e s a r  ã f o r ç a "  ( p .  1 4 5 ) .
~ C ° n s t i p a ç ã o : r e s f r i a d o s .  " T o d o s  j á  s e  t i n h a  c o n s t i p a  - 
d ó s  e e r a  p r e c i s o  r e c o l h e r - n o s  l o g o  ao  c o n v e n t o "  ( p .  ) .
- P e n s ã o : p r e o c u p a ç ã o .  " M e u  D e u s ,  q u e  p e n s ã o !  Q u e  s e r á  
d a q u e l a s  m e n i n a s ! "  ( p .  6 1 ) .
- M e r e n d a : l a n c h e .  " E r a  como s e  f o s s e  o m e n i n o  d e  o u t r o -  
r a  q u a n d o  a M u t t e r  l h e  p r e p a r a v a  a m e r e n d a  p a r a  a p e q u e n a
-tf
196
e s c o l a  p r i m a r i a  d e  K e m p t "  ( p .  1 5 ) .
" T i a  M a r i a  C l a r a  f o i  à c o z i n h a  b u s c a r  a m e r e n d a  d a  C i d i -  
n h a "  ( p . 5 5 )  .
"  L a n ç a r  o e s t ô m a g o : V o m i t a r .  " C h e g a ,  v o  S a c r a m e n t o .  Se  
n ã o  a c a b o  l a n ç a n d o  o e s t ô m a g o "  ( p .  1 4 2 ) .
“ D a r  a m o s c a : M u d a r  d e  r e p e n t e  d e  a t i t u d e .  " D e u  a m o s c a  
n a  M a l h a d a  e e l a  s a i u  c o r r e n d o  a o s  p i n o t e s "  ( p .  2 1 ) .
"  P r a  b u r r o : m u i t o ,  b a s t a n t e .  " E  ê um homem r e s p e i t a d o  
p r a  b u r r o "  ( p .  1 4 5 ) .
~ D o i d a : e x p r e s s ã o  p a r a  d e s i g n a r  d e s a p r o v a ç ã o ,  o u  i r r e s  - 
p o n s a b i l i d a d e .
" T u  és  d o i d a ,  g u r i a ? "  ( p .  7 6 ) .
"  -Quem e u ?  T ã  d o i d a ?  E u  n ã o "
" C o m o  é q u e  s a b e s ,  d o i d a ? "  ( p .  5 6 ) .
- A n d a r  p a r a  c r i a r  c a l o : d e i x a r  d e  c h a t e a r .
"  - V a i ,  v a i  - d i z i a m  os  r a p a z e s  - v a i  a n d a r  p r a  c r i a r  c a  
l o s ! "  ( p .  1 5 6 ) .
- £ e s c u s a d o : é i n ú t i l .  " E u  s e i  q u e  n ã o  a d i a n t a ,  s e i  q u e  
é e s c u s a d o "  ( p .  8 1 ) .
I n t e r j  e i ç õ e s :
- " E k s s e !  q u e  n o j o "  ( p .  5 4 ) .
- " H ô , H ô ,  e u  t e n h o  q u e  g a n h a r  e s s e  d e s g o s t o  p a r a  F r a u  Z i e  
g e l "  ( p .  2 5 ) .
- " V ô t "  - a d a p t a ç ã o  do  W u t  d o s  a : l e m ã e s : " B a n h a  com a ç ú ­
c a r  v ô t ,  como d i z i a  t i a  C l a r a "  ( p .  3 4 ) .
- " W u t :  Q u e r i a  q u e  f o s s e  c i e n t i s t a .  N u n c a  um a r t i s t a .  I s s o  
n u n c a I  E l e v a n t a n d o  a c a b e ç a ,  d i z i a :  W u t !  e r a  a s u a  i n t e r  
j e i ç ã o  d e  n o j o "
E t a  l a  g u e r r a ; " Q u ê ?  E t a  l a  g u e r r a !  A q u e l a  M e n i n i n h a  , 
s e  n ã o  t i v e  g e n t e  a t r a s  d e l a ,  n ã o  d o u  um a n o  1 [ p .  5 0 ) .
Os b r a s i l e i r o s  f a l a n d o  e r r a d o  o p o r t u g u ê s :
" S a b e  o q u e  m a i s ,  s e u  d o t ô !  e u  v o u  mas  é m ' i m b o r a .  D e i x a  
e s s e  d i a b o  m o r r ê  d e  uma  v e z .  E n t ã o  e u ,  t r a b a l h a d o  às d i ­
r e i t a ,  p a i  d e  f a m í l i a ,  c a m b r i u z a n o  d e  n a s c i m e n t o  e c o r a  -
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ç ã o ,  f i c o  d ê s  d a s  6 d a m a n h ã . im  j e j u m  p a r a  s a r v ã  uma  m e r d a  
d e s s a s  e e l a  a i n d a  me c h a m a  d e  s i f i l í t i c o ?  ( O G R A ,  p . 1 5 3 ) .  
" N ' i n h o r a . . .  é q u e  n em  o nome  d a  f i l h a  do  s ô  B U r m a n n "  
( O G R A ,  p .  3 6 ) .
" A h l  s i m .  E q u e  t ã  r u i m  m esm o  e tem  q u e  v i m .  P r e c i s a  v i m  
a m a n h ã  s e m  f a l t a .  E o j e i t o  é  v i m  m e s m o ,  mas  a M e n i n i n h a  
ê q u e  t ã  p e g a n d o  a d o n a  T i t a "  ( O G R A ,  p .  3 6 ) .
Os a l e m ã e s  t e n t a n d o  f a l a r  o p o r t u g u ê s
" Q u e  pom pom  n a t a .  T n h e r r o  c u s t a  m u i t a .  M u i t a  t r a b a l h a ,  
m u i t a  f o r ç a .  F a i  f i c a r  g r a n d a , f a i ,  p a r r a  t r a p a l h a r  e g a ­
n h a r  t i n h e r r a .  T u  t e r r a s  m u i t a s  p o m p o n s .  P r r i m e i r a  e s t u  - 
d a r r . . . "  ( O G R A ,  p .  1 2 1 ) .
" A c o r r a  n o n  p o d e r r  f a l a r r  n o s o  l í n g u a .  F a l a r  p r r a s s i l e r  - 
r o . . .  ( . . . )  C h e n t e  f a l a r  p r r a s s i l e r r o . . .  F r a u  K u n n ,  o
c h e n t e  n o n  s e r r  em r u a ,  em f e n d a  d e  h e r r  S c h u l t z , em c h a r  
d i n a  de  p r a ç a ,  em b a n h e  d e  m a r r  d e  C a p e ç u d a s . C h e n t e  s e r r  
em c o z i n h a  de  F a r u  K u n n ' . "  ( O G R A ,  p .  9 2 ) .
( 3 0 )  M A T T O S ,  F e r n a n d o  M a r c o n d e s .  S a n t a  C a t a r i n a  - n o v a  d i m e n s ã o "
F l o r i a n ó p o l i s , U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d è  S a n t a  C a t a r i n a ,  
1 9 7 3 .  p .  1 1 8 .
( 3 1 )  F E R R E I R A ,  A u r é l i o  B u a r q u e  d e  H o l l a n d a .  O p .  c i t . ,  p .  1 3 1 2 .
( 3 2 )  O e x e m p l o  c i t a d o  p o r  L a l a n d e  é d e  J u l e s  L e m a i t r e , L e s  C o n t e m
p o r a i n s , I V  7 0 .  L A L A N D E ,  A n d r é .  V o c a b u l a i r e  t e c h n i q u e  de  
l a  p h i l o s o p h i e . P a r i s , P . U . F . ,  1 9 6 2 .  p . 1 . 0 8 0  .
( 3 3 )  W E L L E K ,  R e n ê  $ W A R R E N , A u s t i n .  O p .  c i t . ,  p .  2 3 7 .
( 3 4 )  R A M O S ,  M a r i a  L u í z a .  O p .  c i t . ,  p .  1 1 4 .
( 3 5 )  C Â M AR A  J r . ,  J .  M a t t o s o .  O p . c i t . ,  p .  2 1 9 .
( 3 6 )  L E  G U E R N , M i c h e l .  O p . c i t . ,  p .  2 9 .
( 3 7 )  W E L L E K ,  R e n é  § W A R R E N ,  A u s t i n .  O p . c i t . ,  p .  2 3 7 .
( 3 8 )  M A R Q U E S ,  O s v a l d i n o .  O p .  c i t . ,  p .  1 2 .
/ v  A. •
( 3 9 )  S A C H E T ,  C e l e s t i n o .  " G u a r d a - r . o u p a  a l e m ã o " .  I n :  - O E s t a d o ,
F l o r i a n ó p o l i s ,  9 m a i o  1 9 7 6 .
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( 4 0 )  I m a g e m  - Em P s i c o l o g i a ,  i m a g e m  d e s i g n a  t o d a  uma  r e p r e s e n t a  -
ç ã o  ou  r e c o n s t i t u i ç ã o  m e n t a l  d e  uma  v i v ê n c i a  s e n s o r i a l  que 
t a n t o  p o d e  s e r  v i s u a l ,  q u a n t o  a u d i t i v a ,  o l f a t i v a ,  g u s t a t i  
v a ,  t ã t i l  o u  m e s m o ,  t o t a l m e n t e  p s i c o l ó g i c a .  Em S e m i o l o g i a  
e . C o m u n i c a ç ã o  ê a r e p r e s e n t a ç ã o  c o n c r e t  a q u e  s e r v e  p a r a  
i l u s t r a r  uma i d é i a  a b s t r a t a .  Em T e o r i a  L i n g ü í s t i c a ,  ê f r e  
qtlente  o u s o  d e s s a  p a l a v r a  com o s e n t i d o  e q u i v a l e n t e  a o  
de  m e t á f o r a  o u  d e  s í m i l e .  J o h n  M i d l e t o n ,  p o r  e x e m p l o ,  j u l  
g a  p r e f e r í v e l  s e u  e m p r e g o  com  e s s e . s e n t i d o  a b r a n g e n t e ,  p a  
r a  p ô r  em r e l e v o  a i d e n t i d a d e  f u n d a m e n t a l  e n t r e  a q u e l e s  
d o i s  t r o p o s .  H e r b e r t  R e a d ,  C .  D a y  L e w i s  t e n t a m  e s t a b e l e  - 
c e r  d i f e r e n ç a s  e n t r e  i m a g e m  p o r  um l a d o  e m e t á f o r a  e s í m i  
l e  p o r  o u t r o .  W e l l e k  e W a r r e n  a s s i m  s e  p r o n u n c i a m :  " s e  o 
p r o p ó s i t o  de  c o n s a g r a r  um v o c á b u l o  â d e n o m i n a ç ã o  d a s  f i g u  
r a s , m e l h o r  s e r i a  r e a d m i t i r  a v e l h a  p a l a v r a  " t r o p o " ,  de  
h i s t ó r i a  t ã o  r e l e v a n t e  n a  e v o l u ç ã o  d a  r e t ó r i c a " .  W E L L E K ,  
R e n é  Ç W A R R I N ,  A u s t i n .  O p . c i t .  p .  2 3 4 .
( 4 1 )  L E  G U E R N ,  M i c h e l .  O p .  c i t . ,  p .  9 7 .
( 4 2 )  O e m p r e g o  m u i t o  f r e q ü e n t e  ou  p r o l o n g a d o  d a  m e t á f o r a  e do  s í m
b o l o  a c a b a m  p o r  d e s g a s t á - l o s .  T a l  é o c a s o  do  c e t r o ,  d a  
c o r o a  e do  t r o n o  q u e  f o r a m  d u r a n t e  s é c u l o s , os s í m b o l o s  
do  p o d e r  r e a l .  H o j e ,  a r e l a ç ã o  q u e  l i g a  o t r o n o  o u  a c o ­
r o a  à c o n d i ç ã o  r e a l  j á  n ã o  é c o m p r e e n d i d a ,  d e v i d o  a uma 
a n a l o g i a  o u  m esm o  uma s e m e l h a n ç a  do  a t r i b u t o  d o m i n a n t e ,  
é uma r e l a ç ã o  de  c o n t i g ü i d a d e  q u e  s e  e s t a b e l e c e  e a u t i l i  
z a ç ã o  d a s  p a l a v r a s :  c e t r o ,  c o r o a  e t r o n o  p a r a  d e s i g n a r  
r e a l e z a  f a z  i n t e r v i r  o m e c a n i s m o  d a  m e t o n í m i a .  Como n ã o  é 
s e m p r e  q u e  o r e i  s e n t a - s e  no  t r o n o  e q u e  s ó  em c i r c u n s t â n  
c i a s  e s p e c i a i s  e l e  u s a  c o r o a ,  a r e l a ç ã o  m e t o n í m i c a  é b a ­
s e a d a  n a  p e r m a n ê n c i a  de  uma r e l a ç ã o  s i m b ó l i c a .  O s í m b o l o  
u s a d o ,  t o r n a - s e  p o i s ,  m e t o n í m i a  e a r e p r e s e n t a ç ã o  m e n t a l  
d a  im a g e m  s i m b ó l i c a  t o r n a - s e  c o m p r e e n s í v e l .
A  f r e q ü ê n c i a  d a  u t i l i z a ç ã o  d a  m e t á f o r a  f a z  e s q u e c e r  
o s e n t i d o  p r i m i t i v o  d a  p a l a v r a  e a m e t á f o r a  l e x i c a l i z a - s e  
t o t a l m e n t e :  o d e s a p a r e c i m e n t o  d a  i m a g e m  a s s o c i a d a  p r e c e d e  
n e c e s s a r i a m e n t e  o e s q u e c i m e n t o  do  s e n t i d o  p r i m i t i v o ,  v i s ­
t o  q u e  o p r i m e i r o  é a c a u s a  e v i d e n t e  d e s t e  e s q u e c i m e n t o  ,
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e ,  a p e n a s  o c o n h e c i m e n t o  d a  e t i m o l o g i a  d a  p a l a v r a  p e r m i t e  
r e c o n s t i t u í - l a  h o j e .  A  m e t á f o r a  d e s g a s t a d a  t o r n a - s e  o t e r  
mo p r ó p r i o :  p é  d e  m e s a ,  b r a ç o  d a  c a d e i r a ,  e t c .
200
C O N C L U S O E S
A  n o s s a  l e i t u r a  m e t a f ó r i c a  e a a f i r m a t i v a  d e  J a k o b s o n ,  
d e  q u e  o o b j e t o  da  c i ê n c i a  n ã o  é a l i t e r a t u r a  mas a l i t e r a r i d a d e• -
" | U . N  . ,sv U  , M -  >
n o s  p e r m i t e m  c o n s i d e r a r  a l i n g u a g e m  f i g u r a d a  como um d o s  a s p e c t o s  
de  m a i o r  r e l e v â n c i a  d ' O g u a r d a - r o u p a  " a l e m ã o , o b r a  d e  L a u s i m a r  Laus .
A s  i d é i a s  s e  i n s e r e m  n o  r o m a n c e  a t r a v é s  d o s  t r o p o s  c o n s  
t i t u l d o s  p e l o  mesmo  p r i n c í p i o  d e  s i m i l a r i d a d e :  a c o m p a r a ç ã o ,  a ine 
t ã f o r a ,  a a l e g o r i a  e o s í m b o l o .  E s t a  g r a d a ç ã o  t r o p o l ó g i c a  f o i  f u n  
d a m e n t a d a  em c o n c e i t o s  d e  R e t ó r i c a ,  e m b o r a  o ca m p o  d e s s a  d i s c i p l i  
na  n ã o  s e  r e s t r i n j a  s o m e n t e  ao  e s t u d o  d a  t r o p o l o g i a .
A g r u p a d a s  c o n f o r m e  s u a  f o r m u l a ç ã o ,  a g r a n d e  i n c i d ê n c i a  
das  e x p r e s s õ e s  m e t a f ó r i c a s  d ' O  g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o  r e c a i u  n a  c o m ­
p a r a ç ã o  m e t a f ó r i c a ,  n a s  m e t á f o r a s  a d j e t i v a s  e n a s  m e t á f o r a s  v e r ­
b a i s  - p e r s o n i f i c a d o r a s .
As  c o m p a r a ç õ e s ,  c o n s t i t u i n d o  t o d o  o e m b r i ã o  m e t a f ó r i c o  
do  r o m a n c e ,  f o r a m  s e  s u c e d e n d o  a t é  alcançarem a m e t á f o r a , ,  p a r a  d e ­
p o i s  s e r e m  a b s o r v i d a s  p e l a  a l e g o r i a  e p e l o  s í m b o l o .
Os e l e m e n t o s  d a  n a t u r e z a ,  p r i m e i r o  s o b  f o r m a  d e  c o m p a r a
c\ y o
ç ã o ,  d e p o i s  m e t a f o r i z a d o s , e v i d e n c i a m  o v a l o r  do  e s p a õ  f í s i c o ,  
p a l c o  de  t o d a  a t r a m a  l i t e r á r i a .  D a í  a p r e f e r ê n c i a  p e l o  f o t o g r á f i  
c o , c o n s t r u í d o  p e l o s  s u b s t a n t i v o s  c o n c r e t o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a  n a t u  
r e z a ,  d a s  c o i s a s  e d a  g e n t e  do  V a l e  do  I t a j a í .  0  e m p r e g o  do s  sub_s 
t a n t i v o s  a b s t r a t o s  c h a m a  a t e n ç ã o  p a r a  o d i s c u r s o  n a r r a t i v o  q u e  
n ã o  e s t á  s ó  b a s e a d o  em f a t o s ,  mas  p r i n c i p a l m e n t e  n a  f i l o s o f i a  
i d e o l ó g i c a  d a  é p o c a .
A  a l e g o r i a  do g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o  e s t á  c e n t r a d a  n a
i d é i a  s e g u n d o  a q u a l  a v i d a  s e  r e s u m e  n u m a  s o m a  de  i d e o l o g i a s ,  b a
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s e a d a s  n a  f o r m a ç ã o  i n t e l e c t u a l  e p s i c o l ó g i c a  d e  c a d a  i n d i v í d u o ,  
o n d e  a t r a d i ç ã o ,  as  c r e n ç a s ,  a r a ç a ,  os p r e c o n c e i t o s ,  o d e t e r m i  - 
n i s m o ,  a c o n t e s t a ç ã o  e s o b r e t u d o  a h i s t o r i a  e a f i l o s o f i a  i n t e r f e  
r e m .
No p l a n o  d a  s i g n i f i c a ç ã o  a ã r e a  d o  d i s c u r s o  n a r r a t i v o  e 
t r a n s f i g u r a d a .  A  h i s t o r i a  d a  f a m í l i a  Z i e g e l  n ã o  é a p e n a s  a d o  i m i  
g r a n t e  a l e m ã o  q u e  t e n t a  m a n t e r  s u a  t r a d i ç ã o  n a  t e r r a  q u e  a d o t o u  
como s e g u n d a  p ã t r i a .  E s t e  a s p e c t o  ê a p e n a s  r e f e r e n c i a l .  A  t r a n s f i .  
g u r a ç ã o  a l e g ó r i c a  t r a n s c e n d e  os  a c o n t e c i m e n t o s  h i s t ó r i c o s  v i v i d o s  
em B l u m e n a u ,  a l c a n ç a  o t o d o  r e a l ,  i s t o  ê ,  a c o m p o s i ç ã o  e a d e c o m ­
p o s i ç ã o  do c l ã  e s e  o c u l t a  num  t o d o  i d e a l  q u e  e a s o m a  d a s  i d e o l o  
g i a s  m a n i f e s t a d a s  p o r  E r w i n  (o i l u m i n i s m o ) , E t h e l  (o i d e a l i s m o )  , 
K l a u s  ( r o m a n t i s m o ) , S a c r a m e n t o  ( e s p i r i t u a l i s m o  t r a n s c e n d e n t a l ) ,  
H i l d a  ( h u m a n i s m o )  e H o m i g  ( e x i s t e n c i a l i s m o )  .
A  a l e g o r i a  h i s t ó r i c a  p r e t e n d e  d e s f a z e r  a f a l s a  i m a g e m  
c r i a d a  em t o r n o  d o s  i m i g r a n t e s  g e r m â n i c o s  do  V a l e  do  I t a j a í ,  e n f o  
c a n d o  p a r t e  d a  h i s t ó r i a  d e  B l u m e n a u ,  n u m a  t e n t a t i v a  de  v a l o r i z a  - 
ção  do c o l o n i z a d o r  q u e  s e r v i u  com a b n e g a ç ã o ,  a m o r  e f i d e l i d a d e  às 
c a u s a s  do  p a í s .
Os f a t o s  e n c a d e a d o s  s e  s u c e d e m  a t r a v é s  d a  l e m b r a n ç a  de  
H o m i g .  O t e m p o  ê o p r e s e n t e  com v o l t a s  s i s t e m á t i c a s  ao  p a s s a d o .  
Tem p o  p s i c o l ó g i c o  b e m  d e l i n e a d o .  As  l e m b r a n ç a s  s u r g e m  a t r a v é s  de  
a s s o c i a ç õ e s  m e n t a i s ,  c u j o  p a s s a p o r t e  ê o v e l h o  g u a r d a - r o u p a  a l e ­
m ã o ,  s í m b o l o  d e  f i d e l i d a d e .
D u r a n t e  o t r a n s c o r r e r  d a  e s t ó r i a ,  H o m i g ,  d i a n t e  do  g u a r  
d a - r o u p a  a l e m ã o ,  q u e  dã  t i t u l o  à o b r a ,  r e v i v e  p s i c o l o g i c a m e n t e  t o  
d a  a h i s t ó r i a  de  s u a  f a m í l i a .  0  g u a r d a - r o u p a  m u i t o  m a i s  v e l h o  q u e  
e l e ,  r e s i s t e  i n t a c t o .  Homig carcomido,  . n ã o  r e s i s t i r a  ao  t e m p o .  O 
K l e i d ,  t e s t e m u n h a  f i e l  d e  t o d a  a v i v ê n c i a  d e  q u a t r o  g e r a ç õ e s  con-
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t i n u a r á  i n t e m p o r a l , c a l a d o  e m a n s o ,  f i e l  ã t r a d i ç ã o  de  s e u s  a n t e ­
p a s s a d o s .  ê  a v i t o r i a  d a  m a t é r i a  s o b r e  t o d a s  as  c o i s a s .
De m e t ã f o r a  em m e t á f o r a  c h e g a - s e  à c o n c l u s ã o  d e  q u e  o 
K l e i d  n ã o  e r a  s o m e n t e  um m o v e i  g u a r d a d o r  d e  o b j e t o s ;  a l é m  d a s  lem  
b r a n ç a s  q u e  s o u b e  f i e l m e n t e  g u a r d a r ,  e l e  c o l e c i o n a v a  a v e n t u r a s ,  
t r i s t e z a s ,  l á g r i m a s ,  a l e g r i a s ,  a m o r ,  v i d a  e m o r t e .  E l e  s e n t i a .  T i  
n h a  e n t r a n h a s ,  t i n h a  v i d a .  E l e  e r a  a v i d a .  V i a  as  c o i s a s  a c o n t e c e  
rem s e m  t o m a r  p a r t i d o  n em  a t u a r  s o b r e  os  d e s t i n o s  a l h e i o s .  I m o v e l ,  
f i e l  a t é  a m e d u l a ,  d e i x a v a  a c o n t e c e r . . .  p r o v a n d o  a f u g a c i d a d e  d a  
v i d a  h u m a n a  f r e n t e  à i n t e m p o r a l i d a d e  d a  m a t é r i a .
0  g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o  r e p r e s e n t a  o f i n a l  de  uma  t r a j e t o  
r i a  i n i c i a d a  com a c o l o n i z a ç ã o  d e  B l u m e n a u ,  a l i m e n t a d a  com i d e o ­
l o g i a s  e u r o p é i a s  e b r a s i l e i r a  d o s  s é c u l o s  X I X  e X X  e com f a t o s  
da  h i s t o r i a  do  B r a s i l  q u e  c u l m i n a m  p o r  d e m o n s t r a r  q u e  a g u e r r a  e 
o f a n a t i s m o  l e v a m  o hom em  ãs p i o r e s  c o n s e q u ê n c i a s .
Os t e m a s ,  o v o c a b u l á r i o ,  o e s p a ç o  f í s i c o  e os f a t o s  h i £  
t õ r i c o s  l i g a m  0  g ú a r d a - r o u p a  a l e m ã o  ã L i t e r a t u r a  C a t a r i n e n s e ,  n o  
e n t a n t o ,  o s e u  p l a n o  de  s i g n i f i c a ç ã o  t r a n s c e n d e  o r e g i o n a l  d a n d o -  
l h e  a m p l i t u d e  u n i v e r s a l .  C o n s i d e r a n d o  e s s e s  a s p e c t o s ,  L a u s i m a r  
L a u s  a v u l t a  como uma d a s  m a i s  l ú c i d a s  e c o n s c i e n t e s  c r i a d o r a s  d a  
f i c ç ã o  b r a s i l e i r a .
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n e i r o ,  d i s s e r t a ç ã o  d e  M e s t r a d o  em L i t e r a t u r a  B r a s i l e i r a  , 
a p r e s e n t a d a  à C o o r d e n a ç ã o  de  P o s - G r a d u a ç ã o  d a  F a c u l d a d e  
de  L e t r a s  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do  R i o  d e  J a n e i r o ,  1 9 7 7 .
( 4 8 )  ■ T e m p o  p e r m i t i d o . R i o  de  J a n e i r o ,  C o m p a n h i a  E d .  AmerjL
c a n a ;  B r a s í l i a  I N L ,  1 9 6 8 .
( 4 9 )   . " C r ô n i c a  de  L a u s i m a r  s o b r e  s u a  e s t a d a  em S a n t a  C a t a ­
r i n a " .  I n :  - J o r n a l  d e  S a n t a  C a t a r i n a .  B l u m e n a u ,  26  jun-; 
1 9 7 7 .
( 5 0 )   . " 0  s e n t i d o  do m i t o " .  I n :  - S u p l e m e n t o  L i t e r á r i o  de  0
E s t a d o ,  S ã o  P a u l o ,  ( x e r o x ) .
( 5 1 )   . E u r o p a  s e m  c o m p l e x o s . R i o  d e  J a n e i r o ,  E d .  P o n g e t t i ,
1 9 6 5 .
( 5 2 )   . F e l  d a  t e r r a . R i o  d e  J a n e i r o ,  D e p a r t a m e n t o  d e  I m p r e n
s a  N a c i o n a l ,  1 9 6 8 .
( 5 3 )  L A U S B E R G ,  H e i n r i c h .  E l e m e n t o s  de  R e t ó r i c a  l i t e r á r i a . T r a d .
P r e f .  de  R . M .  R o s a d o  F e r n a n d e s .  L i s b o a ,  F u n d a ç ã o  C a l o u s t e  
G u l b e n k i a n ,  1 9 7 2 .
( 5 4 )  L E  G U E R N , M i c h e l .  S e m â n t i c a  d a  m e t á f o r a  e d a  m e t o n í m i a . Trad .
de  G r a c i e t e  V i c e l a .  P o r t o ,  T e l o s  E d .  1 9 7 3 .
( 5 5 )  L E I B N I Z ,  G o t t f r i e d  W i l h e l m .  " N o v o s  e n s a i o s  s o b r e  o e n t e n d i  -
m e n t o  h u m a n o " .  I n :  Os P e n s a d o r e s ,  V .  X I X ,  S ã o  P a u l o ,  A b r i l  
C u l t u r a l ,  1 9 7 4 .
( 5 6 )  L I M A ,  R o c h a .  G r a m á t i c a  d a  l í n g u a  p o r t u g u e s a . R i o  de  J a n e i ­
r o ,  J .  O l y m p i o ,  1 9 7 6 .
( 5 7 )  L U C A S ,  F á b i o .  0  c a r á t e r  s o c i a l  d a  l i t e r a t u r a  b r a s i l e i r a .
S ã o  P a u l o ,  E d . .  Q u í r o n ,  1 9 7 6 .
( 5 8 )  L Y O T A R D ,  J.F. D i s c o u r s ,  f i g u r e . P a r i s ,  E d .  K l i n c k s i e k ,
1 9 7 4  .
( 5 9 )  M A R I T A I N ,  J a c q u e s .  I n t r o d u ç ã o  g e r a l  â f i l o s o f i a . T r a d ,  de
I l z a  d a s  N e v e s  e E l o í s a  d e  O l i v e i r a  P e n t e a d o .  R i o  d e  J a ­
n e i r o ,  A g i r ,  1 9 7 2 .
( 6 0 )  M A R Q U E S ,  O s v a l d i n o .  T e o r i a  d a  m e t á f o r a  § r e n a s c e n ç a  d a  p o e ­
s i a  a m e r i c a n a . 1 9 5 6  ( x e r o x ) .
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( 6 1 )  M A R X  £j E N G E L S .  A  I d e o l o g i a  a l e m ã . ( F e u r b a c h )  . T r a d ,  d e  Jo-
s ê  C a r l o s  B r u n i  e M a r c o s  A u r é l i o  N o g u e i r a .  S ã o  P a u l o ,  
G r i j a l b o ,  1 9 7 7 .
/
( 6 2 )  M A T T O S ,  F e r n a n d o  M a r c o n d e s .  S a n t a  C a t a r i n a  n o v a  d i m e n s ã o .
F l o r i a n ó p o l i s ,  E d .  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  S a n t a  C a t a ­
r i n a ,  1 9 7 3 .
( 6 3 )  M A U G E R ,  G .  G r a m m a i r e  p r a t i q u e  d u  f r a n ç a i s  d 1a u j o u r d ' h u i .
C o l l e c t i o n  p u b l i ê e  s o u s  l e  p a t r o n a g e  d e  1 ' A l l i a n c e  F r a n ­
ç a i s e ,  P a r i s ,  H a c h e t e ,  1 9 6 8 .
( 6 4 )  M E T Z ,  C h r i s t i a n  e t  a l i i .  A  a n á l i s e  d a s  i m a g e n s . S e l e ç ã o  de
E n s a i o s  d a  R e v i s t a  C o m m u n i c a t i o n s ,  P e t r o p o l i s , V o z e s ,
1 9 7 3 .
( 6 5 )  M O I S É S ,  M a s s a u d .  D i c i o n á r i o  d e  t e r m o s  l i t e r á r i o s . S ã o  P a u ­
l o ,  C u l t r i x ,  1 9 7 4 .
( 6 6 )  M O U N I N ,  G e o r g e s .  I n t r o d u ç ã o  ã l i n g ü í s t i c a . L i s b o a ,  I n i c i a ­
t i v a s  E d i t o r i a i s ,  1 9 7 2 .
( 6 7 )  M U I R ,  E d w i n .  A  e s t r u t u r a  do  r o m a n c e . T r a d ,  d e  M a r i a  d a  G l o
r i a  B o r d i n i ,  P o r t o  A l e g r e ,  G l o b o .  s . d .
( 6 8 )  P L A T Ã O .  D i á l o g o s . I n :  - P e n s a d o r e s ,  V . I I I ,  S ã o  P a u l o ,  A b r i l
C u l t u r a l , 1 9  7 2 .
( 6 9 )  Q U E I R Ö S ,  R a c h e l .  " L i v r o  d e  L a u s i m a r " .  I n :  - J o r n a l  do  C o m e r
c i o .  R i o  d e  J a n e i r o ,  9 n o v .  1 9 7 5 .
(70) R A M O S ,  M a r i a  L u í z a .  F e n o m e n o l o g i a  d a  o b r a  l i t e r á r i a . R i o  d e
J a n e i r o ,  F o r e n s e  - U n i v e r s i t á r i a ,  1 9 7 4 .
( 7 1 )  R I B E I R O ,  L é o  G i l s o n .  " 0  g u a r d a - r o u p a  a l e m ã o  de  L a u s i m a r
L a u s " .  S u p l e m e n t o  L i t e r á r i o  d e  M i n a s  G e r a i s ,  27  d e z .  1 9 75 .
(72) R I C H A R D S ,  I . A .  P r i n c í p i o s  d e  c r í t i c a  l i t e r á r i a . T r a d ,  d e  Ro
s a u r a  E i c h e n b e r g  e o u t r o s .  P o r t o  A l e g r e ,  G l o b o ,  1 9 7 1 .
( 7 3 )  R I F F A T E R R E , M i c h a e l .  E s t i l í s t i c a . T r a d ,  d e  A n n e  A r n i c h a n d
e Á l v a r o  L o r e n c i n i .  S ã o  P a u l o ,  C u l t r i x ,  1 9 7 3 .
( 7 4 )  R O S E N F E L D ,  A n a t o l . E s t r u t u r a  e p r o b l e m a s  d a  o b r a  l i t e r á r i a .
S ã o  P a u l o ,  P e r s p e c t i v a .  s . d .
( 7 5 )  S A C C O N I ,  L u i z  A n t ô n i o .  G r a m á t i c a  em te m p o  de  c o m u n i c a ç ã o .
S ã o  P a u l o ,  E d . N a c i o n a l ,  1 9 7 6 .
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( 7 6 )  S A C H E T ,  C e l e s t i n o .  " A  P r e s e n ç a  c u l t u r a l  d e  L a u s i m a r  L a u s " .
I n :  S u p l e m e n t o  L i t e r á r i o  d e  M i n a s  G e r a i s .  B e l o  H o r i z o n t e .  
15  j u l .  1 9 7 8 .
( 7 7 )   . " A  P r e s e n ç a  c u l t u r a l  d a  A l e m a n h a " .  I n :  - 0  E s t a d o .
F l o r i a n ó p o l i s ,  1 3  f e v .  1 9 7 7 .
( 7 8 )   . " G u a r d a - r o u p a  a l e m ã o " .  I n :  - 0  E s t a d o .  F l o r i a n ó p o l i s ,
9 m a i o  1 9 7 6 .
( 7 9 )   . " F u n d a m e n t o s  d a  l i t e r a t u r a  c a t a r i n e n s e " .  I n :  - A n t o l o
g i a  d e  a u t o r e s  c a t a r i n e n s e s . R i o  d e  J a n e i r o ,  L a u d e s , s . d .
( 8 0 )  S A N T O S ,  S í l v i o  C o e l h o .  N o v a  H i s t ó r i a  d e  S a n t a  C a t a r i n a . S ã o
P a u l o ,  E d .  do  A u t o r ,  1 9 7 7 .
( 8 1 )  S I L V A ,  J a l d y r  B .  F a u s t i n o  d a  e t  a l i i .  F u n d a m e n t o s  d a  c u l t u ­
r a  c a t a r i n e n s e . R i o  d e  J a n e i r o ,  L a u d e s ;  D e p a r t a m e n t o  d e  
C u l t u r a ,  d a  S E C  e d a  U n i v e r s i d a d e  p a r a  o D e s e n v o l v i m e n t o  
do  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  1 9 7 0 .
( 8 2 )  S O A R E S ,  I a p o n a n .  P a n o r a m a  do  c o n t o  c a t a r i n e n s e . P o r t o  A l e ­
g r e ,  E d .  M o v i m e n t o  em C o n v ê n i o  com 0  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  
do L i v r o  e M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o  e C u l t u r a ,  1 9 7 4 .
( 8 3 )  T E L E S ,  G i l b e r t o  M e n d o n ç a .  D r u m m o n d  - A  e s t i l í s t i c a  d a  r e p e ­
t i ç ã o  . R i o  d e  J a n e i r o ,  L i v .  J .  O l y m p i o  E d . ,  1 9 7 6 .
( 8 4 )  T H E O D O R ,  E r w i n .  I n t r o d u ç ã o  â l i t e r a t u r a  a l e m ã . S ã o  P a u l o ,
E d .  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  1 9 6 8 .
( 8 5 )  T O D O R O V ,  T z v e t a n .  E s t r u t u r a l i s m o  e p o é t i c a . T r a d ,  d e  J o s é
P a u l o  P a e s  e F r e d e r i c o  P e s s o a  d e  B a r r o s . S ã o  P a u l o ,  Cul^ 
t r i x , 1 9  7 6 .
( 8 6 )   . L i t t é r a t u r e  e t  s i g n i f i c a t i o n . P a r i s ,  L a r o u s s e ,  1 9 6 7 .
( 8 7 )   . e t  a l i i .  S e m i o l o g i a  e l i n g ü í s t i c a . S e l e ç ã o  d e  E n ­
s a i o s  d a  R e v i s t a  " C o m m u n i c a t i o n s " .  P e t r ó p o l i s ,  V o z e s ,  
1 9 7 2  .
( 8 8 )   . e t  a l i i .  L i n g u a g e m  e m o t i v a ç ã o . P o r t o  A l e g r e ,  G l o b o
1 9 7 7  .
( 8 9 )  T R U C ,  G o n z a g u e .  H i s t ó r i a  d a  f i l o s o f i a . T r a d ,  de  R u y  F l o r e s
L o p e s  e L e o n e l  V a l l a n d r o .  P o r t o  A l e g r e ,  G l o b o ,  1 9 6 8 .
( 9 0 )  U L L M A N N , S t e p h e n .  S e m â n t i c a . Uma I n t r o d u ç ã o  â C i ê n c i a  do
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S i g n i f i c a d o .  T r a d ,  d e  J . A .  O s o r i o  M a t e u s .  L i s b o a ,  F u n d a ­
ç ã o  C a l o u s t e  G u l b e n k i a n ,  1 9 6 4 .
( 9 1 )  V A C U L I K ,  L u d v i k .  As  c o b a i a s . T r a d .  L a u s i m a r  L a u s .  R i o  de
J a n e i r o ,  I m a g o  E d . ,  1 9 7 7 .
( 9 2 )  V E R N E Y ,  L u i s  A n t o n i o .  V e r d a d e i r o  m é t o d o  d e  e s t u d a r . P o r t o ,
D o m i n g o s  B a r r e i r a ,  s . d .
( 9 3 )  V I A N N A ,  H é l i o .  H i s t ó r i a  d o  B r a s i l . S ã o  P a u l o ,  M e l h o r a m e n  -
t o s ,  1 9 7 2 .
( 9 4 )  W E L L E K ,  R e n é  § W A R R E N , A u s t i n .  T e o r i a  d a  l i t e r a t u r a . L i s b o a ,
P u b l i c a ç õ e s  E u r o p a - A m e r i c a ,  1 9 7 1 .
